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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ylinisterio da Justiça -0

Negoclos Interiores
RECTIFICAÇÃO

O cidadão, nomeado por decreto do 31. do
flozembro de 4913, para o posto de tenente-
coronel commandanto do 215° batalhão da
reserva da Guarda Nacional da comarca de
Cachoeira, no Estado da Bahia, é o engenheiro
°atavio Gordillio do Castro o não Eugenio
Octavio Gordilho de Castro, como foi publicado
no Diario Official de 8 do janeiro de 1914.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores
Expediente de 28 de maio de 191?

P•XCTORIA DA JUSTIÇA

Ministerio da Justiça O Negocios Inter:ores
—Directoria da Justiça—I a secção—Circular
—Itio de Janeiro, 28 de maio de 1917.

coinmunico-vos, para os fins convenientes,
que, segundo informou o ministro inglez ao
Ministorio das Relações Exteriores, os passa-
portes das pesalas que desembarcarem no
Egypto deverão conter a photographia dos
respectivos portadores.

Saude o frateruidade—Cados Maximiliano
—Sr. chefe de Policia do Districto Federal.

Idmitiea aos presidentes e governadores dos
Estalos.

Requerimento despachado
Major Alfredo Aristiclos de Menezes Rocha.

—Deferido, na conformidade do aviso dirigido
ao eommandanto da Brigada Policial.

Expediente de 28 de maio de 1917
-

DIRECTORIA CERA,L DE SAUDE PUBLICA

liequer lmentos 'despachados
districto:

Dr. Emiti° alalcher Nina Ribeiro (I MI).—
Deferido.

2' districto :
Alberto Borges (1 .727).—Cortifique-se.
Manoel do Araujo (1.6a3).—Indeferido.

'70 districto:
A Companhia de Seguros U. C. dos Vare-

gistas (1.452.)—Deforido, á vista da infor-
mação da delegacia.

A. Bastos & Irmão (1.691).—Certifique-se.
A. Bastos & Irmão (1.692).—Certifique-se.

8o districto;
Antonio dos Reis (1.724).—Certifique-se.
José João Nogueira (1.583).—Indefcrido.

clistricto:
Florisbella Maria da Conceição (1.612).--;

Deferido, nos termos do parecer da delegacia.
Secção de expediente

Estado Jacintho do Albuquerque (1..603).-4
Compareça a secretaria desta directoria para
attender a justas exigencias relativas ao quo
requer.

011egario Chagas Junior (1.133).— Ao Sr.
Dr. inspector de Saude do Porto cumpro
attender ao requerente no que for justo o
legal, no corrente °xereteio financeiro. Quanto
aos exercicios já encerrados escapa a esta di-
rectoria a resolução pedida.

Santina Pereira do Azevedo (1.479).— De-
ferido.

Secçãe de pharmacia
N. 467.— Deferido, depois de attendidas as

exigoncias do art. 311, do Regulamento Sant.
tarjo, in-fine. Deverá ser rejeitado o producto
quando se apresentar toldado ou do ck en-
carnada escuro.

Ministerio da Faienda
- ' . .	 .

Ministorm da Fazenda — Circular n.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1917.

Suscitando-se duvidas sobro o modo de exe-
cutar o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 12.437, de 11 do abril do corrente anuo,
declaro aos Srs. chefes das repartições subor-
dinadas a este ministerio, para seu couheci-
mento e fins convenientes, que:

I. Para a cobrança do iinposto sobro furo
do hypothecas o antechreses sóinento lia a ai-
tender á época do seu vencimento, que é a que
determina a ineidencia no tributo, e não as
datas das respectivas oseripturas.

II. Os juros vencidos e a se vencerem de 1
do janeiro em (Manto, provenientes do taes
emprestimos, são obrigados ao imposto, qual-
quer que seja a data das respectivas escriptu-
ras e o pagamento do imposto poderá ser ef-
fect!itado quando se realizaram os actos de que
trata o art. 43 do citado decreto, modianto
guias expedidas pelos serventuarios reforidos
nesse e no art. 23, sendo nessa occasião feitas
as necessarias averbações pelas repartiçaes
nos respectivos livros.

III. A inscrição destes emprestimos poderá
tatubem ser feita em qualquer outra °ocasião,
mediante declaração assignada pelo interes- •
sado e acompanhada dos documentos proba-
torios o, assim inscripto, o contribuinte póde
satisfazer o imposto pela fórma commum, pa-
gando, previamente e sem multa, a divida j(k
'S enchia.-- João Pandia Calogera$,

Por títulos da 28 do corrente, foi imundo
Adolpho Moreira do Remido para o togar do
collector das rendas fodoraos em Cataguazos,
Estado do Minas Geraes, sendo exonerado, a
pedido, do referido legar João Fructu0s0 Ver-.
mira da Costa.

Directoria do Gabinete do TbesoUrCe
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Proposta do pagador do Thosouro Nacional
Leopoldo Feliciano Dias da Costa do fiel Markt
Clark Moss, para substituil-o, em impodimon-
tos, e do fiel Dominato Pinto Ribeiro, pata
supplento deste.—Approvo.

Proposta do mesmo pagador do Edualb
do Souza Carvalho para seu fioli—Mprov
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em oriental, das duas in z poeçOrs de saiote a
que foi subinettido Liberato José Rodr mies,
mestre da lancha David Canzpit t, porquanto
os extracto--; dos mesmo; laudos III° podem,
ser acecifoS para Os thiS da aposentado:ia so-
licitada pelo referido funceionario.

—Sr. delegado fiscal nd ranhOo : •
N. 31 — Declaro-vos, para, os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 21 (la
corrente, resolveu indeferir o requeriose do
encaminhado com o kosso oficio n. 171, cit
12 de agosto do anuo passado, no qual o 2°
oficial aduaneiro da alfandega desse Estado
Zildo FabM Maciel s ilicita pagamento do
ajuda de custo do primeiro estabelecimento,
porquanto o requerente era 2° oficial adua-
neiro, addido, da oxtincta Mesa de Rendas do
itacoatiara quando foi nomeado para o ioga;
que exerce.

— Sr. delegado fisdal cio Matto Grosso:
N. 45 — Declaro-vos, para os fins couve,*

'dentes, que o Sr. ministro, tendo proseio°
VOSSO telt:gramo-ia de 18 do comado, resolveu,
por despacho do dia seguinte. approvar o acto
pela qual designastes o 3" eseripturario dessa.
delegacia Arthur Portei Ia Moreira para
exercer interinamomte o cargo de escrerão
da collectoria federal dessa capital durante o
impedimento do escrivã.o (Afectivo.

— Sr. delegado fiscal no Pará: •
N. 1111 — Declaro-vos, para o; devi !os fina,

que o Sr. minidmo, por despacho do 21 do
corrente. resolveu iu !te', rir o requerimento
encaminhado com o vos,o oficio ti. 142, do
12 de julho do anno paseado, no qual o
cial aduaneira da alem lega desse f::stailo
José Mordam) Corrêa do Araujo solimta paga-
mento de ajuda de custo do primoiro carmim-
lechnento, porquanto o roquoronto era 2' ofi-
cial aduaneiro, addido, da A Vandega de Ma-
nácis quando foi norneasto para logar que
exerce. -

N. 117— Declaro-vos, para os fina couve-
'limites, que o Sr. ritinistn, tendo proserOe o
processo encaminhado á Directorii da limmita
Publica com o vosso ofti o io n. 174, de 18 do
outubro do armo passado, relativo ao recurso
interposto par Carlos Barbosa da decisão Às
alfandega desse Estmlo sobre classificai •:o do
papel que o recorrente submetteu a despacho
pela nota do importação n. 13.239, do julho
domicilie anuo, e a que se referem as amostras
amimas ao process), resolveu, por despacho
de 24 do vigente, tomar conhochnen to do re-
curso, para o fim de mandar considerar o pa-
pel das amostras 11.5. 1, 2, 3 e corno sde
escrever., taxa de 350 réis por kila. 2' par-
te do art. 612 da tarifa em oOgar, It. 50%,
e o das , amostras ns. 5, 6. 7, 8. 9, 10, 11.
12, 13 e 14 corno «papel para impressão ou
typneraphi7, assetina 'o ou de quolquer outra
quabladeo, taxa de 100 réis por kilo. a par-
ta do refe ido art. 15°,0, classe 49,
segundo opinou a .Xlfarlicza do Ilio de Jimei-
ro, ouvida a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 48— Doclaro-voa, para Os devidos fina,

que o Sr. tninistr,), a quem foi presente o ro-
querimento rumo alinhado com o V03,k) officio
n. 5, de 24 de janeiro findo, em que o Dr.
Joaquim Loyola Jun'or, medico do rumino Ja-
pó, nesse Estaim pede reconaileroção do des-
am, ho drague Li ',04:-;5 Conllociatento pela ora
dono (Mola directoria sob n. 17. de 2!
de novembro do anuo paseado, na qual ih s foi
nogalo direito a gratitif • a•:'io por serviços
ore; avios imo juntas med:cas da inSpz,rçãO
em Castro, tamb o m nesse Estado. visto não SO
enquadrar o caso na caceio.° do § 3° do ar-
tigo 104 da lei n. 2.924. de 5 de janeiro do
a913. resolveu, por acto do 2a do coroente,
deferir o alludido remoei octdo. tima vez
que. psreetiondo o roja treno: zrofifiaaoAo ou
di • ria sempre que desempenha funiVes do
caracter profissional, independentes, portan-•
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Dia 29 de maio de 1917

kr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 186—Tendo a Del 'gado Fiscal no Estado

'do Minas Geracs encaminhado Directoria
da Receita Publica, com o officio n. 44, de
I do corrente, uma reclamação do agente fis-
cal da 2a circumscripção naquelle Estado
contra o facto do não consenti' o agente da
estação do Araguary, da Estrada de Ferro de
Mogyana, que os agentes fiscaes dos impostos
de consumo penetrem nos. armazens e outraa
dependencias da referida estação para fiscali-
zação dos mesmos impostos, rogo vos digneis
providenciar no sentido de cessar por parte
daquelle agente semelhante proldbição, que
contraria o que preceitila o art. 104, lettra b,
do regulamentá annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 do fevereiro do anno passadd.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
estima e.c,onsideração.

N. 187— Havendo o Sr. inspector da Al-
fandega de Corumbá, cm telegramma de 23
de abril proxirno findo, lembrado a providen-
cia do ser entregue pela agencia do Correio
em Aquidauana a iinportancia eestinacla
ás despezas do 20 disfricto telegraphico, com
sécio na niesma localidade, mediante saque
effectuado por intermedio da agencia do Cor-
raio em Corumbá, tenho a honra de consul-
tar-vos sobre a adopção da medida lembrada,
sOnplificada, porém, no sentido de ser etre-
chiada a entrega de qualquer importancia
pela agencia do Correio de Aquidauana me-
diante simples oficio da inspectoria daquella

Reitero-vos os Mus protestos de elevada
estima e consideração.

• -Sr. president do Banco do Brazil:
N. 1.8— Peço providencieis no sentido de

ser remettida á Directoria Geral de Contabi-
lidade Publica, acompanhada da respectiva
conta, urna cambial, pagavel em Londres
a 3 d/v, equivalente á quantia de 16:5005,
papel.

— Sr. Dr. 3° procurador da Republica no
District° Federal:

N. 70 — Para que se possa attender ao pe-
dido constante do oficio n. 161, de 31 de
janeiro ultimo, da inspectoria da alfandega
desta Capital, relativamente ao pagamento da
indemnização devida a Assad Golam por ex-
travio de mercadorias de volumes de sua
propriedade depositados no armazem n.
da referida alfandega, então a cargo do fiel
Francisco Alves Pinheiro, hoje aposentado,
peço vos digneissinformar em que estado se
acha o processo executivo movido contra o
referido fiel para pagamento daquella divida
de que o mesmo é responsarei, cabendo-mo
adeantar-vos que existe ainda no Thesouro
Nacional a fiança cm apolices no valor de
6:000$ prestada pelo referido funecionario e
que poderá ser penhorada.

_	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 28 de maio de 1917 (*)

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 103—Em resposta ao vosso officio n.13,

do 30 de janeiro ultimo, tratesodo do tempo
e modo por que devem ser apresentados os
attestados de vida dos proprietarios de apo-
Ecos, declaro-vos, para os devidos &Feitos,
e de accôrdo com o despacho do Sr. ministro
do 21 do corrente, quo a pratica a adoptar-
se nessa delegacia, conisrelação ao as.sunioto,
deve ser a de exigir dos procuradores attes-
tados de vida de seug committentem, de seis
em seis /nozes, para o pagamento de juros
do apoliees com ólausula ou cessão, e de dons

(*) Reproduz-se por ter s.:dn publicado COM
ine)rrecçOe4.

em dons me.7e4, nos pagamcntos communs,
quando as procurações dão poderes para o
recebimento cismais de riu o.onestre; no;to
caso no ledi o; att ootailo;se Substitui 10 -; por
cartas de colem mio, antor . zoin a ,continua-
ção dos poderes, com as tiomas rem illecidas
por tabollião, as quaeo ficam arollivadao,
tudo do ar,e0r(10 Com o di-z p05t0 1105
tio decreto n. 4.1.13, de 4 de inrir,:o
1868, 118 do decreto mm. 0.70, de 14 de fe-
vereiro de 185, e diversas resoluções da
Junta Administrativa da Caixa de Amorti-
zação.

Dia 29

Se. inspector da Alfandega do fio do Ja-
neiro

N. 467 — Commimico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Sociedade Nacional de
Agricultura em officio n. 39.300, de 25 do
corroute, resolveu, por acto de 2t1, autorizar
o de picho, livre ,le quaesquer direitos atina-
nej,ro;, de uma taça de prata (1051in:ida a sor
(Oferecida como premio na ExposiçOo Nacional
do Pecuaria, a qual se acha no arinazern
bagagona.

1 Sr. director geral da Impronsay Nac"onal:
N. 70 — Communico-vos, para ca• devidos

fins, que o Sr. ministro', a queoi foi presente
o roquerimonto encaminhado com o vosso
oficio tu. 2O4. d o 16 de feveodro ultimo, em
que o operado desse estabelecimento Dota-
via no de Araujo pode reconsideração do dos-.
pacho de que tivestes conhecimento pelo ofi-
cio desta directoria n. 24, de 9 daquelle mez,
e pelo qual foi negado ao requerente abono
de gratificação addicOonal ele que trata o
art. LO do roaulamento annexo ao decreto
n. 4.680, de 1 .4 de novemb oo cie 1902, por
não contar ainda o sopplicante 25 annos de
som içO publico encavo. resolveu, pov . des-
pacho de 23 do corrente, manter a decisão

— Sr. suporintendente da The Leopoldina
flaiieay Comoany, United:

N. 200 — Do accórdo com o despaého do
Sr. mini,to da 23 do corrente, peço-voa pro-
videncieis no sentido do ser concedido pftse
de lite e volta.. em ia classe, ilurante o cor-
rente armo, entre as estações de Campos, Er-
nesto Machado, Poro nneula, Santo Eduardo,
Santo Amaro, Parencia, Colomins e Rareei-
loa, ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado do Rio do Janeiro JosO
Alves da Cunha Junior, sempre que o mesmo
for requisitado para objecto de servem pu-
blico, correndo a despeoa por conta deste mi-
nisterio.

— Sr. inspector do Seguros:
N. 188 — De occérdo com o des,sacho

Sr. ministro de 22 do ' vigente, remeIta-Vos,
para os devidos iins, o incluso processo, rela-
tivo á liquidação da s ~dada Mutua Ouro-
¡retalia.

—Sr. presidento do Tribunal de Contas:
N. 209 — De acordai() com o despacho do

Sr. ministro de 24 do 'corrente, reinetto.V.IS,
para os devidas fins, o incluso roo:coeso, rolas
tivo ao reforço do fiança do collector federal
em Tainbahn, Estado de S. Paulo, David do
Almeida Santos.

N. 210—De accGrdo com o despacho do Sr.
ministro de 23 do corrente, remotos-vos, tuva
os devidos fins, o incluso proccase, relativo ao
reforço de fiança do escrivão n la collector:a
Federal em Pinheiro, Estado de S. Paulo,
José da Silva Novaes.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 43 — De accOwdo com o despacho do Se.

ministro de 22 do corrente exarado no pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n.
de Sds de deaembro do anno proximo findo,
rec,ommondo-vos providenciei ,' no a- ntido do
'mote l remettidos a cota directoria C.S /atidos,

•



°liaria-feiro 3()
	

DIARIO ()Fria',	 Maio de 1917	 568à

da,s. exercidas no seu cargo effe(tivo, per-
ante as juntas militare, não Si) y eejlici a hy-
'Alheie do accumulm:ão de vencimentos.

— Sr. delegado 11-;cil em Pe,mamblico:
N. 123—Doclaro-vo-:, para o; dovi los fins,

que o Sr. ministro, po: depacho de 22 do
co:rente, resolveu indeforir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio ti. 85, db 23
do julho do armo roximo lindo, no qual o
20 officio' aduanoiro di alfauclega desse Es-
talo Francisco Gomes Tavares da Silva Filho
solic • ta pagamento de ajuda de custa de pri-
Illeiro estabeleennentO, porquanto o reque-
rente era 2° ()tildai aduaneiro, addido,
Alfandega de Manaos quando foi nomeado
para o logo- qu- oxerce.

delegado fiscal em Sio Paulo:
N. 411—Doelte .o-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tecido presente
O proves ,4 encaminhado á Directoria, da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 58, de 10
de fevereiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Belli Comp. da decisrto da bispe-
creria da Alfandega, de Santos, nesse Estado,
classificam lo como «verniz não especificado»,
do art. 178, da taxa de 1$ por kilogramma. e
como etinta preparada a oleo para pinturas
de cosas», da taxa de 10) réis por kilo do art.
173 da Tarifa vigente, a mercadoria que 03
recorrentes submotteram a despacho pela 14
• 'ição da nota de importação ii. 40.200, de
11 do novembro do atino passadio, COMO etin-
taq ;),',-,paradas a agua»,cla taxa de 80 réis por
kiKrramina do art. 173 da mesma —1.'ari:a,
re-;aveu, por •lespacho do 25 do corrente, ne-
ga: rovimento ao anu:tido recurso, para con-
/imnr a classificação da aliandega recor-
rida.

N. 412 — Declaro-vos, para Os fins couve-
nien'es, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da 11c,cei ta
Publica com o vosso officio n. 523, do 16 de
selemb..o Ultimo, em que recorreis da decisão
pela qual déstes provimento ao recurso de
Ferriteco Nucci ['adular interposto do acto
da Collectoria Federal ellã Doura lo que lhes
impuzera a multa de 5 0; em virtedo do
auto do infracção do regulamento do imposto
do consumo lavrado em 21 do novembro de
1914 pelo escrivão da mesma collectoria, An-
tonio do Abreu Lima, sob fundamento de ha-
ver ficado provado que a morcaloria appre-
bendiria não estava exposta á venda c era de
uso particular do autuado, resolveu, por des-
pacho de 23 de vigente, negar provi mente ao
vosso recurso ex-officio, para confirmar a de-
cisão recorri la.

N. 413 — Declaro-vos, para os fins Conve-
nientes, que o Sr. In misto,. tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Pub'ica, com o vosso officio n. 747, do 29 de
novembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interpo;to por João Pinto Chaves Junior
da ilecisão da Alfandega de Santo;, nesse Es-
tado, classificando como «papel em tiras e em
rolo s:unclin n te ao de t;elegraphia». da taxa do
30 )ri; por kit ,grammit do ;Lit. 612 da tarifa
.vigente, a mercadoria que o recorrente sub-
metteu a despacho pela nota de impo:laçar)
n. 33.753, de 8 de agosto daquelle anuo, como
v:Iapel para impressão assotinado . ), do mesmo
artigo, para paa.r 100 réis por kilogramma, re-
solveu, por despacho do 2i do corrente, negar
provimento ao alludido recurso, visto ter sido
a wrcaloria Cill apre,;o bem classificada pela
alfandega recorrida.

— Sr, delegado fiscal em Sorkipe:
N. 39 — Declaro-vos, para os fins conve-

niontes; que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
co ta Publica com o vosso officio n. 33, do 30
de março ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Benevonuto Rodrigues Lima da
vossa decisão mantendo a do administrador
da Mesa de Rendas do Estancia que lhe impoZ

a multa de 131, por ter o recorrente ex-
posto á venda nin barril de vinagre sem que
os soltos ao mesmo appostos a;tivessem inuti-
lizados na ftirma determinacla no art. 80,
lettra P—, n. II, do regulamento annexo ao
decreto n. H.951, de 16 de fevere i ro le 1016,
resolveu, por despacho de 23 da vig,ente, ne-
gar provimento ao recurso, visto tel: ficado
provada a infracção.

Iiirettoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SU. DIRECTOR

Dia 29 de maio de 1917

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 69—S)licito vossas ordens no sentido de

serem re,mettitios e rn urgencia 30 exemplares
do decreto ti. 12.023, do 19 de abril ultimo.

N. 50—Solicito vossas ordens no sentido do
serem examinadas por peritos dessa reparti-
ção as amostras de papel do 1 a ou," remeta-
das pela Alfandega de Santos.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 36—Tranamittindo o incluso rclatorio do

inspetor fiscal do imposto de consumo nosso
Es'ado, Manoel Fabricio de Barros, referente
ao mez do abril ultimo, peço vossas ordens no
sentido sfi5 ser.. informado sobre a parte do
mesmo relatorm em que o dito inspector fiscal
alega falta de arrecadação das rendas devido
a dificuldades, bem assim a recusa do paga-
mento do registro.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 20—Solicito vossas ordens no sentido do

serern enviadas a esta directoria, as amostras
das mercadorias que deixaram de acompanhar
o vosso officio n. 198, de 14 do dezembro do
anno proximo passado.

N. 31 — Da processo referente ao auto de
infracção enviado por essaidolegacia com o
oficio n. 38, de 7 de abril ultimo, ficou pro-
vado que, devido á falta de sollosadhesivos na
Collectoria de S. Miguel do Guam5., nesse
Estado, durante loogo periodo, foram sellados
por verba e com revalidação diversos do-
cumentos.

Além disso a mencionada collectoria não so
suppre de sellos de consuma, de modo que a
situação dessa estação arrecadadora é inteira-
mente prejudicial aos interesses da Fazenda
Publ i ca. E para rpm não continuo semelhante
abuso por parte da mesma collectoria, con-
vém providencieis desde já para que a dita
conca:mia se habilite coto os soltos indispen-
saveis para attender ás necessidades locacs,
evitando a reproducçã.o do caso.

— Sr. delegada fiscal ao Rio Grande do
Sul

N. 41 — Da processo enviado com o vosso
oTicio n. 180, de 24 do agosto de 1016, veri-
fica-se que o inspector da Alfandega do Rio
Grande, nesse Estado, para os elícitos do
art. 167 do actual regulamento do imposto do
consumo, se tem dirigido á Alfandega do Rio
de Janeiro cru vez da Recebedoria do Districto
Federal, que é a estaçã,o arrecadadora das
ren las internas. Assimll V01-0 communico, soli-
citando providencias para que não se repro-
duza essa irregularidade.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 89 — Em resposta á consulta constante

do oficio do vosso antecessor n. 237, do /h do
corrente, declaro-vos que a circular do Minis-
terio da Fazenda n. 81, de 23 do novembro
de 1916, resolvo o caso.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande
do Sul:

N. 1—Afim de serem prestadas as Doces-
sarjas informações, remetto-vos o incluso te-
legrafam da Delegacia Fiscal nesse Estado
em que trata sobre cobrança de taxas de ca-
patazias.

Portarias

' N. 7 — O director da Receita Publica co
Thesouro Nacional recommenda ao Sr. col.
Ector das rondas Moraes do Barra do Sao
João que envio a esta directoria nova de-
monstração do pedido do solto de consumo,
urna vez que a que acompanhou o officio dessa
delegacia n. 23, do 23 do corrente, não se
acha feita do accórdo com as ordens em vigor.

14 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. collector das
rendas federaes do Campos a inclusa autori-
zaçile de passe n. 3.230 da Companhia Leo-
polania, afim de ser entregue ao agente fiscal
do imposto de Consumo Joaquim Leite Vieira
Guimarães.

N. 7 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. collector das
rendas federaes do Cantagallo a inclusa auto-
rização de passo n. 3.231 da Companhia Loo-
poldina, afim de ser entregue ao agente fiscal
do imposto de consumo Armando Negreiros.

N. 3 — O director da Receita Publica do
,Thesouro Nacional, tendo em vista o oficio
a. 30, do 26 do corrente, mu que a Directo-
ria do Gabinete cornmunica, do accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de Ido corrente,
que Francisco Cardoso Franco prestou fiança
no valor de 1.:030S, em caderneta da Caixa
Economica, cem o deposito do igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade c a
dos prepostas que tenha ou venha a ter no
logar de escrivão da Collectorla das Rendas
Federaes de Sapucaia, Estado do Rio do Ja-
neiro, declara ao respectivo collector, para os
fins convenientes, haver o mesmo escrivão
prestado compromisso o tomado posse nesta
data.

Requerimento despacha:1a

C. Bazin tv Comp. — Saltem o documento
da lis. 2 o com revalidação a petição do fo-
lhas 3 e 4.

Directoria da Despeza Publica
Requerimentos despachados

D:a 26 de maio do 1917
Anna Maria do Espirito Santo, pedindo pa-

gamento de vencimentos de seu finado mari-
do.— Satisfaça as exiginicias do parecer.

Pedro Cavalcanti de Albuquerque, curador
de D. Maria Luiza de Lima c Silva, reversa() de
meio-soldo.— Satisfaça por completo as exi-
gencias do despacho do fls. 18,

larectoria do Patrimonio Nacional
Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1917
Sociedade Anonyma Cortume do Santa Cruz.

.4.-- Junto a planta do terreno pretendido.
Fontes Garcia 'Se Comp. — Compareçam

nesta directoria.
José Natallo. — Compareça nesta dire-,

ctoria.
1.n••

Directoria de Estatistica Commercia/
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTO

Dia 28 de maio dc 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. '74 A — Conformo tive a honra do cxpoi'.

aV. Ex., no relatorio desta directoria, re-i.
sentem-se os nossos trabalhos do informações'
sobre a exportação que se faz pela fronteira
do Rio Grande do Sul e do Paraná.
- No confronto feito do nossos algarismos coro.

os publicados pela Estatistica Estadoal,
7,90 1 constata . so urna differença para rne.04:
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DOS nossos dados, de çlei mil contos, compa-
rando sóniente a exportação que se faz pela
Fronteira.

Tive oecasião de hmtbrar verbalmeut e a
V. Ex. a rreessi Jade de enviar iquedes Es-
tados um funceionario desta directoria afim
de melhor estudar os meios de, para o fu-
toro, evitar que escal em aos nossos. traba-
lhos esses intbrws.

Para desempenhar essa com missão lembra-
ria a V. Ex. o nome do 1" escripzorario Oscar
Loop.

Tenho a opportunidade de apresentar a
V. Ex. os protestos de minha int'is alta es-
tima e distincta consider.cão. •

N. 73 A — Passo a inão's do V. F,x, o re-
querimento em que o quarto eseripturario
desta directoria, Fausto de Carvalho e Silva,
pede ajudas de custa a que se _julga Com di-
reito, na .importancia de :00;1000.

Aproveito a oppotluni latir, para apresem ar
a V. Ex. os meus prote st)s da mais alta es-
tima e distincta consideração.

Dia 29
Sr. director da Imprensa Nacional:
Peço a V. Ex., que faea remetter o Diario

official do ex-21 escripturar:o da Alfandega
de Uruguayana, Fausto de Carvalho e Silva,
liojo 4" escripturario (lesta directoria, para
a avenida Valladares ti. 23, sobra;lo.

Agradecendo, reitero a V. S. os meus pro-
testo do consideração e estima.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

raclussos DESPACHADOS

Expediente de 29 de maio de .19/7

,Requerimento de Francisco Augusto Mar-
ques, inventariante dos bens do finado Auto-
dio Leite da S.Iva, pedindo paramento da
importancia de •:0005, de fornecimentos fei-
tos á Estrada de Ferro Itaptira a Corumbá.—
Satisfaça a exige-ne:a.

Requerimento do Banco frellandez da Ame-
rica do Sul, solicitando autorização para abrir
nas cidades de S. Paulo e Santos suceursaes
do sua agencia. —Complete com revalidação o
selha da presente petição.

Requerimento de Ernesto'n. Dutra, pedin-
do certidão. — A qualidade do signatario não
lbe confere direito de requerer ao Thesouro.

Recebedoria do District° Federal
. fieguertmentás despachados

Dia 28 de maio de 1017

Francisco Mendes Clino.—Transfira-se.
Dento José Picao.—Annullem-se as dividas

das contra-fés a que se refere o parecer,
Melando-se de arctirdo com o mesmo.

Nicolau What' Fteis.—Não constando debito
de hydrometro, archive,-se.

José Ferreira,— Provo o inicio de negocio.
José Martins Cuimarães.—Sendo procedente

a divida emitra o predio mi. 122, 1°, hoje 292 e
não contra o 122. hoje 288. da rua de S. Chris-
tora?», nada lia que providenciar.

Agostinho & Comp.—Intime-se na fôrma do
parecer, com is dias de prazo.

A»nibal Augusto Olival.—De accôrdo com o
pa.reee r, transfira-se. Imponho a multa do
OTI, grau minimo, na forma do regulamento

éiu vigôr.
Gustavo do [lego Macedo.—Transhra-se.
Áurea Ribeiro D:as Florido.—Transfira-s.

/x0130871)0 a omita de 2og . grau minium, na
Oram do regulamento em vigoir.

Antonio Bruno de Ithveira.—tdom,
Luiz Eugenio Ares dos Santos.—Transfiea-

DIA 111 0 O F F I GIAL

Antonio Sattamini Sobrinho.—Ilestitua-se a
quantia de ri9S(Ji8, de acefirdo com o parecer.

llo za Seott Fernamies.— Anntille-se a coo--
Ca -fé, e o/lide-se de accOrdo cm o parecer.
Isto feito,- volto o :processo.

Paulo Walter.— Entregue-se, mediante re-
cibo.

Francisco Laginestra.-- Idem.
SM; °Wide União . B. F. Honestas.— Idem.
Alexandre Carlos	 Idem.
Francisco dos Santos e outro.— Satifaçam

as exigem-ias.
Joaquim Paulo de Carvalho.— Prove o ai-

legado.
Manoel Silva Peixoto & Comp. — Dè-se

baixa na fôrma do parecer. Junte-se a cer-
tidão cancellada e volte o processo.

Manoel de Almeida Babello.— Satisfaça a
exigencia de aceüedo com o parecer.

João da Costa.— Averbe-se a mudança.
Paulina Neumeister— A' vista do parecer,

indeferido.
liodeignes & Comp. — Satisfaçam a exi-

gencia.
Constancia Theodolinda M. Teixeira.— Sa-

tisfaça a exigenc'a.
Alciva Gonçalves A rouca.— Legalize a as-

signatura da petição do lis. 6.

Nomuia Damos Silveira. — Send(41 proce-
de nte a divida entra o predio n. 12, mo-
derno, sito á. rua Vieira Garcia, em nome de
Josó Cardoso de Oliveira, nada •ba que pro-
videnciar.

tiosa Iliheiro Gomes.— Prove o allegado.
José Joaquim Vicia, da Silva.-- Idem.
Nair Pinto da Silx a Veiga.— Transfira-se.
Aifeedo !Jim ouço de Souza Ba.stos.—Trans-

fira-se. Imponho a multa de 20.3, minimo do
regulamento em vigor.

Leo pold i na de Araujo Costa.— Idem.
Porphirio Gonçalves.—Já estando insc.ripto

o predio, nada ha que deferir.
Dr. Arthur Pires de Amo:Mit.—Transfira-se,

na *ma do parecer.
José Gonçalves Pires.—Prove o allegado.
Francisco José ibilrigues Bastos.—Annul-

lem-se as dividas de que trata o parecer e
ofilcie-se no sentido do mesmo.

Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco
de Paula.—Complete o seno do documento do
lis. 3 a

Publio Marroig.—A 21sub-direetoria.
Moreira & Barbosa.—,Legalizem o decumento
lis. 8, de accórdo com o parecer.

Macedo Mello.—Traustira.m-se.
Rapbael Fernandes.—Informe a 2" sub-di-

rectoria.
Joaquim Alve.s Ribeiro .—Restitua-se a quan-

tia de 102$150, tio accérdo com o pareCer.
Manoel Joaquim da Silva .--Transfira-se.
Anua Del llogo Jimenes.—Satisfaça as oxi-

,t,rencias do pareJoe.
litoão Pereira. — Idetu.

Primeiro tenente Raivou Robetie de Lima.
—Satisfaça a exigencia do parecer.

Ludovina de Jesus.—Mantenha-se o lança-
mento, na fórma do parecer.

J. Marques di Cot-op.—Deferido, na fórina
do parecer, lavrando-se o competente termo.
Junte-se este, depois, ao processo respe-
ctivo.

Anua Dulce Lopes Teixeira.—fievalide o
sello da petição.

José Romão Moradas.—De aecôrdo com o
parecer do Sr. superintendente, o requerente
não Ode ser attendido.

Albino Teixeira Aragão.— Transfira-se.
Alfredo Pereira Mendes,: Satisfaça a exi-

gemia do parecer.
Marir Dantas Barbnu. dos Sant(' s.—Transft-

ra-se. Imponho a multa de 205, grão mi-
ulmo. na fórnia do regulamento em vigor.
• Marietta Duchetrila.—A' vista do parecer,
indeferido.

.NInio de 1017

Aryoshernour F. de Miranda.—Sim, me-
diante recibo.

•melia Medeiros de Macedo. —A' vista do
parCeOl*, reconsidero o meu despacho do 28
fevereiro deste atino, para o fim de tomai-o
do nenhum cifra() na parte que impoz á re-
(Inerente a multa do 30$000. Proceda-se de
M(01(10 com meu parecer.

Imprensa Nacional e «Diario Officiala

cari:rant Do 511. DIRECTOR GERAL

Dia 99 d .; maio de. 1917

Foram expedidos os seguintes offici
N. 010—Ao Sr. 1)1 . . director geral de San-

de Publica, pedindo inspecção para a °pea-
ria Dulce Salgado.

N. tili—Ao Sr. director da Escola Nacional
de Relias Artes, declarando a importancia que
deve ser descontada »os reveimentos do pro-
fessor J. Medeiros e .X1Iniquerque, para paga-
mento da assignatura do Diario Official.

N. 012--Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição da
operaria Generosa Maria ilygino em que pede
licença.

N. 013—Ao Sr. director de Contabilidade
do Thesouro Nacional, declarando os dias em
que foram feitas as publicações no Diario or.
riciw a que alludiu o officio n. 33 1 de 23 cor-
rente mez.

N. 014— Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, enviando as relações:
nominaes dos opera rios que se utiliza na do
passes.	 •

N. 613—Ao Sr. ministro da Viação, annun-
ciando que já foi feita a remessa das obras
especificadas no °Meio sem numero de 21 do
corrente.

11.equekimentos desTach:tdo-s

Octacilio •.1' Alcatifara liamalho.---Sitn. •
Companhia de Transporte e Carrolgeir.

A' Secção Ce,ntral.
Napoleão Duarte Nunes.—Sitn.
Silvino Rios..—Informe a Sução de Artes.
3laria da Conceição Costa.— Sim.

	

Villas Boas &	 Secção Centrai.

Ministerio da Marinha
Por portarias the 29 do e:levanto:
Foi nomeado Estanishin Pereira Lima, para

exercer o cargo do 3" pharoleiro do pilarei dos
Abrolhos, no Estado da Bahia.

Foram concedidos, de accé:do com O pare-
cer da Junta Medica, 9 ) (lias de licença, na
fórma da lei, a9 enfermeiro naval de•primeira
etasse,sargento andante do corpo do sub Orli-
ciaes da Autuada, Bonevides tloaies de Souza,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

••••nn•n•

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 (1s maio de 1917

c. MiDiStC0 da Fazei a:
N. 2..015—Transmit'indo-vos a inclusa nota

lb 131, na importaneia do 81$, referente a
sete contas da Estrada (In Feio Noroeste d9
Brazil proven:eate de de.N.-iezas rcal'zadas
conta da verba-23 —Fretes — Material, do
orçamento de {916, rogo vos digneis Ce pro-
videnciar no senta:lo do ser e:h:caiado o seu
pagamento no Thesonro Nacional.

N. 2. 048—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de serem pagas, no Thosouro
Nacional, as importancias do 4:424322,
1:1235(300, 2305 e 1:08 760, relativas aos

•
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inclusos processos de exercicio s lindos sol) nu-
vidros 6.20, 6.261 e 6.2O7, min
saí) credoros, rospecln amolde, a 13rasilianische
JOlecl Mei a ts Cassei Ischaft, Companhia de Na -
aegação a Vapor lho Parnahvba (2) e o 3° pba-
roleiro Francisco de Paida Santos.

N. 2.0I9—Trationittindo-vos o incluso do-
comento comprobatorio das despozas metIdas
ctractuadas durante o anuo de 1916 para con-
servação e asseio da casa onde funcciona a
hospedaria de Fazenda e Fiscalização, tenho
a honra de solicitar vossas providencias no
sentido de indamuizar-se o 1 0 tenente com-
missa rio Antonio Fernandes de Oliveira da
quantia de 128SIO0 que despendeu por conta
da quota de t)JO da sub-consignaoão «Ma-
teria!» da ‘erlot 4 4 —Inspectorias, do orça-
mento de 1916.

N. 2.050—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga ao 10 te-
nente cominissario Joaquim Pinto de Freitas,
110 Thesouro Nacional, a inclusa nota sob
e. 22, na importancia de 8:O165O60, de que é
credora a Imprensa Naval, referente a 26
facturas provenientes de fornocimontos feitos
á conta das respectis as verbas do orçamento
de 1917.

N. 2.0O1 — Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias aiim de que sejam despacha-
das na alfandega desta Capital, livres de di-
reitos aduaneiros e independentomente
apresentação do documentos, seis caixas con-
teudo brim kaki inglez, vindas do Liverpool
no vapor Drydep, com a marca M-21..000,
lis. 112 a 117 o consignadas a esto ministeo
rio.

— Sr. ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas

N. 2.0l3 — Su:amottendo á vossa valiosa
opinião, tenho a honra do transmittir-vos o
incluso officio n. Oati, de 19 do corrente, em
que a Inspoctoria do Portos o Costas expõe os
inconvenientes e prejuizos que acarretará a
COustrucçãO, segundo a planta aprosentada,
do cães sobre o rio Potongy, na cidade de Na-
tal, no Estado do Rio Grande do Norte.

— Aos Srs. cheIes das Repartições de Ma-
'rinha

N. 2.016 — Cintilar — Declaro-vos, para
os dovidos cúbitos, que, de conformidade Com
'to proposto em officio n. 189, 3* sução, de 9
do corrente, da Directoria Geral de Conta-
bilidade, resolvi fixar o prazo periodico de
ciuco annos para a prostação de contas dos
responsareis pelo mobiliam e demais atreitos
da Fazenda Nacional existentes nas Repar-
tições de Marinha, devendo proceder-se,
desde já, ao seu annotatnento geral.

Para este fim designareis quanto á vossa
repartição inventariante idoneo, que orga-
nizará o trabalho em tios vias, das quaes
Anna ficará em poder do responsavel, consti-
tuindo a sua carga, e as outras duas &irão
enviadas áquella Directoria, que archivará
moa e, om cumprimento ao art. 31 do regu-
lamento animo ao decreto n. 7.751, de 23
de dezembro de 1909, encaminhará a outra á
Directoria do Patrirnonio Nacional.

Requerimentos despechatios

Capitão de corveta reformado Leopoldo Ban-
deira. do GourOa.— Indeferido, á vista das
Informações. (Off. 441 — Soc. de Contabi-
lidade.)

José Paulino de Oliveira, mostre do Corpo
çie Sub-offielaes. — Junte os documentos.
tilar!. do 2(-5-91.7.)
, Alfredo Moretti, ex-mecanico naval.— Inde-
ferido.

Companhia Nacional do Navegação Costeira.
— Compareça na Directoria do Expediente.
(Req. do 24-5-917).

John Crashley, representante da Tho Rio de
Janeiro Ilarbour and Coa Co., Ltd.—Ilecorra.,
•ge quizer, ao Poder Judiciado. Fica, por essa

fórma, mantido o despacho antorior. 7, Parocei-
n.	 C. Juri tico.)

João Coff oodves de Souza.-- Campareca na
1.l iwei g ria di ESpedionle. (7 — Dir. do Ser-
viro TrAtiico Ana Ovo leo da Anua Ia).

British alanufacturers Association Limitei.
— Compareça na Directoria do Expediente
por sou representante. (Proposta de 23 de.
maio.)

Germano Boettoher.— Compareça na Kree
ctoria do ExpelLotte. (Proposta de 21 d
maio.)

Loeindo Pereira dos Passos, 1° &field da
Diroctorla Geral de Contabilidade da Marinha.

ImInferido. (Cons. to 1.100,10 Cons. Juri-
(hen.)

Ministerio da Guerra
ExrEDIENTI:	 SR. MINiSTRO

2 .?, de maio de 1917
Ao Sr. ministro da Vazou la, solicitando

providoncias para que
Sejam distribuidog ás delegacias fiscaes

Thesouro Nacional nos Estado; abaixo decla-
rados Q.creditos das seguintes quantias

Fui Alago4 do 9:000i, pid'A pagammito ao
maior Miguel Seixas de Barros (aviso ti . 7571;

Ent S. Paulo, de 90521t, para pagamento
ao 20 sargento Erasmo Barlrysa de Souza
(aviso n. 719) :

No Rio G:an te do Sul, de 3:I35e)56, para
pagamento ao capitão Carlos Luiz de Lima
Bastos (aviso n. 716:,

1;:m Goyaz, de 1315731, para pagamento aos
Drs. Paulo Alves, Jeronymo Hodrigue.s do
Moraes e Ilumborto Martins Ribeiro (aviso
n. 763).

No Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará,
Pernambuco, Sergipe, [labia, Espirito Santo
o S. Paulo, por conta das verbas 8 e 0", na
seguinte conformidade:

Amazonas 	
Pará 	 ..
Maranhão 	 .
Ceará 	
Pernambuco . 	
Sergipe 	
Bahia 	
Espirito Santo 	
S. Paulo 	
(aviso n. 162.

Sejam pagas, no Tlicsouro Nacional, as se-
guintes quantias:

Ge 1;6395500, sendo: a Arnaldo Braga ,S!
Comp., 755000; a Araujo Santos á- Comp.,
2i35; a Das Garcia (S, Comp., o2S8j0; a
João Vidal, 118$500; a Loureiro ak: Queiroz,
77$; a Juiz Macedo, 8995200, c a Navio (S:
butes, 111 . 5 (aviso ti. 760);

De 1:536 59)0, senda: a Arthur Fernandes
Comp., 1865900 e a Rodido Maia &Comp.,

9505 (aviso ti. 761);
De 10:17959A e 10:788$200, a Rodrigo

Vianna (avisos os. I64 e 765).
11equerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1917
Luckhaus ,S! Comp., negociantes, pe lindo 11-

conça para despacho de tu unições.—Peclaretu
o calibre.

João Claudino Ferreira, cabo do esquadra,
pedindo contagem de tempo de sorviço.—
Indeferido.

Agostinho Raymundo Gomes de Castro, co-
ronel, pedindo seis 'nozes de licença para tra-
tamento de szoide.-- A' vista do disposto no
art. 40 do decreto legislativo n. 2.756, de 10
do janeiro de 1913, não pôde ter andamento
a presente petição.

io.notron: DO SR. DIREcros

Dia ‘22 cie Meio dc 1917

A6 Sr. inspect w da .1lratidega do Rio de Ja-
neiro coortittnicand•), de ordem do Sr. mi-
nistro, qiic não lia incoavelliente nos despa-
chos das caixas com espoletas, chumba o pol.
Vara, que se mono:ottani, requeridos por A. Ri-
boiro de Oliveira, Co:npanhia Mercantil Bra-
zileira, G. Laport 6.! Comp. e João lloynaldo
Coe Unho & Comp.

Ministerio da Viação e.

Obras Publicas "k
Directoria Geral de Viaao

Primeira socção
O mibistro de Estado dos Nogacios da Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidenta da.
ne]mblica, resolvo : nomear o auxiliar dc os-
cripta, :obtido, da Seco ao de Consomeção,

divisão da Estrada de Forro Central do
Ilrazd,Joronyino Tu -imo da Silva, para o togar
de auxiliar do eseripla da Secretaria da.
DIE1SOld. Estrada, COM os vencimentos que lho
competirem.

de Janeiro, 29 de maio de 1917. — A.
Treares de Lyra.

iwwwwWn

ExrEtni:NTE Do SR. MiNISTRO

Di q 29 de maio de 1917
Sr. inspector federal de Viação Maritima, dl

Fluvial: -
Havendo o Ministerio da Fazenda, coa aviso

n. via, de 16 do corrente, solicitado inforaIR-
Oes sobre a receita liquida, no anilo de 016,
dos quatro vapores da Companhia Nacional de
Navegação Costeira. que o Governo resolveu
occupar temporariamente, e ora se acham
incorporados ao Lloyd BraziloirO, illeltHO vos
rometto. nor cópia, o parecer do Sr. consultor
geral da Ihpublica, a respeito das duvidas SUS-
etadas em vosso officio n. 233, de 28 de abril
proxino findo, relativo ao modo do ser fixada
a indemnização de que se trata, devendo essa
inspectora intimou qual seria a renda liqui-
da dos vapores, de accôrdo com as indicações
e bases constantes do mesmo parecer (avisto
o. 27).

rXITDIENTE DO SR. innrcron
Did 28 de maio de 1917

Si'. inspector federal de Viação Maritiwa:
e :

Communico-vos, para os fins convonientea,
que o Sr. ministro tomou conheehnontu
das duas 1111111à, de 10J5 o do 20" a que Po
refere e vo,:se oficio ti . 281, do 10 do corren-
te, e que, usando das a ti ribuições Contidas
no art. 206, lottra c do regida monto da ma-
rinha mercante e navegação de cabotagem
e no § Sá, art. 1° do regulairrnto dessa ins-
p2ctoria,e de accaodo c muno art. 1.66 daquell0
regulamento e clausula XIX, n.1 do contracto
celebrado em virtude. do decreto H. 11.774,de
a da novembro de tO , resolvestos impor, a,
primeira ao commandante, do vapor Itaipava;
da Companhia Nacional de Navegaçam CosL
Leira, e a segunda á mesma Companhia

'
 por

ter sido verifica i°, pelo fiscal ajudante dessa
inspectoria, ern Victoria, que o referido Va-
por conduzia intlanunaveis, ao mesmo tomo° 1
quo passageiros, com infoacção do art. 16G,
do regulamento acima citado, e da elauaula
XVI do contraem da Companhia, lavrado ploé
força do decreto e. 11.774, de 3 dO 1,19S0

(ollielo lb 31).
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Segunda secção

Expediente de 24 de maio de 1917 (t)

Sr. governador do Estado de Sergipe:
Em officio n. 18, do 21 de fevereiro ultimo,

deelaraes que osso governo está empenhado
na ligação, por via ferrea, do povoado Cen-
tral á estação de Riachuelo, da Estrada de
Ferro Timbó a Propriá, na extensão de 10 ki-'
lometros; para isso pedis a cessão a esse Es-
tado do todo o material velho da antiga linha
de Timbó, nas mesmas condições de preço da
venda, que, em leilão, foi realizada em Peri-
pari, do material da linha de bitola larga.
Accrescentaes ainda a condição de que seja
entregue em Aracajú o material pretendido.

Em resposta, junto vos remete° por cópia
as informações gastadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, a respeito do vossa pedido,
pelas quaes tereis conhecimento das eircum-
stanclas relativas ao material de que se trata,
e, bem assim, que o Governo da União não
poderá ficar onerado com o seu transporte,
caso venha este a ser effoctivamente adquirido
pelo desse Estado (aviso o. 12).

• Dia 29

Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo a necessidade de facilitar e

accelerar á construcção de linhas formas
quer venham a constituir ramos das que
estão arrendadas á Compagnie Auxiliaira eles
Chemins de Ver au Brasil, quer se destinem
ás jazidas de carvão de pedra do paiz, Por tal
farina provendo-se ao transporte, assim da
producaão em geral como, em particular, ao
do dito combustivel, aceordou este ministorio
com a menciohada companhia a entrega ao
Governo de 161.830 metros de trilhos inteiros,
dos typos de IMMO e 18k., por metro car-
rente, dos substituidoe nas alludidas linhas
arrendadas, comprehendidos os respectivos
aceessorios, podendo a companhia, salvo a
exportação para tara do paiz, dispôr livre-
mente de igual quantidade de trilhos inteiras
e dos que estão em pedaços, para applical-os
nos serviços da ROde de Nane.° a seu cargo
ou cedeaos ao Estado do Rio Grande do Sul.
O que vos declaro para os devidos fins (aviso
n. 101).

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EXPEDIENTE DE 2e DE MAI3 DE 1917

Requerimentos despachados
João Folix Teixeira, Nlario Fausano Corraa,

Joaquim Ferreira, Joaquim Capoeira, José Da-
mas°, Ilomero Alves Perchai, Alberto Carva-
lho, Raul Maciel, Gervasa) Dento, João Gon-
çalves da Silva, Francisco Lopes de Jesus,
Antonio Monteiro da Sé, Alencar Xisto dos
Santos o Salvai° Cecilia Barbosa. —Concedo
Can deus terços.

José Izideo Teixeira, Domingos B. Ballo,
Fortunato Narclelli o ou treasa—Deferido.
• Simões &ata (a Comp.—Restitua-se.

José Gregorio de Almeida.—Indeferido. O
transporte foi feito dentro do prazo regula-
mentar.

Bastos, Baneb, Barbaza & Comp.—Comple-
tem o salto.

Miguel lloarigues Lourenço e Alberto Rocha
Tavares.—Permitto que se afastem do serviço
pelo tempo que pedem.

J. Satyro Costa.— Deferido, como propõe a
divisão.

José Estavas.— Concedo, com a diaria in-
tegral.

Alfredo Mendes. — Concedo, de accórdo
com a lei.

n••••••n••••n••nn•••n

(*) Reproduz-se por ter saindo com ¡açor-
reçõos.

Manoel Nicoláo Juaior.— Do accardo com
as instrucções para a emissão das cadernetas,
o requerente se tem direito ao deposita.

Bellingrodt & Nleyer.—Sellem o annexo.
Leapoldo Quirino da Silva.— Sella o reque-

rimento, bem como os annexos.
Alberto Amaranto.— Autoriso o pagamento

da quantia de 625, sob a responsabilidade do
empregado indicado.

Dias, Ramalho & Comp.— Autorizo o paga-
mento da quantia de 6ea, sob a rasponsabilla
dada do empregada desta estrada indicado no
processo.

Mario Souza.—Não ha que deferir.
Dias & Firmo.—Esta directoria não póde

mandar pagar contas de exercicios findos.
Adalberto B. Fernandes de Barros.—Aguar-

de opportunidade para ser submettalo a con-
curso.

José Lino de Olivoira.—Sim, ficando pori5m
estabelecido que, sem qualquer inlemnizaaão,
a estrada oecupará do- novo o terreno quando
se fizer ilecessario.

Jorge L. Davis.—De accardo com as condi-
ções regulamentares, só ao remeitente ou ao
consignatario poderá ser concedida a cer-
tidão.

João da Conceiaão Calda.s. —Conca lu 13 dias
sem vencimentos.

João Venancio de Souza.—Cocei ; 15 dias,
comi d3113 terços da diaria.

Joaquim Ramal/ião. —Conceda,
Mantos:

Luiz Pinto da Sava.—Aceeito.
.José da Cunha Habollo.	 Paguem-se

200S010.
Felippe Pascarelli & Comp.—Formále a re-

clainaçao ene requorimenta devidainento se/-
lado.

Francisco Robortella.— De acceirdo com as
c 	 não é de conveniencia o estabn-

locai:ton° da parada no ponto indicado.
Joaquim de Paula.—Deferido, do aceordo

com o regulamento de transportes.
Carlos Barroso.—Ein vista dos preeelentee

do requerente, reduzo a pena a tres dias do
suspensão.

Raul Hermeto Corras da Coeta.—A lei cio
oNainento deste anuo não perinitte gratifica-
ções. Apresente o requerente a nota dos dias
cm que catita° tara da sada em serviço, visada
?c.a) residente.

—
O Sr.g  director afinou
Ao Sr. director da Directoria Geral de

Agricultura, Industria e Cominarei°, rema-
tando autorização n. 83 para requisição dc
tranporte de mudas da amoreira e casulos do
12iclio da seda.

Ao Sr. director da gabinete do Minister:o
da Fazenda, remettendo autorização n. 81
para requisição de passes

Ao M35710, idem/ n. 86, idem.
Ao Sr. director geral da Repartição dos

Telegraphos, remettenio tuappa das linhas
telearaphicas desta estrada.

Ao Sr. De. Nelson de Senna, advogado,
dando esclarecimentos sobre as providencias
a serem tomadas para recebimento do-paga-
mentos de indemnização a constituintes da
mogno.

Ao Sr. presidente da Companhia Estradas
de Ferro Vedoraes Brazileiras Réde Sul
Mineira, remetendo o passe livre n. 93.

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, communicando estar do
aecardo com o proposto pela mesma admi-
nistração relativamente á necessidade da
fieeali ,.ação do pata° da estação de Ballo
Horizonte;

Ao mesmo, remetteddo cópia do projecto
do construeção de um armazene de baldea
ção em Barra Mansa.

Ao Sr. representante na The /nterurban
Telephono Company of Brun, informando

sobre proposta da mesma Companhia, rela-
tivamente á passagem das linhas telephoni-
cas pelas linhas ferroas o telegraphicaa
desta Estrada.

Ao Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas, Moro:landa sobro reclamação feita
por Martini & Tourinho, relativamente a
serviços , executados pelos mesmos nesta
Estrada

Ao mesmo informando sobre indemnização
pedida por Claudino Moreira

Ao mesmo, informando sobro requerimento
de Altivo Garcia Leão ;

Ao mesmo, rematando relação dos empre-
gados desta Estrada que obtiveram licença
concedida pela directoria, do 1 a 30 de abril
ultimo

Ao mesmo, informando sobro requeri-
mento da Ca.mara Municipal do Rio Claro, em
que pede a reabertura do trafego do trecho
do Rio Claro a Capivary

Ao mesmo, encaminhando um requeri-
mento do empregado desta Estrada, America
Wenegarosvis Brazil, e n que pede seis 111CZCi
de licença, em prorogação

Ao mesmo, informando sobro providen-
cias pedidas em relação á fallencia
Sr. Dr. Heitor de Mello

Ao mesmo, encaminhando um requeri-
mento do empregado desta Estrada, Pedro
Gailoni, em que pede 00 dias de licença, em
prorogaçOo

Ao mesmo, communicando ter sido no-
meado para o cargo de ajudante de guarda-
livros desta Estrada o Sr. -Eduardo José d3
Oliveira Barrete

Ao mesmo, encamaihando noa requeri-
mento do empregado desta estrada, Ha:triques
Eduardo CUSSCI1, em que pede ao Congresso
Nacional uru anuo do licença, mu prorogo.-
ção.

— O Sr. secretario officiou
Ao Sr. commandante do 51 batalhão do

Caçadoras, apresentando para inspecção de
saude o Sr. Pedro Gadoni, empregado desta
estrada

Ao mesmo, para identico • fim, o empre-
gado desta estrada José Patina° dos Santos.

— Ao Sr. director geral da. Saud° Publica,
pedinlo seja submettido a inspecção de saude
o empregado desta Estrada, Henrique Eduardo
Cussen;

Ao mesmo, para identico fim, o empregado
America NVenegoroivis Brazii;

Ao IMMO, solicitando seja submetido a
insta3ei:10 do saude o Sr. Henrique Eduardo
Cussen.

— Ao Sr. director da Imprensa 3fficial da
Estado de Minas Geraes, informando que só
convenientemente soltada poderá ser proces-
sada uma conta rernottida pelo mesmo.

— Ao Sr. inspector do Thesouro do Estado
do Minas Geraes, enviando relação dos stip-
prinuntos feitos por esta Estrada as conecta-
rias da Estado, por conta da arrecadação do3
impostos mineiros.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, em Ballo Horizonte, foram requisitados
os seguintes pagamentos:

01 leio n. 124, de 19 do maio de 1917: Com-
panhia de Electricidade o Viação Urbana do
Minas Geraes (3), 1685810; Alberto Murgel,

.733:5803; Mine & Comp., 1:31.9M0; J. C.,
Miranda, 7073500; eleyer Stein , 1:004500.

Odicio n. 125, do 21 maio de 1917: Pata.
nostro, Irmãos, 4:6565000.

Officio n. 127, de 22 de maio do 1917: A. G.
Fontes & Comp. (3), a:3005000.

°Meio n.,128, de 23 de maio de 1917.—i
Borlido Mala & Comp. (2), 17:9(515000.

— O Sr. chefe da Contabilidade expediu à
seguinte circular

N. 736 — Augmento na relação de (abri-.
tan tas nacionaee.— De aceardo com o dese
noch ) do Sr. Dr. director desta trada, soien

sem venci-

•
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ifico-vos que a firma Nogueira Guimarães
Comp., estabelecida com xarqueada em

rfosrano de Brito, fica autorizada a gozar dos
fretes da tarifa especial n. 8, para o xarque
cme preparar e exportar. S. João d'El-Iley,
14 de maio de 1917.- Luiz Cirne, chefe da
Contabilidade.- Aos Srs. agentes, ajudantes
C conferentes.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 28 dc maio de 1017

Autorizou-se a Inspectoria Federál de Por-
. tos, Rios e Canaes a fazer a cessão, por em-
prestimo, á Prefeitura do District° Federal,
de deus compressores existentes nos dopositos
da Praia, Formosa, niNrante termo de com-
promisso de restituil-os em perfeito estado de
conservação (aviso ti. 125).

Deu-so conhecimento á Prefeitura do D:stri-
cto Federal (aviso n. CG, de 28).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 12 dc maio de 1917

Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio n. de

19 do abril ultimo, com o qual encaminhas-
tes os documentos referentes á tomada de
contas da Estrada de Ferro Centr ti de Nlacahé,
relativa ao segundo senustre de {016, decla-
ro-vos que fica a mesma approvada, de ac-
cór lo com o parecer constante do aliando
officio (aviso n. 114).

Dia 14

Sr. inspector federal das Estradas:
Fm referencia ao vosso officio II. 247-Z-,

de 24 do março ultimo, com o qual encarai•
hastes o proces zo da tomada de contas da

Estrada do Ferro Caxias a Cajazeiro, referen-
te ao segundo semestre de i16, declaro-vos
que approvo os resultados constantes do ci-
tado officio, fazendo-se ainda, conforme de-
terminou o aviso n. 78, de 48 de abril ultimo,

gloza da importam:ia de 6r000$, correspon-
dente á quota de fiscalização, incluida na dos-
pe , a do cus f cio, verificando-se, desse modo, o
deficit do 3:9365057, no semestre, e o saldo
de 2:3165374, no armo de 4916, reunidos os
resultados do I.° c do 20 semestre (aviso nu-
mero 115).

Dia /5
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Ca-

rmes:
Em referencia ao vosso officio n. 43, de ide

fevereiro do corrente armo, com o qual en-
viastes a acta e demais documentos relativos
á tomada do contas da Compagnie Française
dii Port de Rio do Janeiro, do Rio Grande do
Sul, referente ao primeiro semestre de 1916,,
declaro-vos, que approvo a dita tornada de
contas, de conformidade com o parecer con-
stante do citado officio (aviso n. 418).

Dia 18
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
rio valor total de 239S1.23, provenientes do
consumo do luz electrica, durante e mez de
dezembro do atino findo, em proveito da Es-
trada de Ferro Rio d'Ouro.

A despcza deverá correr por conta da sub-
consignação «Material necessario aos servi-
ços» titulo «Via Permanente o Edificios,
Linhas telegraphicas e telophonicas,-Estrada
sie Ferro Rio d'Ouro», da verba 8ai art. 87 da

lei n. 3.089, de 8 do jineira de 1916 (aviso
n. 1.432).

Dignae-vos ordenar que, no Thes tiro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da The
Leop d iina Radway Company, Limited, na
irnoorlaucia de 7:731353 'O, provenientes de
conservação das linhas da .Repartição Geral
dos Tolegraphos, no anilo proximo passado.

A despeza correrá por conta da sub-consi-
gnação que, sob o titulo «Districtos tateara-
ph:cos», verba 31, ar. 87 da lei orçamentaria
do exercido de 1916, se destina a empreita-
das dc conservação das linhas ao longo das
CV radas de ferra (aviso n. 1.453).

Dignan-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 4:2195062, provenMutes
de fornecimentos feitos, no corrente anno,
Es'racla de Ferro Itapura a Carumba, escri-
pturando-se a despeza na sub-consignasão
«Lubrificante e estopa», da verba 6 s, III,
art. 74 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.454).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Richard
Whichelle & Comp., na importancia de réis •
10:2635086, proveniente de forneeimanto feito
no wrrente armo, á Estrada de Ferro Itapura
a Cmin.114, escripturaudo-se a despeza na
consignação • Material»

'
 Lubrificante e estopa,

da verba eo, III, art. 74 Ia vigente lei orça-
mentaria (aviso ii. 4.455).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do José Ma-
mede, no valor de 2:4a65600, proveniente de
fo mecitnentos de lenha para a Estrada do
Ferro Itapura a Corumba, no corrente anuo;
escripturanclo-se a despeza na consignação
«Material», Lenha,-verba 111, art. 74 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.456).

Dignae-vos ordenar • que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, rola-
cionadas, no valor de 2:7403400, provenientes
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
'tapuru a Corumbá, no corrente aflito; escri-
pturando-se a despeza na consignação «Mate-
rial para as Divisões», verba 6a , RI, art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.457).

Dignae-vos ordenar que, no Tliesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Barnar-
dino Men:les & Comp., na itnportancia de
175, proveniente do fornecimento feito, no
corrente armo, á. Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá; escripturando-se a despeza. mia sub-
consignação «Lenha»

'
 consignação ualaterial»,

verba 6', TU, art. 74 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 1.458).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cioríal, sejam pagas

'
 por exercicios findos, á

Empreza Constructora Rio Grande çlo Sul,
empre;teira da construcção das linhas ferroas
de Basilio ao Jaguarão, S. Sebastião a Santa
Anna do Livramento e Alegrete a Quarahy,
as quantias do 408:6565323, 19:8765873 e
12:3215655, relativas a diferenças de preços
do material importado para as mesmas linhas,
de •accardo com a clausula VI do contracto
annexo ao decreto ir. 8.536, do 15 do feve-
reiro do 4914, nos annos de 1913 e 1914, con-
forme os inclusos documentos; effectuando-se
o pagamento em apolices da divida publica,
de juro annual de 5 %, papel, ao par, da
emissão autorizada pelo decreto n. 42.159, de
9 de agosto de 1916 (aviso ri. 1.46)).

Dignan-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa folha, na impor-
tancia de 2835333, relativa á ajuda de custo
a que toem direito diversos funccionarios da
Inspectoria do Obras contra as Seccas, por
terem sido removidos do 4° districto, no Coa-
rá, para esta Capital, no corrente anuo.

A despeza correrá por conta da esub-con-
signação «Material», da verba '74 da vigantei
lei orçamentaria (aviso na 1,401),

Em 'referencia ao vosso aviso n. 171, de 12
de maio corrente, restituindo-vos o incluso
processo na itnportancia de 10:4535, do que é
credor o jornal A Republica, de propriedade
de Matliens Ma rtM q , de gl)zas feitas por este
rninisterio, tenho a honra de solicitar-vos seja
reconsiderado o acto do Tribunal de Contas
que nega registrar a referida importancia
por acharem-se as respectivas contas nas
mesmas condições da importancia de réis
3:1o5530), cujo pagamento foi registrado por
aviso n. 3.008, de 21 do agasta do 1916, o
reg;strado por aquelle tribunal ern vista das
informações prestadas em aviso ,n. 124, de 23
de abril ultinr) (aviso n. 4.463).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos, a J.
L. Costa & Comp., a quantia de 4:2805120,
cm que importa a inclusa conta de forneci-
mento feito em 4914 á Eárada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripfurada na consignação «Ma-
taria', Contabilidade e Estatistica»-O neces-
sacio a tolos os serviços-6" divisão-verba
6°, art. 64 da lei cri:amontada do exercido
de 1914 (aviso n. 1.466).

Dia 19

Sr. 11V:sistro da Fazenda
Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas da So-
cieté Anonyme do Gaz do Rio Janeiro, rela-
cionadas no valor total de 675150, provenien-
tes de fornecimentos de luz electrica nos re-
servatorios de agua da Repartição de Aguas o
Obras Publicas, durante o corrente armo.

A despesa deverá correr por conta da coo-
Sigtiação «Pessoal e Material», titulo-Conser-
vação das represas, aqueductos o reservato-
rios, da verba 8s, art. 74 da lei n. 3 . 232, do
5 de janeiro do corrente armo (avi so n.

Dignae-vos ordenar que, rio Tliesouro Na-
cional, seja paga a liraz Latiria a quantia de
11856e), em que imposta a inclusa conta de
fornecimentos feitos á Inspectoria Geral do
Illtiminação, em março proxituo passado.

A dospeza deverá ser escripturada na Con-
signação «Material-Expediente, fiscos, jor-
naes etc.», verba 10`, art. 74 da vigente lei
orçamentaria (avisa n. 4.477),

Dignae-vos ordenar que, no Thnsouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Alberto
de Almeida & Comp.,. no valor do 535200,
proveniente do fornecimento feito, durante o
corrente anno,á Repertição de Aguas o Obras
Publicas. 

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «ressoai o 'material»-titulo-Ser-
viço de hydrometro,-Concerto e acquisição
do apparelhos, sobresalentes, acqnisição de
vehiculos, conservação o custeio do mesmo
para transportes do serviço (auto-camlithão),
da verba 80 , art. 74 da lei n. 3.232 do 5 de
janeiro do corrente autuo (aviso n.

lignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional ,scjana pagas as inclusas contas em duas
relações, no valor total de 8:7165606, prove-
nientes de fornecimentos feitos, durante o cor-
rente anuo, á Repartição do Aguas o Obras
Publicas.A d 

eza deverá ser efectuaria por conta
da cens gnação «Pessoal' e Material» - titulo
-Conservação e custeio da rède de distribui-
ção, ferramentas, utensilios, ferragens, com-
bust ivel, lubrificantes, etc.,da verba 8°, artigo
'74 da lei n. 3.232 de 5 do janeiro do corrente
armo (aviso n. 1.479).

Digitae-vos ordenar que, no 'Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia de 4415945, relativas ao forneci-
mento de gaz, luz electrica o energia clectri-
ca para o edificio da secretaria deste minis-
tarjo, durante o mez de março proximo paz-;
sado,

•
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A despeza deverá ser ascripturada na. can-

itr

anl

' asa° «Material, a- Consumo de ,energfa
eetriea O illnminação do edificio da aclara-
ria), . verba ia; art. 74 da vigente lei ar-

efitaria (aviso n. 1.480).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

lona', seja paga a J. L. Costa St Comp. a
uantia do '7195200, em que importa a in-

, /usa Conta, de fornecimentos feitos á Inspe-
orla Federal de Viação Maria= o Fluvial,

in fevereiro proximo passado.
A despeza deverá ser escriplmrada na con-

signação «Material-Transporte e passagens
-Custeio de uma lancha, expediente, ele.s
verba 3,, art. a4 da vigente lei orçamentaria
(aviso u. 1.!k81).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
aional, seja paga a Julio Miguel do Freitas St
Comp. a quántia do 41a, em que importa a
inclusa conta de fornecimentos feitos a Inspe-
ataria Federal de Viação Maritima e Fluvial,
CM janeiro proximo passado.

A despeza deverá ser escriptnrada na con-
aignação eelaterial-Transporte e passagens
-Custeio de uma lancha, expediente, etc.,
verba I, art. 74 da yigeute lei oraamen-
tarja (aviso u. 1.482).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
•cional, seja paga a Julio Josa Pereata de Mo-
raes a quantia de iia0a, do alaguei ()multado
pela Inspectória de Esgotos da Capital Fe-
deral, em abril ultimo. A despeza deverá
ser eseriptnrada na consignaaão (mateleaa...._
Aluguel de casase,-verba 9, art. 71 da vi-
gente lei orçainantaria ii,aviso ta 1.483).

Dignae-vos ordenar que, no 'Mesmo Na-
c ional. sejam .entraguas ao thesmireiro da Di-
rectoria Geral dos Correias, •Adolpaa lu-atri-
gues Soares Peraira, a titulo 1	 1aa aaeanta-
mento, as quantias da :;:',505 e 1.{:00N, aor
conta, respiaaivamente, das sub-consignações
«Ajudas da l'ilStO a passaeausea- pessoaa-
eDirectoria Geral e Eventuaetaa-Tada verba 2',
art. 74 davigante lei orçamentaria, atino de
()acorrer a daspezas concernentes a essa ti-
talos, e dos gumes prestará. 'cantas opportu-
iminente (a n ao ri. 1.181).

Dignae-vos aramar que, no Thosouro Na-
cional, saiam dadas as mama:avias proviam/-
Cias atim de 11(1 , ; Soja d ' StVibUida á filasaaaa.
ria da astsaaa• da Ferro Central do Ilrazil a
(tunda de aiR:366a ala, por conta do credito
aberto pelo derreto n. 11.919, de 26 de ja-
neira do 1016, letra i, afim da ,oecorrar ao
pagamento da deslavas a que é desanado,
com acgaislaão do material dos trabalhes do,
prolongamento e rantaas executados na
seecian de construa-aio daaaelfa est . aia de
tarro (aviso n. • .as8). •

Dignae-aos ordenar que, no TI-tesoure Na-
cional, sejam pagas as inclusa; contas, rala-

- eionadas, no valor de '.:1854181, provenientes
da fornecia/anais e souvies. Cen-os, no eiwrente
anuo, para a Admittistaação Central da hi-
st:tutoria Federal de Portos, Filas e Ca-
ames.

A d2speza dovera ser escripturada na con-
signação «Impressões, livros, objectos de es-
criptorio e desenho,ete.»,-titulo-Administra-
çao Central, verba Da, art. 74 da vigente lei
Orçamentaria (aviso n. 1.489).

Dignae-vos ordenar que, no Thosonro Na-
cional, sapais pagas as inctueas codtas da
The Rio de Janeiro Tramwayl.ight ali] Power
Company, Limitei], na importancia da 615,

z proveniente de consumo de energia caectrica,
durante o corrente anuo, em p,oveito da Es-
trada de Ferro Rio dama),

• A despeza devera correr por conta da suba--
Consignação «Material necossario aos sorvi-
çffin-titulo- e Via Permanente e Edificios, la

has tetegraphicas e tetephonicas--Estrada do
erro Rro dtauroe, da verba: S. art. 74 da

le i n. 3.232, de 5 de janeiro do correnta
PIO (av/so ti. 1.10 1 ). •	 . .

Dignae-vos oalenar que no Thesouro Na-
cional, seja paga a João Corra. & Inalo
e flanco da Provincia do Rio Grande do
Sul, empreiteiros da construcção das li-
nhas ferroas de S. Pedro a S. Luiz o a
S. Naja e prolongamento de Quara.y a Ala-
grete e S. Luiz a S. Gorja, a quantia de
10:8703917, relativa á diftsrença, entra o
valor da medição provia:via do material im-
portado para as mesmas linhas, durante o
inez de junho de 1913, e a avaliação do refe-
rido material feita de aceórdo coai a deter-
minação deste ministerio, con rorme os incitais
documentos e em vista do disposto na ciam-
suta IV da rascislodo contracto, approvada
por lei 11. 11.69a, de 25 tio agosto de 1015,
em relação ás contas mulo em processo;
effeetuando-se o paaainento em apolices da
divida pablica, -do juro animal de 5%, papel,
ao par, da emissão autorizada pelo ~rata
th 12.159, de 9 da agosto do 1916, nos ter-
mos da clausula. VI do mancionado contracto
da revisão (aviso n. 1.193).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a João Corra 5, Irmão o
Banco da, Peoveicia do Rio Grande do Sul,
empreiteiros da construcçâo das Estrados de
Ferro São Pedro a São fatia e a São Ilarja, a
quantia de 108:317e097, relativa á medição
proxisoria do material importado• iluPante o
mez do junho de 1013, de accarda cano a alua-
sala VI do contracto autorizado raao decceto
n. 8.559, de la de fevereiro de 1911; devendo
efacetuar-se o pagamento em apolicea da di-
sala publica do juro animal do -a %, papel;
ao par, da emissao autorizada pelo •decrato

12.159, do a de agosto de 1910 (aviso
i.191a

Tenho a honra da communicar-vos, para as
fins da ligai-tateio i ro:lidava, 1..orm5pondertte
ao atino de laia, que approvei a tomada las
contas relativa ao 2, semestre daquela: anuo,
clii prolauga mento da Estrada de Cerro liarão
da A ratelama, de que é cessionaria The lasa-
poldina Railivsy 'Company, Limitei], tenau-sa
verificalo os soguintes rasultados, no s9MCS-
Ce:

De accórao com os documentos apresenta-
das pela companhia:
Roceira 	
Despeza 	  •
Defic,it 	
Quantia glozada na despula.

Resultados approvadosa
Receita 	 	 70 : 8295391
Despez 	 	 92:121 ;172
Deficit 	  - 21:5925780

Ve,ritica-se ter sido recolhida á Recebedoria
do Distvicto Federal a quantia de 1:1375568,
ta tuai° do impaato do transporto, que im-
portou em 1: 2)58'800, contorne consta de%
conhecimentos 130. de 12 de agosto, 1 i6, de
33 de setembro. 192, de la de outubro, 215,
de 34 de novembro, 233, de 13 do dezembro
de 1916, e 258, do 13 do janeiro de 1917, bem
Como a impor'ancia de GalOn, quota do fisca-
lização para o 1° semestre de .1917, recolhida
á thesouraria geral do Thesouro Nacional,
cora orme consta do conhecimento n. 751, de
27 de fevereiro do 1017. Reunidos os rosal-

, tados referentes ao 1° e 2° semestres de 1916,
verifica-se o seguinte resultado do trafego da
estrada no dito anuo
Receita 	  137:0855178
Despeza 	 	  176:840a792
Deficit 	 	 39:764$614

Sendo o capital garantido nos termos do
decrete n. 10.245, de 31 de maio da 1889,
de 1 . 543 : 2005, solicito-vos as necessarias pro-
videncias para que á referi la companhia
Cessionaria Seja paga a iuiportancia de réis

a3:290$, jut o de aaa i to atino sobre o alludido
capital, no amestrada que se trata, cornuda
a despeza pala consignação própria, verba aa,
art. 87 da lei n. 3.089, de 8 do janeiro do
1016 (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cio-ia!, sejam pagas as 28 cantas inclusas
relacionadas, no valor total de 2:229Sa09a
provenientes te transportes effeetuados por
exare/leia dos sarviços da Repartia:10 de Aguas

Obras Publicas.
A despeza deverá cortar por conta da con-

signaçao »Pessoal e Materialo, Iituto-Couser,
vaaio e custeio da raae do distribuiaão.
trabalhos fóra das horas regimentaes, etc.,
transportes para os guardas genes etc.,
verba 8°, art. 87 da lei n. 3.089, de'8 de jaa
miro de 1916 (avisa n. 1.496).

-Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia aa vosso officio n. 352 Z., de 7

corrente mez, com o qual enviastes os da-
eutnontos relativas á tomada de contas da Ess,
traia de Ferro de Ara mama (prolongamento)
referetee ao 2' semestre de 1916, declaro-vos
que rica a mesma approvada, de accardo com
o parecar constante da citado otlicio, manti-
das as glosas propostas (aviso ta 121),

laseuerinento devaelnuto

Joa'i Pinta Barbela, conauctor de trem apa-
siat . ida. na Estrada de Ferro Central do 11..a-.
aia pedindo pagamento do gratiticaçao du-
rante o tempo que aguardau itaspecçaas de,
atu lo. - Não ha que deferir,á vista do que
idearia a Estrada.

Segunda seceão

Expediente de 23 de maio de 1917

Companhia Estrada de Ferro S. Pattlo-R'cs
Graaf°. - Compareaa na 2,a secção lesta
directoria geral.

- Foi mandada averbar a declaração d s fa-
mil i a de José Gonçalves de Pinho Netto.
escripturario, adiado, da Inspectoria Federal
da Portos, Rios e Cana.es.

1Pquerimentos dopttcliados

lalgisa Gnimar1Vs do Au Irado Gil, por si
e por seus filhos menores, pa linda oa favores
do montepio, na qualidaia de viuva dc Do-
mingos ao Gusinao Gil, aach via a da secaaa-
ria da Es rada do Ferro reatral do Beazil. -
Deferido.

Eitlal a Angela Menezes da Silva, pedindo
certidão do seu ti'ulo de pensionista do atm-
tep o. - Certifique-se.

Henrique Moss do Almeida; ax-praticante
de 2' eiass' da A,Inainistraçao dos Correios ao
Estado ao Rio de Janeiro, pediu to pai-missa@
para continuar a coteribuir para o na natal°.
- Prove, por meio da certidão, si é emirja
hiante antigo ; catu quanta e sntribuia men-
salmente, sobre que ordena lo simples annual
e até quando está quite.

Dia 29
	 •

•
Em officio ti. 55, de 16 damaio deste anao,

cominunica a Directoria do Gabinete dó ' The-
souro Nacional ter o Sr. ministro, por das-
pacho coi 9 do ("termite, resolvido que a apos-
titia feita ao titulo conferido a Adelaide de
Souza Lapas, na qualidade de mãe do finado
Pedro José Lopes, calculista da secção de Es--
tatistica da Estrada de Ferro Central do
Drazil, não pó le subsistir visto não aprovei-
tar ao cantribuinte o regulamento aprovado
pelo decreto o. 8.6i0, de 15 do março de
1911, por ter fallecido antes de sua appro-
vaaão,	 • .

;O:828130a
713:968801
43:1405507
21:517$727
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Requerimentos despachados

Idalina da Cruz Sauna, pedindo os favores
'do montepio, como viuva de Dota'. iano
Cruz Senna, ajudante de P classe da a a di-
Visa° da extineta Conuniasão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do IIio de, Ja-
neiro. — Apresente a certidão do seu casa-
mento o as de nascimento de suas iilha, assim
como a de sou filho Ovitaviano, e faça caiu que
Paltuyra o Iluminai requeiram desta dire-
ctoria a parte da pensão que lhes compute.

Maria Amelia Pessoa de Carvalho, padin.lo
restituição do documentos afim do satisfazer
exígencias' desta directoria.— Sim, inc dant°
recibo.

- João Paes Ribeiro de Navarro, telegraphista
de ia alasse, aposentado, da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo averbação da de-
claraaão do familia que faz para os anilas do
montepio, — A verbo-sa.

Directoria Garai do Correios o Telegraphos

Sagunda socção

Por portarias do 20 e 28 de maio carronte,
foram coneodidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brazil
Ao trabalhador Manoel José Rodrigues, GO

dias, com metade da (tarja:
Ao praticante de conaorente Cesa.r da Silva

Santos, 25 'lias, com metade da diaria ;
Ao guarda-chaves José Maria da Costa, 39

dias, ciam matado da dia tia;
Ao praticante de condutor de trem Clau-

aliano Manso, 30 dias, com metade da diarat;
Ao guarda-chaves José Joaquim, 90 dias,

ciam metade da diaria;
Ao consarvador de linhas Nelson Sampaio

do Andra te, 30 dias, com metade da diaria
Ao armazen sta Joaquim Gonçalves Ramos

Filho. seis Jaezes, tios com ordenado, ires
cotem eta te

Ao guarda-tunnel Joaquim Nogueira ,90 diaa,
com matada da diaria

Ao cuarda-freios Silvai° Caetano, 60 dias,
com diaria integral ;

Ao auxiliar do escripta Armando Duarte,
30 dias, com ordenado;

Ao ajudante de residente Mauricio Rodri-
gues	 Soma, seis mazes, sem vencimentos ;

Ao conservador do linhas Claudiano
guiei, 91) dias, com metade da jiaria;

Ao pratie unto de conferente Candido Ri-
beiro Teixeira, 63 dias, com metade da
diaria ;

Ao guarda-chaves Feliciano Antonio Ribe:ro,
60 dias, com metade da (liaria.

Na Estrada de Ferro Oaste de Minas:
Ao auxiliar de electricista Pedro Gadoni,

00 lias, com metade da diaria
a Ao 14 escripturario Amorico Wenagorovvis

Brazil, sais ames, tres com ordenado e ires
Com meta d

,a Directoria Geral dos Correios, ao 3" o:11-
dd Altino Ottoni de Carvalho, 97 dias, sem
Vencimentos.

•Expediente de 26 de maio de 1917
Autorizou-se
A Directoria Geral doa Carreias, a abonar ao

carteiro da agencia espacial de Santos Ma-
noel Utubellino Torres a gratificação addieio-
nal de 10 ^A, sobre os respectivos vencimentos,
a partir do 1 de julho de 1912 (aviso n. 410,
de 26 do corrente ) ;

'A Directoria Geral dos Telegraphos, a abo-
nar ao guarda-fios do 1, classe, aadido, Mo-.
desto Baptista da Cruz a gratificação addicional
de 20 ati sobre os vencimentos de ,amarda-fios
do 2.̀  classe, a partir de 18 do abril de 1908 e
alô ti do janeiro de 1911, o sobro os do

guarda-fios do is classe, do 12 do janeiro da
1911 em doante (aviso n. 41.7).

— Solicitou-se á directoria da Estrada do
Ferro Centra/ do Brazil, de ordeno do Sr. mi-
nistro, seja Kovidonciado no sentido do ser
posto á disposição desta ministerio, afim de
servir na respectiva Secretaria do Estado, o
amanuense da referida estrada João Barbosa

Requerimentos despachados.
Pedro Farinadas Povoas, thesoureiro (Ida

Coradas de Matam Grosso, aposentado por de-.
ereto de 23 do corrente mez.—Apresante cer-
tidão de seu tempo de serviço publico, pas-
sada do aceado com a Circular n. lii, de 26
de janeiro do 1801, do Ministerio da Fazenda,
extrahida dos livros de ponto e das folhas de
pagamento, devendo a nasala, alcançar a
data Mn que começou a ter execução o de-
creto que o aposentou. Prove ai está quite
do-4 pagamentos dos sellos de nonmaçõea e im-
postos sobre vencimentos e até quando con-
tribuiu para o montepio. Nestas certidões de-
verão ser indicados os empregos e eXereiCiO3
sobre os quaes não houve cobrança do respe-
ctivo sello e a razão por que deixou cila de
ser efiectuada ou si eram isentos do taea im-
postos. •

• Dia 1'3• 
Waldemar Vieira dos Santos, s.erventaada

Estrada de, Ferro Central do Drazil, pedindo
00 dias de licença.--Indefevido.

Agostinho Tavares Outeiro. feitor da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, pedindo 90
dias de licenaa.--lndeferido.

F1e Iro Carneiro da Silva, operaria ajudante
da Estrada da Ferro Central do Bcazd, pa-
dindo 90 dias de liennaa.—ladmiceido.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 21 do corrente foi exoae-
rado, de aceôvdo com a proposta do thesau-
relvo, o fiel do 2 elassa Mario Barreto Mon-
teiro.

— Por portaria de 2a da maio foi remo-
vido, a pedido, o carteiro de P elasso da Pa-
rahyba. do Norte, Virglio Ilegesippo de Al-
cantara Casar, para o cargo de praticante de
2a classe de Santa Catharina.

— Por portaria da 28 do corrento foi no-
meado para o lagar de fiei do thesoureiro da
directoria lascar Soares Cardoso.

— Por outra de 20, foi demittido o prati-
cante de 14 classio

'
 Nelson Ribeiro de Castro,

incurso no art. 48a n. 8 do regulatuouto.
— Por outra da amaina data foi promovido

por antiguidade a praticante de P classe o
de 24 Roberto Brace.

Requerimentos despachados
Dia 11 de maio de 1017

Mario Archias Cordeiro, praticante de pri-
meira classe, pedincla autorização para con-
signar 149$, em 1.1 prestaçõas de /0$, a fa-
vor de Antonio Baptista de Souza. — Defe-
rido.

Dia 19
Ma,uricio laSuintanilha, estafeta distribuilor,

em exercicio na Suc,cursal do Estacio de Si,
pedindo autorização para consignar 110$, em
1.4 prestações de 10$, a favor de Antonio Ba-
ptista de Souza. — Autorizo.

Guiomar Soares da Silveiraa carteiro da
Agencia de S. Francisco, em exercido na do
Engenho Novo, pedindo autorização para con-
signar 140$, em 14 prestações de 10$, a favo;
do Antonio Baptista de Souza. — Deferido.

Dia 22

Carlos Francisco de Barros, servente ch .-
classe, pedindo autorização para consigna a

140$, em 14 prestações de 10$, a favor do An-
tonio Baptista , de Souza. —Deferido.

Dia 23

Dia 2,1

Neivion Casar, carteiro da agencia da
Mayer, pedindo autorização para consignar
140$, eia 11 prestações de 10$, a favor de .ln-
tonio Baptista de Souza. — Autorizo.

Dia 23

Miguel Dias da Silva, ex-carteiro do 3 1 claa:
se da Directoria Geral. — Reconhecida a fir-
ma do requeria:11Mo de lis. 6, voltaa dos-,
pacho.

Fia 28
tudo Corra de Mello Brazil, agente postal.

de 3a classe, de Garanhuns a no Estado de
Pernambuco, solicitando a sua promoção para
unia das agencias de 2" etu Maciel Pinheiro nu
liam, no mesmo Estado.— Não ha vaga.

Vicente de, Paula Macedo, ex-ccn luctor do.
inalas entro Fortaleza o alaranguape, ao Es-
tado do Ceará, recorrendo do acto do reu,pe- .
ativo administrador dos Corro:os, quo .
tia do oro pela p() tanta n. 43, do 23 do .
marco de 1011.— li cerido.

Durval Nuno de Barro; Pereira, 3') °tildai
da Directoria, recorrando de penalidu.do.—
Mantenho o acto rimar, ido.

Waaderna c Fontoiora, agente embarcado,
pediu lo justificação de ausencia ao sor iao.—
fn Notar:do.

Francisco Barreto Poreira Piuit, carteiro
dial, aposentada, pedindo restituição de cer-
tidão.—Os documentos já foram restitnidoa,
conforme reviba archIvado nasta directoria.

Manoel Januario da Silva Pinto, 3 1 oficial da
São Paulo

'
 recorrendo de penalidade.— Dou

provimento ao recurso para que s ria adver-
tido o recorrente, visto ser a primeira falta
prateada.

Jolo Macedo Caldo, po lindo certidões para
fins ateia ruas. —Deferido.

Mario R obarto de Castro e Silva, praticante
dc P da Directoria, pedindo dona mezes de
Iicença.—Concedo 60 dias nos termos do in-
formado.

Carlos Octaviano da Silveira, carteiro do 2a
da Directoria, pedindo 60 dias do licença.—
Sim, nos termos da lei.

Dia 29
Antanio Fer:eira do Nascimento, servente

de 21 , pedindo sua promoção á 1 1 classe.—
Aguarde opportunidade.

Antonio M )rPI Ca de Carvalho, pio tica ate
doi a cl isso do Amazonas, pedindo remoçai)
para a directoria. —Como praticante do pri-
meira classe não é poasivel.

Jayme da Cruz Guimarães, praticante alo
1. 4 , e Anna) Serra, auxiliar 'de praticante,
polindo permuta de s ce,õ2s.--0 presente pe-
dido pode aet atteadido nos termos em que é

•Josó Alves do Oliveira Pilho, paliada certi-
dão para fina eleitoral.—Cartifiquease.
. Arnaldo Santiagó, carteiro do 3 4 , da Dica:-

ctoria, pedi tido abono de vantagens especiaes.
—abono ia dias nos termos da art. 173 do
regulamento vigente.

Theodoro Eranc sco de l'aiva, carteiro ru-
ral de	 alasse, pedindo ali dias do licenaa a-a;
Concedo cem ordenado, 	 .

Ribeiro.	 Gasão do F,spirito Santo, i a ofileial. —
vista das informações, indeferido.
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Inspectoria de Obras contra as Seccas
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Por portaria de 25 de maio corrente, foi
removido 'do 2° districto para a Secção Admi-
nistrativa o conductor de 2° classe, addido,
Joaquim Fructuoso Pereira Guitnarães.

Expediente de 29 de maio de 1917

Officio n. 89, de 29 de maio corrente, ao
1.° districto:

No caso em que a funccionarios desse dl-
stricto seja indispensavel conceder a faculdade
de fazerem requisições ás estradas de forro e
companhias de navegação, quer para trans-
portes, quer para transmissão de telegrarnmas

o, a proposito, reitero, entre outros, para
vosso conhecimento, os officios lis. 58, 60, 77,
138, 199, 231, 333 e 360, todos do anuo pas-
sado, que dirigi ao vosso antecessor— deveis
enviar ás respectivas direcções a rolaçãO
daqueles funccionarios, com a declaração de
que só poios requisições destes — em proveito
do serviço da repartição — responderá esta.

Saude e fraternidade. — J. Ayres de Souza.

iliDistorio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 26 do corrente foi exone-
rado o Dr. José Bernardino Arautos do cargo
de veterinario, addielo, do Posto Zootechnico
Federal de Ribeirão Preto, sendo por igual
acto da mesma data, nomeado para exercer
O cargo do veterinario de inspectoria vetori-
zurria do Serviço de Industrio Pas-
toril.

Expediente de 28 de maio de 1917

Sr. Director do Jardim Botanico:
Incluso vos remetto, para os devidos effei-

tos os originaes A. 1.481 e 1.482 (917)
em que o Sr. ministro recommenda se-

jam remettidas, respectivamente, ao Posto
de Observação e Enfermaria Veterinaria do
Dello Horizonte SOO mudas de cucalyptus e
100 palmeiras de ornamenação o ao presi-
dente da Camara Municipal do Campo Bello,
1.000 mudas de eucalyptus diversos (officio
ai, 1.374).

Incluso vos remeito, de ordem do Sr. mi-
nistro e para os devidos effeitos, o original
D. A. 1.493 (917), em que o padre Nicolau
I3adariotti solicita uma duzia de mudas de
figos (officio n. 1.337).

— Sr. prefeito municipal da cidade da Pa-
rahyba do Sul, Estado do Rio de Janeiro:

Communico-vos, para os devidos offeitos,
que, de ordem do Sr. ministro, esta Directoria
Geral providencia nesta data, no sentido de
ser transportada, gratuitamente, da Estaaão
Maritima, a dessa cidade uma tonelada do en-
xofre, nos termos do vosso oficio n. 32, de 21
do corrente (oficio n. 1.376).

— Sr. agente da estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Braza:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser transportada, nos
termos da lei, dessa estação á de Parahyba
do Sul, uma tonelada do enxofre, que vao
ser applicada na extincção da formiga saúva
e destinada á Prefeitura Municipal da referida
idade (ora* n. 1.377).

— Sr. director d ) Se,rviço do P ,voam..nto;
Comunico-vos, para os levidos enitos, gue,

por portara do 22 do corre Re, foi exonerado,
pmt; s r acc;iia lo outr ) ler ,r o Dr. lidelonso
Cy,.ici • -)s, •lo cargo do medico do nneleo

Ilaurieirailtys, sendo, por igual acto da
inesin . :atqie jimio vos remato, nomea-
do para exercer o re,"erido carga o Dr. Amigos-
tu do Miran ta S luza Gomes (avis.) n. 1_378).

— S . delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Communico-vos para os devidos effeitos, que,
por portaria de 22 do corrente, foi exone -aio.
por ter acccitado outro togar, o Dr. Ildefonso
Cysneiros, do cargo de modico do iniciou co-
lonial Bandeirantes, sendo, por igual acto da
mesma data, nomeado para excitei' o refe-
rido cargo o D. Augusto do Miranda Souza
Gomes (oficio n. 1.379).

Dia 29

Sr. 10 secretario da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Em solução ao vosso oficio n. 39.362, de
23 do corrente, incluso vos- rernetto. de or-
dem do Sr. ministro, uma autorização que
vos habilita a despachar, gratuitamente, deste
porto ao de Cabedello, diversos instrumentos
agricolas, destinados ao Exmo. Sr. governa-
dor do Estado da Parahyba (officio ti? 1.380).

— Sr. director do Lloyd Braziliiiro
Solicito-vos, de ordem do S. ministro,

providencias no sentido de serem transpor-
tados, nos termos da lei, deste porto ao de
Cabedello tf,stado da Parahyba), os seguintes
instrumentbs agricolas, destinados ao Sr. go-
vernador do referido Estado e apresentados
pela Sociedade Nacional de Agricultura : 20
arados, oito grades, 16 vultivadores, 10 jogos
de enxadnhas para os mesmos, dois semea-
dores, dois debulhadores, sete pulverizadores,
uma machina de exterminar formigas, duas
collccções de ferramentas para jardim, Ires
seringas para injecções em bezerros, tres
enxadões, tres sachos, seis enxadinhas, duas
colheres de plantação, dons quebradores de
crosta, duas foices inglezas, seis serrotes de
podar, tres apanhadores de fructas altas, tres
escovas, unia machina para aparar gramma,
duas seringas de latão, dous re(*ulateurs
«Vermorel» «S, 20 litros de sulfuretpo de car-
bono, 140 kilograrnmos (quatro caixas) de
enxofre em bastão (para machina extinctora
de formigas), 20 litros de Sarnol «Triple»
(officio n. 1.381).

1
Directoria Geral de Industria e

Commercio
Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de maio de 1917

Agradecou,se ao consul geral do Brazil em
Genebra a remessa de dous exemplares da
«Feuille Federale Suisse» de 21 de março ul-
timo, nos quaes se encontra um decreto sobre
a participação do Conselho Federal do mesmo
paiz a emoção de um «Office Suisse do Tou-
risse».

—Communicou-se :	 -
Ao director da Secretaria da Junta Com-

moreia' que, por portaria do 26 deste mez,
foi designado Abel Waldeck, auxiliar technico
addido, do Serviço Geologico e Mineralogico
do Brazil, para servir, até ulterior deliberação
naquela Repartição.

Identica com municaçã.o foi feita ao director
do Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil,
para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo que, por portaria do
26 deste mez, foram concedidas a Zorobabel
José Corrêa, porteiro-continuo da Escola de

Ap .endizes Artifices do mesmo Estado, dons
mezos de licença, para tratamento do sua
sande, na lúrtna da lei, em prorogação da
que lhe foi concedida por por:aria de 18 do
janeiro ultimo.

A portaria respectiva foi enviada ao. director
daquela Escola, para os devidos fins.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Additammto ao expediente de, 25 de mio
de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 2035114, em quanto importa a

conta da Société Anonyme du Gaz do Rio de
Janeiro, proveniente de fornecimento de luz
ao Museu Nacional, no armo proximo passado
(aviso il. {.20):

A conta do Firmino Fontes -, na importarm'a
de 77580 1 , proveniente de fornecimento feito
em proveito do Museu Nacional no armo pro-
ximo passado (aviso n. 1.296)

A quantia de 344“01, em quanto importa a
conta de Firruno Fontes, proveniente de for-
nec mentos feitos em proveito da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, no anno pro-
ximo passado (avis) n. 4 297).

As contas da Sorocabaua, liailway Compa-
ny, Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande e Companhia Mogyanna da Estra-
das de Ferro, provenientes de passigens o
transportes concedidos em proveito da Escola
Superior de A g. ricultura e Medicina Veterina-
ria, no armo proximo passado, na importan-
c:a total do 1365460 (aviso n. 1.298):

sé-te do Posto Zootechnico Federal, esta-
ção do Pinhoiro. Estrada de Fe 'OCentral do
Brazil, Esta lo do Rio do Janeiro, as folhas do
pessoal encarregado das installações eloctri-
cas e assalariado daquele posto, Motivas acr
mez de março ultimo, na importando total
de 5:708$394 (aviso n. 1.299);

A Dionysio Constantino, a folha do grafia-
ficação a que fez jás no mez de março
timo como encarregado das observações mo-
teorologicas do Jardnu BOtanico, na impor-
tancia de. 30$ (aviso n. 1.300);

Ao Lloyd Brazileiro, a quantia de 7685930,
em que importam as contas provenientes
de passagens concedidas em proveito do Ser-
viço do Povoamento, no atino poximo passado
(aviso n. 1.301);

A Arnaldo Braga & Comp., a conta, na im-
portancia total de 818, proveniente de varios
artigos de expediente fornecidos ao Campo de
Demonstração de Rezando, Estado do Rio do
Janeiro, no armo proximo findo (aviso nume-
ro 1.302);

As contas de Arnaldo Braga & Comp., pro-
venientes de fornedmentos feitos em proveito
da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetorinaria, no atino proximo passado, na
importancia total do 487S̀ 100 (aviso nume-
ro 1.303);

A Pestana & Comp. a quantia de 230$P0,
em que importa a inclusa conta proveniente
de transportes concedidos em prov&to da Di-
rectoria do Meteorologia e Astronomia no anno
proxirno passado (aviso n. 1.304):

A conta da The Leopoldina Ilailway Com-
pany Limited. na importando de 308800, pro-
veniente do passagens e transportes concedi-
dos em proveto do Museu Nacional, no anuo
proximo passado (avisso n. 1.305);

A Moreno Borlido & Comp., a quantia do
1:133$500, em que importa a conta proveni-
ente de fornecimentos feitos em proveito do
Serviço de Industrio . Pastoril, no anuo pro-
XiMo passado (aviso n. 1.306);

•
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Eia:11We Carneiro Leão i;,1 Comp., a
• certaatlia.db 28F,, enio quanto importa a conta

Fewenesetv Oito foenecimento feito em pro-
voiea Poseo Zootechnico Federal co-, Pi-
ehiroo, no anno proximo passado (avisa

1.30i7N;
A Francisco Marengo, a quantia de 1815, em

quanto importa a conta proveniente do forne-
cimento de plantas á Directoria do Serviço de
Agricultura Pratica no anuo proximo passado
(aviso n. 1.308);

Ao Lloyd Brazileiro, a quantia de 235soa,
cm que importa a conta proveniente de passa-
gens concedidas em proveito do Serviço do
Povoamento, no anuo proxim passado (aviso
n. 1.309);

A conta da City Improvements Company
United, na importando do 315563, prove-
nientes do serviços executados em proveito
do Serviço do Industrio Pastoril, no anuo pro-
ximo passado (aviso n. 1.311);

A' Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, a quantia do 1155, em que importa a
conta proveniento de passagens concedidas
ein proveito do Serviço de Povoamento o
Agricultura Pratica no anuo proximo passado
(avisou. 1.312);

Ao Dr. Manoel Pautei° Cavalcanti, a quan-
tia de •505, em que importam as folhas do
(liarias a que fez .jes, como director do Posto
Zootechnico Federal eit Pinheiro, nos 'nozes
do feveoeiro, março, abril, junho e agosto do
anuo proxim passado (aviso n. 1.313);

A The Leopoldina Railway CompanyLimi-
ted, a quantia de 1915800, em que importa a
canta proveniente do passagens e transportes
evaccelidos em proveito do Serviço de Agri-
cultura Pratica, no anuo proximo lindo (aviso
a. 1.314);

A. The, Loopoldina Railway Company, Li-
ooield. a quantia de 3185800, cm que importa
a coma. proveniente de passagens e transpor-
tes conceslidos cru proveito do Serviço de Po-
vciamonto„ no anuo pooximo passal° (aviso
n. 1.3.15) ;

• J. L. Costa St Comp., a quantia de
2153 .)0, em que importa a conta eroveniento
kto eirneeimento sio artigos do expediente ao

gols; aote, no armo proxi mo passado (aviso
n.1.31.6)

A quantà do 3235080, em . que importa a
emita de Firmino Fontes, provenionto do for-
neciinontos feitos em provoito da Directoria
Geral do Estatistica. ao anuo proximo passa-
do (avisa n. 1.317) •

A quantia do 116i, em que importa a conta
da Loopoldina. Ralway Company, Linaited,
proveniente de passagens o transportes con-
colides em proveito do Serviço de Industrio
Pastoril, no anno proximo passado (aviso nu-
mero 1.318);

As contas do Villas Boas & Comp., Azevedo
União% o casa editora da Chacaraa e Quintaes
provenientes de fornedmentos feitos em pro-
veito do Serviço de Informaçees, no atino pro-
ximo passado, na impoetancia total do 	
1:6235880 (aviso ii. 1.310);

A quantia de 395300, em mio importa a
conta de Luiz Mace lo, provoniento de forne-
cimento do artigos de expediente á Escola Su-
perior de Agricultara o Medicina Veterinaria
em Pinheiro, no anuo proximo passado (aviso
n. 1.321);

A quantia de 3135200 em quanto importam
.as contas do Eickholf, Carneiro Leão & Comp.,
Moreno; Borlido St Comp. provenientes de for-
necimentos feito om proveito do Posto Zoote-
clinico Federal cru Pinheiro, no anno proximo
passado (avisou. (.322);

A quantia do 1:140$720, em que importam
as contas da Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira provenientes de passagens conce-
didas cia proveito deste ministerio no armo
vroximo passado (aviso ii. 1..323);

As contas do Oscar Vau Ervon e Gulhot &
Rodrigues, na importando total do 1265500,
provenientes do fornecimentos feitos em pro-
veito do Campo de Dernonstraçeo do Rezenlo
no anno proximo passado (aviso n. 1324(;

A Chas Pratt, a quantia do 1165 em
quanto importam as contas provenientes do
fornecimentos feitos era proveito do Serviço
de Industrio Pastoril no atino proximo pas-
sado (aviso n. 1.325);

A quantia de 3735 em que importam as
contas de Chas II. Pratt provenientes do va-
rios fornecimentos, á Directoria de Meteorolo-
gia o Astronomia no anuo proximo passado
(aviso n. 1.326);

Ao Lloyd Brazilciro a quantia do 235830
em que importa a conta proveniente de pas-
sagens concedidas em proveito do serviço/do
povoa bento no anuo proxim passado (aviso

. 1.327);

As conta.s.da Sociétá Anonymo du Gaz de
Rio de Janeiro, provenientes do fornecimento
de luz a esta Secretaria de Estado, no anuo
proxitno passado, na importando total do
3425017 (aviso n. 1.328);

A Villas Boas St Comp. a importando. de
5815 em quanto importo a conta proveniente
de fornecimento de artigos de expediente ao
Serviçoele In lustria Pastoril rio anuo proximo
passado (avim) n. 1.332);

A quantia de 7735700 em que importa a
conta do Fbenine Fontes, proveniente do for-
necimentos feitos em proveito aa Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
no anuo proxim passado (aviso n. 1.333);

As contas do Lloyd Brazileiro, na impor-
tando total de 1825200, provenientes de pas-
sagens concedidas em proveito do Serviço do
Agricultura Pratica no atino proxim passado
(aviso n. 1.334);

A Villas Mas & Comp., a quantia do réis
1: 00758)0 em que importam as contas prove-
nientes do fornecimentos fetos em proveito
da Directoria Geral de Estatistica no anuo
proximo passado (aviso n. 1.333):

A quantia do 3G570J, em quanto importa a
conta da Leopoldina Roilway Company Li-
mited, provenientes de passagens o transpor-
tes concedidos em proveito deste ministorio,
no atino proximo passodo (aviso n. (.335); •

A Arnaldo Braga & Comp. a quantia do
1935610, em que importa a conta proveniente -
de fornecimento deito em proveito do Serviço
de Industrio Pastoril, no aflito proximo pas-
sado (aviso n. 1.337);

A Arnaldo Braga & Comp., a quantia do
1:1615 em que importa a conta proveniente
de fornecimentos feitos em proveito do Servi-
ço de ladustria Pastoril, no anno proximo.
passado (aviso n. 1.338);

A Arnaldo Braga & Comp., a quantia do
5365 era que importa a conta proveniente
fornecimento de artigos do expediente; a esta
Secretaria de Estado, na armo proximo pas-
sado (aviso n. 1.333)

A Arnaldo Boaga Comp.-, a quantia do
1595840 em que importa a conta proveniente
de fornechnentos feitos em proveito da Escola
Superior do Agricultura e Medicina Vetori-
nada, no atino proximo findo (aviso n.

A F. R. Moreira & Comp., a quantia de
1:0335 mu que importa a conta proveniente
de serviços executados em proveito da Di-
rectoria do Meteorologia o Astronomia no
atino proximo passado (aviso n. 1.343)

A Luiz Macedo a quantia de 115390 eia que
importam as contas provonientes de forneci-
mentes feitos em proveito do gabinete do en-
genheiro deste ministerio, no anuo proximo
passado (avisa n. 1.314)

A Tho Leopoldina Railway Company Limi-
ted. a quantia de 1225200 em que importa a
conta proveniente do passagens e transportes
coneeçUclq em provoito da EstaçÃo Geral do

Experimentação do Campos, no anue proxirno
findo (aviso ri. 1.345);

A3 contas do Eickhoff, Cancero Leio ec
Comp., Lloyd Brazileiro, Société Ananymo
Gaz de Rio de Janeiro, Dias Garcia Sz Comp.
e Bundo & Valente, provonionto do forneci-
mentos feitos o passagem., 	 em pro-
veito do Serviço de Industrio Pasiocil,no armo
proximo passado, na importando total do
8145717 (aviso n. 1.347);

A' Companhia Paulista do Estradas do
Ferro a quantia do 231100 em que importa a
conta do passagens concedi ias em proveito de
Serviço de Ag icultura Pratica, no anuo pro-
ximo passado (aviso n. 1.318);

A conta da tompanhia du Port do Rio do
Janeiro, proveniente de despacho feito em
proveito do Serviço de Informações, no atino
proximo passado, na Importando de 5$160
(aviso n. 1.319)

Pedindo providencias no sentido de ser
restitnida a caução de 30:0005, feita no The-
sono° Nacional pelos contractantea do urna
usina de refinao10 do borracha mangabelro-
e maniçoba, á margem do Rio S. Francisco,
proximo á cidade de Pirapora, Estado do Mi-
nas Gomos, Luiz Catanhodo de Carvalho O
Almeida e Adilar lhas, visto ter sido rescin-
dido o mesmo contracto conformo termo la-
vrado nesta Secretaria de Estado ma 1 do
maio do comuto anuo, publicado no Diariq
Official, de 5 do mesmo mez o registrado pelo
Tribunal de Contas eia sessã,o do 22 do cor-
rente (aviso n. 1.320)

Devolvendo o processo do exercicio findo na
importando de 11:1185 do que é credora a
Sorocabana Railway Coinpany, rogo a V. Ex.
se digne de promover o pagamento da mesma
nos termos da informação do fia. 98, visto
como o Tribunal de Contas persisto cm man-
ter a sua decisão do 5 de maio do anuo pró-
ximo passado (aviso ti. 1.330)

Transtuittindo a V. Ex. o processo de di-
vida de exercicio findo n. 1.969, na 'impus.
Lancia do 2:0805 do que é credor o Dr. Paul
Monge, rogo-lho se digna de providenciais
atirado ser a mesma divida paga na Deiegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Sltdi
Paulo, nos termos do art. 37, da lei n, 1,153,
de 30 de dezembro do 1003 (aviso n. 1.316)

Pedindo para providenciar afim do que mi
Thesouro Nacional, seja feito ao por t eiro da.
Directoria Geral de Estatistica Adalto Gomos
de. Oliveira o adeantamento da quantia do
5005, atira de attender, no corrente anuo, a
demeza pertencente á mesma consignação O
de que prestará contas opportunamento
(aviso ti. 1.350).

— Sr. director da Despeza Publica:
Conunitteco-vos, para os fins convenien•

tos, que o ex-chefe do culturas, addido, dó
Campo de Demonstração do Macahyba. Virg.
Ilarve Penland, que sorvia no nucloo oole.
Mal Cruz M çehado tem direito ao recebi-
mento dos vencimentos no periodo do 4 de
agosto a 10 do setembro, vospora do dia °g
que foi exonerado, conformo communicaeãO
feita a esta Directoria Geral polo serviço dei
Agricultura Pratica	 n. 1.292).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso oficio n. 40. do 1./$

do corrente, communicando ter osso Tribt
nal recusado registro á despeza doi:3255300
em quanto importa a conta do Luiz Antonio
Gomos, por ter sido ordenada em importar).*
cio menor do que a comprovada cora a re-
ferida conta, declaro-vos que foi corrigido o
engano o peço-vos subinetter novamento o
assumido á deliberação dessa instituto (aviso

. 4.310);
Tenho presente o officio do V. Ex. n. 30,

de 20 de abril ultimo, comunicando ter OSSO
instituto em sessão do 21 do mesmo mez,
ousado registro á despe-ia de 1:3585920, etO
emanto iineertalo as ‘;(210'3 sk.e-Mcia04‘k
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vos 4! Comp.. e outros, por fornecimentos
feitos ao Museu Nacional no anuo findo, á
avista da insufficiencia do saldo na consigna-
ção «Obras de conservação e outras, etc.» da
verba XII, titulo «Material», do °e:alucino
do annoproximo passado para comportar a
importancia de 235 que lhe foi imputada.

Rogo a V. Es. se digne de suleutater nova-
mente o assumpto á deliberação do trilninal
attesudeudn a que a classificação da dospesa
impugnada, foi devidamonte rectificada e
lovada á conta da verba X11—Eventuaos como
reabrço á consignaeão esgotada (aviso nu-
mero 1.320);

Em referencia ao vosso oficio n. 33, de a
de abril ultimo, communicando ter esse inst.i-
Luto recusado regis!ro á despeza de 10:5802
em quanto importam as contas da Compagnie
Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil, Redis
de Viação Parauá-Santa Calha:alia e Saciéte
Anonytne du (.az de Ria de Janeiro, roferen-
tos a transportes e fornecimentos feitos em
proveito da Directoria Geral de Estatistica,
no aflito proximo (iodo, por não haver saldo
na sub-consignação «Para occorrer a qual-
quer despeza, etc.. da verba X do orçamento
para 1.016, declaro-s os que foi devidamente
rectificada a classificação da despeza, que
deverá correr por conta da Verba XIX—Even-
tuaes”, ata .1 da lei n. 3.089, do 8 de ja-
neiro do 1916, pelo que peço que o assumpto
seja subtnettido- novamente, á deliberaçao
desse tribunal para a .rdiarma da referida de-
cisão (as iso ir. 1.33.1):

resposta ao oficio ir. 126, de 13 de se-
tembro ultimo. com o qual foram devolvidas
as contas do Arnaldo Braga (a. Camp e na im-
portando de 2aa$500 não só por pertencer o
fornecimento ao exercido de 1915, já encer-
rado, como Lambem por haver dive.rgencia
entre os atliaos a que se refere a factura n.

as declara :sies nos recibos passados na
mesma factura , declaro que o fornecimento
pertence ao ('xercido do 1916, tudo sido
rectificadas ae doclaracões a que V. Ex. al-
inde e nessae condieões solicito que o assumpto
soja novamente subtnettido á deliberaçao
desse Tributial aviso ri. 1.31t)

Em posposta ao oficio em que V. Ex.
communica que esse Tribunal, tendo em vista
a divergencia existente entre a ordem de
pagamento e a somam dos documentos que
acompanharam o aviso n. 3.888, de 17 de
nos ombro do antro passado. resolveu re-
cusar registro á despoza visto ter sido orde-
nada cau . importancia menor que a compro-
vada. devo ponderar á V. Es. devolvendo os
meemos documentos com a conta do lis.
timidamente rectificada, que a despeza C001-
provada como se verifica das requisições com-
petentes foi justamente a indicada lio aviso
acima mencionado.

Nessa condições peço a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser reconsidera,da
a decisao tornada por esse instituto em sessão
de 29 de dezembro ultimo (aviso n. 1.312).

--Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de ordenar que no

Thesouro Nacional seja paga a quantia de
70020) em que imoortain as inclusas contas
de Villas Ikeis a: Comp., e C. S. Ribeiro Ta-
vares, provenientes de fornecitneutos feitos
Cal proveito do:Sorviço de informações no
antro proximo psssaelo (aviso ri. 1.318 A).

Segunda secçao

. O ministro de Estado dos Negocios ' da Agri-
cultura, Industrio e Comtuercio, cru nones, do
Presidente da Republica, resolve, do acciirdo
'ui cart. 89 da lei n. 2.5aa, do 4 de janeiro
e 1912, crear, na Conmaissão Permanente de
Xposições de que trata o mesmo artigo, o

lagar de thesoureiro, designando para desetu-

penhar essa fumoso o 2" o !Ticial da Dirocteria
Geral de Comabbidatle desta Soerei:o : a de
E stido, Ileorique Barbalim Ecleat Caval-
cante.

Rio de bocas). 21 de maio de 1917.— José
Roem, 1 n . zeri-ft Cavalcante.

11n1••••••••••

Exr!diente de 19 de maio d- 1917
Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Tendo este ministerio antorieado o inspector

do Serviço do Protecção aos bobos e Localiza-
ção de Trabalhadores Nacionaes, no Estado
do Amazonas e Territorio do Acre, a ominem:

reli la relativa ao exercido de 1916, que ti-
saes selo raconnas .1 e corvos da delegacia fis-
cal do WeS010 Esei lo, no paaamento de sala-
rios do pessoal enoteregado dos trabalhos das
fa sendas nacionaes do ^ Rio Branco e guarda
e conservação da serraria e deliria; bens oiti
existentes, rogo a V. Ex., se digo° autoeizar
por telegratunia á citada delegacia fiesal:a
applioar a mesma renda no pagamento das
folhas dos sala rios do alludido pessoal, corres-
pondente ao citado exercido, de of.:cevado com
o ata. 83, da lei n. 3.089, de 8 do janeiro de
1916, até á importancia de 11:290$, total da
mesma ronda naquelle exercido.

As de,spezas acima reeridasdievero'ser clas-
sificadas na verba. 19' «Eventuaess. do art. 7/,
da lei acima indicada, tendo .ido para as
mesmas desalmada a quanta de 39:00)5, da
qual os 80 aí, estipttlados no dito artigo cor-
reapondem a quantia maior quo a referixla
renda.

Reitoiro a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima c distincta consideração (mis°
n. 403.,

— Sr. director geral de Estatistica:
Tendo esta directoria geral necessidade,

para as respectivas tornadas de contas, não só
dos livros de cargas de material ao ahnoxa-
rifo e mestres de composição, impressão e en-
cadernação da typogeaphia, constante do in-
ventario feito pela caumi:ssão designada por
esta Secretaria de Estado, em 1.6 de agosto de
1912, mas tainhoin de uma copia do inventa-
rio ou relação dos objectos entregues a essa
repartição em 191a, pelo fallecido almoxarife,
e uma das vias do inventario dos bens exis-
tentes mu poder dos referidos mestres da ty-
po,graphia, que deve ter sido organizado em
31 de dezembro de 1916, de accoardo com a
circular n. 227. de 13 de dezembro de 1012,
peço-vos providencias no sentido de serem
taes documentos l'ellatHOS a esta directoria
geral com a possivel brovilade (oficio numoro
460).

— Sr. director do Serviço de Aricultura
Pratica

Em roferencia ao vosso sacio II. 3.131, de
16 de dezembro do armo proximo findo, poço-
vos providencias no sentido do ser remottida,
com a possivel urgencia, a esta directoria ge-
ral, uma relação detalhada do material quase
achava a cargo do então professor amb lauta
Emilio Thamsten e que, sogundo informações
contidas no vosso citado oficio, se encontra
actualmente em Santa Catharina, depositado
na Delegacia de Policia de Blumenau (
ti. 467).

— Sr. inspector veterinario do 7° District°,
Campos, Estado do Rio de Janeiro

Emn referencia ao V0359 oficio n. 38, de 26
de fevereiro ultimo, poço-vos providencias no
sentido de serem enviados a esta directoria
geral, com a possivel brevidade, a 2 4 via do
inventario que deve ter sido .procedido a 31
do dezembro de 1916, bem como o «Livro para
carga de material permanente» (Mod. n. III) e
o sdalão para pedidos a fornecedores a (tnod.
n. X) « conforme determina a circular nu-
mero 227, de 1.2 de dezembro de 1.913 (oficio
LI. 468 ) .,

•nnn••n,••••nnnn¡

— Sr, dire.ctor da Escola de Aprendizes Ara
tifices do Estado do S. Paulo

lie ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
restituirdes á Inspectoria do Serviço de Po,
voamonto, nosso Est ado.nma prensa de copiar,
pertanceute a essa ultima repartição e que,
por salsa de espaça na rospectiva. Ode, fóra,
entrogue a essa Escola, para guardar (officio

.169).
-- Sr. director do serviço de Povoamento:'
Em soluço ao russo oficio n. 2.117, de 1

de dezembro ultimo, cumpre-me declarar-vos
(limo, nesta data, o director da Escola de Apren-
dizes Artilhes de S. Paulo é autorizado, de
osclein do Sr. ministro, a entregar á inspe,etos
ria desse sersiee no moem ,' Estado a prensa
de copiar a que vos referis no mencionado
oficio (oficio ir. 470e

— Sr. director do serviço de Protecção aos
Inlios e L:calizaeão do Trabalhadores Na-
cionaes:

Poço informeis si, além do material desti-;
nado á construcção do Canal de Gerijó, a que
se refere o vosso oficio ir. 29, de 17 de ja-
neiro ultimo, foi entregue alguma outra parte
do mesmo material a outras repartições ou
applicado a outro qualquer fim (oficio nu-
moro '4711.

— Se. Proc.ttrador geral da Fazenda Pa;
blica:

Em solução ao vosso folie . ° ri. 231, de 1.7
de abril ultimo, de ordem do Sr. ministro,
junto vos remito as cóp . as dos pareceres do
director do serviço de Povoamento o do Dr.
consultor juridico deste tuinisterio, referentes
ao direito que a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo ao Rio Geando diz ter a uma parto
das terras que formam o inicie° Grui Machadõ,
no Estado do Paraná (oficio mi. 472).

—Sr. (Ui:cotar da Dospeza Publica do Th0-;
souto) Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido de ser
autorizada a Delegacia Fissal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grand° do Norte
a receber do es-instruct agricola do Campo
de Demonstração de Macahyba, no mesmo
Estado, as contribuições para o montepiosna
importancia do 4$114 réis mensacs, a partir
de 10 do janeiro do corrente atino.

O referido ex-funecianario foi exonerado
do alludido cargo a 11 de janeiro ultimo, re-
quereu para continuar a contribuir a 31 do
mesmo moa e 53 acha quite das contribuiçõos
mensaes para o dito na intepio até 31 do de-.
zembro do atino passado (oficio n. 473).

— Sr. presidenesi do 'fribunal de Contas:
De accórdo com o disposto no art. 29, § 3',

do regulamento annexo ao decreto n. 11.136s
de 13 de janeiro de 1.915, tenho a honra de
vos remetter, para o julgainonto definitivo,'
o incluso processo de comprovação da appli-
cação dada á quantia de 1 :00aS, recebida do
Thesouro Nacional pelo Dr. Itornardo Dias
Ferreira, administrador do Campo de De-
monstração do Itaocara, Estado do Rio de
Janeiro, em virtude do aviso n. 2.327, de
de agosto de 1915 (oficio n. 471);

Do accôrdo com o disposto no art. 29, § 34,
do regulamanto annexo ao decreto n. 11.136,
de 13 dejaneiro de 1913, tenho a honra de
vos rametter, para o julgamento definitivo,
o imitis() processo de comprovação da appli-
rvão dada á quantia de 503$, recebida dg
Tlásouro Nacional pelo Sr. Dr. Firmino de
Mello Leitão Junior, director da Escola Supe-
rior do Agricultura e Medicina Veterinaria;
em virtude do aviso n. 2.817, de 7 agosto do
de 1.916 (oficio ti. 473);

De accordo com o disposto no art. 29, § 24
do regulamento annexo ao decreto ti. 11.136,
de 1.3 de janeiro de 1015, tenho a honra de
vos remetter, para o julgamento definitivo, o
inclusa processo do comprovação da applica:-
çao dada á quantia do 20:000$, recebei°, do
Thesouro Nacional pelo Sr. Lucio de Albuqusre
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fine . NO110, 1 9 O	 L 11 ametoria do Service
de Protoeçao aos	 (1' l.walizar,;tu do Tra-
balhadores Nacionaes, em irtucio do aviso
11. 1.511, de 17 de abril de 1912 (oficio- nu-
moro 17G).

Sr. presidente e membros da Couunissão
EXecutiva da Esposieão Nacional de Gado:

Tendo resolvido, do accordo com o artigo
89 da lei H. 2.5i 4, de 4 de janeiro de 1912,
erear na Commissão Permanente de Exposi-
ções dc ano trata o mosino artigo, o togar de
thesoureiro, communico-vos que resolvi des-
ignar para desempenhar essa funcção o se-
gundo oficial da Directoria Geral de Contai&
lid. e desta Secretaria do Estado, Henrique
Barbalho lichesa Cavalcanti.

Nesse caracter deverá o mesmo funcciona-
rio assumir dele já as funeções de thesou-
miro da presente Exposição Nacional do Gado,
tomando posse do todas as cadernetas, dos di-
nheiros já arrecadados e das gomosas que por-
ventura estejam ainda em poder de outros
membros da mesma Exposição.

Com esses recursos e com os que forem ar-
recadados do ora em &unte, sob-a immodiata
fiscalização do alludido thesoureiro, deverá
eito attender is despezas desta ultima 'oxpo-
sição, uma vez competentemante antorizadas
pelo presidente da Commissão Execoti a,
1)r. Eduardo Cotritu, de accórdo com a afinca
12. artigo acima citado.

Certo de que prestareis ao emocionado al-
ludido todo o concurso de que o muar) pre-
cisar para o bom desempenho do suas attri-
buições, approve to a °oportunidade para
apresentar-vos os protestos de minha estima
distincta consideraçao (aviso n. 477).

— Sr. 2 oficial Henrique Darbalho Uchoa
Cavalcanti:

Tendo rosolvido designar-vos para fazordea
parto da com missão Permanente do Exposições,
na qualidade do thesoureirde como tal incum-
bido de arrecadais e ter sob vossa giraria as
rendas nroduzidas pelas mesmas exposições,
(tecla , /os que nosso caracter deveis assumir
desde jj. as funcções de thesoureiro da presen-
te Exposição Nacional do Gado, tomando posso
de todas as cadarnetas dos dinheiros já arre-
cadados e das somninas . que porventura este-
jam ainda mo poder de outros membros da
Mesma oxposição.

C.A'', esses recursos e com os que forem arre-
cariados dera orodiante, sob vossa immediata
fiscalização, devereis attender ás .despezas
desta ultima exposição, uma vez competente-
mente autorizadas pelo presidente da com mis-
são executiva, Dr. Eduardo Cotrina, dc accórdo
com a afinca. 12, art. 80 da lei n. 2.544, do
Is do janeiro do 1912 (aviso n. 178).

— Esmo. Se. ministro da Fazenda:
Em solução ao aviso de V. Ex. n. 41, de 12

de abril findo e em additamento ao meu aviso
11 . 155, de 2 do • março ultimo, que acompa-
nhou as coesas dc Firmino Fontes e Z. \Ver-
neck, provenientes de fornecimentos feitos ao
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro em
4.916, tenho a honra de informar a V. Ex. (Inc
as mesmas contas; i /morram em 8025725,
o não em 8625275, como consta do citado
meu aviso.

Prevaleço-me do ensejo para rei orar a V.
Ex. meus protestos' de elevada estima o di-
stincta eonsido 'ação (avisa n 479);

- Uniu a honra de confirmar o telegramma
nu° , nesta data,-dirigi a V. Ex., concebido
atO5 seguintes termos:

Eia referencia ao moeu aviso n. 411, de 30
ao abril ultimo, peço autorisao Alfandega
Santos entregar Dr. Gabriel Penteado volu-
mes contendo sonda , lmiia vapor Tocantins .—

Satkiaçties.	 •

Prevaleço-me do ensejo para renovar a V.

Ex . meus protestos de elevada estima o distin-
cta consideração (aviso n. 180):

Tendo este rninisterio autorizado o l'osto
Zootechnico dre Lages a adquirir, no anuo
proximo passado, diversos anima.os reprodu-
ctores, por conta da renda do mesmo posto
e nos termos do art. 85, da lei n. 3.089, de
8 de janeiro' do dito anno, renda essa já re-
colhida á respectiva delegacia fiscal, na im-
portando. de 2:1485280, rogo a V. Ex. se
digne autorizar a mesma delegacia a applicar
somelhaole quantia ao pagamento das contas
provenientes da alludida acquisição, apresen-
tadas áquella repartição tiscal pelo director
do mencionado Posto Zootechnico.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (asiso
il. 483);

Submetto á deliberação de V. Ex. o assum-
pto do telegramma, em cópia inclusa, da In-
tondencia Municipal 'de Cruzeiro do Sul, Ao
Torritorio do Acre, solicitando a este minis-
terio o dominio util das torras do referido
território, para constituir o patrimonio da ci-
tada cidade.	 -

Reitera a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração (aviso
ii 487).	 •

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento :
. De ordem alo Sr. ministro e para que in-
formeis a respeito, junto vos remetto um re-
querimento, *no qual Gustavo Gomes Tamei-
rão propõe adquirir, ao preço de 100 reis o
kilo, cerca de 800 kilos de arame servido,
existente no Nucleo Colonial «João Pinheiro»,
no Estado de Minas Gemes (officio a. 481).

— Sr. inspector veterinarto do 1° Districto:
Em solução ao vosso oficio n. 158, de 1 do

julho do • atroo proximo findo, autorizo-voa a
retirardes dentre o material das extinetas re-
partições da Defesa da Borracha e Inspectoria
Agricola desse -Estado o que fór julgado ne-
ces.sario aos serviços da repartição a vosso
ca rem.

Quanto ao restante material determino que
seja vendido' em leilão, som onus para os co-
fres publicos e o seu producto recolhido á
Delegacia Fiscal desse Estado, devendo o re-
spectivo conhecimento ser remettido á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministerio,
juntamente com uma das vias da conta que o
leiloeiro vos apreseotar.

Outrosint determino que seja organizada
uma relação do material aproveitado por
essa repartição e do restante ainda não appre-
hendido, relações essas que devem tantbem
ser remettidas á alludida Directoria Geral de
Contabilidade (aviso n. 182).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina, Florianopolis:

Em resposta ao vosso oficio n. tis de 14 de
março ultimo, communico-vos que o Sr. mi-
nistro, por aviso desta data, solicita provi-
dencias do Ministe,rio da Fazenda no sentido
do ser essa delegacia autorizada a pagar as
contas que forerin apresentadas pelo director--
do Posto Zootechnico4e Lages, referentes á.
compra de animaes reproductores no °ser
cicio do 1916, correndo a despeza., na couro('
unidade do paragrapho muco do art. 85
lei ri. 3.089, de 8 do janeiro de 1916, p4e
conta da renda arrecadada pelo posto no
'aliudido exercido e recolhida a essa repor=
tição (oficio n. 484):

— Sr. director do Posto Zootechnico do
Lages, Estado de Santa Catharina:

Em solução ao vosso telegramma do 16 do
abril ultimo, • cabe-me declarar-vos que o
Sr. ministro, por aviso desta data, solicitou
do Ministerio da Fazenda providencias no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado autorizada a effeetuar,
por conta da renda arrecadada nesse Bstadp
em 1916 o recolhida aos OVUOS da • Eftell~

• detendo o pagamento das contas que isirm
vós forem apresentadas, referentes á oomperC
de reproductores no mesmo exercido de 1916.

Peço-vos prinidencieis para a remessa, a
esta Directoria Geral, dos boletins mensaes
da renda e prodoccão do estabelecimen to, dia
conformidade com o que determina a circular
n. 227, do 12 de dezembro de 1913 (oficio
n. 485).

—Sr. encarregado da guarda da extincta
Estação Experimental para a cultura da- Sp-
ringueira no Estado do Amazonas, ManãoS:

Confirmo o tele
°
eramma que o Sr. ministro

vos dirigiu no dia 15 de março corrente, con-
cebido nos seguintes termos:

- Autorizo ceder por emprestimo ao inspector
de Saude desse posto o rincroscopio n. 60.811, •
remottendo uma das vias recibo á Directoria
Geral Contabilidade (officio n. 486);

—Sr. director do Serviço•Geologico o Mine-
ralogico:

Junto vos remede, para os fins convenien-
tes, as segundas vias dos documentos refe-
rentes aos 321 volumes marca Ms A. 1. C,—
«A» — Pará, vindos dos Estados Unidos,
contendo material de sondagem destinado a
esse Serviço naquelle Estado (oficio n. 188).

Dia 22

Sr. encarregado do Centro Agricola
do Sergipe:

Em solução ao v0530 Oleio n. 10, de 8 do
dezembro do armo proximo findo, remetto-vos
para OS devidos fins, era cópia inclub-,-o
cio circular n. 227, de 12 cie dezembro de
1913 e recommentle-vesS providencieis no sen-
tido de serem enviados a es ta Directoria Ge-
ral os livros o .documentos de contabilidade
desse Centro Agricola, não só do exercido do
1913 como Iam bota doa exercidos anteriores,
chamando a vossa attenção para as lettras c
e (t art. 19, § 2'-n. XV, do regulamento des-
ta Secretaria de Estado (oficio n. 48O).

— ;.g r. director da Fazenda de Criarão em
Ponta Grossa:

De • lema do Sr, ministro, communtlico-vos,
para os fins convenientes, qua nesta data foi
autorizado o Sr. Dano Paz Freire, encarre-
gado dos despachoa deste ministerio, a receber
da firma Sampaio Corrêa & Comp. e proruo-.
ver a remessa para a repartirão a sosso cargo
de 2.000 metros de canos do ferro gal-
vanizado, de 1 1/2 pollegada e seis vagonettes
de '750 lts, adquiridos para esse estabeleci-
mento em P912 e a que vos referis no oficio
n.110, de 29 de junho de 1916 (oficio ii.400).

— Srs. SainAio CorrOmt mS- Comp.:
De ordem do Sr. ministro autorizo-vos a en-

tregar ao Sr. Darió Paz Freire, çncarregado
dos despachos deste ministerio, 2.000 metros'
de canos de ferro galvanizado de 1 1/2 polle-
gada e seis vagonetes do 750 lts, adquiridos a
pagos, em 1912, a essa firma, para 'a Fazenda
Modelo de Criação, em Ponta Grossa.

Outrosim manda o Sr. ministro declarar-vos
que o ajuste verbal, mencionado em vossa
carta de 16 de outubro do anuo proximo pas-
sado, não pede ser tomado em consideraeão
por esto minisferio qn,o não autorizou neut
deito teve conhecimento em tempo ,proprio
(oficio ii. 491).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para 03 fins covenientes,
que o Sr. ministro . resolveu autoriAr o Sr.11ar'
rio Paz Freire, encarregado dos despacho
deste ministerio, a receber da firma Sampalg
Corrêa 4t Comp., desta praça, e re tte
para a Fasejida, Modelo de Criação eisa
Grosa,	 metros de . oarios - de
galvanizado de 1 1/2 pollegadas e adail
tea çie 740 10. Que se gehaira IgtOdi

~AM da rwrid& temi peço
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—Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
tifices do São Paulo

Communico-vos, para os fins convenientes
4116 o Sr. ministro, por avisos ns. 450 o 151'
de 42 de maio corrente, ordenou respectiva-
mente aos inspectores do Serviço de Agri-
cultura Pratica o do Serviço do Industrie Pas-
toril providencias no sentido se serem r onet-
tidos para esta Capital os materiae; da ex-
tineta Inspectoria Agricola e Inspecte 'i Ve-
torinaria desse Estado, materities que dra se
encontram sob vossa guarda (officio n. 493).

Requerimentos despachados

Dia 15 de maio de 1917

Pelo Sr. director geral:

Domingos Coco Ribeiro, pedindo para en-
caminhar uma peiição ao Sr. ministro da
Fazenda.—Junto os doem . ntos que lhe foram
eatregues cru li do julho de 1912.

Mario Serra, propondo-se a comprar uma
roda hydraulica que se acha no Nucleo Co-
lonial Inconfidentes. — Complete o sello da
petição, para poder a mesma subir a des-
pacho do Sr. ministro.

Luiz de Abreu Valladares, pedindo para
continuar a contribuir para o montepio.—
Selle devidamente a petição.

TRIBUNAL DE CONTM.
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 28 cio corrente

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mordo—Avisos:

Ns. 990, de 23 do agosto de 1916 e 78, de. 2
de fevereiro ultimo, pagamento de 8:2145900,
de folha do pessoal assalariado do Posto Zoo-
technieo Federal de Pinheiro, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em setembro e de-
zembro de 1916.

Ns. 4.364 e 1.281, de 30 de dezembro de
1916 e 21 do corrente, idem, de 485400 a Va-
las Boas & Comp., do fornecimentos, em
1916.

Ns. 1.331 e132, de 12 de março e 25 de
maio do corrente atino, idem, de 1075802 a
Company- Auxiliario de Chemins de Fer au
13résil e outro, idem, idem.

N. 1.115, de 10 do corrente, idem, de
4:0685823 a diversos, idem, no corrente anno.

Registre-se. Este tribunal já, tem ordenado
registro de accôrdoco:n a classificação.

N. 4.120, de 40 do corrente, idem, de
109$800 a C. S. Ribeiro & Tavares, de trans-
portes em 1916.

N. 1.208, de 21, idem, de 2:430050 a di-
versos de fornecimentos, idem.

N. 1.212, idem, idem, de 1215320 a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, do
passagens, idem, idem.

N. 1.217, idem, ide% de 38$200 a Villas
Boas Sz Comp, de fornenmentos, idem.

N. 1.221, idem, idem, de 9515 ao Lloyd
Brazileiro, de passagens, idem.

N. 1.222
'
 idem, idem, de 1:1105309 á The

Leopoldina Railway Company Limited, idem,
idem.

N. 1.225, idem, idem, do 1:6905301, do
folha do pessoal assalariado dos Campos do
Demonstração do Rezende, de janeiro a
tuarço ultimes.

N. 1.278, do 24, idem, do 300$ a Brazilio
Vianna Junior, de fornecimentos no corrente

{. N. 1.293, do 23 idem, de 1:0003 a Bernar-
iio t51ás Ferf•eira, de ajuda do custo.

• Milisterio da Fazenda:
tIlici a flue anisa Nacional n. 593, de 23

corien . o, pag,unent) de 2:57,15 a Alev.antire
Ilibe tio & Comp. dc: fornecimentn no cor-
rente anuo;

Idem fia Alfandea da (apital n. 496, de
29 de :ouça ultimo, idem de 2:783559) a di-
versos, idem itletn;

Limn, cl CAS da Moedalli. 2.43 e 1.178,
do 19 abril ultimo e 5 da corrente, idem de
1:613317'; a iversos, idem em 191.

Reguisição clo.jui 5, municipio de Monte-
Verde, idete , Ie 1:21,35442, a fastio Vieira de
juros no podo lo d-; 2 de s21emb 'o do 1907 a
16 de maio de, 1916.

Exercidos findos:

a Alexandre Ribeiro szCome,;
4264; S, a Nilo José da Silva Penei 'a:
4225400, a Ehsiario da Silva.— R gistre-so

a desocza ch 422340) 0m.1 o pagamento a
Elisiari da Silva proveniente de sala rios a
que tinha diroif:o como operario da Villa Ma-
rechal Hermes, do 10 de fevereiro a 20 de
abril do 1910.

— Ministerio da Guerra — Mi .o;
N. 747, de 21 do corrente, les oriento de

2:4895600 á diversos, de tbrntic . mentes no
corrente anil()

N. 631, de 8 idem,idem i lem t'e 9:4!;635100
á Rede de Vinão Paraná e Salta! Catherine,
do transporte em 1915 ;

N. 633, idem, idem de 5375909 idem,
idem

N. 665, c7e 9, idem de 4:4573 idem, idem;
N. 667, iam, idem de 856$8C0 idem, ideai,

idem
N. 170, idem, idem de 1: 1.; O idem,

idem, idem
N. 672, de 10 islem, idem de 0j65230 idem,

idem, idem
N. 673, idem, idem do 1335230 idem, idem,

idem;
N. 675, idem, idem de 7935059 ideal, idem

em 1914
N. 741„ de 21, idem do 3:6855300 a di-

versos, de fornecimentos em 1910;
N. 751, idem, idem de 2:3193806 a Do-

mingos Joaquim da Silva & Comp., idem,
idem.

—Ministerio da Justiça e Negados Iate.
nonos—Avisos:

N. 1.993, de O do corrente, pagamento do
3905 a Francisco de Gusmão Castelle B:anco,
para despezaa a seu cargo no carronte afirme

Ns. 2.026 e 2.151, do 10 e 21 do corrente,
idein de 505$ a Oliveira Soez'. & Cnnp., de
fornecimentos em 1010;

N. 2.090, de 18, ideai de 2:230$903 á Es-
trada do Ferro Central do Brazil, de trans-
portes em 1916.

—Min5.4erio da Viação e Obras Publicas-
AvisoA

N. 1.101, do 1 .1 do corrente, pagamento de
22:739016 á Companhia Estradas de Forro
Norte do Brazil, de juros no 2° semestre do
1916;

Ns. 570 o 447 de 5 de março e 16 do cor-
rente, idem de 841$809 a diversos, de passa-
gens idem, idem;

Ns. '. 891, 125 e 114, de 21 de março, 23 do
abril e 11 de maio do corrente armo, idem
de 4:325$309 iden de fornecimentos, ido n,
idem :

N. 1.121, de 16 ne abril ultimo, idem do
82:413$232 á Estrada de Ferro Santo Eduardo
ao Cachoeiro cio Itapernirim, de juros do 40
semestre de 4916;

N. 1.442, de 18 do corrente, idem de
505920 á Companhia do Gaz, do fornecimentos
no corrente anuo ;

N. 1.117, idem, idem de 673272 idem,idem,
idem;

N. 1.503, do 21, idem de 1:5003 a Sobas-
titio Gualberto do Oliveira, peles serviços

prestados em 1916.—Itegiseei-se.	 :.vi;0,
que ordenon a despezl, c.p . ;cifira o 5erviço.

N. 1.301, idem, dcii 12:913371) a Hum-
berto Sabeis & Comp., de fornecimentos no
corrente atino.

Despachos do Sr. presidente, em 29 do
corrente.

Ministerio da Justiça o Neg,ocios Interiores
—A vlses

N. 1.099 e 2.130, de 9 e 24 do corrente,
pagamento de 1:3153933 a Barbosa Albuquer-
que & Comp., de fomecitmotos em 1.916

N, 2.184, de 23 fe maio,itleat do et :389;760
a Gomes Pereira, de fornecimento, em 1916.

Requerimentos
Arthur Alexandre Moses.—Declare o esta-

belecimento co que leccionou.
!ar,

DIARIO Dos TRIPTINAES
Juizo Federal da Primeira Vara

KIZ, SR. DR. RAUL BE SOUZA :I-IARTINS; ESCRIVÃO,
PR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediente .de 21 a 20 de maio de 1917

Justificações

JuUificanto, Clementina Izabel Bastos No-
gueira.—Vista ao Dr.proeurador da Republica.

Justificante, Carlos Maxim-) Pere'ra.—Jolg.o
por sentença a presente justificação, para que
oro luza tolos os seus devi los e legaes elreitn.
Entreguem-se os autos ao justificante Indepen-
dente de traslado.

Execução de sentença

Exequente, Dr. Joaquim Carloso do Maio
Reis; executada, a União Federal.—Diga a
parte sol:p ..0 a promoção retro.

Interdicto probibitorio

	Autores, Borges, Iria)	 - Comp.; ré, a
União Federal.—Rerebo )(afiação nos seus
effeitos regulares. Sejam os autos presentes ao
lig:egio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Acção sumnzaria especial

Autor, Dr. Alvaro de Terri: von Iloonholtz;
réos, a União Federal e outra.—Concedo a
prorogação requerida.

Acção executiva

Autor. coronel Luiz Alves de Oliveira ;
D. Delnahula Luig Vou Sylow e outens.— No-
tifique o escrivão o perno a que se refere a
petição retro para dizer sobro ell , sendo-ma
com a sua resposta conelusds de novo os autos.

Acção ordinaria

Autores, Marques Sampaio Sz Comp.; ré, a
União Federal.— Cumpra-se o venerando
acebada°.

Execução de sentença

Exequente, Adolpho José de Carvalho Dal-
Vechio; executada, a União Federal.— Em
prova..

Arbitramento

Supplicante, Dr. Christovão de Freitas Mal-
ta. — Aguarde cru cartorio o proseguimen-
to que lhe queiram dar os interessados.

Acção ordinaria rescisoria
Autores, Costa Campos & Malta ; rés, Al-

fredo R. Fritz.— Vista aos autores.
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:teça° °atinaria
Autor, uvare tio Munir.; ré, a União Fe

deral.— Procede a reclamado retro, á vista
do que consta d . is autos. li eclaro assim sem
effeito a pc,iinissao dada para, a ingnirioão o
depoimentos fora da (tilai:O°.

Ex'c.diro fiel
Excqueerc. a. FaZell la Naciona l ; executado,

Dr. Ernosto Fleschmann.
Sonlença-0 proscrito processo executivo

fiscal é movido pela Fazenda Nacional para
pagamento 4lo imposto de iminstria e profissões
pela exploração do negocio do aposentos mo-
biliailes, em 1110, da casa n. aa da rua
Buarquo de Macedo, collectada sob o nome
do Ernesto Fleschmatm.

Este foi encontrado poios olli;ians de justiça
de facto á fronto do negocio e por isso citado,

" não so inicialmente, como depois de feita a.
penhora nos moviiia pio guarneciam a casa,
as5ignatido sem protesto ou reclamação algu-
ma o respectivo auto.

Pouco impirta, por consequencia, que a
casa tenha sido alugada em nome da sua mu-
lher, a endia-gante, casada com elle pelo re-
gimen da separação do bens, e que porton-
çam assou á, mesma enbarganto os moveis
penhorados, co no procurou mostrar.

Ilavoria alamos uni engano de nome na
collecta do impo. to, proposital ou não, o que
não prejudicaria a sua cobrança, doido que é
e não pá le deixar, cru face da lei, do rospan-
der por elle, o verdadeiro dono do negocio.

Quanto ao ;acto tambom allegado do não
ser de cominados a referida casa, é matcria
da e mipetencia pr'vativa dá, autoridade ad-
ministrativa, ed,-Si dos expressos e terminan-
tes tarmos dos arit.'. 201 do decreto ti. sls,
de 1890 e 105 i lo decreto n. 10.901„ de (Ot i.

Nestas condic,õe-i, julgo improcedentes os
embargos opposto; para que, subsistindo a
penhora, prosiga a execnçao, o coudimmo
embarganto mis costas.

!tio do Janeiro, 21 do maio de 1017.—
/lata d, Souza Me i tios.

Pr9C.?..vm-.^rime

Autora, a Just:ça; areusailos, Éuelydes Pe-
roira da	 e Joaquim Rodrigues.

Sentença — Vistos e examinadoa estes autos
de processo-crimo cai que são partes, como
auffira, a Justica Federal e, como réos, Eu-
elydes Poreira 4lá Rocha o .loaquiln llodrigues;

Cousiderando pio a prova p-oduzida no
consisomto nos depoimentos das

testemunhas ouvlias mia audiencia dos de-
bates para o julgamento, constatou apenas o
exemplar comportamento anterior dos rens,
sem destroir do modo algo tu a certe:e Viena,
Main heci:la expressamente pela decisão do
pronuncia, dos factos a elle; attribuidos pela
accusaçio de tarem ft .s 3 horas da madrugada
do dia 20 do .janciro ultimo' procurado trazer
para torra, no bote que tripulavam, do bordo
do paqini:e Hinos Geraes tres pacotes con-
tendo mercadoria; sujeitas a direitos liscans,
lançando-os, com a peroiguição da lancha
fiscal, ao mar, donde só dons puderam ser
retira.los e apprehendidos;

Considerai) to imo o oritu.) de contrabando,
definido no art. 20:i do Co figo Penal, porém,
não se consumou, desde guri as mercadorias
não consaiguirarn faanqueur a linha adua tinira,
não chegaram ao 50:1 destino, que os réos
procuravam em vão illud:r ou defraudar o

• pagam:oito dos respoctivos direitos, sondo-
lhes tomadas as inesma.s meread Tiaa ainda
dem i to ( Ia zona ilcal, :ntcs que delias pildes-
SOM dispor ou passar ás maus do tece :iros:

Julgo procedente a avens:iça° intentada
para condomnar, como comiewno, os réos
Euclydes Parei 'a 41a 'lucila e Joaquim Rodri-
gues a 20 mons de prisão cellular ecoo() in-

.11	 o	 ita.4. i.
do Co,i,go wsla pwpon:leratteia das
circionstanclas aggravantes dos §§ 1 e 13 do
art. 3 ..) sobre a attenuante do § 9 do art. .12
do Ine .:1M) Codizo.

Publicada,	 time-se,
Rio de Janelro, 21 de maio do 1917.—n/toa

de Souza Martins.
.1cialo ~moda especial

Au for, o bacharel Godofeedo Barbosa Lago
Movera-soim; ré, a União Federal:

Son.ioloa-0 bacharel Goilofrelo Barbosa
Lago Moretz-solm pede, pela presente acção
surnmaria especial contra a União Federal,
que sejam declarados nonos o decreto nú-
mero 12.012, de 2') do maroo de 191O,
parle que extinguiu as Escolas Médias ou Theo-
rico-Praticas de Agricultio .a, por impossibili-
tal-o ao provimento no cargo de cathedratico,
corno preparador-repetidor quo ora da 1 1 ca-
deira da Es rola annoxa ao Posto Zootechnico
de Pinheiro, e o acto do ministro da Agricul-
tura, de 8 de junho do mesmo armo que, em
consequencia do alludido decreto, o declarou
addido e deslotuni para o exercicio da funeção
de repetidor da nova cadeira de desenho do
coristvicções ruraes da Escola Superior do
Agricultura o Medicina Veterinaria, em N-

isir se entender com direito á vitali-
ciedade, ou állisponibilidado, até a restaura-
ção tla sua civieira suppritnida, e á equipara-
cão aos membros do corpo docente dessa es-
éola, assegurando-se-lhe todas as referidas
vali olgens com a indemnização das perdas o
dainnoa soffridos e custas. A ré contestou por
negação, a rrasoando afinal ambas as partes.

O autor foi nomeado em 7 de agosto
1911 para exercer o cargo de preparador-
repetidor da la cadeira da Escola do Agri-
cultura. anum ao Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro, de accórdo com o decreto nume-
ro 8.3,V7, de 10 de•novemb:ai de 1010 (lis. 12),
pie dispunha — «Art. 1, 0 A Escola de Agri-
cultura., annexa ao Posto Zootechnico Federal
estabelecido em. Pinheiro, Estado do Rio de
Janeiro, será, organizada de accórdo com o
capitulo XV do regulamento geral do 011SiTIO

agronotnico... Art. 15. O pessoal docente
da Escola de Agricultura é constitu . do pelos
Imites o profosaores, que soro auxiluulos
pelos pimparadores-repetidorea... Art. 17.
Caboto aos lentes e professores da Escola do
Agricultura Os mesmos direitos conferidos no
regulamento geral do ensino agronomico aos
lentes o professores da Escola. Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria... Art.19.
Os lentes cathadraticos e o professor de topo-
graphia o desenho serão nomeados por de-
creto, mediante concurso.— Art. 22. A con-
gregação da Escola de Agricultura constará
dos lentes cathedratices e do professor do to-
pographia e desenho, sob a presidencia do
director ou seu subitituto legal. Paragrapho
utile°. Os ajndantes preparadores serão con-
vidados para as sCSsÕe3 da congregação e
terão voto rimando e4iverent na ?camela in-
terina das respectivas cadeiras... Art. 2.1.
São considerados tta-ciliares do ensino os pre-
paradores-ropetidore.s, devendo haver um
para cada cadeira... Art. 115. O director,
O professoc de topographia e desenho serão
nomeados por decroto; os preparadores-repe-
tidores. 0 pessoal administrativo por portaria
do ministro, e os demais empregados pelo di-
rectora.

ca til:tilo XV do regulamont,o geral do en-
sino agronom:coo a p¡E •wado pelo decreto na-
moro 8.:;19, de O) do moldo .° do mesmo
anuo de 1.910, tinha o titulo — RWOlag
Médi(IN ore lhe wic -Praticas e so
de dou; un:eos artigos, 137 e 138. que William
O caraeLor o ti is la setnoihantes oscula;.

Só nos soguidtoa capitulas tratava o citado
regulamento do corso, admillistração, uniu-

ovos do mago-uno, p,ioviineuto ,os ir.rgos,
docontes, auxi ; ares do casino, regimen esco-
lar', etc., das Escolas Médias ou Theorico-Pra-
ticas, determinando: «Art. 161. O -corpo do-
cente será const,tuido pelos lentes das d-iveras
cadeiras do curso e o professor do desenho O
topographia. Art. 162. Os lentes o o professor
de desenho suão vitalicios nos seus cargos, na
tó ma do art. 33 do presente regulamento,
salvo caso do contracto. Art. 165. Os lentes O
o profiissor de desenho e topographia, presi-
didos pelo d . rector o vice-director, formarão
a congregação das Escloas Médias ou Theori-
co-Praticas. Art. 160. As faltas, licenças,
gratificações addicionaos, jubilações, disponi-
bilidade, contagem de tempo, penas discipli-
nares, direitos concorri ntes aos membros
do magisterio das Escolas Médias ou The-
orico-Praticas serão regidas pelo prescrito
regulamento, na parte referente ao ma-
gistcrio da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Voterinaria. Art. 167.

Os lentes catbedraticas serão nomoa!los rair
decreto, meiVante concurso... Art. 170, São
considerados auxiliares do ensino os prep tra-
dores-repetidores, devendo haver um para
cada cadeira. Art. 171. Competem aos pre-
paradores-repetidores as funcções attribuidas,
no presente regulamento aos substitutos e au-
xiliares-alumnos da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, além dos de-
veres prescriptos no regulamento da Escola.»
Na parte referente ao magisterio da Escola
Superior do Agricultura o Medicina Veteri-
naria prescrmia o mesmo regulamento —
«Art. 30. O corpo docente da Escola Superior
do Agricultura e Medicina Votorinaria com-
põe-se dos lentes e substitutos eaq cadeiras
comprehendidas nos dons coros, o dos
professores t1 ,3 desenho... ..t. 33. Os len-
tes, substitutas e professores serão vitalicios
desde a data da FOSSO O oxercicio... Art.
ofk. Os lentes cathedraticos serão
dos dentre os substitutos das respectivas ca-
'doiras. Art. 65. 03 Slib-Lit0É03 O proresso-
res suão nuneados por decreto, mediantx:
concurso... Art. 78. A congregação da Es-
cola sorá constituida dos lentes cathedraticos O
substitutos dos cursos, e será. pr, sidida pelo
director ou seu substituto inuniediato. Arti-
go 79. Cada lento cathelratico terá, por gru-
po de 20 alumuos do sua cadeira, um auxiliar.
de ensino para guiar os trabalhos praticos.
Art. 8.). OS auxiliares do ensino serão do li-
vre indicação dos lentes o nomeação do mi-
nistro, e poderão sor escolhidos dentre 03
alumnos de anuo superior que houverem ob-
tido melhores nota; na respectiva cadeira.»

As dispo içõca transcriptas dispensam gimes-
quer considerações, são da mais manifesta
clareza e precisão: os preparadores-repetida-
res eram consilerados iné,ros auxiliares de en-
sieis. , e não lutes ou professores cathodrati-
cos ou substitutos, ainda quando com iguaes
funcções destes, não t'nham a mesma investi-
dura do uns e outi .oz, não faziam parte da
corpo docente ou da congregação, não esta-
vam incluidos na vitaliciedade, assegurada
unica e exclusivamente aos lentes e professo-
res, o muito menos gosavam do direito do
promoção ao cago lo cathedratico.

O decreto n. 12.012, do 20 de março do
1910, que reuniu co um só estabelecimento
com a donominaçãa de Escola Suporior do
Agriculto 'a e Medicina Vetei Uniria a escola
então exist(nto, com osso titulo, a Escola do
Avicultura 2:mova ao Posto Zoatechnico do
PinloJiro e a E ;cola MÓ 'ia on Thoorico -Pra-
tica do Agricurura di Bahia, foi expedido
de arcórdo rom o . 1 poato tia lei n. 3.089, da
O do ja.nrirn do mesmo anno—«Art. 75. E'
o P ei lenit 'a Republica anturizado:...
e) A dar oi .ganizaçai que jillga, n. reavenianita
ás escolas de ai?r,oultura da Uni) m, sem mi-
rante) de, despeza, pulendo mudar-lhes As



QUidria-feird
	 riio OFÚILIIAÉ.	 Maio Re 191'i

sOdos para ondo julgar conveniente... Artigo
130. O Governo conservará addidos os fone-
eionarios que já se encontram nessa situação

aqsielles cujos log,ares (rci soppriiniclos por
esta lei ou vierem a ser em conselomcia de
refoemos corra a utorizmlnsu. 1 I acto do mi-
nistro da Agriculto a, industria e colmarei°,
pio declarou addido o a i dor, oso se ode,
pos eonsequencia. tambein considerar illega.l.
snoforme a definirão tio§O do art. 13
la lei n. 221 de 1.89 .1. em razão da não ap-
plicação ou indevida applicação do direito
igen ,
Nestes termos, julgo improcedente a acção

proposta e condemno o autor nas custas.
Rio de Janeiro, 2.1 de maio do 1917.—

eutd	 Souga Martins.

.1rção °Minaria

Autores, norlido Mala Comp.; ré, a União
Kaloral.--Sontença. Bulido Maia 4; Comp.,
retem pela presente acção ordinaria que seja
' ,indomada a União Federal a lhe pagar,
e,,rn os juros da móra c custas, a quantia de
do 23:159S, de uni automovel e diversos ob-
joctos destinados ao seu custeio e conserva-
são que forneceram em 1010 para o serviço
do Jardim Botanico, a pedido do respectivo
director. Allega a ré, em defesa, que não só
o orçamento não dispunha de verba pora tal
fornecimento, como, de accordo com o aviso
circular n. 2.105, de 12 de setembro do mes-.
aio amuo do Ministerio da Agricultura, Indus-
trio:e Commereio, a autoridade que fez a en-
como-lenda não podia effectuar despeza supe-
rior a um conto do reis sem prévia autoriza-
rão do ministerio, que não Se deu, tendo
assoo apenas por abuso -ou excesso de poder
cootrabido a obrigação em questão, por que
não póde ella absolutamente responder.

Por sentencas, entre outras, de 1 do abril
de 1911 e 2 de abril de 1912, confirmadas
pelos accórdãos do Supremo Tribunal Federal
de 10 de maio de 1913 e 6 de ,janeiro de 1915
nas apps. civs. 2.009 o 2.272, já tive occasião
de considerar:—squo. cio virtude do prin-
cipio de representação que faz do facto do
representante,o facto do representado, está,
acceita francamente pela jurisprudencia na-
rioital a responsabilidade do Estado pelos actos
Jos Sous agentes, tanto na celebraeão e exe-
sução dos contractos corno na culpa extra-
smtractual ou aquiliana. isto é, quando elles
mioe-xercicio da representação contrahem obri-
sacks ou violam direitos: que, si os eommit-
tentes ordinarios sotirein as consequencias da
culpa mesmo no caso de terem os seus pre-
psstos abusado no cumprimento das suas fon-
cções, por mais força, de razão, não póde o
Estado deixar de responder pelos actos dos
runceiona rios fóra dos limites dos seus poderes,
determinados pelas leis e regulamentos ou por
autorizações particulares, desde que commet-
t idos na oecasião e em consequencia mesmo
das suas funcções, na sua qualidade propria
de representantes, por isso que, sobre não
ser permittido em geral discutir a legalidade
do uso da autoridade para se lhes prestar a
obedieucia devida, nem sempre toem os parti-
sularos os elementos precisos para firmarjuizo
a semelhante respeito : que, quando assim
o funccionario não agiu fóra da sua qualidade
ou caracter publico, isto é, não usou attri-
bolça° alheia ao sou cargo, não usurpou,
como diz Meuci, faculdades que em caso ne-
nhum lho competiriam, mas apenas procedeu
illegalmente ou com excesso de poder, não
deixa de ser representante do Estado e póde
ser chamado, não só por elle, como directa-
mente pelo lesado á. responsabilidade pelo
dameo, ficando o mesmo Estado, além do
emprego das penas disciplinares ou das cri-
ininaes em que possa incorrer o seu repre-
sentante infiel, com acção regressiva para

cr o que tis er sido obrigado a pagar pelo
seu abuso ou omissão..

Ora, está sobejamente provado, pelos do-
cumentos juntos aos autos e testemunhas pro-
duzidas na competente (filarão, que o auto-
inovei e demais obj( i'tos de que se trata
foram fornecidos e entregues em maio, jIIIMO
e julho de 1010 pelos autores, cru virtude de
pedidos do respectivo directo', ao Jardim Bo-
tanico, que os recebeu e utilizou no seu ser-
viço, em data, por consequenc,ia, até an-
terior ao aviso circular a mio se refere,
a ré.

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condemnar, como condem°,

ve na férula do pedido. •
lio - . sedo com a lei, appello para o Su-

premo fribunal Federal.
Rio do .faneiro, 22 de maio de 1917.—

Be 0 1 (/, Se ti :a.

Executivo hypotlwear;O

Esequen te, João Manoel 1 todrigues dos flei
excetuada. D. Jacintha Candida de Almeida
Ayrosa. — Sustentação de despacho.

Egregio Supremo Tri bu nal Federal .
crehidata remia que com u despacho recor-

rido nenhum aggravo fiz á aggravanto, ma-
:sinto tendo-se em vista que é ella propria
quem reconhece implicitamente en sl'ia mi-
nuta a. procedencia da justificação de fis.
á quo a ssisti°, e do olhei° do lls. •366, docu-
mentos esses em que se fundou a medida do
que ora recorre e que de nenhuma fórma
mesmo indirecta, ficou infirmada pelos argu-
mentos com que pretende a reforma do des-
pacho de lis. 369. A aggravanto não contesta
que haja 'bit° remessas de productos agrico-
las pela Estrada de, Ferro Central do Drazil.
«Nao ha amuo negal-as, deste que estão com-
provadas», são palavras textuaes da minuta.
Assim, pois, emquanto o exequente, ora ag-
gravado, dá em juizo prova suficiente de que

aggravante dispunha de bens do deposito,
esta. apenas faz a allegação, sem assento em
prova alguma, de que os productos exporta-
dos estavam livres da penhora, porque ori-
undos de um outro immovol seu não hvpothe-
eado, dos quaes podia dispõe sem limai=
embargo. Portanto, na providencia ordenada
pelo despacho recorrido, não existe nenhum
damno irreparavel para a aggravante cole
nem mesmo pondo dizer eni que consiste esse
damno. O artigo 328 do regulamento n. 737
do 1830, que a aggravante dá como °frendido
pelo' acto do sua destituição de depositaria,
não tem applieação ao caso occorrente, cogi-
tando aquilo preceito sómente da ordem a
guardar na escolha de depositario, em segui-
da á apprehensão dos bens. Provada, pois,
a existencia de uma causa legal, a remoção
da depositaria tinha como consequencia neces-
sarja a nomeação de quem a substituisse.
Contra a idoneidade do novo depotitario nada
se articulou. Por estes motivos mantenho o
despacho recorrido. Entretanto o Egregio
Tribunal mandará em sua alta sabedoria o
que fór de direito o justiça.

Sobem os autos, no prazo legal.
Districlo Federal, 'a de maio de 1017.

Henrique Vez Pinto Coelho.
01n1111.•••

Côrte 1e AppellaçãO

Sessão da Segunda Camara, em 29 de maio
de 1917

PRESIDENCTA DO SR. DESEmB. n ROADOR ATAULPRO
NADOLES DE PAIVA — SECRETARIO, O AMANUENSE
()scan DALTRO,

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
MinlanO da Franca.

JULG AMENTOS

itoficavos de petição

N.	 - Relator, o Sr. desembargador
liellitiltaTIO da Franca ; aggravante. Daniel,
Borges: aggravada, I). Heloisa Agra Freire do
Carvalho. -- Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.6:i2— Relator, o Sr. desembargador
Canuto Saráiva; aggravante, José Rodrigues
Pinheiro; aggravado, o Dr. 1 s curador do Or-
pbãos. — Deu-se provimento para mandar
que o juiz a quo re!brunando o seu despacho
mantenha o testamenteiro em seu cargo,Una,
nimemente.

N. 3.653 — Ilelator, o Si'. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, 1. A..:
Motta: aggravado, Carlos Itayniford.—Negot
se provimento. unanimemente.

N. 3.637 — tielator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, G. Lasi
(leira; aggravado, I)t. Clandio Darlot.— i\e•
gou-se provimento, unanimemente.

N. 3.661 Relator, o Sr. desembargador
(Imitante) da Franca; aggra.vante, Odilon
Ribeiro de Medeiros: aggraVados, Alfredo de
Souza Machado e o Dr. 2" curador de Or-
phãos. -- Não se tomou conhecimento do
aggravo por 1.er sido o recurso interpósto fóra
do prazo legal, unanimemente.

N. 3.665 Relatou', o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, D.Sarah de Frei,
tas Borges, inventariante do espolio do finado
Carlos de Araujo e Silva; aggravado, o Dance
Nacional Ilrazileiro.— Negou-se provimento
enoi :Io.iiitite o voto do Sr, desembargador Gentis;

solvam
:lograrem, de pelit»io

N. 3,600	 Relator, o Sr. clesewbargalOg
Saraiva Junior.

N. 3.662 — Relator, o Sr. deembargador,
Geminiano da Franca.

N. 3.663 — Relator, o Sr. desembargado
Torquato de Figueiredo. •

N. 3.661 — Relator, o Sr. desembargado
Saraiva Junior.

EM MESA

Aggravos de petição
Ns.3. 7s01, 3.666, 3.667, 3.668, 3.060, 3,074

3.671 e 3.674-.
PteueaçÃo

Carta testemunhava

N. 250.
.togeavos de petição

Ns. 3.306, 3.62.'s, 3.638, 3.00 i .3.61•GÉ.
3.650, 3.563, 3.533, 3.556, 3.630, 3.mi
3.532, 3.vil8 e 3.61.9.

Op.

_

Juizo da Sexta Pretora Cliva
JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA; rscral4

rmuctsco PINTO DL MENDONÇA

Despachos
Executivo .por notas promi$soriaS

Exequonte, Francisco Antonio Soares; exc4
'matado, Antonio Gomes. —Julgada por sen*
tença a penhora.

Exequontes embargados, Pereira Carvallin
& Comp.; executada embargante, Luiza Gni*
marães Lopes.—Vista ás partes para razOel
finacs.

Executivo
Exequente, Antonio Rodrigues Fernandes

executados, Maximiano do Almeida & Comp4;
—Julgada por sentença a penhora.

•
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Inventario

Fallecidos, José Domingos Souto e Felicidade
Souto; inventariante, Alfredo Souto.- Homo-
logada por sentença a partilha.

Exect4o

Exoquento embargado, João Jacintho Vi-
eira; executado embargante, Joaquim Rodri-
sues das Cotias.-Cumpra-se.

•	 Despejos

Autor, Ernesto Dias Pinto de Figueiredo;
réo, José Machado do Castro. -Cumpra-se.

Autos, João Machado Gomes; réo, Alexan-
dra Machado Barcellos.-Climpra-se.

Autor, José Joaquim do Rio Beyanca; r6o,
Juvenal Braga. - Rejeitada in-limine a ex-
eepçâo.

Autor, João Antonio do Freitas; ré, Jo-
sepha Maria de Oliveira Bastos. -Rejeitada
ia limine a excepção.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De terceira praça, coei o prazo de oito dias

com o segundo abatimento de 10 por cento

Í) Dr. Raul do Souza Martina, juiz federal
da Primeira Vara do District° Foderal, etc.:

Fano saber aos que o presontcs edital de
praça, com o prazo do oito dias e segundo
abatimento de i0 % virem, que o porteiro dos
auclitorios deste juizo ha do trazer a publico
pregão de venda o arrematação a quem mais
der e maior lance °fremem., em o dia 7 de
junho proximo, ás 13 horas, á porta da casa
das audiencias deste mesmo juizo, á Avenida
'lio Branco ti. 241, os bens abaixo declarados
para pagamento do executivo fiscal que a
Fazenda Nacional inove a Emitia, Barbati de
Souza o são os seguintes: prodio assobradado,
á Travessa Marechal Machado Bittencourt
n. 3, moderno, estação do Ileachuelo, tendo
de frente quatro janollas de peitoril, quatro
tnozzaninos e uma porta ao centro, com escada
de marmoro tle 42 degráos e gradil do ferro ;
ao lado direito desto prodip existo °ingt en-
trada, com escada de cimento e gradil de
ferro, sondo construido do pedra, aal e tifos
los, feitio do platibanda o portadas de canta-
ria, o modo de frente 1.2°,00 por 9°,40 de
corpo do casa, tendo em seguida um puchado
que medo de extensão 10,50 por 5°,75 do
.largura. Esto predio é dividido no corpo psin-
cipal em duas salas o tres quartos; no puchado
sun um quarto, dispensa, banheiro o privada,
sendo todos os com modos forrados o assoalha-
dos, excepto a cosinha o banheiro que são
ladrilhados; este predita está odificado sete
metros para dentro do alinhamento da
rua, em um terreno fechado na frente por
porta.° e gradil sobro baldrames do tijolos;
ao lado direito, por folhas de zinco e arame;
ao lado esquerdo e fundos até as vertentos do
morro, aborto; existindo ainda neste terreno
nina ligeira construcção com banheiro e tan-
que para lavagens, modindo do fronte 18°,30
por 158°,00 mais ou monos de fundos até as
vertentes do morro, sendo avaliados o predio
e respectivo terreno em 20:000$. Terreno som
numero, ao lado do predio acima descripto,
fechado na frente por muro de tijolos o portão
do ferro, tendo no fundo uma pequena con-
otrucção de frontal, com porta o janella
frente o portadas do madeira, sondo dividido
em dons comandos, med tido de largura 3111,95
por 0°,15 do comprimento. Mede esse terreno
27°,10 do frente por 158°,00 mais ou menos
de extensão, até as vertentes do marro, sondo
avaliado osso terreno em 8:000$, importando
tudo em 28:009$, que com o segundo abati-
mento vão os referidos bens á praça pela

MARIO OFFTnTAI,

quantia do 22:0803, e caso não haja quem so-
bre o mesmo lance, serão os ditos bens ven-
didos cru leilão a quem mais der e maior
lanço otTerecer. E quem nos mosmos quIzer
lançar deverá comparecer neste juizo no dia
e hora acima declarados. E para constar pas-
saram-se o presente e mais dous de igual teor
que o porteiro dos auditorios publicará e affi-
xará nos logares do ostylo, lavrando a com-
petente certi ião. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 29 do maio de 1947.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub-
screvi.-Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De 21 praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 %

O Dr. Raul do Souza Martins, jnirfedoral
da ia Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
do 10%, virem que o porteiro dos auditorios
ha de trazer a publico prégão do venda e arre-
matação a quem mais dor o maior lance
offereceis no dia 7 de junho proximo, ás 13
horas, á porta da casa das audiencias deste
mosto° juizo, á avenida Rio Branco is. 241,
o terreno á ria Dr. José Ilygino n. 50, me-
dindo de frente 10°,00 mais ou meus por
100°,00 mais ou menos de fundos, até as ver-
tentes do morro, sendo fechado na frente par
muro de tijolos o possuo ainda uma pedreira,
sondo avaliado esse terreno em 4:500$, o
qual foi penhorado para pagamento do ex-
ecutivo fiscal que a Fazenda Nacional move a
Manoel d'Avila Goulart. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer nes te juizo
no dia o hora acima declarados. E para
constar se passaram o presente e mais deus
de igual teor que o porteiro dos auditorios
publicará e afixará nos Jogaras do estylo, la-
vrando a competente certidão. Dado e pas-
sado nesta Cidade do Rio do Janeiro. aos 29
do maio de 1917.-E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi.-Raul de Souza Martins,

Juizo Federal da Primeira Vara

De primeira praça, com o prazo ae nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, Juiz federal
dá Primeira Vara do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo do novo dias virem, que o
porteiro dos auditorios deste juizo ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lance' offerecer em
o dia 7 do junho proximo, ás 13 horas, á
porta da casa das audiencias desta mesmo
juizo, á Avenida Rio Branco n. 241, o predio
assobradado á rua Capitulino n. 47, moderno,
antigos ns. 15 o 17, construido do tijolos
com pilastras de cantaria o coberto do telhas
nacionaes, tendo na frente duas janellas de
peitoril. E' dividido em tres quartos, duas
salas o cozinha, forrados o assoalhados, ex-
cepto a cozinha que é cimentada. Ao fundo
ainda existe um pequeno barracão de ma-
deira, proprio para criado, tanque para la-
vagens e water-closet. O predio é construido
dentro de um terreno fechado na fronte por
muro do tijolos e portão de madeira, terreno
esse que mede 11°,00 mais ou menos de
frente por 50°,00 mais ou menos do fundos,
son lo avaliado o pred o o respectivo terreno
em 4:O00S, para pagamento do executivo
fiscal que a razoada Nacional move a Antonio
Alves Re s. E quem nos mosino,s quiser lançar
deverá comparecer neste juizo no dia e hora
acima designados. E para constar se passa-
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rase o presente e mais does d 1 ai mós que
o porteiro dos auditorios publicará e afixará
nos logares do ostylo, lavrando a compotonte
certidão. Dado o passado nesta cdado do Rio
do Janeiro, aos 29 de maio do 1947. E eu,
Alfsodo P. Parbosa, escrivão o subseravi.-
Rau/ de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De primeira pruça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de nove dias, virem que
o parteiro dos auditorios deste juizo lia de
trazer a publico prégão de venda o arroma-
taças) a quem mais der e maior lance offore-
cor, no dia 7 de junho proximo, ás 13 horas,
á porta da casa das audiencias deste magno
juizo, á Avenida Rio Branco n. 2S1, o tersono
ít rua Chefe do Diviso Salgado ti. 112, an-
tigo ti. 55, medindo de fronte 0°,00 por 2°,50
de fundos,sendo cercado na frente e nos lados
por folhas de zinco, sendo avaliado essa
terreno em 200$, o qual foi penhorado para
pagamento do executivo fiscal que a Fazenda.
Nacional move a Leandro do Almeida Ribeiro.
E quem guizor nos mesmos lançar di
comparecer neste juizo no dia o hora acima
designados. E para contar passaram-se o p •o-
sente e mais dons de igual toôs . que o porteiro
dos auditorios publicarão affixará'nos logares
do ostylo, lavrando a competente certidão.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 29 de maio de 1917. E ou, Alfredo
P. Barbasa, escrivão, o subscrevi. - Rani de
Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

De primeira praça, com o prazo de oito dias o
abatimento de 100/.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
14 Vara do Districto Federal:

Faço saber aos que o presente ed'tal de
praça com o prazo do oito dias o abatintynto
de 10% virem, que o porteiro dos auditorios
deste juizo, ha de trazer a publico pregão de
venda o arrematação a quem mais der e
maior lance offerecor em o dia 7 do junho
proximo, ás 13 horas, á porta da casa das
audiencias deste mesmo juizo, á Avenida Rio
Branco n. 241, o predio terroo a rua Santo
Henrique, n. 28 antigo, hoje n. 103, casa
n. I, tendo na frente uma porta o uma janela;
sua construcção é ligeira de tijolos, coberto
do telhas francozas. E' dividido, internamen-
to, em um quarto, uma sala e cozinha

'
 for-

rados e assoalhados. O torrono dentro do
qual está situado esse prodio é tachado na.
frente por coroa de madeira, oxistindo aos
fundos uma pequena área cimentada. Medo
do frente esse terreno 3°,50 mais ou monos
por 10°,10 mais ou menos do fundos, sondo
aval . ado em 1:000$, que com o abatimento
de 10% vae o referido predio á praça pela
quantia de 900$, o qual foi penhorado para
pagamento do executivo fiscal que a Fazenda.
Nacional move a Manoel Teixeira da Costa.
E quem no mesmo quizor lançar deverá com-
parecer neste juizo no dia o hora acima do-
clorados. E para constar se passaram o pre-
sente e mais dons de igual te& que o porteiro
dos auditorios publicará o afixará nos togares
do estylo, lavrando a competente cortidão.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Janei-
ro, 29 do maio do 1917. E ou, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão o subscrevi, -Raul de Sown
Martinsp
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• -Juizo de Direito da Primeira Vara
—	 Civel

Paliada de J. P. de Azevedo
AVISO AOS CREDORES

De puhtiração de sentença, que declarou aberta
a fall,•ncia do negociante J. P. de Azevedo,
estabelecido á rua da Assembléa n. 73 e Vis-
conde de Ramaraty a. 99, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
Direito da 1 4 Vara eivai dota Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem pio
a requerimento do 'fhomaz Beltrão, devida-
menta instruido e depois de preenchidas as for-
mandad as lapas foi declarada aberta a fallen-
eia do ne,gaci:nte J. P. de Azevedo, estabole-
eido á rua da Assembléa n. 73 o Visconde
do ltamaratv II. 99, por, sentença desta
juizo de 2 de maio de 1917, ás 13 horas, fi-
xando o seu termo para os &feitos lapas de
17 de marco de 1917. Foram nomeados syn-
dicas os cre'dorasFernatides Moreira &Comp.,
residentes á rua do Mercado n. 31a ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pnla presente para, dentro do prazo do 15
dias, apresentarem ao syndico a declaraaao
de seus credltos, acompanhada dos raspe-
raivas tituloa ; c, outresim, ficam os ra-
feridos credores convocados para a primeira
assemblea da presento fallencia, que sará
realizada no dia 30 de maio do 1917, ás
13 horas, na sala das andiencias, no Foru tu

desta cidade, á rua dos Invalidas n. 132, tudo
DOS termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
ilo Rio do Janeiro, aos 4 de maio de 1917.
Eu, José da Silva Lisboa, no impedimento
occasional, o subscrevi.--Alfredo tte Ainzeida
Russell. (Estava devidamente soltado). Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata preventiva de Adolpho Wob-
abati Krebs

Aviso Aos CREDORES

O escrivão Bartlett James commtmica aos
credores da concordata preventis a de Adol-
pho Wobrhen & Krebs que a assembléa foi
adiada para o dia 22 de junho proxitno fu-
turo, ás 1.3 horas.

Rio do Janeiro, 28 do maio de 1917.— Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.	 (•

luizo de Direito da Primeira Vara
Civel.

Dc primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penhora-
dos a Arthar Cardoso e sua mulher, no exe-
cutivo hypothecario que lhes move Francisco
Oreiro-Mourelle, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russo!!, juiz de
direito da Primeira Vara eivai do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que per este juizo o cartorio
do escrivão que este subscreve se processam
os autos de executivo hypothecario em que
é unguente Francisco Oreiro àIourelle e
executados Arthur Cardoso e sua mulher,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo a expedição de editaes de primeira
praça. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital com o prazo de vinte dias, pelo
teór do qual o porteiro dos auditorios trará a

publico prégào de venda o arromatação em
primaira praça deste juizo, no dia quatro de
junho do corrento atino, ás doze e moia ho-
ras, após a aadioncia do escalo, no Forma
á rua Mene/as Vieira tininvo cento o cin-
(menta e dous, os bons penhorados a Antonio
Cardoso e sua tintam . , no executivo hypothe-
cario que lhes move Francisco Oreiro Moo-
rufie, os quaes canstam da avaliação junta
aos autos, que é do toar seguinta: predio as-
sobradado sito á rua Dona Claudina 'minero
cento o trinta e seis, Estação do Meyer. fre-
guezia do Engenho Novo, com jardim á
frente, dividido da linha da rua por baldra-
me de pedra nua, pilastras do tijolos, g-a dil
e portão de ferro, tendo na fachada dous
mozzattinos gradoados, duas janeiras de pai-
tord, sondo tuna larga, e tona.,parta na frante
da qual existe escada do cantaria e paLunar
ladrilhado abrigado por alpendre, pia Liba nela e
coberto com telhas conheciilas por °ataviara».
As divisões consistem eia cominadas it a fa-
milia, forrados e assoalhados e dopmdencias
ladálbadás, tendo no quintal pequena cober-
tura com telhas francezas abrigai' iO É4 mino
para lavagens. Prelo incido de frente sete
metros o citicoenta e cima) centinietros por
seta metros o quinze centimetras de fundos,
medindo o puxado quatro e oitenta centimetros
de comprimem() por dons motams ryoarelta o
cinco ciai-tinteiros do largura. A construcção
é in derna de vez do tijolo., divisarias de
estuque, madeiramento do Riga, estabelecendo
meiação a parede lateral direita. Prodio asso-
bradado, sito á rua, . C:landima numero cento
e trinta e oito, estação do Mayer, ireguazia
do Engenha Novo, com jardim á frente, divi-
dido da linha da rua por baldrame de paira
nua, pilastras de tijolo cota gradil e parta°
do ferro, tendo na fachada dons mezaninos
gradaa, los, duas jatiellaa de peitaria sando
uma larga e uma porta na fremo da
qual existo escada de cantaria, patamar ladri-
lhado abr:gatio por alpen ire, plalibatila e
coberto com telhas conheaidas por «etovnite».
As divisões consis..em em (amimado, para
aunilia, Ia:ralos o assoaláadas e datam leu-
cias ladrilhadas. tendo no quintal peinans co-
bertura com telhas francezas abriiati an-
que para lavagem. O pradia tua e de remite
sete metros cincoenta e cinco cmitimetros por
sete metros O quinze colai:113[1'es fen ios,
medindo o puxado quatro tueLros e oitenta
centimetros de comprimanto por dous metros
e quarenta e cili•, amtimateos do laxativa.
A construcção maaerna, de voz do tijolo,
divisarias do ostuque, ovide:ramonto lo Riga,
estabnlecando maação a parede lateal es-
querda. Estes doas p,:edios estão odificados
uni uma arca do terreno que mede de
frente trinta e sete metros, na bilha, dOS
fundos, trinta o quatao matros por um lado,
sessonta eMeo motros e pelo outro se-
tenta metros, estando pela fonte na par-
te além do jardim do prodio cento e trinta
O seis, dividido da rua com zinco ondulado,
bem como pelo lado esquardo, confrontando
pelos lados e fundos com quem da dirAti. Aos
predios desáiptos e á área de terreno, deram
o valor tptal cio dezoito contos de réis. p .eço
.por que vão os ddos bons a esta printaiaa
praça. E quem os mesmos cotizar arrematar
deverá comparecer no dia, hora e loaar actua
designados, Mim do te: lagar a praaa, que
será feita me ialite pagamento á sida ou
fiança idonea por tios dias. E para constar so
passaram este e outros de igird loôr, que se-
rão publicados c afid‘a los na fú.dua da lei.
Dado e passado n,...sta, cidade do Rio de Ja-
neiro, aos dozo de maio do mil novecentos e
duasote. Eu. José da Siva La-boa, no impe-
dimento oceasional do escrivao, o sob:e:ova,

iftaalo do Animai, lios-;ell.(Esrá conforma).
Pelo esedvão, José da Silva Liaboa.— Alfredo
dc Aloteida Rws dl.

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2". Vara eivai do Districtj Federal,
etc.:

z saber a quem possa interessar que, no
executivo por nota promissoria movido por
Lafavettn Carlos Ballo contra o espolio da
finada D. Raymunda de Paria, lhe foi pre-
santa a petiaan do tear seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz da 2 4 Vara Civel — Lafayetta, Carlos
Bailo, nos autos do acção executiva que inovo
contra o espolio de D. Raymunda de Far:a,
afim podar levantar a importancia penho-
rada na rosto dos autos do invowario
devedora, re.nuer a V. Ex. se digne orde-
nar a expediçao elo edital com o prazo
de 10 dias, para. da nlro dane. os. credor%
incertos da devedtra, si os tiver, requni.am
preferencia, para que, findo olho, possa o
supplicanto levantar a quantia vadiar:da,
mediante precatoria de V. Ex. ao Dr. juiz
do inventario, por estar já julgado por sen-
tença o respectivo calculo. Termos em eine
pedi deferimento. Capital Fe ieral li do
maio de 19l7. O advogado M. Unir g IIPS
Fonsr.3a ( devilamento sellad”). Despacho
Sim, em termos, Rio, 28 do maio do 10(7.
Pau hino da Silva. Em cansamicncia do que
se passa o presente edital com o prazo da
dez dias, pado qual ficara citados os credores
incartos (pie parvantura tenha o opoii . 0 da
finada D. Ra vmenda do Faria para valor-
rer preferencia, dentro do dito termo do
dez dias, sob pana de ravelia. E para que
chegue ao conhecimonto do todos a quem
possa lotares:siva sará r-zta publicado na im-
prensa e allixado na lar do ensalmo, na
Fora o, á rua Menezes Vinira n. 152. Da-lo
e passaria tosta 1:iela ha do Rio de Janeiro,
aos vinto e nove do maio do mil novecen-
tos a dezasete. E eu. José emolida do Bir-
ros, escrivao, o subscrevi. — • ntouio Pot-
tino dl Silva . —Cul] re .	 sé Ca a Ilido da
Barros, escrivão.

111•n•11,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos in-
teressados na falencia de L. Peixelo • ,e's
Comp., na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Angusto do Crtrvalho o Mello,
juiz de direito da Quinta Vara eivai do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por parte de F. Viaira da
Silva, syndico da fallencia do L. G. Peixoto
& Comp., foi requerido o encerramento da
mesma fallencia. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital com o prazo de dez dias,
pulo teiar do qual ficam citadas os interessa-
dos na falloncia de E. G. Peixoto & Compa-
nhia para scaencia do pedido de ~arramem-
to da mesma fallencia e requererem o que
fôr a bem de seus direitos dento do prazo
de dez dias, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fôr de direito. E para constar pas-
saram-à este e outros de igual tear que se-
rão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio Janeiro,
aos dezenove do maio de mil novecentos o de-
zesete. Eu, José Luiz do Nascimento Costa,
escrivão interno; o escrevi. — Luiz Au-
gusto do Carvalho e Mello. (Está devidamente
sellado). Está couforme. — O escrivão inte-
rino, Jose Luiz do Nascimento Costa.

•
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Juizo de Direito da Sexta Var
Civel

Tallenela de Alberto silva & Irmão
Avie) AOS CREDORES

Seientifico aos credores da falir:neje do Al-
berto Silva & Irmão que as relações com
declarações o documentos apresentadas polo
syndico se acham no eartorio deste juizo du-
rante cinco dias a disposiçao dos interessados
que quizerem examinal-as, apresentando as
impugnações que tiverem nos termos dos
§§ 5° o 6° do art. 83 da lei n. 2.02e, de 1.9.08,
abeixo: § 5.° Durante esse prazo do cinco
dias os creditos incluidos naquollas relações
poderão ser impugnados quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificação. Os cre-
dores sociaes poderão reclamar quanto a in-
cluso ou classificação dos credores parti-
culares dos s)cios. § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio do requerimento
Instruido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio, 2 de maio do 1017.— O escrivão, Jogo
de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta VaiR
Civel

Patinete de Alberto Silva & Irmão
AVISO AOS CREDORES

Sciontifico aos credores da fallencia do Al-
berto Silva & Irmão, que de ordem do Exmo.
Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento do syn-
dico foi designado o dia 6 de junho proxhno
ás Coso horas, na sala das audiennias do Fo-
rum, á rua Menezes Vieira n. i52, para ter
logar a primeira assombléa dos credores. Rio,
28 do maio do 1917.— O escrivão, João do
Souza Pin go JUILiOr.

••nnnn

Juizo da Quarta Pretoria Civel
Faço saber que estão se habilitando para

casar perante este juizo — Cartorio das fre-
gueziaS de Lagba e Gavea, as pessoas abaixo
doelarada.s

Euclydes Gonçalves Corra com Maria Frei-
tas.

Manoel da Rocha com Conseição Ferreira
de Castro.

João Baptista Pardolinha com Shara de As-
su rn pção

Manoel dos Santos com Maria da Piedade.
José Fernanies Augusto com Barbara Gon-

çalves.
João Eldenias Borges com Antonio. Ulba-

neje Nfartins.
Sede do Juizo da Quarta Preteria Civel, Rio

de Janeiro, 21$ de maio do 1917. — O (Gelai
do Registro Civil, Solfieri de Mb isueroue.

TERMOS DE CONTRACTOS

Nlinisterio da GuerrI •

Intendencia da Guerra

Wermo 'de contracto celebrado Pela Ia.
tendeneia da Guerra com os negociane
tes, infra designados, para o forneci-
mento, dentro dos prazos estipulados
pelos respectivos editaes publicados,
de diversos artigos que lhes foram ao-
coitos pelo conselho de compras desta
,reparLição, em sessão realizada a vinte
do mez de abril findo; contracto lavra-
do em virtude do despacho dg seuhog

marechal ministro da Guerra, exarado
em sete á pagina numero treze do pro-
cesso da primeira secção da Directoria
de Contabilidade da Guerra, numero
setecentos e cincoenta e deus, de cin-
co, e em; obediencia ás ordens do se-
nhor coronel intendente da Guerra, de
onze, tudo do inez de maio corrente

Aos vinte e deus dias dd mez de moio
do atino de mil novecentos o dezesete
compareceram na quarta divisão da In-
tendencia da Guerra, os negociantes,
abaixo mencionados, afim de assignarem
o presente «Termo de contractoa, para o
fornecimento de diversos artigos, [tecei-
tos pelo conselho de compras desta re-
partição em sessão realizada aos vinte
dias do mez de abril findo, o qual foi la-t
vrado em virtude do despacho do senhor
marechal ministro da Guerra, exarado
em sete á pagina trese do processo da
primeira secção da Directoria de Conta-
bilidade da Guerra, numero setecentos e
cinc,oenta e dous, de cinco, approvando a
mesma concurrencia, e em obediencia ás
ordens do senhor coronel intendente da
Guerra, de onze, tudo do mez de maio
corrente, obedecendo este «Termo cie
contractina ás seguintes condições:

Primeira --- •Os negociantes Ferreira
Passarello & Çompanhia, Azevedo Alves,
Rodrigues & Companhia e Luiz Mendon-
ça, ficam obrigados pelo presente «Termo
de contracto», a fornecer a esta Inten-
dencia da Guerra, dentro dos prazos, in-
fra designados, a serena contados da data
da approvação deste contracto pelo se-
nhor marechal ministro da Guerra, con-
forme as disposições contidas no aviso
numero cento e vinte e quatro, do seis de
junho do anuo de mil novecentos Es onze,
os seguintes artigos, tudo de aecôrdo
Com os recIpectivos editaes publicados
nos «Diarios Officiaes» de quatorze o
quinze do inez de abril findo: A pri-
meira firma fornecerá: sessenta mil
Metros de algodão-morim, para camisas,

seiscenti5s e sessenta reis, cada metro.
A segunda firma fornecerá cem mil me-
tros de brim kaki nacional, a mil e qui-
nhentos e sessenta e nove réis, cada me-
lro; e setecentos metros de algodL, Ines,
cia, a novecentos e oitenta réis, cada me-
tro. A terceira e ultima firma forne-
cerá cineuenta e seis mil metros de al-
godão-cretone, para ceroulas, a seiscentos
e sessenta e quatro ré!s, cada metro.
Todo o fornecimento desses artigos,
ccnstaiites do presente documento, obe-
decerá aos seguintes prazos: para o
brim kaki naeinal o prazo é de tres me-
zes e para os demais artigos é de trinta
dias, contados da data da approvação do
presente contracto, conforme consta dos
anencionados edil aes

Segunda — Todos os artiges, constan-
tes do presente documento, obedecerão
aos typos existentes nesta Intendencia
da Guerra.

Terceira — Os contraetantes ficam
cbrigados a exhibir no acto da assigna.
tura do presente «termo de contractos
dee recibos das seguintes cauções, feitas
na Directoria de Contabilidade da
Guerra : de ires contos novecentos e
sessenta mil réis (3:960$000), para os
negociantes Ferreira Passare•lio %Se Onn-
panhia; para os negociantes Azevedo
Alves, Rodrigues I& Companhia, de dez
contos tresentos e setenta e novo mil et
fresentos réis (10 :370$300) ; e, para a
firma Luiz Mendonça, do fres contos
@eiceentaS e dezoito mil e. qua,trOcentos

reis (3 :7i8$400) ; cauções avaliadas eM
dez por cento (10 11 sobro o valor to.
tal dos artigos que cada firma contra.
etante tem de fornecer, até a quantia de
cincoenta contos do réis o mais cinco
per cento (5 °1°) sobre o valor excedente
dessa quantia, sendo todas essas cau-
ções as garantias da fiel execução do
presente «termo de contractoa, conforme
determinação expressa no aviso numero
cento e sessenta e nove do vinte e oito
de junho do annO de mil novecentos e
doze.

Quarta — No caso da recusa da assi-
gnatura deste «termo de contracto,
cada firma commereial perderá a cau-
ção de um conto de réis (1:0008000),
anteriormente depositada nos cofres da
Directoria de Contabilidade da Guerra,
para as suas habilitações á alludida
concurrencia do dia vinte do mez findo,
só podendo os negociantes, signatarios
deste documento, levantai-as desde que
se desempenhem do compromisso de as-
signatura.

Ouinta — Os contraclantes ficam su-
jeitos ás multas de dez e vinte por cento
(10 l a o 20 11 sobre o valor total dos
artigos que cada negociante, signatario
deste termo, não fornecer dentro dos
prazos estipulados na clausula primeira
deste documento, de conformidade com
os artigos numeras oitenta e oito e oi-
tenta e nove do regulamento da extincla
Intendencia Geral da Guerra, ainda em
vigor, na especie, nesta repartição; ia.
correndo cada firma contrartante na
primeira penalidade si o prazo determi-
nado não exceder de quinze dias ao pra-
zo estipulado para ati respectivas entre-
gas, e soffrendo a segunda multa si este
prazo for &,,ém dos quinze dias, o que
importará na consequente e immediata
rescisão deste «Termo de contracto»,
salvo caso de força maior devidamente
comprovado, de que trata o aviso do Mi-
nisterio da Guerra, numero duzentos e
quarenta, de quinze de agosto do armo
do mil novecentos e dez.

Sexta — Todo o artigo que for rojei.
Lado por sua má qualidade ou por não
se achar de acardo com o typo existente
nesta Intendencia da Guerra será consi-
derado não fornecido e os contractantes
obrigados a substitua-o dentro do prazo.
que ambas as partes contractantes com-
binarão.

Setima-- Caso o Ministcrio da Guerra
julgue conveniente e convenha tu-Wein
aos contraetantes poderá ser adquirida
maior quantidade dos artigos de que
trata a claueula primeira deste termo.
sem augmento de preço, sendo-lhes con-
cedido um novo prezo, conforme as ne-
cessidades da oecasião.

Oitava — Para o cumprimento do ar-
tigo numero cento e trinta e um da lei •
numero dous mil novecentos e vinte e

quatro, de cinco de janeiro do armo da
mil novecentos e quinze, declara-se
que este «Termo de contractos é feito
de accôrdo com a autorização contida
no artigo terceiro, lettra 1, do regula-
mento desta Intendencia da Guerra, ap-
provado pelo decreto numero onze mil
oitocentos e cincoenta e troa a, de trinta
O um de dezembro de milt novecentos e .
qtnnze, observadas as diSposições dos
artigos numeras noventa o quatro o,
cento e um da lei numero tree mil du-
zentos e trinta o dous, do eine° dl
&dto dQ correnlg atino,	 _.- • -
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Nona — Os negociantes Ferreira Pas-
sarello & Companhia, Azeved9 alvas.
Rodrigues & Companhia e Luiz Men-
donça, ficam obrigados a pagar no pre-
sente «Termo de contracto, no acto da
assignatura, os seguintes soltos p-opor-
ciOnaes: a primeira firma, oitenta mil
'róis (808); os segundos negociantes
tresentos e dezeseis mil réis (316$) ;
a terceira e ultima firma corrmercial,
setenta o seis mil réis (76$) ; valores
em estampilhas do Thescuro Nacional.
correspondentes e proporcionaes á im-
portando dos artigos que cada uma das
mencionadas firmas tem de fornecer.
Outrosim, todos os contractantes paga-
rão no presente documento a importan-
do total de dons mil e quatrocentos
(28100), tombem em estampilhas do
Thesouro Nacional, correspondentes á
quatro folhas do competente livro onde
se acha lavrado o presente «Termo de
contracto.».

Decima — As despezas com os for-
nechnentos de que trata o presente do..
cumento correrão á conta da verba
quatorze — e sub-consignação vinto e
uni — do orçamento vigente.

Undecima — Os pagamentos serão
effectuaclos no Thesoruo Nacional á
vista das respectivas contas devida-
mente soltadas pelos fornecedores e
processadas por esta Intendencia
Guerra. E, para clareza e constar. man-
dou o senhor coronel intendente da
Guerra lavrar o presente «Termo de
entrado», que assigna com as respe-
ctivas firmas commerciaes controctan-
tantos. E eu. o major Leopoldo Portas
do Amaral, chefe da quarta divisão da
Intendência da Guerra, o subscrevi So-
bre vinte e quatro estampilhas do Tilo-
souro Nacional, no valor total do qua-
trocentos e sotenta e quatro mil e
quatrocentos réis. correspondentes qua-
trocentos e setenta e dous mil réis
(172$) ao total do fornecimento a ser
feito o dons mil e quatrocentos réis
(28100.), relativos á quatro folhas do
respectivo livro, onde está lavrado o
presente «Termo de contracto», a oharn-
se a data de vinte e deus de maio do
mil novecentos e dozesete e.a assigna-
tura do coronel Francisco Mendes de
Moraes. . Mais abaixo verificam. se as
seguintes assignaturas: Ferreira Passa-
rello &. Companhia — Azevedo Alves,
Rodrigu es (.% Companhia, e por pro-
curação de Luiz Mendonça, Eduardo
Mendonça. Está conforme. — Major
Leopoldo Portas do Amaral. Nota: De-
clara-se quo os negociantes exhibiram,
antes das assignaturas deste -acuo° de
contrasto», os recibos das suas respe-
ctivas cauções de que trata a ciausuin
terceira. — Major Leopoldo Dortas do
Amaral.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto que por autorização do senhor mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, exarado
em o aviso numero noventa o seis (96) do
dezoito (18) de abril ultimo, entre si fazem
a Repartição Geral dos Telegraphos, re-
presentada por seu director geral, enge-
nheiro civil, doutor Euclides Barroso o a
firma commercial desta praça Villas Boas
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• & Companhia, estabelecida á rua Sete de
Setembro numeros duzentos o dezenove
(910) a duzentos e vinte o cinco (225), para
o fornecimento de blocks modelos numeres
dons (2) e quarenta c dous (42).

Acs vinte o cinco (25) dias do mez de inalo
de mil novecentos o dczesote (1917), presentes
na Directoria Geral dos Telographos o respe-
ctivo director geral, engenheiro civil, doutor
Euclides Barroso e os senhores Villas Boas
& Companhia, negociantes estabelecidos á
rua Sete de Setembro mundos duzentos e
dezenove (219) a duzentos o vinte e cinco
(2z5), nesta Capital Federal, entre si ajusta-
ram o fornecimento de blocks modelos nu-
meres dous (2) o quarenta o dous (12), do
accordo com as clausulas abaixo:

Primeira — De accôrdo com o edital publi-
cado no Diario Official de vinte o oito (28) do
abril, rectificado no do dia sois (6) do maio, a
firma colmada: contractante Villas &Sas &
Comp. obriga-se a fornecer á Repartição
Geral dos Tclegraphos, pelos preços de sua
proposta constantes do Diario Offieial de
quinze (15) de maio, acceita em concorrenda
publica como sendo a mais barata, vinte mil
(20.000) blocks modelo numero dous (2), com
duzentas folhas cada uni, sondo o papel dcs
formato de cincoonta e seis por setenta e seis
(56x76), com quatorze (16) kilps ecõr verde,
ao preço de deus mil trezentos e vinte reis
(2$320) cada block o cinco mils(5.000) blocks
modelo numero quarenta c deus (42), sendo o
papel de formato de sessenta e oito por no-
venta e oito (68)08), coro vinte e quatro (21)
kilos, de cor branca, ao preço de mil e tre-
zentos réis (1$303) por block, conforme os
maridos existentes nesta repartição, com du-
zentas folhas cada uru.

Segunda—Os artigos constantes do presen-
te co-ntr.cto doverão ser entregues dentro do
prazo do vinte (20) dias, contados da data da
expodicção do respectivo pedido.

TTerceira—No caso de impossibilidade abso-
noa , por parte da firma conteactantc, do
fornecer o material dent..o do prazo da clau-
sula anterior, por ser nocessario maio: prazo
para o respectivo preparo, ou por força maior,
Stkielta qualquer das doas hypothoses ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este con-
ceder prorogação do prazo.

Qaarta—Negada pelo director geral a pro-
rogação do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisitado á firma contractante, será
o presente contracto rescindido para todos os
effeitos. Do mesmo modo, será rescindido o
presento contracto si o contractante deixar
de cumprir as determinações da clausula pri-
meira, perdendo em qualquer das hypotheses
mencionadas nesta clausula a caução do uru
conto de ris (1a,0)a) de que trata a clausula
seguinte.

Quinta — Para garantia da ~coça° do
presente contracto, depositou a firma contra-
ctants, na thesouraria da Repartição Geral
dos Telegraphos, a quantia do um conto de

- reis (1:0003), conforme a guia exhibida sob o
numero duzentos o cincoenta e cinco (255),
de vinte o tres (23) do corrente.

Sexta — As despezas com a acquisiçao do
material a que se refere o presente contracto
deverão correr por conta da sub-consignação
—Material com formulas impressas—existente
na consignação—Material—Linhas e estações
da verba te:ceira (35)—Telegraphos—da lei
numero tres mil duzentos o trinta o deus
(3.232) de cinco (5) do janeiro do corrente
armo.

Setilna — O presente contracto só se tor
narl afectivo depois do approvado pelo Mi
nisterio da Viação o Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal do Contas e vigorará até
trinta o um do dezembro do mil novecentos o
dezesete.

Maio de 1917

Oitava — No presente contracto será co-
brado o solto proporcional á quantia de cin-
coenta e dous contos o novecentos mil réis
(52:9005), de accórdo com o regulamento ap-
provado pelo decreto tres mil quinhentos
sessenta e quatro (3.564), do vinte o dons (22)
de janeiro de mil novecentos (1900) e lei nu-
mero dons mil novecentos o dezenove (2.919),
de trinta o um (31) de dezembro de mil nove-
centos o quatorze (1914). Lido e achado con-
formo o presente contracto, assignam as par
tescontractantos e as testemunhas abamos
E eu. David Florencio Lcs Masson, cheio da

secção da Sub-directoria da Contabilidade,
o subscrevo. Rio de Janeiro, vinte o cin-o
de maio do mil novecentos o dezeseto.—Ext-
clides Barroso.—Villas Boas & Comp. Com
testemunhas : Jeremias Cardoso de Ararigboict.'
—.iVicolazt Sampaio. Estavam caladas o devi-
damente inutilizadas quatro estampilhas feiin
deraes no valor total de cento e seis mil reis
(106000).

•Contirme. — Braz Balthazar da Silveira.
Confere.—A. F. Botelho.

Telegraphos—Sub-directoria da Contabilk
dado-4a Secção—Visto. 28 de maio de 1917.1
—O cheta, David Le.11asson.

NOTICIARIO

No Palacio do Catteto estiveram hon tem
com o Chefe do Estado os Srs. Dr, Pandia
Calogeras, ministro da Fazenda, o deputado
Antonio Carlos.

— Em audiencia previamente solicitada,
foram recebidos pelo Sr. Prcsilonte da Repu-
blica, limitem, no Palacio do Governo, 03 Srs.
denntados Macedo Soares, Passos cio Miranda
e Ildefonso Pinto, o Dr. Machado de Mello,
coronel Lindolpho Serra, director do Arsenal
de Guerra do Rio do janeiro; o Dr. Piquet
Carneiro o o coronel Pedro Avelino.

— O Sr. Presidente da Republica recobou
o seguinte tolegramma do governador do Es-
tado de Pernambuco:

Recife, 28—Em nome do Estado de Pernam-
buco, reaffirmo a V. Ex. inteira solidariedade
com os actos da governo, motivados o tosados
a Offeit3 pelos acontoc'mentos internacianaes
em defesa dos 110350S di •eitos de povo livre.
Cordiaes sandações.—Mannal Borba-

-

Conferencia Judiciaria Policial

ACTA DA NONA REUNIÃO DA SEGUNDA SUCÇÃO DA.

CONPERENQA JUDICIARIA-POLICIAL

Aos vinte e sel-; dias do mez do maio de mil
novecentos o dezesete, no salão do honra do
Palacio da Policia, presentes os Srs. ministros
Viveiros do Castro, André Cavalcanti o João
Mondes, dosombargadores Caetano Montene-
gr°, Sarava Junior, Elmundo do Almeida
Rego o Moraes Sarmento, Drs. Atirelino Leal,
Carvalho o Mello, Ovidio Romeiro, Astolpho
Rezei] ia, Armand3 Vidal, Nascimento e Silva,
Salvador Conceição, Duque Estrada, Aristo-
tolos Solano, Cid Brauno, José Ferreira Car-
doso, Arthur Albuquerque Mello, Abelardo
Luz, Silva Castro, Simões Corrêa, Franklin
Gaivão, Sancho Pimentel Filho, Coelho Gomes,
Celso Vieira, Alvaro Berford, Pio Duarte,
Alfredo Russell, Raul Magalhães, Severo Bom-
fim, Sá Osorio, Augusto Mendes, Osorio do
Almeida Junior, Jorge Mendonça o major
Bandeira do Mello, assumiu a presidencia o
Sr. ministro Viveiros de Castro, que convi-
dou para secretaries os Drs. Alvaro Borford e
-Osorio do Almeida Junior, estando brilhem

•
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presente á mesa o secretario geral, Dr. Aura-
fino Loal.

Aberta a sessão ás dezeseis horas o cinco-
onta minutos, o Sr. presidente mandou que o
socretario 'procedesse á leitura do expediente
o da acta da reunião anterior. Aquilo con-
stava do seguinte telegramma.: «Presidente -
Seguiala Secção Confaroncia Judiciaria-Poli-
cial—Ainda impossibilitado comparecer sessão
peço V. Ex. substituir-mo mesa. [tonava
V. Ex. protestos alta estima.—(a) André Pe-
reira»,

Lida a acta, o Sr. desembargador Saraiva
Junior enviou á mesa a seguinte declaração
«Declaro mo não tomei parto na votaçãa das
conclusaes• da nese Liberdades individuaes
porque fui forçado a retirar-me da sessão
antes do serem citas votadas.—Saraiva Ju-
nior». Ningueni mais desejando fazer uso da
palavra o Sr. presidenta deu por approvada
a acta o passou-se á ordem do da.
•Declarada em discussão a theso VII do pro-

gramma da secçlo, mia trata de Policia dos
estrangeiros, e não estando presente o respe-
ctivo relatar, Dr. Rodrigo Octavio, o Sr. pre-
sidente mandou que o secretario procedesse á
leitura das conclusões o do parecer relatado
pelo Dr. Ovidio Romeiro, assignado sem re--
stricções polo Dr. Carvalho e Mello. IA : Con-
clusões da Riese

- P. os estrangeiros residentes no 'Brazil
gosma de toda a libaria 'o que as leis asse-
guram aos nacionaes, não se poden le, pois,
legitimar qualquer distincçâo no tratamento
delias pelas autoridades policiaos;

2°, precisando a Nação armar-se do meios
de eaneamento de sua atmosphora
moral o physica, milito mais energicos do que
os que cila hoje possue; é rnistér que procure,
po • uma rigorosa l mi mie inimiração, pravouir
males que não ao levita se: remediados;

• 3"; em fico da nitiloz dos nossos principies
constitucionaes a iiiresprudoncia pl. fixou as
raias atevonde podemos chegar oiti mate ia
de expulsão dos estrangeiros.—Rodrigo Octa-
tio.»

Parecer•
A commissào abaixo assigrrda, encarregada

do dar parecer sobro a nese VII da segunda
secção — Juztlça o Policia — al:esentada
pelo Mostro Sr. Dr. Rodrigo sictavio, estando
de pleno arcar 'o com as suas conclusões
aa os estratizeiros residentes no Brazil gosani
de teria a liberdade qu • as leis asseauram aos
nacionaes, não se podando.- pois, - laccititnar
qualquer restricção no tratamenta deites nelas
autoridades policiaes; b) precis Indo a Nação
armar-se do meios de saneamento do sua
atniospbara social, moral o abasias, muito
mais energicos do que os que ella bojo possue,
é mistar que procure, par uma rigorosa lei de
immig:açso, prevenir malas que no parlarão
sor retn •diados ; c) em face da nitidez de
nossos principies constitucionaes a jurispru-
dencia já lixou as raias até onde se polo
chegar em mataria de exnulsão do extran-
geiem% é do parecer que SOM as mesmas ap-
provadas. Rio, 8 de mai ) de 3917. — Ovidio
Romeiro..—Carvalho e Mello.
•0 Or. Mirolho) Leal, usondo da palavra,

solicita com empenho a at'ençãa dos Ss. ana-
far mcistas para o assumpto ern (lobato. Es-
pera que o mesmo seja resolvido satisfato-
riamente no ponto do vista dos interesses na-
cionaos e somes. A polic'a dos estrangeiros,
diz S. Ex., não significará urn criterio o uma
applicação do legitima defesa conectiva, re-
conhecida pela justiça, ernquanto não for mo-
dificado no dominio da lei civil o conceito do
residencia do estrangeiro. Com OS arts. 3i a
34 do Codigo vemos dilatada a margem que
existia para toda a espoai° de abusos o simu-
lações, tão simples é hoje ao forastoiro provar
o facto da residoncia, quo lho assegura, nos

termos do art. 72 da Constituição Fole:al,
inviolabilidade dos direitos concernentes á li-
berdade, á segurança individual o á proprie-
dado.
- E' intuitivo que, si a lei civil estabelecer

outra noção do rosidencia, os efeitos desse
novo criterio juridico serão extensivos ao di-
reito constitucional, trazendo as maiores van-
tagens para a collectividade.

Não sabá do outro paiz onde os astrangálr—o's
tenham as regalias excessivas provenientes do
citado art. '72, mas deve salientar o alcance,

. gila lho parece justo, por elle dado ao â 10,
cuja verdadeira intelligencia não foi ainda
estabelecida. Preceituando o mesmo, com
efeito, que (iam tempo do paz, qualquer Pôde
entrar no territorio nacional ou deite sahir
com a sua fortuna e bens,.como e quando lho
cOnvier, independentemente do passapertea,
relere-se não só aos bens materiaes, como aos
bons mames e toclinicos, á profissão, á capa--
cidade, etc., querendo assim o lOgislador avie
deliciar que semelhante garantia é conferida
aos elementos activas o honestos da caramu-
nhar) social, não aos inimigos da ordem tute-
lada polo direito. Apresenta a seguinte emen-
da ao final da segunda conclusão, por se afi-
gurar inacceitavel o caracter absoluto da ne-
gativa expressa nos seus termos: «Redija-se
assim atual da segunda conclusão: prevenir
males que st.S poderão sor remediados por leis
do Congresso.—Aurelino Leal

O D:. Osorio do Almeida Junior manifesta-
se adversa a qualquer limitação de caracter
civil do conceito de residencia estabelecido
pela Constituição.

Ernaeguida, usa da palavra o Dr. Celsa
Vieira, que declara cingir-se praticamente á
lei de expulsão do estrangeiros, devendo a
Conferencia estudar 03 motivos da sua hien-
cacia actual o empenhar-se por supprimil-os,
tanto mais quanto não pôde comprehender
que a osga medida cie alta "mlicia preventiva
renuncie o Brazil, contra as idéas dominantes
eni direito internacional, os factos observa 10S
na, legislação o no governo do todos os paizes
cudo:: O decreto n. 1.641, do '7 do janeiro
de 1937, corno o seu elemento historie° e o
proprio exame do'seu texto nos revelam, tosai
dous fins capitaes: rea gir pAlticam Nnto con-
tra o anarchismo, em defesa do Estado (arti-
go 10); reg r moralmente contra a &lin-
amena a apurada ralos tribunaes e em parti-
cular contra a vadiagem, a mendici lado e o
lenacinio, em defesa la sociedade (art. 2 0, nu-
mera 3). Estabelecendo que OSSOS tros casos
se:iam competentermnte verificados, para mo-
tivação do acto calicial, o pensamento do le-
gislador foi attribuir semelhante verificação á
policia, e assim o determinaram as instru-
COOS expedidas pelo ministro da Justiça o ap-
prava ias por decreto ti. 6.480, de 23 de maio
do 1937. Razões sobejavam ao Governo, inspi-
radar C3100 foi ello da citada lei, para doei-
dil• coam fez: primeiro, á auto:idado policial
cabia ri. o processo das contravenções
radas na lei n. 628, (10 28 cio outubro de 1809,
entre as quaes a vadiagem e a mendicidade;
20 , o proprio decreto n. 4.824, do 1871, de-
clara no art. 38 que as autoridades pol i ciaes de-
verão proceder ás doligoncias nocessarias para
verificação da aristencia dos crimes communs
3°, o lenocinia é irre,ductivel na maioria dos
casos ao proprio inquerito policial, quanto
mais á formação da culpa - ; 4°, o inquerito é
só instrumento para a formação da culpa,
tratando-se de pena applicada pelo juiz, mas
nao °acorre o mesmo quanto á expulsão do
estrangeiro, quo é una acto do policia admi-
nistrativa expedido pelo ministro da Justiça e
apenas subordinado ao contrasto julicial, me-
diante recurso voluntario com efeito suspen-
sivo, a que se refere o art. 8 0, do citado do-
oreto n. 1.641,, do 1907.

• Na 'conformidade das reSpoctivas inataue-
ções varias estrangeiros foram expulsos por
lenocinio até 1913, quando sobrovoiu o de-
ereto n. 2.741, do 8 do janeiro, aballndo o .
mencionado recurso, bem como as limitações
do residencia o estado civil, formuladas no
art. 3° da lei anterior. O resultado foi a de-
cisão em que o preclaro juiz da 21 Vara Fe-.
deral declarou a inconstitucionalidado da su-
pradita lei de 1913 e a incompetoncia da au-
toridade pol'elal para verificação do della°.
Confirmou essa doutr na o accórdão Ia 3.401,
do Supremo Tribunal Federal, do 14 do ja-
neiro do 1914.

Dali' em deanto não foram mais processa-
dos casas de lenocinio para os fins do decreto
n. 1.011, de 1907. E a applicaçao da medida
por outras causas foi igualmonte sustada, em
consequencia da guerra. •

Aos illustres conferencistas não escapam as
dificuldades, qua.si invonciveis, da propria.
caracterização policial desse crime param-
nento e apezar disso fugaz, crime do sugges-
tão, mas afiançava', constituindo por se-
quoncia do actos executados em paizes di-
versas, tendo no sigillo, postal, nas circum-
stancias do meio onde se extorieriza,no temor
e na céga obodiencia da prop:ia victima,
segurança que desafia todos os recursos da
autoridade.

Foi até hoje: impossivel materializal-o, de-
terminar-lho a oxistencia na fo:mação
culpa, cru que a obra do tantos inquoritos
policiaos sobre aspecto diferente é annullada
par depoimentos contradctorios. Ter-se-ha.
necessariamente, pois, do escolher entro o in-
quérito, valioso para fins do policia adminis-
trativa o a impunidade revoltante do caftismo,
que a justiça mais liberal do mundo, a pro-
pria justiça dos trthunaes inglezes, conclama.
á fiagellação.

,Doclare expressamento a lei, mantendo re-
curso para o Judiciario, que é meio idoneo do
informações nosso acto do Poder Executivo o
inquerito polic'a/, o a sociedade não mais
ficará desa:mada contra o lonocinio.

O orador submette ao voto da conferencia a
seguinte indicagio:

«E' para desejar que o art. 2° do decreto
legislativo n. 4.611, do 7 de janeiro do 1907,
especificando entre as causas bastantes para
expulsão, no sou numero 3°, a vagabun laçam,
a meu licidade e o lonocinio, sala molificado
nos seguintes tormos:«Art. 2°, são causas bas-
tantos para expulsão: 1° (como está); 2°(corno
esti.); 3°, a vadiagem, a menticidade o o le-
nocinio, sondo feita a prova das referidas
contravenções com o auto do prisão em fia- •
granto o a de lenocinio cru inquerito aberto
pela autoridado policial, o do qual consto ou
a oxistencia do documentos de reconhecida
força probatoria, ou, ao menos, o depoimento
de duas tostorminhas insuspeitas que animem
a verdade do facto.

Paragrapho
EM todos esses casos dá-se recurso para o

poder judiciaria, na férma do art. 8 0 , que é
declarado can vigor.» Rio, 20 do maio do
1017. (a) Celso Vieira».

O Dr. Astolpho do Rezende formulou diver-
sas objecçõos, invocando principias de direito
constitucional o de direito civil, aos argumen-
tos dos oradores que procederam.

O Sr. presidente declarou encerrada a dia•
cussao da these, por não haver ninguem mais

que quize.s.se sobre elta faltar, o annuticiou
votação das oonclusOos.

Fo:ain todas unanimemento approvaclas,
sendo a segunda do accórdo com a emenda
apresentada pelo Dr. Aurolino Leal.

Posta a votos a indicação do Dr. Celso
Vieira, foi approvada por 21 contra 12.

•Seguindo-so no programma da Secção a
these Vigilancia das sociedades operarias, ro-
latada peto Dr. Galdino Siqueira a foi dada a,



avra ao Dr. Astolpho Rezende, relator do
,que leu :

nelusões da these:
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Quanto ao primeiro enunciado:
«I—Tratando-se de syndicatos ou nnlfto de

Isyndicatos, com personalidade juridica, como
qualquer outra sociedade legalmente consti-i

ida, podem livremente exercer sua activi-
ade para consecução de seus fins, sem inge-

renda fiscalizadora da Polida.
II—Essa ingorencia fiscalizadora, sob a

. forma do observação especial (vid. n. 4), deve
ter logar desde que taes syndicatos incorram
em actos oppostos aos seus fins ou nocivos ao
bem publicos, colhendo, então, a Policia os
dados precisos de sorte a habilitar o Governo
a decretar a dissoluçã.o do syndicato ou união
de syndicatos.

Ill—Tratando-se de syndicatos irregulares,
isto é, não organizados o inscriptos legal-
mente, ou sem personalidade juridica, -nada
impede seu funccionamento, sujeitos, porém,
á observação especial da Policia, por isso que
seus fins não são conhecidos, e á dissolução,
por acto do Governo, quando incorrerem em
actos nocivos ao bem publico.

1V — Dada a dissolução do syndicato, por
excesso de poder, a seus membros cabe a

_ acção judicial, do art. 13 da lei n. 221, de
20 de novembro de 1894, para pedir a nulli-

\ dado do acto e efeitos decorrentes.
Quanto ao segundo enunciado

• 1---Nenhuma ingerencia pôde ter a Policia
na phaso preparatoria da gréve, quer dizer
nos acceessos ou combinações para sua reali-
zação, porque de per si é a gréve um di-
reito.

II—Não constitue 'manobra fraudulenta, nos
termos do art. 203. do Cod. _Penal, rectifi-
ca.do pelo dec. n. 1,162, o facto dos mem-
bros da directoria, do um syndicato profis-
sional que, tendo resolvido uma parede, pro-
curem desviar do serviço os respectivos opera-
rios -e trabalhadores, e como tal só se -pôde
considerar o facto, ou combinação de factos,
creados, e com a aptidão precisa, para iludir
ou enganar a outrem.

III—Não constitue violencia ou ameaça, nos
termos da lei penal, autorizando medidas
coercitivas, a agglomeraçao pacifica de ope-
rarios em frente de um estabelecimento in-
dustrial, embora pelo numero possa incutir
temor e exercer intimidação e coerção sobre

•os dirigentes do estabelecimento, de modo a
decidil-os a ordenar a cessação do trabalho. -

IV—Manifestada que seja a gréve, a inter-
venção da Policia deve ter jogar, não para
influir na sua terminação, em accôrdos ou
transacções entre operanos e patrões, falte-
cendo-lhe inteiramente competencia a re-
speito, mas em funcção preventiva,para velar
pela manutenção da ordem -ou para impedir
violencias contra as pessoas ou contra a pro-
pr:edade.

V—Nessa funcção de prevenção (vid. n. 4),
os actos coercitivos contra as pessoas só po-
dem sor autorizados em caso de evidente ne-
cessidade, especialmente na fórma do uso de
armas, só admissivel em caso de legitima de-
fesa e nos limites desta necessidade, abusivo
e criminoso sendo o procedimento em contra-
rio, devendo a autoridade ter sempre em vista
que age em proveito não só da ordem publica,
mas -Lambem da liberdade.	 .

(Quanto ao terceiro enunciado:)-.
• Não constituindo o processo --do identifica-

não uma offensa á dignidade rui ".a liberdade
individual, e antes servindo-lhe de garantia,
,bern como efiScaz providencia de dofesa so-

,s. cia!, isso mesmo attcstando a lei positiva, O-
de perfeitamente -a administração publica,
çomo inferencia legitima, exigil-a como sucos-

• flanea de attestados ou do .folha corrida da'
ãnduçta A:lesem traballiadoress....	 .

(Quanto ao quarto enunciado:)
I. E' do necessidade imperiosa que seja da-

da execução integral ao decreto n. 1.313, do
17 de janeiro de 4881, por isso que contém
providencias e medi-Ias assocuratoCias da li-
berdac'e individual dos menores oDerarios,
sem offensa aos principias constitucionaes.

II. E' tambem de necessidade regulamen-
tar-se o trabalho dos menores empregados,
de sorte a acautelar seu desenvolvimento
physico, moral e intelectual, com sancções
precisas e adequada fiscalização.»

Parecer da commissão, relatado polo Dr.
Astolpho de Rezende:

“L'ouvrier monte á l'horizon de ce siécle quil
va erapiir de soa nom, de soa bruit, et de ses
gestas; dans un monde nouveau, un nouveau
prince nous est née.

São palavras de Charles Benoist, tratando
da apologia do trabalho á apotheose do ope-
raria em referencia ao scculo XIX, no seu
estudo sobre «La crise de l'Etat Moderno».
Na verdade não ha assumpto que mais "deva
attrahir as 'attenções dos governantes, neste
sectilo destinado a consolidação definitiva das
conquistas liberaes do seculo procedente.

A transformação psynologica do operario,
a formação social da classe operaria, o a
transformação do valor politico e social que
dahi resultou, sobrelevam, como a niinuem
licito duvidar, entre as causas asdnais leffica-
zes da crise do Estado Moderno. E' um esfor-
ço de mais de cento e vinte annaN que vem
fazendo o operario para a sua emancipação
social, com uma tenacidade, entretecida de
agonias e de triumphos parciaes, mas que
não afrouxa, e que cada dia se torna mais
tensa para a , conquista definitiva do amb:cio-
nado estado de igualdade social. A França,
mais do que nenhum outro paiz, tem sido o
campo do desenvolvimento dessa acção ope-
raria, oomo tom sido, por um privilegio glo-
rioso, o thoatro dos grandes dramas da hu-
manidade.

Por entre as commoções sangrentas da
Grande Revolução já o operariado se agitava
em ancias de independoncia, pedindo a divi-
são dos bens, a subsistencia assegurada a cada
um, um minimum do salario. Delirante pela
fome, arrastou 'a assembléa legislativa a affir-
mar o direito4 caridade legal.

Sob o imporia com a promulgação no Co-
digo Civil, haviam. triumphado, em favor do
operario, os principios de liberdade das pes-
soas, o de igualdade dos cidadãos, mas ainda
não havia nascido a questão operaria; foi sé-
mente sob a restauração que se começaram a
debuxar as primeiras linhas. O governo, na
luta entre os nobres e os artifices, embora fa-
zendo algumas concessões áquelles, fez algu-
mas, e das mais significativas, á classe ope-
raria: proclamou a obrigação do repouso do-
minical, prohibiu certos trabalhos servis aos
operarios, concedeu a liberdade de imprensa,
e com protecVto.alfanclegaria firmou o princi-
pio da liberdade das permutas e do trafego.

Sob a monarchia constitucional de Luiz Fe-
lippe, as questões operarias foram elevadas
a questões de governo. Fala-se pela primeira
vez, na emancipação da classe operaria, o
surgem as questões relativas á repartição do
producto do trabalho, á natureza do proprio
trabalho, e á associação como força de resis-
tencia economica. E' o momento em que a
doutrina communista, através de uma infini-
dade de formulas, das quaes as mais co-
nhecidas são as do Saintsimon,Cabet e Blanc,
se afirma para reclamar a abolição da he-
rança, e a communhão de todos os capitaes e
de todos os instrumentos de trabalho para se-
rem explorados pela associação, -e distribuidos
hierarchicamente, «á chacun suivant sa capa-
cité et suivant ses oeuvres». E' o momento em
que, niz um preclaro publicista italiano, como
solução aos problemas lançados, pelo prole-
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tariado, á douina philsntropica propunha ora
concurso pecuniario do Estado e a sua inter-
venção para tornar obrigatorias-e eficazes as
instituições aptas, se não para supprimir, ao
menos para aliviar o pauperismo, o garantir
e assegurar a vida do operario. E' o momento
em que, contra as utopias dos communistas, o
as meditações dos philantropos, surge a escola
liberista econom:ca para proclamar a liber-
dade do trabalho o respeito do capital, e para
sustentar que a elevação de todas as classes
está ligada ao progresso da potencia pro-
ductiva, o esta ao progresso da liberdade,
'e para concluir deve se repellir toda e
qualquer tendencia nivelladora que pre-
tenda a organização do trabalho por autori-
dade do Estado. A Republica do 181-8 encon-
trou a classo operaria cru fermentação; nem
a liberdade nem a sua igualdade podiam di-
zer-se plenas; pedia que lhe fosse concedido o
direito de reunião e o direito do voto. O go-
verno fez algumas cousas, e prometteu ou-
tras; entre as que fez estava o reconhecimen-
to ao direito do associação. O segundo impe-
rio logo depois actuou com formulas cie despo-
tismo. A luta tornou-se mais aspera e vio-
lenta. Sobro a influenc a das theorias que en-
tão se desenvolveram com Baboeuf, Cabet,
Thierry, , Mane; Ss.y, e outros, o principio de
associação, já ainadurezido na consiencia po-
pular, orientou o operarado para . o indivi-
dualismo, reforçado pelo patronato de classe
e pela ingerencia do Estado. A questão ope-
raria encontrara os seus apostolos. Firmado
o principio, que os operarias não podem sinão
entre si, pelo estimulo da iniciativa indivi-
dual, e fortalecidos pela força associativa,
encontrar a solução dos problemas da sua
vida juridica e econom'ca, formaram-se suecas-
sivainente sociedades aggressivas, weventi-
vas, cooperativas e de patronato.

-Com intuitos aggressivos fundou-se a celebra
Internacional para constituir um orgão een-
tral de communicação e cooperação entre os

trabalhadores do tolos os paizos, que aspira.-
vam, com o concurso mutuo á emancipação 13

ao progresso da classe operaria. Depois disso,
e da reunião do succossivos congressos, o
espirito associativo fundava sociedades de st.
carros rnutuos, caixas economicas de pensões
e de seguros; na Inglaterra, os Trade-Unions;
na França 'e na Belgica os Syndicats; na Ita.-
lia o na Allemanha. como na Austria e na
Hungria, as federações ou uniões de officios.

O resultado dessa luta formidavel foi, na
França, a lei do 21 de março de 1884 que

'concedeu ás associações operarias o direito de
se constituirem livremente em syndicatos pro-
ficionaes para o estudo e defesa dos interesses
economicos, industriaes, connuerciaes e agri-
colas.

Praticamente, esta lei não é mais do que o
reconhecimento 'do contracto conectivo, do
contracto que se celebra de collectividade a
collectividade, sondo o syndicato o represen-
tante legitimo do operario,.o que no interesse
do oporario discute e formula com o industrial
os direitos cos' 	 deveres reciprocos.

, E' a victoria absoluta do individuo, por
meio da associação de energias, contra todas
as forças que na sociedade são capazes de es-
maa.al-o, o triumpho do principio da solidarie-
dade humana.

•0ffimeee esta organização perigos á ordem
publica'ou á estabilidade -do Estado? Não se
võ bem porque.

Estamos de accôrclo com as conclusões formu-
ladas pelo illustrado relator da these; a Policia,
na sua concepção scientifica., tem uma fon.-
c9ão meramente negativa: observa para prove.;
nir e previno para não punir. -Estas tres
lavras 'Observação, prevenção c repressão assi-
gnalam os pontos obrigados da sua orbita de
acção. Ir além é usurpar. Tom, por conse.s
guinte, .em relação aos syndicatos .operariosi

•
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o caracter ordinario de policia, a sua flincção
normal, sem que se possa justificar nenhuma
lei de medição.

Uma restricção, porém, entendemos mio
deve ser eoi t.a no texto da segunda conclusão,
relativa á dissolução do syndicato, quando in-
corra em actos ()opostos aos seus fins ou noci-
vos ao bem publ . co. O illostrado relator en-
tende que ao criterio do Governo, id et, do
Poder Exocutivo fica decidir dessee actos, ap-
plie indo a seu adiado a pena do dissolução.
Pensa a Co(nmissilo que ao espirito, embora
atilodo, do digno relator, escalou .= as novas
dispoeiçooe. • rolativas á especie.,. contidas no
codigo coo!, ri § ,o) do art. 20 desse Coligo
moine a prévia. autorização do Governo para
a vonstiorien das cooperativas e syndicatos
prolissamace e agricoloe, logalmenie org,ani-
zadoe.E o n. 3 do art.21 FO confere ao Gover-
no o direito de decretar a dissohiçao de orna
poserd juridica, quando a sua constituição,
dependo do licença prévia. A competi-meia
para a dissolução é, portanto, do Poder
Judiciado. Assim se pensa e so prat'ca na
França, em cujos leis, de 1881. e 1901, se
inepiron evidentemente a lei braziloira de 5
de janeiro de 1.9o7, corno se pôde ver em
Israel: De la capacité juridique des associa-
timis protissionelles, ¡nig. 27:1: obt
forcée ize peut are prmioncée que par te pau-
role judiemiire. Eu effet, clu rnoinent qu'un
accoodait aux syndicats te duna de se Orme?.
libreauut ou pouvail remettre a 'autorité
adatiaistrative le pouroie de les dissoudre;
&ene été reprendrc d'unc main ce , qu'on accor-
dait de l'autrea. O govornu pode requerer
a eissolocão, mas decretai-a só o póde o,
Poder Judiciado.

A quarta conclusão merece tombem, a
nosso ver, uma corroer:1o, porque dos reme-
dios legaes- não se pódo, evidentemente, ex-
cluir o halicas-rorpus,. medida mais apro-
priada que as indicadas na conclusão, para
obstar ou remover a violencia.

Com estas duas restricções é a como:risse.°
de parecer eno podem ao): approvadas as con-
clusões formuladas pelo Dr. Galdino Siqueira,
nas quatro partea em que se divida a sua
rhese. [lio de Jarro co, 8 de maio de 1oi7.—
iistolpho ltezende, relator.—Roilrio (Macio.
-.Alvaro S. L. Pereira.)).

Achando-se sobro a mesa unia contestação
do Motor da tiles° ás restricçõos do parecer,
o Sr. p..esideuto- mando.' que o secretario.
procedesseá loitura da mealua,, que é a se-
guinte:

oExino. Sr. Dr. presidente da 2° secção.
Conferencia Judiciaria Policial. Não podeu lo
comparecer á sossaa da Conferoncia, por mo-
tivo de enfermidade em pessoa de minha
fainilia. passo a mostrar a improceilemcia das
rostrieçoes °opostas pela, illustrada commissão
que d2u parecer sobre a Use IX, por mim
relatada..

A poirneira se refere ao texto da 2a conclu-
são, relativa, á dissolução de syndicalos, en-
fenden-lo a commissão que este acto só. pó le
ser decrootdo pelo Poder Judiciado o não pelo
Executivo.

Jii primo'ro legar é de notar que a lei
do de ¡aloiro do lO07, que se °cedia de
syndicatos profissiona.es, não trata das casos
de diesolução e sim o Codigo Civil, que no

•art. 21, ri. 3, se rofe.re á hypothese da disso-
lução advir da pratica de actos contraries aos'
&is gociics 00 nocivos ao bem publico, outor-
gando, sem di: . tiocr&s, ao,Goveeno, o polar
de d-!cretar a dissolução do syndicato que in-
cm"er em tacs. actos. Nela ha razão para

distincção dada á pratica do semelhantes
notes.

Não colho a. objecção de se retomar com
vaia mão o que se cow-edeu por outra, por-
quanto contoa possiveis abusos ha o remodio

legal, a arção do art. 13 da lei n. 21, de 20
de novembro de 1891.

No servido exposto, sustentando que ao Go-
verno cabe decretar a dissolução, temos a
valiosa opinião do douto presidente desta 2!
sessão, na conclusão XX de sua brilhante these,
approvada pela Conferencia.

E'. pois, questão decidida.
n)utra restricçã.o estabelecido pela corn-

missão diz respeito á 4a conclusão, enten-
dendo que dos remedios legaes não se, pôde
evide ntemente excluir o habeasecorpus, me-
dida mais apropriada que as iodicadas na
conclusão, para obstar ou remover a vio-
lencia.

Discordo ainda. Está assente hoje pela ju-
risprudencia, em consonancia perfeita com o
texto constitocional, que o habeas-eorinis
garante não só a liberdade de locomoção, o-
aos movendi, ainbulandi aunai, intra extra que,
sem mais consequencias,, como tombem o
exercido do um direito de ordem. civil, com-
morcial„ constitucional ou administrativo;
mas neste ultimo caso necessario é que o
direito a assegurar seja liquido, cuja exis-
temia não seja posta era duvida, por isso
que. surgindo esta, ou havendo contestação
que demande discussão o prova, o h.abeas-cor-
pus deixa de ser o meio adequado, por isso
que é *do jato summarissimo e sem figura,
do juizo.

Ora, proeisamente é o que se dá no caso
do dissolução do syndieato: o , direito por este)
invocado de continuar a existir, sonido coa-
testado pelo poder publico, litigio que só pela.
acção apontada poderá ser resolvido. Não.
tem, pois, cabida o liabeas-corpus.

Com o expendido suceintamente penso ter
susteutalo as conclusões impugnadas.

[tio de Janeiro, 26 do maio do 1917.--
Goldino Figueira.»

Davi lo ao adeantado da hora o Sr. pro-•
siderite propoz e a. sessão approvou o adia-
mento da discussão desta. these para a prO-,
%ima reunião, que, foi mareada para o pro-
xituo dia 211 do corrente, no' mesmo salão o
á mesma hora.

Sala das sessõos da Conferencia Judiciaria-
Pot cial, um 26 de. maio do 1.917.—Ministro,
Viceiros de castro.--Aucelino Leal.—Alraro
Delfort.—Osoriade Almeida Junior.

Primeira Conferencia Nacional
de. Pecuaria

hontem, ás 9 horas, o moia da
noite, no salão nobre da Bibliotheca Nacio-
nal,. a conferencia do. Si'.. Dr. Carlos Botelho
sobre o interessante thema 0A carne ca sua
producção»

S. Ex. foi muito applaudido por numeroso
e selecto auditorio.

A' mesa sentaram-se os Srs. José Bezerra,
ministro da Agricultura. ; representanto. do
Sr. Presi lente da. Republica ; Eduardo Co-
trim, Mantel Burlardes. Hibeiro Junqueira,
Henrique Ftritoyerry o 11.1010 Suares.

ESsa conferencia, foi ilustrada por muitas
propeçoes lumnimiosas.

Entro outro): estiveram presentes os Srs. te-
nento-corouel Floory de BOrros, representara-
doo Sr. lj r. Nd() Peçonha, ministro do Exterior,
J. C. dfSilva Mnricy, Miguel Canon, Apol-
lonio Peres, G. Courrege, II. D. Mannington,,
W. Morx, Alfredo Meus les Franco, Adão. do
Carvalho, Manoel tio Irigues Peixoto, Heitor
Lainounier, Lauro Mendes, Alfredo da Bocha
Amarai, Antonio Mauricio do Lago, Theo-
pomo .) de Almeida, Fernando Werneck,,
Ao da Silva. Couto, Moi hos Franco, Nar-
ciso Lopes, Sylvio Ferreira Rangel, Dr.
Ma rgarida , Octavio • Gorioalves Peres, Osorio
do Almeida, Miguel' Oscita() de Almeida, Lan-

du/pho Alves, Barros Fournier, Humberto. II.
de .Andrade. Souza Marques, Alberto PizaiTo
Jacobina, Virgilio Machado, Lima Mindello,
Victor Leivas, Enrico Alves, V. A. Argollo
Ferrão, Antonio° Neves, José Bulhões da

Marcello Ce150 Pores e JosinctAranjo.
Proseguiram hontem com grande intensidade

os trabalhos referentes á Primeira Conferen-
cia Nacional de Pecuaria, que se rennee.dia-
riamento, no edificio da Bibliothoca Nacional.
Os membros das muitas comnoissões porcina
que se reuniram trataram do vados assem-
ptos referentes á pe,cuaria brazileira, aposen
tando varias dos seus membros memorias o
conclusões sobre theses que lhes forem distri-
bui las.

Publicamos a seguir breve resumo do resul-
tado dos trabalhos das comenis.sões que se re-
uniram hontem:

4. 4 commissã.o — Historie° e Assumptos Ge-
mes — Não se tendo realizado a'sessio mar-
eada para hontem, deverá reunir-se, hoje,
esta commissão.

A sessão está mareada para as 4 horas da.
tarde, na Bibliothoca Nacional.

commissão— Industrio e Commercio:
Sob a presidencia do Sr. Vieira Souto, e

com a presença dos Srs. Trajano do Medi:iro%
Pereira Lima. , Geraldo Bocha, Julio Ottont
e Ilora,cio de Oliveira Castro, realizou-se hon-
tem ás 3 horas da tarde, no Centro Indus-
tr.ai do Brazil, a ultima reunião da 44 com-
missão.

Aberta a sessão pelo Sr. Vieira Souto, pro-
cedeu-se á leitura da acta da sessão anterior,
que foi approvada.

Em seguida o Sr. Trajano do Medeiros, re-
lator da commissã,o, apresentou á mesa 03 pa-
receres que havia formulado sobre os traba-
lhosdos Srs. Delfim) M. Riet, Adão de Carva-
lho, Alberto Maranhão o Leopoldo Mut,
director' do Matadouro de Osasco.

Postos em discussão tbraM esses pareceres
approvados unaniinemente.

O Sr. Troiano do Medeiros, então, passou á,
leitora do rela.torio da commissão, que re-
digira, estudando , as thesos subordinadas á
mesma commissão e apresentando as respe-
ctivas conclusões, estando nesse trabalho con-
densadas todas as Ciosos do programma
COMIllisS;10 e as respectivas conclusões que
serão opportunamente publicadas para o pie-
nado.

Tendo chegado commissãoulln traba l ho do
Sr. Ezequiol Ubatuba, feio mesmo distribuido
ao Sr. Troiano do, Medeiros que formulou o
seu parecer, no qual julga inacceita.vel a idéa
do estabelecimento de uma tabella do preços
conformo a raça bovina, parecer esse quo foi
approvado.

O Sr. 'UNIU° de Medeiros communicou,
então, que, eMilbrtn0 ficara deliberado, os re-
latores ou os presidentes das comrnissões de-
veriam tomar parte na COMMiSSá.0 central do
uniformização das conclusiles,tendo sido dollhe-
rodo, pela conunissão, que essa incuMbeneig.
ficaria com o Sr. Trajono do Medeiros, re-
lator.

O Sr. Trajano de Medeiros acceitou a missão
que lhe era, confia ia, pedindo no =tanto a
liberdade do recorrer ao Sr. Vieira Souto
todas as vezes que sobre o assutopto ficasse
em duvida..

Nada mais havendo a tratar; encerrou-se a.
sessão ás 5.horas da tarde.

6° Comnaissao — Pathologia o Bygieno Ani-
maes :

Pmsontes, ás 3 horas da tarde, na Biblio-
thoca Nacional. os Srs. Drs. Parreiras Horta,
Galdino .lo Valle, Antonio Cardoso Fontes,
Munia de Maga°, Henrique Aragão, Einilio
Gomes, Domingos Vanzellotti, Arthur Moios,
EpaminoricLis de Souza, lida e approvada
acta da sessão. anterior,. o Sr. presidente
anntinciou que o Sr.. Dr. Epaminondas do

•
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SOUltli apresentára um trabalho sobre a
elinportaneta dos parasitas na manifestação
e propagação de molestias», trabalho este que
~avia de ser lido pelo seu auto-, por não
se enquadrar perfeitamente na categoria dos
trabalhos da referida commissão; convidava
entretanto o Dr. Epaminondas a fazer verbal-
mente tuna exposição succinta do que a refe-
rida these continha. Tendo o Dr. Epaminon-
das declinado do convite, o Sr. Dr. Parreiras
deu a palavra ao Dr. Antonio Fontes, mem-
bro da commissão encarregada do elaboaar
um projecto de policia sanitaria, commissão
esta da qual faziam parte Umbela os Drs.
Galdino do Valle Filho e Muniz do Aragão.

Nesse momento comparece á cornmissão o
Sr. Dr. Cotrim, presidente da Conferencia
Nacional da Pecuaria, e o Sr. Dr. Parreiras
Horta se congratulou com a sua presença alli,
dirigindcalhe palavras lisonjeiras.

O Dr. Antonio Fontes deu, então, inicio á.
leitura do «Projecto de Policia Sanitaria».

Terminada a leitura do trabalho foi pro-
posto o seguinte voto do louvor:

« Exmo. Sr. presidente.
Os abaixo assignados voem propor um voto

de muito especial louvor ao trabalho sobre a
regulamentação da nossa policia sanitaria,
apresentado pelo Dr. ãfuniz do Aragào, a cuja
competencia no assumpto rendem aqui a me-
recida homenagem. — Dr. Emiti° Gomes.—
Dr. Arthur Moses. — Dr. Epaminondas de
.Souza. —Dr. II. 11) agão. —Dr. Domingos Vau-
zellotti.—Dr. Galdino do Volte.— A. Fontes.»

O Sr. Dr. Henrique Aragão propoz o
seguinte voto de louvor tanibem ao Sr. Gus-
tavo Ganiu, secretario da commissão :

«Ao terminar os nossos trabalhos propomos
um voto de muito especial louvor ao secreta-
rio da 64 secção Dr. Garner, cuja dedicação o
competencia na organização dos nossos tea-
balhos nos é muito grato deixar aqui assi-
gnaladas.—Arthur Moses.— Galdino Filho. -~
Muniz de Aragão.— 11. Aragão. Emilio Go-
mes.- A. Fontes.»

Em seguida o Sr. Dr. Galdino do Valia Fi-
lho pediu a palavra para propor uma moção
de homenagem á memoria do sabio brazileiro
Oswaldo Cruz, moção que foi calorosamente
acolhida por todos os presentes e que era re-
digida nos seguintes termos:

moção
A Commissão do Medicina, o Ifygiene da

Primeira Conferencia Nacional do Pocuaria,
tendo dado desempacho á alta missão que lhe
feira conferida de esclarecer, á luz das con-
quistas scientificas, os mais palpitantes pro-
blemas da pathologia animal, ao encerrar
hoje as suas sessões, julga cumprir um indo-
clinavel chover de ieaidaao sciontifica, de
acendrado patriotismo o da mais elevada
justiça historica, apresentando á consagração
solemne da sessão plena de encerramento do
actual congresso um voto de especial louvor
e inconfundivel gratidão á memoria de Os-
svaldo Cruz, o sabio bonemerito de quem o
Brazil se fez devedor das maximas homena-
gens e a quem a sciencia universal ronde o
culto a que só toem direito os verdadeiros
bemfeitores da humanidade.

Sala das sessões, 29 de maio do 1917.—
Galdino do Valia Filho.—Henrique Aragão.—
Muniz de Aragão.—Antonio Fontes.—Emillo
Garner.—Arthur Moses. — Eparninondas de
Souza.—Licinio Pinto.—Domingos Vanzellotti.

Em seguida o Sr. Dr. Antonio Cardoso
Fontes propoz um voto de louvor ao Sr. Dr.
Parreiras Horta, presidente da commissa,o,
pela maneira intelligento e elevada por que
dirigiu os trabalhos.

Essa proposta foi recebida com palmas.
O Sr. Dr. Parreiras Horta agradeceu as

palavras que lhe oram dirigidas, agradecendo

tambein aos seus companheiros de trabalho a
collaborarã.o dedicada com que todos haviam
concorrido para valorizar os trabalhos da
6' secção.

E, como nada mais houvesse a tratar, foram
dados por findos os trabalhos.

7a commissão—Zoatechnia geral—Realizou-
se hontern, na séde da Sociedade Nacional do
Agricultura mais uma reunião dessa comnsis-
são. Presidiu-a o Sr. Alfredo Gonçalves Mo-
reira.

O Sr. Thomaz Potupeu Sobrinho terminou a
leitura do seu parecer sobro o trabalho apre-
sentado á conferencia polo Sr. Danton Selam.

Foi feita depois a leitura do parecer lavi alo
pelo Sr. Pompeu Sobrinho sobre A industria
pastoril no Ceará».

O Sr. Octavio Pores terminou a leitura do
seu parecer sobre o trabalho do Sr. [lombar-
to de Andrade. Esse parecer brilhantemente
elaborado foi approvado contra os votos dos
Srs. Antonino Naos, Enrico Dias Martins,
Josê Fonseca Ferreira e Humberto de An-
drade.

Foi em seguida designado, unanimemente,
para representar a setima cornmissão na com-
missão que tratará dos pareceres que vão ao
plenario o Sr. Eurico Dias Martins, que agra-
doer u.

O S:s Alvaro Osorio de Almeida propaz um
voto de louvor ao Sr. presidenas pela capa-
cidade, calina, estimulo e bondade com que
dirigiu os trabalhos.

O Sc. Alfredo Gonçalves Moreira, tomando
então a palavra, agradecoU commovido a
honra immerecida que lhe deram 03 compa-
nheiros elegendo-o presidente da commissão,
assegurando que o oxito dos trabalhos era de-
vido quasi que exclusivamente á cornpotencia,
zelo e interesse que por elle tomaram todos
os membros da 74 coa:imissão. Assim, cougra-
tulava-so com os companheiros dos quaes ice
vava, ao se dissolver a cormuissao, a mais
grata recordação como hotnons de rara illus-
tração e apreciavel amor ao progresso sempre
crescente dessa abençoada terra que temos
por Patria I

Foi pelo Sr. Humberto de Andrade pro-
posto um voto de louvor ao secretario geral
da commissão, Sr. Alvaro Osorio de Almeida,
que agradeceu Sambem a distincção.

Haverá ainda uma ligeira retiniào, hoje ás
2 horas e 45 minutos da tarde na Bibliotheca
Nacional.

8` Commissào—Zootechnica applicada:
Reuniu-se pela ultima voz; sob a presiden-

cia do Sr. Lyra Castro, presentes os Sr. Ar-
gollo Ferrão, Ezoquiel lbatuba, Miguel Osorio
do Almeida, Nicoláo Athanasof e Fernando
Rutilar.

Foi tido e approvado o rolatorio geral da
~omissão, elaborado pelo Sr. Miguel Osorio
do Almeida, ao qual foi consignado em acta
um voto de louvor pela clareza e brilho do
sou trabalho. E encerraram-se os trabalhos.

104 Commissão—Productos, sub-productos o
residuos da industria bovina:

Esteve reunida esta commissão tendo ouvido
a leitura do varias contribuições e pare-
ceres.

Foi convocada uma, outra reunião para
hoje, ás 3 horas da tarde, no mesmo local.

134 Commissão — Avicultura:
Beuniu-se hontem tendo o Sr. Luiz Ribeiro

lido o seu trabalho sobro a these do programma
geral: «A criação de aves debaixo do ponto de
vista industrial». Foram trocadas iaéas a res-
peito do alvitre apresentado por aquolle mem-
bro da conainissão sobre a (meação do ensino
ambulante como um meio do instruir as
populações do interior na criação racional
das aves domesticas.

Foi mareada para hoje, ás 3 horas da tarde,
no local do costume uma reunião, sondo con-

vidados todos os membros da commissão para
cila.

14` commissão — Forragens e pastos
Reuniu-se hontom, esta commissão, sob f

prosidencia do Sr. Henrique Silva, vice-presi-
dente, no impedimento do Sr. Alberto Lof-
gren, presidente, comparecendo a totalidade
de seus membros.

O Sr. Souza Britto fez a leitura do rolatorio
geral dos trabalhos da commissão e das con-
clusões, que fcs'am, unanimemente appro-
vadas, o devem, hoje, ser assignadas e 'mutat-
fidas a Commissio Executiva da Conferoncia.

O Sr. Ilenrtque Silva, secundado polo Sr.
Apollonio Pores, propoz o foi unanimaineoto
approvado um voto de louvor ao Sr. Souza,
Britto, relator geral, pela c,ornpetencia, capa-
cidade e fidelidade com que redigiu as diversas
conclusões apresentadas, multando inalte-
ravel o pensmento que cilas encerravam,
missão assás ardua o trabalhosa.

O vi.!e-pro,sicl rito prapoz ainda quo se con-
signasse na a n ta 03 apdlati:os da cot-emissão
po'a correcção com que se houve o secretario
no decoarer dos trabalhos e a dedicação que
revelou durante as sessões a tnisvo que lhe
foi confiada.

hoje rouno-se a connuislo, para encerra-
mentos de seus traba l hos, ás 3 horas da tarda
no rinSillo local.

43a Commissro—Creditq e impostos:
ileunida ás 3 4/2 horas da tarde na Iliblio-

theca Nacional esta C0111111iS43 se deteve attS
as 6 horas, no estudo e discussio dos ;tons do
projecto de coávlusÕ3s sobre credito agricola
apresentado em sessão anterior pelo Sr. Eu-
clydes Moura, em substituição ás concluso:53s
da Conferencia Algodoeira referent ao
cooperativismo.

A primeira conclusão do p mjecto foi ap-
provada com intercalação das palavras
«As partes interessadas », proposta polo
Sr. Ramalho Ortigão, ficando assim redi-
gida

«Não sendo o credito rural etlicaz si não
houver approximação directa, ou por inter-
medio das caixas locaes, entro os criadores
o os bancos contraes, a Conferoiria acon-
selha as partes interessadas a organizarem
um banco rural ou caixa coopesativa central
em cada Estado do Brazil, devendo esta ou
aquella promover a creação de caixas rumes
nas locali lados em que convier.

A segunda conclusão, após longo debate;
com algumas modificações na fórma sugge-
vidas polo Sr. Ramalho Ortigà,o, foi- a.pprei-
vada com a seguinte redacção: «Os bancos
rumes deverão revestir a fôrma commum
desses institutos, comp • o'sondendo facultativa-
monte, em proveito da pecnaria e da agri-
cultura, carteiras do credito pessoal, pignow
raticio, commorcial e hypothocario com ou
sem corumis.são do letra, na fórina das leis
vigentes, podendo tambem crear uma car-
teira cooperativa para as relações com as
caixas de credites locaes, das quaes esses
bancos se constituirão o centro do acção em
cada Estado.

A terceira conclusão foi acceita pela com-
missão com a condição do serem juntas a cila
a reproducçào das disposições do projectado
banco a que se refere. E' ella a seguinte : os
bancos deverão instituir um fundo de garantia
do juros das letras hypothecarias o outros
em favor do credito cooperativo na fórma es-
tabelecida nos estatutos elaborados para o
projectado Banco Rural do Rio Grande do Sul,
a sabat': (seguem-ao os acts. 30 ; 31 do titulo
4° referentes ao credito cooperativo o o ar-
tigo co do titulo 00 referente ás letras hypa-
thecaeias).

A quarta conclusão teve a sua discussão
adiada por encerrar approvação dos estatutos
do projectado Baaco Rural acima referido,
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tendo o Sr. fiara:Oba Or igao manifestado o
. desejo do esf irdal-o p Orne;ramente,

. A conde ão quinta teve a sua discussão
s adiala a requerimento do Sr. Ilamalho 0:U-
sa° por encerrar a inatesia referente a saldos
:do caixas economicas ; tendo o mesma sonhar
_levantado a preliminar do que as caixas eco-
nonsicas não podsrn sor obtOga las,cotno deseja
a conclusão, a cindam. emprestimos.

A sexta conclusão foi, após longo debato,
retirada pelo autor que concas' Ia com a nal-

. p ião inani 'estada polo Sr. Ramalho Ortiga()
contra a Ma do ac nsolhar-se o emprego de
deposito do orphão3 e ausentas que para o caso

: não inspira confianças
A sotima conclusão foi adiada para estudo

-da lei pasnambueana soro a constituição das
caixas cooperativas, centros de crelito agri-
cola, declarando-se desde logo os SN. 1?,ticly-
das Moura o Ilainalho °migar) antipatOicos ás
disposições da lei que não dão a desajala lia
bordado ás operações do credito.

A' cominissao foi apresentada uma indica-
çao pelo Sr. Ezequiel Ubatuba para que aos
poderes publicas e ao Lloyd Brazileiro fossem
solicitados a diraiouição dos direitos do impor-
tação do sal estrangeiro e o transporta rogo-
lar desse artigo ás nossas praças com merciaes
que dollo se utilizem para a industria do
xarquo.

O autor da indicação, justificando-a, clecla-
rou que está provado gim o sal na&onal não
se pror ta áquella industria, sendo optirn0
apenas para outros productos. A coram ssào
aconscl t ao Sr. Ubatuba que se dirija tarn-
bom ás Sa o 10° cornmiosao por encerrar a
indicação mate-la tamboin a dia affecta e
resolvo tratar do assimipto na proxima sessão
tomando por baSe a proposta a respeito apre-
sentada pelo Sr. Enclvdes Moura, que (sairia
pela (Omiurriolo do imposto do impartação lo
sal est 'aligeiro, si a technica ciliciai ou a
pratica inaustoiai tiver demonstrado a ina-
daptabilidado do sal nacional na fabricação
do xarqucs.

O Sc. Arruda Beltrão presidonto em exer-
cicio, mareou nova sessão para hoOs no mesmo
legar e hora designando para ordem dg dia:
con tio • içai da discussão do projecto de con-
elu itiCS sobro credito agricola o discussão do
indicação referente á importação do Sal,

CONCLUSÕES

TRESS O.'

1.a O frio Industrial constituo o mais nor.
feito processo do tratamento e conservação
dos proluetos do gado e seus derivados, por-
que permitte ap oweital-os integralmente de
modo oconomico; os matadouros frigorificas
supplantarao hoinstrialinente as xarqueadas o
todas a3 histallações especiaes para conser-
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vação da et .mie por Outros :neess ,)g, oaao
quer que cOo; se possam in mas .. o desen-
volver. A criação do gado tom, pois, muito a
lucrar com a construeção dos frigoificos, que,
m tis ganhanda, mono w podem remunerar ao?
fooneco loras dos mesmos.
. 2.4 A acção do frio industrial sobro a
carne o os variados prodactos animaea a hoo
ginnica o benefica. O frio é utilizado nos
frigorificas, ou para a conservação das carnos
pela anato do proprio frio, ou para a amolou-
laçara dos sub-productos, inclusive a fabricação
de carnes consorvadas por diversos procesoss.
Todas as inOnstrios de conservas animaes
alimenticias, quando nao saiam em Pequena
escala ao lado do consuini oo tendem por
isso a ser absorvidas pelos frigorificas.

3.a As carnes especiaes do f,.igorificos
são do chias typos: 1°, as coroes refrigeradas,
Isto é, aquellas que, submettidas a uma tem-
peratura igual ou ligeiramente superior _a
O gslo, não ssffeens congelação alguma;
2° as carnes congeladas, isto é, aplanas que,
vibmettidas a uma temperatura inferior a
O g .ám, por um tempo niliS OU menos longo,
tornam a consivencia da pedra.

4.4 A frizorificaçãa melhora a carne,
tornando-a mais dioesr.iva que as carnes fras-
cas. Deptis d animal abatido, a carne passa
por um processo de maturação que amacia a
fibra dura e noriacea, e essa transformação
será tanto mais perfeita quanto mais aseoptico
fôr o meio.

A carne refrigerada não soffro alteração
nem no gosto e neto no cheiro ; ret rala a
pequena crosta endurecida que se fórina pela
acção do frio, seu aapecto é o da carne fresca.
Entretanto essa nellicula protectora, que ra-
ramente attinge á espessura do troa inillime-
troa. constitue o sou modo de preservação, o
permitte que a ~ma passa ser transportada
a quatquer distancia e conservada indefinida-
mento nos entrepastos frigorificos.

A carne congelada sofre° modificações son-
sivels, mesmo do ordem chimica, mas essas
nao orojudicam o sou poder nutritivo, tor-
nanda-se até de mais facil assimilação. Com-
portam-se de modo mais garantido nos trans-
portes que as refrigeradas, exigindo, porém,
maiores cuidados no processo do de sconge-
lação, que devo ser lento o gradativo,

5°. Os frigorificas permittem a utilização dig
carnes de segunda ordem para conservas o
bem assim a dos miudo3 o intestinos, o o bom
anrovoita.monto das gorduras, do sangue, re-
siduos, ossos, etc., inclusivo a salga dos cou-
ros em condições favoraveis. Essas vantagens
são communs ao gado vacam, ao ovino e ao
sumo, e reflectem sabre o criador e o agri-
cultor.

6.° Para que os frigorificas possam se esta-
belecer industrialmente e prosperar é indis-
pensavol:

4 0. que tenham mataria prima abundante,
de boa qualidade o facilidade de a provisio-
nar-se;

2°, que tenham meios de transporte apro-
priados, por estrada do ferro e por mar, cora
os nocassacios entrepostos Scigorificos para re-
cepção e distribuição dos productos

3°, que tcsishano mercados de consumo de
accôrclo com a producção, que deve accoua-
madar-se aos requisitos do comprador.

Para poder satisfazer essas exigencias de
exportação, na qual os frigorificas nacionaes
terem que entrar cru coneurrencia com os dos
grandes paize3 exportadores do carne, como
os Estados fluidos, a Argentina, a Australia,
etc., a pro lueçlo aceitaria nacional tem que
ser melhorala em peso o qualidades, o que
reagirá iniOto utilmente sobro a mesma e
seus proventos augmaiitarao na psoporção do
maior peso e da precocidade do gado das boas
raças.,
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7. . A escolha do melhor local para a instai-
lação do um matadouro frigorifico é um pro-
blema complexo, que não pólo ser resolvido
polo estudo abstracto dos elementos que devam

-preponderar 'nessa escolha; o problema ,(5
essencialmente econoinico, podendo dizer SO
que o melhor local será aquele, eni que o
preço do preparação da carne o derivados,
sommado ao custo da mataria prima e á do
transporte dos productos, for o menor. 	 -
• São muitos os elementos que concorrem
para a formação do valor do cada uma dessas
parcollas, o pretender dar a algum ou alguns
delias, caracter dominante no conjunto do
problema, constituo una erro filho do amei.
rimo. Convém accrescentar que, além dos
factores normas que concorrem para a for-
mação do menor preço, ha outros que avena
tualrnonto podem ter importancia decisiva na
escolha do local, taes como a rapidez da
installação, a maior regularidade do suppri-
mento ou de qualidade da mataria prima, a
garantia de Uni melhor serviço do transporta
ferro-viario ou madurais, o outros que soria
impossivel enumerar do modo completo., -

fiELATORIO
curta com missão de estudos da Conte-

ronda de Pecuaria foi cn iamettido o estudo •
espacial dos ns. la° a 19° do Programma da
Conferencia, o exame geral das questões de
Industria o Comraercio referentes á Pecuasia,
abrangidas pelas Thesss do Questionario
ns. 6", O', 1.4a, 30, 31 4 32O, 33a, 35" o 36', e a
apreciação dos trabalhos apresentados sobro
algumas dessas tOeses, a saber: Vta , 30a, 32a o
36°.

Os nurneroa 14° a 19° foram examinados se-
paradamento pela Counnir.o, bem como os
quatro trabalhos aprosentados sobre as thases,
como consta dos estudos juntos, por ella appro-

. vados. Neste relatorio vão formuladas as con-
elusbas que se subrnettem ao julgamento da
Conferencia, aubordinadas á distribuiçao do
Qqestionorio, para facilitar o encaminha-
mento dos trabalhos.

TUESE SEMI.
1.4. A divulgação da inaustria do frio ter&

sobre a pecuaria nacional duas influencias
distinctas : a primeira sobro a industria de
lacticinios, que só com o seu auxilio poderá	 •.
melhorar e desenvolver-se, e a segunda sobre
a industria da carne e seus derivados, que se
transformará, acarretando grandes mudanças
indu.striaes o commerciaoss

2.a A industria de lacticinios precisa parO
desenvolver-se da creaçao do ostabelecimea-
tos frigoríficos em escala maior do que os exa
istontes com caracter commercial privado, os
novos devem ser organiza los pelo systema.
cooperativo. Só mediante a fusão de muitos
interesses reduzidos, é que se poderá crear
estabelecimentos capazes do pagar uma
stallaçao relativamente cara e exigindo com-
pateada technica na sua direcção. Essa re-
forma aproveitará, a industria do leite pra
priamente. bom como a fabricação do man-
toiga, queijos o .sub-productos.

3. a Sobre a industria das carnes, a ereação
dos frigorificas produzirá as seguintes alte-
rações do consumo e e,namereio das mesmas:

a) onde honver possibilidade e conveniencia
de eroação de matadouros frigorificos, com
mercados estrangeiros do consumo, esses esta-
belecimentos supplantarao as xarqueadas exiS.;
tentes na sua zona, como já. se verificou de
modo preciio com os saladeros do Rio da
Prata, o já ao nota no Estado do Rio Grande
do Sul;

6) o papel das xarqueadas na proctucção
da carne tem que limitar-se a fornecer
ás • populações do interior na zona cir-i
cumvizinha e om pequena quantidade do
consumo da população pobre das cidades o dg
grande interior;

c) a producção das carnes conservadas
por outros processos, taos como as carnes em
salmoura, carnes vestidas, carnes deshydra-
tadas e carnes conservadas com salitre e ta-
nino, terá que se desenvolver entro nós, o
serão os frigorificas que mais concorrerão para
isso, pelas vantagens do uso do frio o polo
aproveitamento do cardes de segunda cate-.
goria;

d) os matadouros municipaes das cidades e
villas servidas por estradas do ferro ten..
darão a ser substituidos por entrepostos fri-
gorificos abastecidos pelos respectivos ma.-
tadouros.

4. • Corno consequencia dessas transforma-
ções inevitaveis, deve-se aconselhar:

a) aos proprietarios do xarqueadas nas zo-
nas ricas de gado que se reunam e consti-
tuam fortes sociedades para a mação do
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kliatadouros frigorificas, do .osodo a não per-
derem a sua clientela e os proventos maiores
dessa industria;

h) aos Estados do norte e aos do interior
do paia que não tiverem possibilidades da ex-
portação do carnes frigorificas que estimulam
a °reação do xarqueada; para o seu consumo
propalo, sob pena de ter que pagar o xarquo
por preços exhorbitantes ;

c) que o Governo facilite a vida da popu-
lação urbana pobre e a do interior, dimi-
nuindo o imposto de importação do xarque,
para facilitar o barateamento desse proa
dueto ;

.d) que, com o mesmo fim seja auxiliado o
•desenvolvimento da industria de conservação
de catalog polo tanino e salitre, quer em esta-
belecimentos °vacines,. quer nos frigóri.
ticos;	 •

e) que -as municipalidades façam montar
sempre que for possival junto aos matadouros
publicos carnaras feigorificas para a conser-
vado da carne e o conveniente aproveita-
mento dos seus derivadas.

THESE iffra

ia . O liso disseminado dasbalanças destinadas
:a pezar os animes vivos pôde prestar tres
serviços aasignalados : a) auxiliar o creador
no malhoramento do seu gado, dando-lhe in-
dicações precisas sobre os anirnaes da sua proa
ducçao, sua capacidade o gráo de engorda e
estado dos campos onde saiam; b) regular as
compras e vendas do gado para concutuos e as
do couros, pois só a balança pormitte para
cada typo e classe do gado *liar do valor
relative, e dar a essas transacções o caracter
da lisura e regularidade indispansaveis a ne-
gocias de grarale monta; c) astimular os c-ea-
dores a melhorar os seus rebanhos para que
setis productos sejam mais bem reputados e
lhe deem maiores proventos.

aa : O uso da balança nos matadouros publi-
cus ou particulares e nas feiras do gado deve
ser generalizado, devendo as mesmas ser mon-
tadas pelos estabelecimentos do matança ou
-pela 'autor:dado que diperintenler as feiras.
-Seu typo e dimensões deverão 'sor fixados con-
forme o caso, podendo ser usadas as balanças
rido pez= cada animal separadamente e as
que façam este serviço por grupos de ani-
macs.
• 3. O uso da balança não devo em caso al-
gum ser objecto de exploração cominar-ciai
a taxa de pesarem deve ser uniforme por ca-
beça a calculada de modo a cobrir as despe-
sas de sua montagem e operação,

Os resultados das : pesadas são de caracter
publico, o nos estabelecimentos e serviços pu-
blicas cenveem o sua publicação para cada
partida de gado, com indicação de proceden-
do o os • notues do vendedor o comprador. A
taxa de pesagem deve ser paga igualmente
pelo comprador e o vendedor.

THESE 303.
As medidas que convem adoptar para ba-

ratear o custo do sal destina& á. creação são:
.. ia . Pedir aos poderes publicas da União a
reducçã.o do imposto de consumo a 10 réis por
kilogramma sobre o sal ern gani. convindo
lembrar em beneficio, dessa industria que o
sal que fór exportada para o extrangeiro es-
tará isento do mesmo imposto.

2, pedir aos mesmos poderes que obte-
nham das estradas do ferro em geral e das
çompanhias do navegação fluvial ou maritima
a reducção dos fretes do sal o despesas do
carga e descarga e capatazias a um minium"
proporcional ás desprazas do trafego respe-
ctivo. Convirá representar no mesmo sen-
tido aos membros directores do proximo Con-
gresso de Tarifas do • Estradas de Ferro, (a-
podo ver que as vantagens indirectas que as

estradas de Içara e linhas de navegação in-
terior retirarão do desenvOlvinadato da pa-
utaria serao muito superiores . a quaesquer
proventos das tarifas altas ;

3', recommendar ás astradas de forro do
pcnetração nas zonas criadoras e ás linhas
de navegação intei . ior o estabalechunato do
deposites para a venda do sal por preços re-
adnzidos ao consumidor, sendo eansidara,dos
esses depositas federaes e isentos do quaes-
quer taxas ostaduaes e municipa.es.

MESE 31.4
Os favores que convém solicitar dos poderes

publicas, para generalizar o emprego do aramo
nos campos de criar, são

1°, equiparação permanente do arame para
cercas e seus accessorios, quer o farpado,
quer o avalizado, aos instrumentos agrarias,
podendo como estes ser importados livre-
mente, cora isenção de direitos de importação
e do expediente

20, transporte gratuito, ou reduzido a um
minam nas estradas de ferro e nas compa-
nhias do navegação fluvial e marítima, para
o arame de cerca e seus aceessorios, indepen-
dente do requisição odicial; a mesma regra
deve ser extensiva ás machinas agrícolas o
ao transporto do sementes o repdaluctore,s.
Convém nesse sentido represUtar ao Con-
gresso de Tarifas do Estradas da Ferro ;

30 , promover nas estradas de ferro do pene-
tração, nas zonas criadoras o linhas du nave-
gação interior, o estabelecimento de depositas
para venda, por preços reduzidos ao Consu-
midor, do arame para cercas o seus accesso-
rios, e bem assim para machinas agricolas e
sementes para plantação. Esses deposites do-
sem Ser considerados federaes e isentos de
quaesquor taxas estaduaes ou municipaea.

TUESE 324
A orientação a sor dada á nossa exploração

pecuaria neste momento, para tirarmos o
maior proveito dos mercados consumidores,
deve ser :

1°, ,lesenvolver a producção pecuaria, me-
diante a applicação dos ensinos o methodos
zootechnicosaonheckdos; o que importará no
repudio do system de fazer criação, aban-
donando o gado nos campode entregue á sua
sorte o ao bom ou mão estado destes. O gado
precisa viver cm campos divididos cota po-
treiros fochado$, separando-se o gado do cria
dos novilhos a engordar, e um e outro clastri-
buido pelos potreiros, conforme o estado des-
ses e o numero de cabeças. As pastagens de-
vem ser melhoradas e refeitas, e as aguadas
regularizadas. O gado precisa ser tratado
com cuidado e vigiado sempre, para que a
criação prospero o de resultados compensa-
dores;

20 , promover o cruzamento do gado de cria
existente com reproductores do boas raças
do carne ou leiteiras, aproveitando as remoas
e vender, lo para o côrte os machos que tive-
rem attingido certo peso e as vaccas de mais
de 10 annos. Os roproductores creoulos e
zebús devem ser retirados logo que seja pos-
sivol substitua-os por aniaaaes do boas raças,
já acclimatados.

3.° Promover a crcação do matadouros fri-
gorifieos onde esses possam ser estabelecidos
connuercialruento, o a de miaras frigorificas
ao lado dos mata louros existentes. Nos Estados
do Norte, que não podem esportar carne fri-
gorifica, convém a emaça° do xarqueadas o
fabricas do .carues conservadas. O Governo
deve crea.r facilidades para o estabelecimento
do entrepostos frigorifico:4 nos portos do . ex-
portação, e favorecer as linhas do navegação
internaram-tal que dispurtrena de catua.raa (ri-
gorificas, obrigando-se cilas a reservar ao paia
uma parte corta dessas mimaras.

TIIESE 334
As condições em que normalmente devo ser

tentada a exploração da industria pecuaria
em nosso salda, para que se onserve remune-
radora após a conflagração européa, estio já
definidas nas conclusões da these 32 3 . Ganso
conclusões especiaes da tilam convém assi-
gnalar: I.° A necessidade de se cuidar activa-
mente de desenvolver a creação de ovelhas o
de sumos, a de obter-se o melhosamento do
gado bovino., tendo eus vista o augmento do
peso do gado, o melhoramento da qualidade
e o ganho na precocidade de formação. Sob
esse triplico aspecto convém accrescentar:

2.° Só o c:azai-unto o refinamento do nosso
gado com as raças especializadas da Europa
poderão resolver de modo rapido o problema,
com a maio .. officacia, dedo que o creador
queira e seja capaz de trabalhar

3.° A solução pela selecção 'das raças, ou
antes, typo do gado, caracú ou mõcho.
lenta, e exige para ser bem sucedi ia ina;or
sornma de conhecimentos o do cuidados que
pela cruzamento recommendado; o melhora-
mento pelo . crozamanto com o zebtá só pódo
ser adinittalo, desprezando-se a consideração
da quati-lade o a de precudda le, par aquelles
que se preaccupdin em praticar a lei de me-
nor esforço, pouco consentanca com as aspi-
rações nacionaes.

TEMSE

As iustallações que cumpro promover nos
portos nacionae,s pa aa o commercio de carnes
S5.0 03 entrepostos, frigorificas de que já trata
a conclusão 34 da these n. 32.

Convém, entretanto, uscreseentar que essas
installações serão de maior utilidade para a
importação o exportação da fructas, legumes
o cereaes:

IIIESE 364
Os meios de assegurar aos productos o sob-

productos da industria pautaria posição sa-
liente no nosso commercio de exportaaão são
de duas ordens: .

a) Providencias para melhorar e augmentar
a, producçâo pecuaria

b) providencias para assegurar o bom trata-
mento dos productos c sub-productos.

As providencias con-ernentes ao primeiro
paragrapho fazem o objecto das conclusões do
outras Vieses, pelo que a comtnissao abstem-
se de se pronunciar a reoseito: quanto, porém',
ás do. segundo paragrapho, sem entrar na
technica do tratamento dos prodnctos e sub-
productos; conclue de modo geral
• I.° A creação de matadouros frigoríficos
nos lagares convenientes, a de entrepostos
frigoriticoa nos partos de exportação e a do
camaras frigorificas ao lado dos matadouros
actuaes constituem os meios mais eificazes
para se ter o completo aproveitamonto do
gado o seus derivados.

2.° Pata o molho,. exito do trabalho dos fri-
gorifieos, deve-se aconselhar a divisão do gado,
bovino de consumo em dons typos: o pri-
meiro. chamado.gado de consumo-geral, pro-
prio para abastecimento de carnes vordésdã
população do paia e ás xarqueadas o fabricas
de conservas ; o segundo, chamado nado de
frigorifico, será o gado melhorado e apro-
priado ás exigencias da exportação para o
estrangeiro.

3.° Cada um desses typos de gado convém
ser dividido em quatro classes, .conformo o
peso respectivo do an'nial. A terceira classe
será constituida 'pelos inimaea do peso mais
commurn na typo, e o praça* de base nas
transacções de compra o venda deve ser esa
tabelecido para essa classe; a quarta classe
sorá formada pelos anirnaos do peso inferior
aos da terceira, e as segunda o primeira cla,s.
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ses para os de pesos gradativamente ore-.
scentes.

Os prevs para t..s animaes de qtaarta classe
sore° regolados` polo preotI da base', dom uma
certa •educção convencional, O 03 das segunda
c primeira classes pelo da mesma base, com
uma bonificação crescente.

4.0 A CrellçA0 dessO4 • douS' typos" e sua sub-
divisão en clasSes se tornam necessarias

a) para encaminhar e dir'gir os esforços
precisos dos criadores no sentido de formar
gado melhorado, -satisTazendo as xtgencias
dos mercados estrangeiros de consumo, onde
o mesmo terá do competir com o gado do
primeira ordem dos Ionizes grandes exporta-
dores de carne.;

1)) para bem rógn lar ag optrnr)es de compra
e venda do gado em pé, estimulando 03
criadores para 'melhorar os seus productos e
augmentar o peso dos mesmos.

ti.° Para que os'conros -easeiles sejam bom
aproveitados e' valorizados recommenda-se

a) que os animms sejam 'bem 'tratados nos
campos, preservando -os tanto quanto possível
dos estragos dos carrapatos o dos burles

b) que as marca a fogo sejam 'pequenas e
eallocadas na parte int'erior do quarto tra-
seiro;

e) 9ue os bois de- carro nata- sejam tan-
gidos a ganhada; preferindo-se o uso do açoute
quando necossaria estimidal-os na marcha

d) que 03 animaes sejam 'bem cafolados, evi-
tando os linhos ou cortes roo•carnal.

6.° Os ma'adouroa frigoriticos devem estar
apparelhados para o beneficiamento simul-
taneo dos bovinos, carneiros e sumos, com o

pro v a ta men to- de Mos- os 'seus productos
pelos processos mais aperfeiçoados da technica
industrial.

7.° Todo o serviço de tratamento dos pra.
duetos da pecuaria e seus derivados deve ser
feito do aceórdo com o maior esmero e as
toais estrictas regras do hygiene o asseio.

lio de Janeiro, 29 de maio de 1t7.-
1. It. Vieira Julio B. Ottoni.— Ho-
macio 11. dt! Oliveira Castro.— Geraldo Rocha.
— J. G. Pdreira	 Trajuno S. V. de
Medeiros, relator.

PARECER SOBRE n TIIABALTIO DO SR. I° TENENVE
BARROS FOURNIER

O bem elaborado trabalho apresentado a
esta COMmisSilo pela Sr. tenente Barra; FO0P--

Dior, que nela demonstra accur.ado estudo o
grandes conhecimentos sobro o assumpto, é
"una verdadeira fonte de ensinamentos, para
Os estudiosos e para os que quizerem possuir,
como prolissionaes ou, como simples amado-
res, um cavalo perfeito para 0 ,50.*VIÇO, OU
para o spoi t.
• Nesse seu detalhado estudo, o gr. tenente

p,arros Remoer, sem querer entrar na ques-
tão dos processos para o melhoramento da
nossa raça cavallar, estudando com a carme-
tenca que lho é reconhecida as cruzas mais
coro:col antes a fazer-se para chegar-se a csso
desideratum, limitai-se aconselhar a entrega
dessa parte ditlicil do problema, a profissio-
nau competentes e honestos, que tenham
orna longa pratica dos serviços de coudola-
rias, accrescentando « Somento a experion-
eia , a pratica meditada o longa, a posso dos
segredos da oficio, amparado pela perseve-
rança, serão capazes de successos reaes.

Entretanto o Sr. tenente Barros Fournier
estabelece como primórdios, para um feliz re-
sultado, as seguintes condições:

a°, intensiva cultura de forragem, do modo
a que, productores e productos, possam ser
convenientemen , e alimentados, sendo essa a
tlausula principal;

2, cuidados at inentes ao indispensavel
abrigo de uns e de outros;

3°, rigorosa selecção das eguas destinadas
á reproducçao, evitando-se todos os inconve-
'dentas conhecido, principahnonte o da in-
fecção;

ele, perfeita adapt,aelo dessas aguas á re-
gião a que se destinem para produzir;

perfeito conhecimento dessa zona, sob
todos os aspectos naturaes accidentaes;

tia , a mais rigorosa, fiscalização dos traba-
lhos respectivos, sendo preciso que o princi-
pal interessado não esqueça nunca, de que
«o que engorda cavallo. é o olho do dono;»

7a, da acquisição do garanheos apropriados.
Idealmente São primor:liam essas clausulas

e por ellas se VÕ o profundo pensar do S.S.
sobre tão pouco esclarecido assumia° da me-
lhoria da nossa raça cavalar

Ilio de Janeiro, 25 de maio tio 1.917.—José
Cindido da Silva Muricy.

PARECER SOBRE O TRABALTIO DO SR. CAPITÃO AR-
MANDO BAPTISTA JORGE

Corno completo-tonto, aliás necenario da
Parte relativa ás regras para a doma do seu
precioso Regulamento de Equitação, o S. ca-
pitão Armando Baptista Jorge apresentou tun
interessaute trabalho sõbrc a oduenão do
animal para tiro.

Esse trabalho escripto com simplicidade é
de uma nitidez empolgante; inserto no seu
regulamento torna-o mais interessante c va-
lioso ainda.	 .

Ao Fsercito e a todos -a.quelles que fazem
da equitação seu sport predilecto, volt! o Sr.
'capitão Armando Jorge prestar uni relevan-
tissinio serviço com a publicação de seu util
trabalho.

E' elle tão completo quanto o Ode Ror um
regulamento nesse gonu° e attende tanto ás
necessidades da instrucção que o Sr. minis-
tro da Guerra mandou adoptal-o no Exer-
cito fazendo sua distribuição pelas corpos
desta guarnição.

Esse facto e a sua caosagração victorio.sa,
pela critica exigente mas-criteriosa • da nossa
imprensa em geral, bostariam, si já não /loa-
-asso juizo formal° pela cOmmissão, sobre

zisse livro, para •sitgerite-ttft a-In-á -de aconse-
bar sua geral adopção.

UrOco no seu genero,-eomo- obra brazileira
sobre o assumptu, encerra o livro • do capitão
Armando Jorge etodos os coulroelmontos ne-
eessar:os, para se fazer • da recruta um ca-
valheiro e do • pôtro - churro 'e bravio uru
excelente cavallo-de-aolla-on ale tracção.

Todos os conlieci na on tos .obtidos DOS li MS dos
mestres, francezes, portuguezes e inglezes,
bem como todas as regras praticas obtidas
nas sabias lições do grande mestre Luiz Ja-
come e no longo periodo da pratica diaria no
professorado, a quo se dedicou sou autor,
estão consignados no Regulamento de Equita-
ção ao alcance de todos e de todas as intelli-
genclas.	 - .

Um grande merito mais levo ainda esse li-
vro e foi o de vir acabar Com a anarchia ate
agora existente na instrucção dessa especia-
lidade, em que, uns seguiam os principios e
regras da eseola alterna, bebidos era urna tra-
ducção do Regulamento alemão de . Equitação
e outros nos Autores francezes e portuguezes,
ensinamentos de Luiz Ja.como e proveitosa
Pratica do capitão Armando Jorge.

Para terminar: Como é impossivol um bota
cavalio sem um bom cavaleiro, é preciso que
este se fôrma na pratica dos picadeiros, se-,
gundo os principios e reg.'as estabelecidas pe-
los mestres, não ducado ser bastante para
se julgar bom cavalleiro—o saber-se segurar
sobre o dorso de um cavalo, como um sim-
ples peão, ou domador boçal, parecendo-nos
qne, pelo modo como está confeccionado, o II-

vro do capitão Armando Jorge resolveriNv-
feitamente o . ()roble/na .

Itia de Janeiro, 2 ..i-ii-9.17.—Jose Candido.da
Silva Muricy..

tXPEDIENTE

A Sociedade Nacional:de Agricultura diri-
giu ao Sr. David Alves de Araujo, represen-
tante da Vilrasil Cattle & Land Co. a seguinte
carta:

«Ao encerrar-s3 a Primeira Exposição Po-
etaria não posso, em minha qualidado de
brazileiro criador o na minha posição de pre-
sidente da Commissão Executiva da Exposição
o seu oiganizador, e,alw a magnifica im-
pressão deixada naquele r 'cinto a todos o;
visitantes, pela bellissima eolleceito de alie-
Inatos finos nacionaM, de raças puras, criados
a campo. Quem considera no verdaieiro fu-
turo da penaria brazileira como, fonte de
renda nacional não grile deixar tio applandir,
com o mais desinteressado enthusiasmo, a de-
monstração que a «Drazil Cattle Land Co.
acaba de offerecer no recinto da exposição no
Rio de Janeiro. Ahi está a prova do que
fomos de facto, em nosso vasto pa.iz, Os mais
francos elementos para augmeniar a criação
de gado fino; mas, onde a edirazil Cattle &
Land Co. prestou o maior e mais assignalado
serviço á ()caiaria Wazileira, foi na demon-

stração cabal e palpitante do poder do cruza-
mento, quando bem entendido, mostrando a
energia da prepotencia na transmissão do
sangue nobre das rac,ns finas européas.

As duas vaceas crioulas acompanhando seus
productos de primeira cruza, «Rereford», caii-
stituem a mais eloquente demonstração do
que fica dito e a impressão causada na unani-
midade dos visitantes não deixoa nada a de-
sejar.

Esses argumentos, com o facto poRiiivo,
provam mais e conquistam mais proselytos do
que as discussões estueis, com o argumento
egoistico do interesse privado, sempre a ser-
viço dos que só esperam o maná do deserto.

Na exposição calma dos factos industriam, c
não na odiosa competencia dos que se obsti-
nam em collorar-se 1103 sous particularissimos
pontos de vista, está o processo com o qual a
pecuaria braziteira se colocará um dia na
altura deste grande paiz.

E' pois com os meus calorosas apoiamos,
que Lambem são os da Sociedade Nacional do
Agricultora, que eu desejo á «Brasil Cattle
/S: Land Co.» as mais francas prosporidades,
garantindo a V. E. a snuratica da minha.
sincera estima pessoal.—Eduartio otrim.»

1...••••••

O serviço para amanha na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Silveira.
Oficial do dia á brigada, 21 tenente

Pessoa Cavalcanti.
Auxiliar do oficial de dia á brigada, sar-

gento ilarreto.
Medico de dia, I° tenente Dr. Urna.
Interno, 2° tenente honorario Adindo.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaceutkoak

Mallet.

Interno que pernoita na invernada, 2° te-
nente honorario Sandoval.

Dia ao gabinete odontologico, V tenente
cirurgião -degrista Clodomir.

rompt id 5.0 •	 _
No Quartel General,	 tenent6Ioagnini dos
Santos.—

No regimento- Ide' -eadlIatia,	 tentnto
Vital.

•Rondam:
Na S nide, 2° tenente Martins.

o Andarahy,	 tenente Itilarle:
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tardas:
No pegouro, 20 tenente Missel.
1%4 In dA *ala, 20 tenente Goyeacazeg:
Sã Caixa 'cle A.mortiznão, V tenent9

Ç\9Rtea.

Da aos corpos?

o la batalhão, 4.0 tenente Mytnej
In4:, 2°, 2° tenente Coelho.
&o 3°, 1° tenente Soido.
No 4°, 2° tenente Antonlo Cordeio:
No regimento de cavallaria, e tenerite Ar•n

1W.
No quartel do Andaratryi; 2, tenente

Ahteu.
No quartel d aude, 2° %lege çytubrom.
Úniforme,

,
'A Repartição Geral dos derreies expedirá

talas pelos seguintes paquetes:
Ihej4:

Pelo Ruy Barbosa, para Victoria mais
portos do norte, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior até ás 6 172,
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Ortega, para Nfontevidéo e portes do
Pacifico, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás 11.

Amanhã;
Pelo Itaituba, para o Rio Grande do Sul,

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás -19 horas de hoje.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da aliser.coria e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande. do S. João Ba.-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Ca.scadura, foi,
no dia 27 (là corrente, o seguinte:

Existiam 1.108 nacionaes e 593 estrangei-
ros, total 1.701; entraram 31 nacionaes e 17
estrangeiros, total 48; sahiram -45 uacionaes
e-22 estrangeiros, total 67 ; fallecerain
nacionaes e 5 estrangeiros, total 11 ; existem
1.178 nacionaes o 583 estrangeiros, total
1.701.

O movimento da sala do banco e dos con-
tultorios publicos foi, no dia 28, de 1.807

consultantos para os quaes se aviaram 1.881
receitas.

Fizeram-se 61 extracções de dentes, 391,
curativos e pequenas operações..

fer..4

O movimento dos Boapitaes da Santa Caga
da Slisericordia o S. Zacharias e dos llospicioa
do Nossa Senhora da Saud°, do S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soecorro o
do Nossa Senhora das Dares em Caseadara
foi, no dia 28 de maio, o seguinte:

Existiam: nac.ionaca, 1.178 ; estrangeiros,
58,3, total, 1.761 ; entraram: nacionaes, 37,
estrangeiros, 17, total, 31; sahiraru
naw, 30; estrangeiros, 11, total, 41; falte-
coram: nacionaes, 6; estrangeiro, 1; total,
7 '• existem: na.cionaes, 1,170; estrangeiros,
688, total, 1.767.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioa publicos foi, no Mesmo dia, de 81'5
consultantes, para 03 gimes so‘ aviara,na 782
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes e 111
curativos o pequedas operaçõos.

Sepultaram-se no dia 28 do orrent,o 30 pes-
soas, sendo: ()aclames, 41; estrangeiros. 0;
do sexo masculino, 31 ; do sexo feminino, 10;
maiores de 12 anus, 33 ; md'noros de 12
annos, 17 ; gratis, 20.

•

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da ; a lotaria do plane 351, 119a
extracção do anno de 1917, realizada coa 29
de maio de 1917, mu beneficio das
tuicões mencionadas no art 31, § 12, lettra j,
e ait 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradora
Geral da Fazenda Publica
28.186 	 	 (005000
2.453 	 	 100 ;030

igeoo

41.22U
	45 U7	  

:52.588 	 g
54.298 	 4	 1005000

1005900
2W500)

54.799 	
41.250... 	 g
17.139	  4	 1003000
29.706 	

ft...n • • e • In	

1005003
43 308 	 	 5003000
11.966 	 	 1005000
19.023 	 	 2005000

30.704 	
8.377

22.321
26.970
1.839

C3.476
4-8
3.667

`vi
21.37
40.112
48.01,5
22.624
25.7-16 	
2.832 	

25.679 	
263 	

!;8.265 	
5899e	  . ;
18.989 	
48.035 	
26.590 	
30.007 	 g

182 	
30.382 	
40.788 	 4
37.684 	
3.033 	

31.190 	
!;7.320 	
18.617 	
31.068 	
21.233 	
10.4.00

11.694	
13.376 	
50.7P	

Approsimações

21.371 e 21.573 	 	 2003000
58.008 e 59.000 	 ;	 1005000

• Dezenas

21.371 a 21.380 	 	 303000
58.001 a 50.000 	 	 213000

Centenas

21.301 a 21.400 	 	 103000
58.901 a 59.000 	 	 65000

Todos OS numeres terminados em 72 toem
45 e os 'ermina dos era 2 toem 23, exceptu-
ando-se Os terminados EM 72.

O ajudante fiscal do Governo da União, Po-
reá% de Albuquerque.- O director assis.e:ite.;
Antonio Olyntho dos Santas Pires, \ice-presi-
dente.- O escrivão, Firmino do Catituaria.,..

1:0003000
1003000'
1003000
1003000
1003000
4005000
1005000
100$000
1015000

16:0003000
1005000
1005000
100510
w0000
.1005000
100000
(003000
1005000

2:0105003
2005000

1:0005000
1005000
20:4)00
2003209
1003000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
1005000
2095003
1005000

3:0005000
2005000
1005000
1005'000
IOÇO)0

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nae;onal - Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 28 de maio de 1017.
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Directoria de Meteorologia e Astrononba - Secçao de Meteorologia e Physica do Globo - toletita do tenvo - s .)utp,J do tempo em

todo o Ilrazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 ty.-z. no Ilio de Janeiro; no dia 29 de maio de 1917.
Zona No:te -Bom tempo esta manhã em Aracajú, liahia c aipins pontos de Pernambnco; choveu limitem em Gnaramiranga, Goyanna,
Jaboatão e Pão de Assucar, tendo neta ultima localidade e'Cluaratuiranza chovido esta manhã. lia Departição Geral dos Telegraphos

não recebemos grande parte do nosso serviço meteorologico desta zona. Zona 'Centro - Mantem-se sombrio e incerto o tempo em toda esta
retrião; chuvas fraca .; huntom em a maior parle de Minas e Estado do Ilio, em toda a zona do District° Federal e em Cuyabã; no E qado do
Itio de Janeiro, bem como em O. Fina, M. de Espanha e Pitangny choveu esta manhã; a pressão elevou-se sens n velmente em to lo a região,

adie:Indo o inverso com a temperatura. Zona Sul - Exceptuado o Estado de S. Paulo o um ou entro ponto do Rio Grande do Sul, o estado
do tempo est ,. manhã era.bom em toda a zona; choveu hentem ent Iodo o Estado de S. Paulo, sendo que em alguns pontos as precipitã(:ões
foram fortes, e em Curityba e Brusque; em Ig,tutpe, Santos, S. Paulo e . Ribeirão Preto choveu esta manhã; geou esta madrugada em a maior
parle do R. G. do Sul; a pressão continita em ascensão, declinando a temperatura.

.	 A maior temperatura de hontem, 32°.0 ern Victoria (E. do E. Santo); a menor, 1.°3 abaixo de zero, em Lages, (Santa Calharina).
Observacões meleorologicas efreetuadás simultaneamente ao 112 dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 29 de maio Co

1917, (Resin)o'do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Maio	 1017 5709.

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estaçiies

o
S. L. do Marattliao (X).
Barra cio Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
QuiserainoWtn (X) 	
Natal (X) 	  

•

Paraltylia (X) 	
..	 	

Pão de .\ssitcar 	
Aracajn 	
lhana 	

	 	 750.7
62.4
62.8
61.3

29.0	 4, 0'	 SWI22.0	 4.0	 SE
25.4	 0.11	 Calma
25.0	 -1.0	 SW

1.

O

Tranquillo.

4• Kis. vagas.

B.(n.manhã).
11. (chomman.)
B.
Cl. manhã.

29.0
27.0
27.3
29.0

21.0
10.0
21.9
23.0

4.2 C. pra.
1.2 C. pio.

-	 O.
Cactité 	 60.0 10.0	 0.0	 C.altna O 10 25.0 13.0
Januaria 	

llorizonte 	
01.3
03.8

22.0	 2 ' 0 1	 Calma
17.0	 2.0	 Calma

0
0 7

11.
I.	 (o. manhã).

28.0
23.0

10.0
9.0

°.6Theophilo 01 Loiui 	 91:7 10.5	 0.5 Calma M. (n. mau.) 26.0 10.5 -
Uberaba 00.4 11.0 S 1 B. (n. manhã). 20.0 12.0 8.0 C. aia. pra
Caxambú 	 03.3 10.0 SW 10 l. n 	 18.0 10.4 2.4C. pill.
Govaz 	
Santa Luzia... 	

01.7
02.1

23.0	 -2.0
15.0	 -5.0

2
2

4
1.0

V. i. (v. Finan.),
I.	 (n. manhã.)

23.0
26.0

14.0
9.0 -	 V. Mn.

(.;iiyabá	 • . 	 	 .	 •
cwittnhã (X).	 . 	

03.0 15.0	 -3.0 3 B. 23.0 1;3.0 1.1 N. ato. pia. ch . v.

Viet	 r.c.	 	   01.8 24.0	 -2.0 SW 1 9	 - - 32.0 2.).5
Capital Federal 	 	 63.9 17.6	 -2.2 WSW lã Vagas. Mão (e. man.) 22.5 17.7 28.0 C. pm.
Catrpty: 	 63.1 18.0	 -2.0	 SW 13 26.0 13.0 --	 Citou. v. pia.
Friburgo 	 63.1 13.0	 0.0 Calma o	 - 2:1.0 9.9 __	 C. pm.
I'OtVOt) )1i 	 03.5 13.0' -4.0 NW 1 1)1 M. chos.(c. In.) 20.0 12.0 17.7 Cb. c. pin.
llezerble 	 03.9 15.0	 0.0 SW 2! 13.	 v. 20.0 /3.0 0.7 Cimo. ani. e. v. pia.

:a 1) ) Frio 	 18.0 10 Puis. vagas. M. eitos. 26.0 17.0 42.0 I. ant. pio. C. v. p:o
'1 herepolis.... 	 	 63.5 12.0, 4) 101	 -- •	 (c. manhã.) 21.0 11.0 0.5 C. pal.
S. Pau l o	 	 06.6 0.0	 -3.5 10! 1.(e. manhã.) 43.5 0.5 7.1 C. pol.
Santos... 	 	 07.3
Parattagtiá 	 ......	 68.5

12.8	 -3.8
12.0	 -4.0

SW
2 ('is. vagas.

1.	 v. (c. mau.) 17.6
13.0

13.S
0.0

42.6 C. aia,

CuPityba 	 	 09.3 2.0	 -5.0 SW 2 o	 - 11. (geou man.) 9.0 (1.0 1.7 C11. pia.
Flurianopolis	 	 	 68.2	 15.01	 -1.0
Lage-	 	 --	 1.3;	 0.5 SW 1

O Esp21hado.
3'

11. 17.0
12.0

- 1.	 ali'.	 1)111.,

Porto Alegve 	 	 70.0	 0.0	 3.0 1. - 11.2
Uritguayatia 	 	 72.9	 8.0	 -1.0 1 oi B. (geou h. no. 13.0	 3.0
Motitexidéo 	 	 65.3	 10.0	 1.0 s 11.0	 8.0
Buenos Aires X)....

Estado do céo: cio &cimos de céo encoberto - 0, totahnente limpo; 1.0, totalmente encoberto, Estado do tent st): 13. bom; i, incuto,
an, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; sa) saraiva ; go;
geada ; ti, trovoada com relampagos • .t, trovões ; x-, relampagos ; o, orvalho ; v, yeatania.

Os munc,ros indicativos da força Cio vento referem-se á Escala Beaufort de O calina a 42 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Obse,rvações meteorolOgicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 29 ás 7 lis., e as temperaturas fwarn observadas no dia 28 ás 21 horas.
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Temperaturas
ex.remas

.	 Postes 5-à"e Postos a----e
.4

et:- Maxima Minima. e.›. Maxima. Alinium
o.er..,,

o
E../ 4

rodregiillia 	 1:2.7 23. 3 17.2 Itapirú 	
Engenho de- Dentro 	 16.8 23.2 15.0 Flamengo 	 i4.9 22.0 F=.i
Penha 	 11.4 23.5 174 Pão do Assucar (Alto) 	
Horto	 Florestal (Estação fechada). Copacabana (Forte) 	
1.agim Iledrigo do Freitas. 	
Jacarépa.6trá 	

63.0
32.2

22.8
-

10.4. S. Januario 	
Morro da Uma 	

11.0 -...., i7...

Cascaclura (II. N. S. das Dores) 	 25.0 13.0
iNota -(X)-Não veio telegrannla.
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Durante o inez de dezembro de 191e, o La-
baratorio Nacional de Analyses realizou 519
alanyses, sendo parto delias para classifica-
da merca.doriaa e parto para pesquisa do
substancias nocivas.

Foi conclamada uma amostrai
Alfandega do Rio de Janeiro

0111 boletins:
Aguardente—Uma amostra

Procedente da Alemanha: Uma amostra
tendo em rotulo impresso «Marc Bourgone
Bichot di Comp., que continha 48, 5 °/. do
alceei em volume e notavel quantidade do
aldelerdoe atilares o alcooes superiores, o que
é nocivo á sate:o.

Aguas mineraes-13 amostras
Procedentes da França (13 amostras) qua-

tro do flubinat Llorache ; tres do Source
Perrier; uma de Vichy Celestino; unido Vetei
e;ra.rele Souece • duas Villacabras, e uma de
Viehy Source duboise

Procedeute do Portugal: Uma amostra do
Joya. Medicinal Carabena.

Azeitonas-15 amostras	 .
Prceedentes de Portugal (seis amostras);

UM de Brandão Gomes; uma de F. Bort lli;
uma do J. A. Martins & Comp.; uma do Ma-
teo B. Garcia; tuna de Silva si Silva Leia, o
urna de Victor Guedes Si Comp.

Procedente da França: Quatro amostras do
James (enteei.

Procedente da Palia (quatro amostras):
Urna do Cav. A. Laborai Mclini o tres de
F. Bertolli.

Procedente da Ilespanha: Uma amostra de
ligucl Lougoria.

Azeitonas (22 amostras)
Prodedentes de Portugal (17 amostras) Uma

de Brandão Gomos & Cantp., Lda., cinco da
Fabrica de Conservas Luzitanas; uma de J.
F. Santos & Comp., uma de J. A. flihairo
& Filho: unia de J. Conceirão Guerra & Ir-
mão; cinco de ',opas Canelo 'Dias & Comp.;
uma de Luzitanas Matrosinhos; duas de Bran-
dão at Comp.

Assucar (ama amostra)
Procedente da Inglaterra: Unia amostra

sem desigliação de fabricante.
11iscomos (quatro amestras)

Procedentes da Inglaterra: Uma de lha-
tle.y & Palmeis e troo de Jaeob & Cós.

Bebidas anyirgas (11 amostras)
Procedentes de Portugal (se:s aellostras)i

Urna do Quinado Anthero Costa ei Comp.,
duas de Quinado Constantitio; uma do Porto
Quina Cotello; uma do Vie. Lagrima Quina o
uma sem designação de fabricante.

Procedentes da França (duas amostras):
Uma do Dubonnel e outra de «Kate».

Procedentes da Inglaterra (duas amostras):
Urna de Buord & Sou e outra de Fiel & Sans.

Procedente da ltalia — Uma amostra de
Prateia Branca .5, Comp.

Caeáo — Uma amostra
Procedente da Ilollanda Urna amostra do

Suchard.
Chocolate — Duas amostras

Procedentes da Inglaterra — Uma amostra
de Derby Chocolat° Kopp e outra de CIL Ja-
aguei & Camp.

Cerveja — Urna amostra
Procedente da Inglaterra — Uma amostra

de E. & Burke.
Chá — 21 amostras

Precedentes da Inglaterra -- Dez de Lipton;
uniado legsvay e 10 sem designação do fabri-
cante.

Cognacs — Tres; amostras
Procedente de Portugal — Uma amostra do

Jose Maria Macieira.
Procedente. da França — Uma_ amostra.de

José Ilennessy & Comp.
Precedente da Allemanha — Uma amostra.

..sto Aurs Neholtz-Coznac DistilIeii. •

Conservas de carnes — 21 amostras
Procedentes da inglaterra (18 amostras) —

Unia do C. Sz Mudou o 17 sem designaçao
fabricante.

Procedente de Nova York: uma amostra de
Cornet] Beef—Seibby M. Nobby & Libby.

Procadento da Italia: urna amostra de Fra-
teili

Procedente do Buenos Aires ; uma amostra
sem desegnação do fabricante.

Conservas de legumes — 10 amostras
Procedentes da Inglaterra (quatro amos-

tras): duas de Batty Comp.-, uma do C. Si
E. MorLon e unia sem designação de fabri-
cante.

Procedentes de Nova Tork. (tres amostras):
uma do Curtia° Brothers & Comp., urna do
Heinz Kidnoy beans e uma de Ilanover B:atel
Sauer Iirrnt Libby.

Procedente da Allemanhie urna amostra da
Fabrique Conserves Alimentaires Soelhols Ca-
pes Argovi.

Procedente da Ralia: uma amostra da Com-
pagnia. Vesuviana aLlana Salerno.

Procedente de Portugal: uma de Bratelea
Gomes SE, Comp.

Conservas de peixes -- Nove amostras
Procedentes de Portugal (cinco amostras)

uma de Angusto Manietes°, duas da Fabrica
de Conservas Luzitanas uma de Lezitanas
Mattosinhos uma Sn] desig nara:tio de rabie-
cante.

Procedentes da Inglaterra: tiers amostras
de C. & E. Morton.

Procedentes da liollanda.: uma amostra sem
dasignaeão de fabricante.

Caramello—Cinco amostras
Procedente da Inglaterra. : Duas amostras

som designação de fabricante.
Procedente de Nova York: Duas amostras

ideei, idem, idem.
Procedente da Suecia: uma amostre idem

idem idem.
Coalho —Uma amostra 	 -

Procedente da Suaria: uma amostra sem
designação de fabricante.

Doces — Sete amostras
Procedentes da Iaglaterra: eres amostras

de Grosso &
Precate-alto de Po:tuga.1: uma amostra de

M. A. Britto & Comp.
Proeadente de Nova York: uma amostra de

Cresse iS7 Brackwell.
Procedente da França: uma amostra de A.

Noguier Viennois Lyon.
Procedente da Allema.nha: uma amostra sem

designarela de fabricante.
rarinhas — 59 amostras

Procedentes de Nova York (39 amostras):
uni de Duryea; urna do liorlic,k Maltod Milk
e 37 sem designação do fabricante.

Procedentes da Inglaterra amostras):
oito de Browns <st C', eme de C. E. Morim],
urna, de 111(.41ins Food e uma de Wothers-
poon's.

Procedentes da Allemanha (cinco amostras):
nina de Farine haetée Nestló (alterada), uma
de Maggis Supper, uma de Maggi Bouillon
Wurfel e duas do Maggi (uma destas amos-
tras estava alterada).

Feudos seccos-20 amostras
Procedentes da França (sete amostras):

uma de A. Buem & Co , unia do J. leu e
cinca sem designação de fabricante.

Procadontes de Portugal (cinco amostras):
uma de J. F. Santos & Comp. e quatro sem
designação de fabricante.

Procedentes da llaspanha (quatro amestras):
duas de Enrique Ramos Rodriguez, uma do
GlImo Lopez Malaga, e uma sem designaelo de
fabricai te.

Procedentes dos Estados Uunidos da Ame-
rica do Norte: quatro amostras sara designa-
c° de fabricantes

Genebras—sete amostras
Precelentes da Inglaterra (seis'amoatras):.

duas de Board Soma e quatro de Asvaaded for
Boot old Tom.

Procedente da Hollanda: uma amostra da
Wynand Foce-111k.

Leitea—e, amostras
Procedentes de New York (2 amostras): 1

marca Moça e outra da Selos Coidensed
Mn Co.

Procedente da Inglaterra: 1 amostra do,
Alimento Lacteo de Nativo.

L'eores-4 amostras
Procedentes da França: 1 do G. a. .Totird;

2 de Mario Briza.rd & Roger o 1 de Pippere
muni Get Fréres.

Manteigas — 2 amostras
Prece-lente da França: 1. amostra de J.

Lenelletier Carentan.
Pracednuts de Copenhagen: 1 amostra de

L. E. Bernte
Massa de Tomaeo — 1 amstra

Procadento da Italia: 1 amostra da Com-
pagaia Vesuviaua.

Molhos — amostras
Procedentes da Inglaterra: 2 amostras do

WoreesteNhire Sauce.
Procedente da França: 1 amostra do S'are-

me Migre.
Procedente da Allemanha: 1 amostra do

Maggi.
Queijos — Quatro amostras

Procedentes da Italia: duas amostras sem
designação de fabricante.

Proe,e lente de Buenos Aires: tuna amostra
idem, idem.

Procedentes da Allemanha: uma amostra
idem, idem.

num — Uma amostra
Procedentes da França: Unia amostra do

libem Negrita Bardinet.
Sueco de fructos — Uma amostra

Procedente de Nova York: uma amostra do
Welch Grape Juice.

Solução cle corante vegetal em &ao g,raxo
Procedente de Copenhaga,: urna amostra

sem designação do fabricante.
Vinagres — Quatro amostras

Procedentes de Portugal : duas amostras
sem designação de fabricante.

Procedente de Nova York: Urna amostra.
de Pura Clder Vitetgar.

Procedente da França: Um amostra de
Deesaux Fila.

Vermelha -- 17 amostras
Procolentes da ltalia (13 amostras): II do

Francesco Cinzano &O Comp., uma de Fratelli
Gancia Si Comp. o uma de Mareai Sola.
& Comp.

Procedentes da França: Quatro amostras
de Noill y Prat .C.t Comp.

Vinhos espumantes — Sete amostras
Procoientes da França (tres amostras)

Unia de Piper Ileidsieck-Carte Blanche e duas
de Ponenery & Gramo.

Procedente da Allemanha: Unia amostra do
Moet & Clia.udan.

Procedente' de Portugal: Uma amostra de
Alto Douro Assis. Brazie

Procedente da Ralia: Duas amostras de
Cinsano Asti Spumane F. Cinzano.

Vinho commum em caixas — 77 amostras
Procedentes de Portugal (a5 amostras):'

Urna do A. Nicolau de Almeida &Comp., uma
de Antonio A. Ferreira Monto Meão, uma de
A. Monteiro de Castro, uma do A. Ferreira-
Ferreirinha-Porto, uma de A. Itebello Vae
lento Allen-Porto, duas de Antonio da Rocha
Leão, duas de A. A. Calem & Filha, quatro
de Anelar° & Costa, Lda., 11 de Antonio Fer-
reira Maneres, urna de. Borges. & Irmão, duas
do Cotello & Comp., duas de Constantino
Almeida., quatro de Collares F. G. (Cra,neiscc
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Costa), duas da Companhia Agricola e Com-
:normal dos Vinhos do Porto, uma do Calem
ar Filho, urna de C. do Almeida Junior, tres
de Fonseca Dias & Comp., Lda., duas de J.U.
Andresen Porto, uma de João do Carvalho
Macedo, uma do João Candi° Alves, uma do
José Antunes dos Santos, uma de Machado
Carvalho & Comp., uma do Mendes de Abreu
& Comp., urna, ri. 2, do Sherry-Pinto Leito
& Comp., uma de Osorie & Pacheco, urna de
Osorio Pereira & Pacheco, urna de Pereira
Sinval 8.i Comp., quatro da Real Companhia
Vinicola do Norte de Portugal, uma do
Rainha, duas da Viuva José Gomes da Silva
&Filhos, uma do Valente Costa & Comp„
uma do W. Alto Douro-Ferreira &Comp. o
duas sem designação de fabricante.

Procedentes da Italia (seis amostas): fres
de Egidio Gambogi, duas de Emilio Prospori
Firam° o uma de Fratelli Taddei.

, Procedentes dá Allemanha (quatro amos-
tras): urna de Elfer Elviller A. Bondar Val-
lender, r. 11. h., urna do Ilalgarter Rause-
henbarg 1011. A. Bandim Vallender, uma
do a911, Caseler Tanbenburg Alexander Bon-
der e urna do Rodrigues Pinho Porto.

Procedentes da Ilespanha (duas amestras):
uma do !rijos de Quirios-Lopez Malaga Poro
Ximen e outra de Ainotitillado Salero 1.11ondez
Nunez—Jerez.

Procedentes da França: uma amostra do
P. J. de Tenet & Ed de Georges.

Prece -lentes de Inglaterra: uma amostra de
Valente Costa & Comp.

Sem procedencia (duas amostras) : urna de
Robertson Brós &: Comp. o outra de libe.
Matth Feuerheerd Junior & Conip.

Vinho cotim= em cascos-138 amostras:
Procedentes de Portugal (i20 amostras)

mar-as: A. A. iSz C. (quatro); A. T., A. T. C.,
A. M. A., Almeida Tavares & Csnm., Almeida
Chaves & Comp., Bebi:mo-13i° (duas); C. R.
& C., C. I. M., C. N. & C., C. F. C., C.
B. & C., C. Ilio, Cunha Pinho & Comp., C.
T. C. ((luas); C. M. C., Cardoso dentro
de um triangulo, C. M. C.ontre linhas que-
bradas entrelaçadas (tres) ; Dias Almeida
& Comp, (quat.m); D. J. S. & C., F. C. (duas);
Figueiredo Marinho & Comp., Figueiredo Ca-
minha & Comp., Ferraz Irnsão sz Comp. (duas);
Permitidas Nlourao & Comp. (sete); G. Z. C.
(quatro); G. A. C. (tres); Granado dentro de
um quadrilatero, O. C. C. dentro de uru lo-
sango, .1. V. C. (tres); J. S. (Si C. (tres); J. G.
D., J. .1. D., J. B. S., .F. F. B., J. F. corta ia por
uma setta, J. F. C. (duas); J. C. D. L. (duas);
L. C., Lapa, Moura° & Comp. (quatro): M.
'Çelloso Coinp. (duas) ; alargues Foreseca
& Comp. (tros); .11. J. C. (duas); al. P. & C.,
Manoel A. Pereira, contra marca M. A. P.,
Nohrega Santos & Comp. (duas); N. 1., O. L.
S. &	 • P. C., Peceira Siteral & Comp.,
P. F. sr C. ((luas); A. C., Soares Cunha
dr Comp. (duas), Sinioes Macedo & Comp.
(duas), Silva & 13oav:sta, S. F. & C. contra
marca T. B. C. (duas); S. M. C. (duas); S.
A. C. (duas); Torres & Pinto, Thome: Sr Comp.
(quatro) ; 'Vinho Virgem Superior contra
marca Marinho, V. M. C. e Lottreiro (i0).

Procedentes da França (cinco amostras)
marcas: Casa Ileirn contra-marca 11B; L.X.S.
(duas) o M. G. (duas).

Procedentes da (Latia (tres amostras) mar-
cas; D. C.; N. Z. C. e G. G.

Procedentes da Ilespanha (duas amostras):
marcas D. dentro do um triangulo contra-
marca Pernambuco o C. M. C. entre linhas
quebradas entrelaçadas.

Procedente da Inglaterra: Uma amostra
marca Fernandes Sampaio.

Sem procedencia (sois amostras) marcas:
A. C. C., (duas); F. B.; G. R. C.; R. S. C. e
Tarros Pinto & Comp.

Procedente da Alemanha: Uma amostra
anua A. Q. Ç.

Whiskles-aCinco amostras:
Procedentes da Inglaterra (quatro amos-

tras); Uma de John Walker & Sons; uma do
James Buchman &Comp. e duas sem designa-
ção de fabricante.

Proce -lento do Nova York: Uma amostra do
Iliram Walker & Sons.

Com °Meios:
N. 2.063 do 22 do novembro do 1915:
Colchetes de pressa°, liga prateada do

cobre, zinco e estanho, tendo diminuta quan-
tidade do prata. Recurso de Leopoldo Figuei-
redo & Comp. da decisão da Alfandega do
Santos.

N. 2.004 de 22 do novembro de 1.91S:
Colchetes, liga prateada de cobro e zinco,

predominando o cobre e tendo diminuta
quanti lado de prata. Recurso do J. B. Gas-
par de Sá da decisão da Delegacia Fiscal em
S. Paulo.

N. 2.109 de 30 do novembro de 1915:
Acido pyro-acetico, despachado pela Com-

panhia Fiação e Tecidos Alliança.
N. 2.053, de 20 do novembro do 1915:
Tinta preparada a agua, tendo {0,485 por

conto de mataria corante derivada do alca-
trão da hulha, despachada pela Companhia
M. Fluminense.

N. 2.18, de 16 do dezembro de 1.015:
Tecido (meies) de fios de lã e algodão, des-

pachada por M. Manos & Comp.
N. 2.139, Co 2 de dezembro do 1915:
Tinta a verniz — Recurso do Moura Gomes

& Comp., de decisão da Alfandega. da Bahia.
N. 2.003, do 22 do novembro de 1915:
Tinta a verniz tendo em rotulo impresso

Japanol Eflui/ai far out sido & Inside work.
Kg. 108 The Japona' Enainel C°, London N.
England — Recurso de Moreira Gomes &
Comp. , de decisão da Alfandega de 'Mem do
Pará.

N. 2.180, de 14 do dezembro de 1915:
Couro branco, sondo a eôr que apresenta

devi la a preparo a que foi tibruettido, despa-
chado por Bordallo & Comp., comei sola.

N. 2.137, de 2 de dezembro de 1913:
Sabonete não preparado t. em r. impresso

«Feinsit Familiem Serp, despachado por J. R.
Kanitz.

Alfandega da Bahia
N. 210 de '9 de setembro do 1915
Velas constituidas por parafina, contendo

diminuta quantidade de outras substancias,
analyse paga por Machado Irmão & Comp.

Alfandega de Santos
N. 1.280 do 21 de outubro de 1915
Mistura de residuos de petroleo (obus pe-

sados) o substancias graxas alcalinizadas, pre-
dominando os primeiros.— Despachada pela
Galeua Si gnal Oil Company of Brazil, como
graxa.

N. 1.311 de 3 de novembro de 1915:
Tinta a verniz despachada pela S. Paulo

Gaz Company, Limited.
N. 1..443 cie 25 novembro de 1915:
Tinta preparada a oleo, despachada pela

Companhia Megyaria de Estrada de Ferro.
Produeto constituido por hydrocarburetos,

Meu de linhaça, contendo chumbo em com-
binação e pequena quantidade de resina, po-
dando ser usado como mordente para dourar,
despachada dem.

N. 1.4 ,a4 de 25 de novembro de 1915:
Tinta preparada a oleo, despachada pela• Companhia Mogyana de Estrada de Ferro.
Kaolim desp .chado por J. B. Pimentel.
Solução do acetato de chromo impuro des-

pachado, idem.
N. 1.374 de 10 novembro de 1915 :
Mistura de oleos pesados de petroloo e dioai.

nuta quantidade do substancias graxas, des-
pachada por ilugo Maia & Comp. (despachado
como graxa çlp qualquer quSlasiti,....u:

N. 1.253, de 5 de novembre dó 1915:
Producto, tendo os caracteres de uma fritta

motallica, despachado pela firma Industrias
Reunidas F. Mattarazzo.

Alfandega de S. Francisco
N. 176, de 26 de outubro do 1915:
Mistura de oleos pesados de parolai e

substancias graxas, predominando os pri-
meiros.

Alfandega de Aracajú
N. 61, de 4 do agosto, o n. 77, do 17 do

setembro do 1915:
Vinha misturado com agua e alcool, consti-

tuindo bebida artificial, que Ode ser assome-
lha,da ao vinho do uva e como tal vendida ao
consumidor, tendo em rotulo impresso «Vinho
Fino Moscatel Exportado por A. M. da Silva
Porto».

Alfandega do Manáos
Bebida semelhante ao bittor, tendo em ro-

tulo impresso «Bebida Peitoral e Digestiva»,
Ginja Francisco Espinheiro & Comp., Lisboa.

Alfandega de Victoria
N. 303, do 2 de seteinliro de 1915:
Vinho natural (SI v. do alcool em volume),

tendo em rotulo «Vinho Moscatel Primoroso
Antonio Ferreira Mellé:os, successoros Porto».

N. 324, de 15 de setembro de 1015:
Manteiga, tenda em rotulo Especial Man-

teiga de Puro Leite Brazil Industria Mineira
Alvaro Brazil Se Comp., appr. a Manoel Tolen-
tino Pinheiro.

Manteiga, tendo em rotulo impresso idem,
consignada a Amadeu Marques da Silva.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo

N. 1.590, do 20 do- novembro do 1015:
Cogime do phantasia, preparado com alcool

purificado e que nã,o apresenta os caractefea
do verdadeiro cogriac moles !labia & Compa.
guie, sendo do presumir que provenha de fa-
bricação nacional, tendo entretanto em rotulo
impresso (dotes Robin &Compagnie Cognaca.

N. 1.1.27, do 31 do agosto de 1013:
Alcool de calina (48,3 % em v.) de cheiro

pronunciado e propilo dos productos prove-
nientes daquella planta o colorido artificial-
mente, não podendo ser considerado como
alcool desnaturado segundo a legislação traia-
coza, ingloza e de outros paizes cultos, por nau
conter, eia quantidades apreciaveia, corpos
considerados desnaturantes taes corno o alcool
methylico, a acetona, as bases pyridicas, etc.
—Não tendo o' riesse regulamento do imposto
de consumo em vigor definido o qua é alcool
desnaturado, tornamos por norma o que se
~outra estabelecido nos paizes supra men-
cionadas.

Recebedoria do District° Federal
N. 486, de 41 de novembro de 1915:
Bebida gazeificada, preparada com sueco •

do laranjas o addicionada de alcool, assucar
e taurino em diminuta quantidade.

Particulares
Planta reduzida em fragmentos (ou quasi

em pó) para beneficiar o fumo, não tendo a
analyse revelado a presença de alcaloides e
de outras substancias toxicas . -r-Rory uerimento
de José Francisco Corréa, do 23 de outubro
de 1915.

Cerveja tendo em rotulo impresso aCerveja
Polartica Fabrica Graciosa Inversen & Irma°,
Corityba, E. do Paraná.—Requerimento
Gustavo Stol, de li de novembro do 1945.	 •

Laboratorio Nacional do Analyses, 23 de
maio do 1917.-0 director' Dr. Alfredo. Car-
neiro Meiam da tossi.: • „. -	 a-
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411adro gynoptizo das analyses realizadas em dezembro de 1915

.-

es

ta
•1
o-

„a

'd
O

otn
4-e',
til-

.E..,
eet
f-,

...,2

3,„d
g.

•.,•,a
c2

.e.3

i-12
,

o
5c.5
cs.

•to
..1

5L.
-23
Q

r..14

as
•-• UI

'O
O....

ed
"0

o
nz

IL.
cil

,y
O

›.",
2

i:,..
o

0-1C) e,yr,a.
C);2•2;.2

104tancias analysatta e
Oi:,
,
e

.3
gJ
,0o
.2

ed

as-"0
°..2

4,
aião
'O

•1:1
d
V

"cs
d
,e1

o1 ::$
ee$

TI

e
•cn
O
ni

Te1o

;.s.
ce
.-

•
s-4

Oo..2
4`a

...,o
....

O .' 74. cd 'Z. .7C ..:e‘ go "003 •• O
:71 7d

O
7)

.0
0

,.-:.

agua ardente 	  1	 	 1
Aguas roineraes 	 13	 	 43
azeites 	  15	 	 15
Azeitonas 	 22 	 22
Biscoitos 	
Sabidas amargas.. 	   28

4,	 	
-- -- -- -- 1 -- -- -- --

4
20

Caeáo e chocolate 	 2 	 2
Ilervejas 	 ..............•1 1	 	 •	 a 2
Cihá 	 21	 	 21
r,ognaes
ilonservas de carnes 	

3 	
21	 	

I, •- -- 4
21

l:onservas de fructos,	 doces, etc. 7 	 7
Conservas de legumes 	  30	 	 10
Consorvas de peixes 	 ,
Farinhas 	  

9 	
59	 	

• 9
59

Fios e tecidos. 1	 	 1
Fructos seecos 	 20 	 20
Llenebras 	 7 	 7
Leito 	 3 	 3
Licore 	  , 	
Nlanteigv 	 , 	
l'assas e conservas de tomates 	

4 	
"	 	
1 i

2 —
4
4
1

Ietaes e ligas 	 a 	 2
Slolbos e condimentos diversos.... 7'1 	 7
Prodtuaos diversos do dorninia da t

brom atologia 	 S	 	 8
Productos	 naturaes	 ou	 indus-

tria.es diversos 	
Queijos 	

3,	 1
4	 "	

e 4 — 1 -- 1 13
4

li huin 	  4;	 	 i
Sueco de fructos 	 1.	 	 1
Tintas. 	 3	 -- 3	 	 fi
Vinagres 	 4:	 	 4
Vinhos communs ou naturaes... 220 	 1 o- -- -o 221
Viahos amitiebta-s 	 — 1	 	 1
Vinhos espumantes 	 7	 	 -4
Vinhos de fructos .. 	   1 -- 1
Whiskies 	 5	 	 t

519 49 1. 4	 !I	 31	 2 1
2

5.4(
1'

A renda produzida pelas ai alyses retribuidas foi de 132905000.

JUIITA COMERCIAL
eassao em 21 de maio de 1917

PRESIDENTE, TORRE.; —DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o Presidente Torres, os deputados
Couto, Conceiçao, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplento Slyão e o eirector da secretaria,
Dr.. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente

Officio do Juizo de Direito da ft s Vara Cisel
COmmnoiCando a rehabilitaçãO do commer-

ciante Josó Carlos° Lopes, socio da firma
C. Lope3 & Comp.—Arehive-se o annote-so.

Requerimentos

De Lopes Gomes & Comp., - para o registro,
em renovaçã.o, das marcas «Casa do Anzol»,
em rotulo com dizeres e «Anzol sem rival»,
em rotulo com dizeres e as iniciaos O- G.»
em uma enxada, ambas com o desenho do
um anzol, que distinguem ferragens, armari-
nho, titilas, barbantes, fios e louças, sendo
que a segunda distingue tambom enxadas, do
seu commercio.—Deferido.

De Teixeira, Rocha & Comp., para o regis-
tro da marca «Confeitaria o Bar Carioca», que
distingue doces, conservas, bebidas, etc., de
seu commorcio.—Deferido.

90 S. R. Santoro para o registro da marca
(‘ Casa Paulana» que distinguo massas de sua
fabricaçao.—Deferido.

De Couto & Couto, para o registro da mar.;
ca «Paraizo das Floresa que distingue coroas
do sua fabricação.—Estando cumprido o des-
pacho anterior, como requerem.

De M. A. Costa Lima, para lhe sor transfe-
rida a marca «Alba», registrada nesta Junta
sob n. 11.4.69, por Alves Guimarães & Comp.:
de quem é cessianario.--Deferido.

Do Teixeira Rocha & Comp., para o ean-
enfiamento da marca registrada nesta Jnnta
sob n. 4.872, á vista dos documentos qu0
apresentam.—Deforido.

De Francisco Coelho Ribeiro, Gomes da CoSa.
ta di Rodrigues, e Frederico Murat & Comp.,
para o deposito de suas marcas registradas
nesta Junta sob ns. 12.020, 12.035 a 12.036
12.041.—Deferidos.

De J. Rodrigues Sz Comp., paro o deposito
de sua marca de vinho do fructas «Macieira»,
registrada da Junta Cominercial da Bahia, sob
ri. 9.—Deferido.

De Laureano Martine.z y Hermatios, para o
deposito de sua marca do café «Perola» cai
rotulo com dizeres e a figura de uma mulher
ao lado de uma agnia e fitas com Rores, re-
gistrada na Junta Comtnercial da Bahia, sob
n. 10.—Deferido.

De Manoel Josino de Souza, para o deposito
de sua marca do camisas, ceroulas e cofiaria
nhos «Camisaria Confiança» em rotulo com
dizeres, e monogranttna das lettras M J S, re-
gistrada na Junta Cointuercial da Bahia, sob
n. 11. —Deferido.

Da Companhia Agro Fabril Mercantil, para
o deposito da sua marca de linhas para coser
ak 11 CO em rotulo com dizeres, registrada
na Junta Commercial do Alagoas, sob n. 24.
—De,feralo.

De F. Gaia & Comp., Gonçalves Carneiro &
Comp., Cunha, Osovio St Comp., A; Loyola &
Comp., Gonçalves & Das, Constantino Perei-
ra at Comp., Padula & Comp., Carneiro & Al-
meida e J. L. Pontes & Comp., para o arehi-
varnento de seus contractos sociaes.—Dofe-
ridos.

Do Monteiro & Rocha, para o arehivamento
do seu contracto soetal.—Cumpram a exigen-
cia do parecer.

De J. de Oliveira Castro & Comp., para o
arehivamento da alteração de seu contracto
social. — Deferido.

Do Delfim Fontes & Comp., para o archivas
mento da alteração do seu contracto
Requerida a neeessaria ann tação, defer.do..

De Gonçalves Carneiro t4i Comp., Silva Maia
& Comp., José Gomes •St Comp., Aquino 8c
Dias, Cunhas, Osorio & Comp., Oliveira &
Pontes, J. Gonçalves & Comp., Pachtla <Se
Comp., para o arehivamento de seus distra-
ctos soeiaes.— Deferidos.

. Do J. Nunes & Comp., Ribeiro & Bach, Oli-
veira & Andrade, M. Carvalho da Silva, Mar-
emes Mondes ,Sz Comp., Paidino, Salgado Is
Comp., Fabião, Telles & Comp., para o res
gistro de suas firmas. — Dei'eridos.

De J. do Oliveira Castro & Comp. (2), para
se annotar no registro de sua firma a sahirla
do socio Paulo dos Santos Jacintho e a admiti-
são do sucio do industria Eduardo Munia Frei.
re. — Deferidos.

Secretaria da Junta Commoreial da Capital
Federal, 26 dt, maio de 1917. — Mario Souza
Pinto, 20 official.

Ite/açcio dos contractos, das alteraçties e clãs
distractos das sociedades caminerciaes esta-
beleridas nesta praça e archivados em scan
de 2/ de maio de 1917.

Contractos
De Cunha, Ozorio & Comp., firma composta

dos socios solidarios Mathias Augusto Corra

•
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da Cunha, Silvino Angusto Corréa da Cunha,
Arthur Ozorio da Cunha Cabrera o Carlos da

i Cunha Cobrara, para o coo:mudo de fazen-
das o roupas feitas, com o capital de réis
400:0005000.

• De A. Loyola & Comp., firma composta da
socia solidaria D. Albertina Loyola e do Sa-

cio de ia lustria João Moreira da Gama Ju-
nior, para o commercio de pharmacia, com o
capital do 4:0035000.

Do Gonçalves de Dias, firma composta dos
socios solidarios Einido Valdotario Dias o An-
tonio Luiz Gonçalves, para o commercio do
chapéos, á Avenida Passos ns. 50 o 58, com o
capital de 24:000500.

Do Constantino Pereira n51 Comp.
'
 firma

Composta dos sedes solidados Constantino Pe-
reira o Frederico Guilherme Koplin, para o
Comun.:mio do restaurant á rua Primeiro de
Março n. 33, com o capital de 20:000300).

Do .1. L. Pontes & Comp., firma composta
do solidario José Luiz Pontes o da comman-
ditaria D. Virginia Barbosa do Oliveira, para
o cot-moerei° de botequim o restaurante na
praça Tiradentos n. 87, e filial á rua Sete

• do Setembro n. 44, com o capita l de
' 60:0005. sendo o capital da. commanditaria de

45:000a000.
De F. Gaia & Comp., firma composta do se-

cio salidario Folisdoro Gaia o do socio do iti-
dristria José do Azevedo Camara, para o com-
mordo de pharmacia, á rua Senador Euzebio
ri. 238, com o capital do 10:000501M.

Do Gonçalves Carneiro & Comp., firma
Composta dos socios solidarios Antonio Gon-
çalves Carneiro Junior, Joáo Martins Souto,
Manoel Gonçalves da Silva e do sono com-
rnanditario Antonio Gonçalves Carneiro, para
o cominercio de pellos pmparadas, á rua Sete
de Setembro n. 73, com o capital de 230:0005,
sondo o capital do conimanditario de réis
70:000S000.

De Carneiro & Almeida, firma composta dos
socius solidados Joaquim Carneiro Alves Pe-
reira e Casar Gonçalves de Almeida, para o

, commorcio do corveja, na t-avessa de Santa
Rita n. 42, com o capital de 5:0005000.

' De Monteiro & Rocha, firma composta dos
socios solidados José da Rocha Monteiro e

• José Monteiro da Silva, para o commercio de
lacticinios, café, etc., a praça Tiradentes
n. 53, com o capital de 8:0005000.

De Padula. & Comp., firma composta dos so-
lidados Francisco Pulula, Basilio Padula e
Umberto Podida, para o commorcio de calça-
dos, á rua Prainha n. 20, com o capital de
A50:0005000.

Alterações:
. De Delfim Fontes & Comp., admittindo

, para commanclitario o Sr. Albino Sainraio
Pacheco, elevando o capital social do 250:004,
para 40J:0005 o mais algumas alterações em
eco contracto social.

: De J. Oliveira Castro Si Comp., pela reti-
rada do socio de industrio Paulo dos Santos Ja-

i eintho que nada recebo, o entrada do socio
I do industrio Eduardo Muniz Freire; o capital
i social fica reduzido a 250:0105000.
n 	 Distractos:
i	 De Aquino& Dias, que se dissolve pela sa-
. hida do socio Manoel Dias da Silva receben-

do a quantia de 1:5005, fica • com o activo o
/ passivo o socio Julio Fernandes de Aqu:no'
1 Junior na importancia do (2:0005000.
(	 De Oliveira & Pontes, que se dissolve peio
1. fallecimento do sacio Fiel Augusto de Oliveira,

recebendo seus heideiros a quantia de
34:-.126501.2; fica com o activo e passivo o sacio
José Lilo?, Ponteiam, ,mportancia do 22:003500);

. la: Gonçalves Carneiro ae Comp., que se dis-
solve pela sahl ia do so 3 Joaquim Fernan-
des da Silva roce.bonlo a quantia de

• 55:4273360, o activo e passivo fica com os so-

1 
CIOS Antonio Gonçalves Carneiro, João Mar-

tins Souto o Antonio Gonçalves Carneiro Ju-
nior na Importando de 165:0005000.

.Do J. Gonçalves & Comp., que se dissolvo
pela sahida do socio Mamellino Araujo rece-
bendo a quantia de 5:0003, fica com o activo
o passivo o sacio José Gonçalves Pereira Cam-
pos na importancia de 8:00J5000,

De Pa lula & Comp. , que se dissolve pelo
fa.11ecimento do socio Francisco de Negris, re-
cebendo seus herdeiros a quantia do réis
281:9363934, fica com o activo e passivo o
socio Francisco Padula na importancia do
296:9365934.

Do Silva Mala SI Comp., que se dissolvo
pela sahida do socio Joaquim Fernandes da
Silva Maio que nada recebe, fica com o activo
e passivo o socio Antonio Gonçalves Carneiro
10:0005000.

De José Gomes Si Comp.
'
 que se dissolve

pela sahila do socio José Antonio Gomes nada
recebendo, fica com o activo o passivo a se-
eia Julieta Figueiredo na importando de
2:0005000.

De Cunhas Osorio & Comp., que se dissolve
pelo fallecimento do socio Antonio Augusto
Corrêa da Cunha recebendo seus herdeiros a
quantia de 36:3065789, ficam com o activo e
passivo os socios restantes na importando de
220:0005000.

Socrettria.cla Junta Commercial da Capital
Federal, 20 do maio do 1917.-0 I° offi-
cio!, Guilherme Barbedo.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA =TALISCA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobro Londres 	  13 15/64	 13 7/64
Sobro Paris. 	 	 $670	 5679
Sobre Hamburgo 	 	 $772	 $782
Sobre !taba 	 _

	

—	 5556
Sobre Portugal... 	 	 25423
Sobre Nova York 	 	 —	 35862
Lib. esterlina em moeda 	 —	 195700
Sobre Buenos Aires (peso, papal).: 	 15730
Sobro Hosoanha (peseta) 	 	 5873
Sobre !foliando (florins). 	 .	 —
Apolices geraes miudas 	 a 7935000
Apolices goraes de 1.: 0005, 5 04 	 , 8205000
Apolices geraes de 1:0005, 5 %,,•

provisorias 	 	 8185000
Apoucas Estradas de Ferro 	  8045000
Apolices Compromissos do - The-

souro, nriudas 	
'	

7803000
bApo cos Compromissos do Thesouro,

1:000$, 5 %, nom 	  7985000
Apolicos do omprestimo municipal

de 1906, port 	 	 1935000
Apolices do emprestimo municipal

do 006, nom 	  2003000
Apolices do emprostimo municipal

do 1914, port 	 	 1885000
Apolices municipaes do Nitheroy,

100$, 6 %, port 	 	 775500
Apolices do Minas Geraes, 1:0005,

5 14, nom 	  8115000
Apolices do Rio de Janeiro, 100$,

4 %, port 	 	 865000
Companhia Terras e Colonização 	 	 85000
Companhia Cossionaria Docas do

"Porto da Bahia, c/50 % 	 	 215000
Companhia Progresso Industrial do

Brazil 	 	 .	 1655000
Companhia Docas do Santos, nom. 4405000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 28 de BABÃO do (947.— A. Simonsm,
syndico.

Camara Syndical

DIETALICA

A' vista c
13 3/16

$671
$777 .r
$552

25414
35541

1.95900
0740
$845

(5610
Apolices geraes de 1:000, 5 °/'' 	 8205000
Apolices geraes do i:0005, 5

provisorias 	 	 800500)
Aaolices Estrada do Ferro 	  8025000
Apolices Saneamento da Baixada 	  7995000
Apolicos Sentenças Judiciarias...? 7905000
Apolices Compromisso do Thesouro,

miudas 	  7805000
A pelicos Compromissos do Thosouro,

1:0005, 5 %, nom 	  7983000
Apoucas emprestimo municipal do

1906, port. . 	 	 1955000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, (tom 	  2005000
Apolices do cmprestimo inunicipai

de 19(4, nem 	  1935500
Apolioes do emprestimo municipal

de Nitheroy, 1005, 6 %, port 	 	 775250
Apolices de Minas Geraos, 1:0005,

5 °A, nom 	  8105000
Apolices do Rio de Janeiro, 1005	

8650004 'I., port 	
Companhia Terras o Colonização 	

	
85250

Companhia Loterias Nacionaes do	
11550)Brazil 	

Companhia Cessioraria Docas do 	
215000 tPorto da Bahia, c/50 °'.a 	 	

1815000Companhia Brazil Industrial 	

rendas por cavarei

9 apolices Estrada de Ferro 	  8025000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janetro, 29 de maio de 1917.—A. Simonsen, •
syndico.

MARCAS REGISTRADAS
~••n•••

N. 9.000

Antoilini & Ciaravolo, negociantes e indus-
triaos, estabelecidos nesta cidade, á rua Trese
de Maio n. 36, apresentam a marca supra,
que consisto na representação do uma mulher
com traje do camponoza, sobraçando um
feO.o de trigo. Na parte superior, por cima
da figura, lá-se «Macarrão especial» o na parte
inferior «Marca Delicia». Esta marca, que
pôde variar em córes, typos, dimensões o dis-
posições do córes, serve a distinguir macar-
rão e massas aliineuticias do todas as iknali-
dados da fabricação dos depositantes. (Sobro
uma estampilha de 300 réis): Rio de Janeiro,
28 de abril do 1914.-- Antonini Ciaravolo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 33
minutos do dia 28 do abril do 19(4.— Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob n. 9.699 por despacho da
Junta Comniercial em sessão de hoje. Rio
do Janeiro, 25 de maio de 1914.— Isidoro
Campos, director. (Estavam colladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor da
65601)

Por despacho da Junta Commercial cru
são do hoje annotou-se no registro Ia. 9.699
a transturencia da marca «Deliciam (3.e Anto-

_

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
Praças	 90d/v

Sobre Londres 	  13 5/(6
Sobre Bana 	 	 $065
Sobre Hamburgo 	 	 $757
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Lib. esterlina em moeda. —
Sobre Buenos Aires (peso papel)..•
Sobro Ilespanha (peseta),
Sobre Hollanda (florim) 	
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tini & Ciaravoló para seus successorea Gio-
relie & Comp.

Rio do Janeiro, 3,3 de abril do 1017.—
Isidoro Campos, director. 'IA° lado estava o
carimbo daJunta Coannércial.)........

N. 172.13	 • .
Amorico Rodrigues, -doinieiliado á rua da

Assembléa o. , 85 (2° andar), sob a firma do
A. lioiz. vem apresentar e requerer á meri-
iissima Junta ..Commercial o registro, de con-
formidade com a lej,da marca acima collada,
que consisto • na 'denominação • arbitrara ou
de fantasia da palavra allepatolaxina», so=
bre um traço, não empregada , ainda por o•a-
trem e iisada pelo supplieante pari um pra-
dueto pharmacoutico sob as fOrmas de capsua
las, pilulas

'
 elixir, dragéas, etc., do sua pra-

priedade etabrieo, mijo noino é a • propria
marca, que será usada em rotulo; envolto-
rios, estojos, papel e tinta do toda e qualquer
qualidade o. eu e sob dive.rsaá fórmas.
dicando o suppEcauto para si o direito dewo
Dome como -de sua inteira o exclusiva pra:-
priedade, comMercio e industrio' ou fabrica.
Rio de Jan&ro, 13 de abril de 1017.—Americ0
Rodrigues (sobre GO réis de!sello).

Apresentada • na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14, horas o 37
minutos do dia 18 de abril do 1.917. —
cloro Cawp"•director'..

Registrada sob' n. 12.132 por despacho da
Junta COmmercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20% de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de abril do
1017.— Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado

estava o carimba da Junta C,ommercial.)

N. 1;3 .134
J. Marcha da Silva, estabelecido - testi

praça, admton a marca supra, que apresenta
para ser registrada o que distinguirá os ar-
tigos do seu cotnruercio no annazem que
abriu na Villa Americana, estação da'Penha,
a saber: • Ninhos em geral, cervejaa, licOres,
Nerniouths, 'doces, conservas em geral, peixes
salgados, cereaes, café, matte, chá, carne
seves, .etc. Consiste cila no nome éaractea
ristico «Colosso da Penha», sobre um largo
filete. A marca sará usada em qualquer cor
e typo de lettras e será applicada nos artigos
acima, em envolueros que os contiverem, em
notas, ;outonal" facturas, reclames, cartões
e em tudo o mais que for necessario para bem
garantir os seus direitos de propriedade o
çoininermo. (Sobro duas estampilhas do 300
réis): Rio de Janeiro, (9 de abril de 1.01.7.--a
1. Moreira da 'Silva.
'Apresentada na secretaria da Junta Coma

mereial da C. dtal Federal ás 11 horas o 33
minutos do dia 19 de abril de 1917.— Isidord
Campos, director.

Registrada sob o n. UM/ por despacho da
Junta Comsmemial em sessão de hojedPagou
primeiro exemplar 20$ de solto por esta
pilhas. Rio de Janeiro. 30 do abril do 1911i
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N.15.00
FeliX Alves, estabelecido no largo de gantd

Rita n. ó, apresenta a marca supra ;para
ser registrada o que distinguirá a cerveja do

!qualquer qualidade do seu fabrico e com-
moreia, a qual poderá variar em cores o di-
mensões. Consiste ella em um rotulo em Rir-
ma de lozango contendo a figura de' uma mu=
ltior em traje hespanhol, vendo-se no fundo
um edificio e á esquerda o DOMO earacterisa
Uai oOlinda-Black», acompanhada de diveraaa
dizeres e faixas. (Sobre uma estampilba do
800 réis): Rio do Janeiro, 2 do ma0 do ou,
t•-• Peiigt Alyo§

Api-csol;sida na seceotarm da Janta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas o
15 minutos do dia 10 de maio do 4.j7.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.208 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no prime'ro exemplar 20$ de solto por
.satampilhas.' Rio de Janeiro, 11 de maio
do 4917. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commesm
eial.)

N. I..213
S. R. Santoro, es'abelecido á rua

Caneca n. 156, desta Capital, com armazena
do SCCCO3 O molhados, padaria o Fabrica do
mas ali menticias, apresen ttr a registro a
maca acima, que consiste noa nomes earacte-
risticoa «Casa Pontona», entre aspas, que
servirá, para distinguir as massas do sua
fabricação, cuja marca poderá variar em
mares e ditueusens e será usada em papel para
embralho, notas, facturas, enveloppas o-otulos,
annunclos, etc. Rio dc Janeiro, (G do 311110t
de 1917.— S. SI. S vitorio (sobre duas estam-
pilhas no valor de 000 réis).

Apreyntada na secretaria da Junta Com.;
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 7 mi-
nutos do dia 18 de maio de i9.1.7.-it Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.213 pomdespacho da
Junta Conunercial em sessão do hoje. Pagou
no pritnehm exemplar 20% do sellopor estam
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de maio de 1917.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava cn
carimbo da Junta Commercial.)
	 —o

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrodadada...do 1 a 28
de maio do 1017 	 " -3.100:934%561

Renda arrecadada ena'29 do
maio de 1917 	 •	 04:8803613

3.285:824%20i

Ein igual periodo do 1916... 2.231:123%028

.Altatileia do Rio da Janeiro
aiEZ DE miro

Renda arrecadada em 29:

	

Em ouro  - •
	

93:931%187

	

Em papel..  - -
	 78: 2825078

	

Total 	
	

172 2135865
Renda arrecadada de 1 a 23 ao48:9705063.
Em igual pertodo de DD... 4.753:9723721

Diferença a maior em DIG.. . 701:096,5658

EDITAES E AVISOS
; • PriBleiro . District° Eleitoral

• •	 GLORIA	 - •

I , Primeiia seção (h)
A mesa eleitoral da i s secção da fraguezig

da Gloria, installada na Escola R -drigues Al-
ves, á rua do Catt3te, tosna publico que nas
eleições re: lizadas hoje, 20 de maioi tiveram.
votos os seguiam; eida . lãos:	 ,	 .

.Para ti	 todo: Dr...Edmundo do Azurem

(*) litmimauz-se cai virtuda de reelamaçã,
do Sr. Dr. juiz do direito da 2° Vara Cri-
minal.

Furtado, 253 votos; coronel João do Figueiredo
Rocha, 90 votos; Dr. Alvaro do Rego Martins
Costa, um voto; Dr. Armando Augusto dO
Godoy, um voto; Dr. Mario de Moura Saltos,
uru voto; Luiz Roque Pinheiro, Um Noto: Ar-
lindo Fróes, um veto. Para senador: Dr. An-
dré Gustavo Paulo da Frontin, 178 votos.;
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Satirá, 160
votos; Dr. Carlos Garcia, um vo'o; Edylio Ra-
mos, um voto; Iturbi.des Estues, um voto, a
Dr. João Baptista do Sampaio Ferra; dota
Votos Para intendentes: Dr. José de Azurerri
Furado, 262 votos; Pio Dutra da Rocha, 235
votossiaciiitho Alves da Rocha, 22a votos: Raul
de Barros Madureica, 215 votos; Antonio José
da Si! ° Brandão, 105 votos ; Ernesto Gareez
Calda , :wretto, 146 votos ; lourentino Pinto
Filho, 110 votos; T 'odoro de Barros Machado
da Silva, 116; Antonio Maximo Nosuo'ra Po-
nido, 08 votos; Manoel Joaquim Mariallo, 82
votos; Dr. Gabriel Osorio de Altneida,N3 votos;
Dr. Castão do Albuqnorque alat-adilião, 53
votos; Manoel Rodriamos Alvos, aa voo: Dr,
Brema dos Santos, 4. votos; Henrique José Tei-
xeira Guimarães, 30 votos; coronel Jeronymo
Beretta, 38 votos; Mario Limoeiro, 40 votos
José Gonv- toes de Atnorim, 4-1 votos; Lindolpho
Leopoldo .Backer Collor, 35 votes; Augusto do
Azevedo Santos, 37 votas; Francisco Ferrão do
Gusmão Lima. 28 votos '• Dr. Francisco do
Paula Santiago, 23 votos; Domingos Antunes
Ferreira, 26 votos; Oscar Guarany Goulart,
1.9 votos; Juliao Freitas do Amarai, 17 votos
Dr. João Pinto do SJI1Zi Varges, 21 votos
Damas° do Proença Gomos, - 19 votos; Antonio
cooryntho da Costa. 15 votos; Alvaro Graça,
21 votos; Getulio Fiorentino dos Santos, 21
fotos; Patdino Potra Fontoura dos Santos. 14(
votos; Antonio Nogueira Jaguaribo Filho, digo

•Antonio Jayme de Alencar Araripe Fillici,12 vo-
tos; Placido Modesto Martins do Mello, 14 votos;
Miguel Gerson • Tavares, 12 votos; Ilippolyto
José da Costa, 8 votos; Eusebio Martins da
Rocha, 8 votos; Carlos .Thomaa Pereira, 7 vo-
tos; Condido Mendes de Almeida, G votos;
Francisco Vieira de Moura, O votos;ao!-oastro
Cunha, 8 votos; Domingos Gomes dos Santos,
8 votos; Luiz Arthur Lopes, 7 votos ; Agenor
Guedes do Mello, 6 votos; Mario João .vori
Dtiellinger, 5 votos; Abolando Jorge -ooticira
e Souza, 5 votos; liamilcar Nelson Machado,
13 votos; Dr. Celsa Fiorentino Ce Souza, 3 vo-
tos; Antonio Alves Guiinaraes, 3 votos; L1-

fayette Rodrigues Pereira, 3; Antonio Aususto
Pinto Machado, 2 votos; Albino Lisboa, 2 vo-
tos; Cetavio Rocha o Miranda, 2 votos; Ano-
mulo Madona° Garcia, 2 votos; Alberto Au!
•gosto Nogueira Soares, 2 votos; Ma , io Rangel,
2 votos; Eduardo José Pereira Raboei:a, 2 vo-
tos; Olympio de . alattas Campista,. 3 votos ;
guelydes Baptista do Carvalho, Antordo Ma-
rianno Junior, Pio Pereira do Souza, Dr. Ni-
caem r Panti, Daniel da Silva Coelho, Francisco
Laginestra, Eduardo Ioreira Ferna odes Costa,
Urjas de Assis Freitas 13 ummond, Arthur
les da Cunha. José Barbosa Lamas, Gabriel
A. Pereira

'
 Octavio Becker de Miranda e Do-

, Inimigos Antulic2 de Souza, uru voto cada uma
Arthur da Sita Castro, presideiVe.—Archime-

Johnston Soutinho, inesario. lIenriqua
Luiz Jean .Tacques, mesa rio. Reconheço as fir-
mas do M.M. presidente doutor Arthur da Sil-
va Castro e dos mesarios Archinnies John-
ston Soutinho e Henrique Luiz iCajl Jacques%
r- 0 secretario, DolltiagOS YOKO%

SACRAMENTO

Primeira secção

Boletim das eleiçaes realizada eni. 23 a
maio de 1917, para Senaclia-, Leputado
tendentes municipaess
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sccção do District° Municinal do Sacra-
Mento, no edifieio da Escola Polytechnica:

Presidente Dr. Alfredo de Almeida nussell,
secretario Bartlett James.

Para Senador: Dr. André Gustavo Paulo do
Frontin, 271 votos; Dr. Antonio do Azevedo
Suciré, 21 votos; Jolo Baptista Sampaio Ferraz,
duos voto;; Manoel Macho, lo Costa, um voto;
João Lopes da Silva Trovão, 1 voto: José Pon-
tes Fe.Teira, uni voto; Dto João Maxim, digo
Dr. Jeronymo Ma,ximo Nogueira Perrido, um
voto, e em branco oito.

. Para deputado: — Coronel João Figueiredo
Bocha, cento e seteira o oito votos; Dr. Ed-
mundo de Azurem Furtado, cento e vinte
votos; Synval Sa.ntarem Reis, 2 votos: João
Alaximiano de Oliveira, uni voto; Francisco
do Paula Santiago, um voto; Carlos Proença
Gomes, um voto ; Antonio Maxim° Nogueira
l'enido, um voto; Antonio C. Costa, um voto;
Dr. João Baptista do Sampaao Ferraz. um
voto, em branco cinco. Para inten lentes
—Manoel llodrignes A1ves447 votos : Henrique

• josé Teixeira Guimarães, 139 votos : Jero-
nymo Beratta, 151 votos ; Gabr:el Osorio
Almeida,. 130 votos ; Castão de Albuquerque
Ma-ardia°. 119 votos ; Airton . ° absinto No-
gueira [lenido, 118 votos; Lindoloho Leopoldo
Beekor Coltor, 108 _votos ;Jo.4é Gonçalves do
Arnoritn, 1.05 votos : Pá Dutra da Rocha,
103 votos ; Padre Partiu° Paira da Fontoura
Santos. 98 votos ; Antonio José da Silva
Brandão, 06 votos ; Raul de Barros Malu-
reira, 80 votos ; Baldio:ir Nelson Machado,
Sn votos ; José de Azurem Furtado. 78 votos
Ernesto Gareez Cald s Barroto, 71 votos; Lau-
rentino Pinto Filho, 6 I votos; ManocEloaquim
alarinho.51 votos; Augusto de Azevedo Santos,
48 votos ; Zorortstro Cunha, 43 votos; Damaso
Proença Gomes, 41 votos: Ilt ottro dos Santos,
O;2 votos; João do Souza Vargaa, 01 votos;
atara) Limoeiro, 29 votos; ( n carGuaran y Gou-
lart em branco, 27 votos; Alvaro Graça e Fran-
cisco do Paula Santiago, 23 votos: Antonio
Coryntho Costa, 22 votos; Goodie, Flowntino
dos Santos e Jacintho Alves da Rocha. 21 vo-
iss; Antonio Jaymo de Alencar Araripe Filho,
49 votos; Damingoa Antunes Ferreira. 17 ro-
los; Thoodoro do Birros Machado da Silva. 16
votos . Miguel Corso r Tavares, 11 votos: Fran-
cisco Vieira de Moura e Fran isco Ferrão do
Gusmão Lima, 12 votos, cada um; Placido Mo-
desto do Meio, 10 votos; Euzabio Julião
Freitas do Amaral, 7 votos: Eduardo Moreira
fernandns de Carvalho o Francisco Lagines-
tra, 6 votos; Agenor Guedes de Mello, ti votos;

Ribeiro da Silva Menezes, Carlos Tho-
:noz Vioira e Augusto Leite, 4 votos; José Pe-
reira Martins Ribeiro, ilippoly to José da Costa,
Condido Mondes de Almeida, Celso Florenti-
nd, lionriame do Souza, Nilo Martins, Ant mio
Mendes Antas, 3 votos; Luiz José Leite

Deocleciano Martyr, A lansto Gomes da
Veiga, Daniel da Silva Coelho, Fiorenti-
no Vaz Junior, Eduardo José Peraira Ra-
'Joeira, João Maria Rangel, 2 votos; Lu-
cas Sampaio, José Sampaio, Fideleino Lei-
tão, João de Oliveira, Francisco Barreira,
Luiz Barata, João Liana, Mario saan
ger, Arthur Sampao. Euelides de Carva-
lho, .Tonos Cunha, Arthur Salgueiro, Jacob
Cavaleanti, José Bernardas, 'brado Silva,
Manoel Moraes, Clementino Moura, Vieira
Monteiro, Octavio Miranda, Carlos Corrêa,
Candido de Araujo, Amadeu Marques, Ma-
rio Pimenta, Pio dn Souza, João Sant:Anna,
José Alves, Manoel Luiz de Moura, Dovido
'Moreira, Pedro Ribeiro, Marcellino Silva,
,Virgilio Oliveira, Luiz Miran r)a, Mario Bur-
lamaqui, Aymoré Gonzaga, 0ClaSIO Macha-
do, João 1Vetrick, Alberto Machado, Luze-
ido Pinheiro, Alfredo Costa, Manoel Reis,

do Souza, Antonio Ferreira, Caaloa

Pinheiro, Alberto Taveira, J. Bar:eto, Por-
phirio de Varal, Julio Menezes. José Qua-
Fino, Sudalin'o Silva, Quintino Miranda , Eu-
gen:o Telles, Miguel Coelho, Manoel de Al-
meida, Waldomiro do Oliveira, Mario de
Figueiredo, Jos,a Pollarv, José Moraea, Pedro

Euri o llodi:Igues, Manoel Corra
de alello,Adalb naq Nogue:ra Penido, Joaquim
da Cruz, Lafavette de Castro, Adriano lio iri-
guies, OclavidCordovil, um voto cada um.
11:o de Janeiro, 21 de maio de 1017. -- Ilar-
/lett James. Alfredo de Almeida Finset?, pre-
sidente. — Partlett James, secretaolo.

Segundo Distrieto Eleitoral

S. CIIIIISTOVÃO

SegtInda seção

O De. Honorio Pinheiro Teixe ; r:i Coimbra,
Dr. Mario Aristiles Freira e capitão de mar
e guerra Santiago Rivaldo, presidente e tne-
sarios da mesa eleitoral da segunda sução da
freguezia de S. Christorão:

Fa,zerrtsabar aos que ao prasonte edital vi-
rem. gut tia apuração geral das eleições rea-
lizadas nesfaasecção para o preenchimento das
vagas do um senador o de um deputado e da
composição do Conselho Municipal pelo V dia-
tricto, outiveram votos os seguintes candida-
tos:

Para senador: Dr. Antonio Augusto do
Azeved o Sodré, cento e dezesete votos ((17);
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, noventa
e quatro votos (01) e mais um em separado
(1).

Para deputado: Francisco Antonio floiri-
gues Saltes Filho, cento e trinta e um votos
(131); Dr. Aristides Ferreira Cairo, setenta e
seis votos (76); Dr. Bernardo José de Figuei-
redo, dons votos (2); Ricardo Diniz Gusinão,
ein voto, (1); Dr. Tito Barbosa do Araujo,
um voto (t) em separado. Para. deputado pelo
1° diatricto: Dr. Edmundo de Auroro Furta-
do, um voto (1). Para intendentes: Antonio
lloirigues de Campos Sobrinho, cento e qua- •
venta O dous votos (1 .12); Dr. Henrique Tava-
res Lagden, cento o quarenta e dous votos
(152); coronel Alberico Dias de Moraes, couto
e trinta e um votos (131); coronel Arthur Al-
fredo Corrèa do Menezes, cento o vinte o nova
votos (129); coronol Honorio dos Santos pomo-
lel conto e vinte c dous (122) ; Dr. Joaquim
Pedro de Oliveira Alcantara, conto o vinte
deus ((22) ; Antonio José Teixeira, cento e
dezenove (1(9) '• Dr. José Mendes Tavares,
cento e dezoito (118) ; Dr. João baptista de
Azevolo Lima, setenta o sete (77) ; Dr. Ju-
lio Cesario de Mello, sessenta e Ires (63)
Dr. Eduardo Xavier, cincoenta e sete (57)
Dr. Francisco Xavier Mendes Diniz, cinco-
eivtt e um (51) ; Dr. Antonio Geremaio Tel-
les Dantas, eincoanta votos (50) ; Dr. Fean-
cisco Pinto da Fonseca Telles, coneoenta vo-
tos (50) ; Nostor Antenor de Paula Aras,
quarenta e novo votos (49) ; Benjamin Ma-
galhães, quarenta e quatro votos (45); Or. João
Lindolpho Camara, vinte e cinco votos (23);
D. Angelo Tavares, vinte e um votos (21); Dr
Alberto Salema Garça° Ribo:ro, dezem o votos
(17): Dr. Luiz Augusto de Almeida Ramos treze
votos (13) ; Dr. Lucia Sampaio, nove votos
(9) conego Antonio sferonytno de Carvalho
Rodrigues, novo votos (0) ; Sabino Antonio do
Nascimento oito votos (8) ; Antonio Mariano
Gare:a, seto votos (7); Luiz dos Santos Barata
seis votas (6); Dr. Antonio Philadelpho Pe-
reira de Almeida seis votos (6); Francisco An-

tordo Marques da Silva seis votos (6); Dr. Clru-
dino de Oliveira Cruz, sete votos (7) ; Undol-
pho Oetavio Xavier, cinco votos ; Adolídto
De .gamini. cinco votos (5) ; Dr. Augusto Xa-
vier de Oliveira Menezes, quatro votos (1 ;.
capitão Victor Cordeiro, ires votos (3) ; 1)1*.
Oscar Maio de Mello, Ires votos (3) ; Antonio
Pereira Agrella, deus votos (2); Dr. Pio Re-
ne lido Ottoni dons votos, (2) ; Or. Luiz de
Castro dona votos (2); Oscar Vallim dons votos
.(2): Mario de Castro dons votos (2); coronel
José Casemiro da Silva França dons solais (2);
Arnaldo Reis, Pedro de Paula Auttan, Miam-
So Coelho Soabra, Pedro Alves Carneiro, Al-
fredo Ralara dos Santos. Manoel José Tibura
cio, Alberto Retiro Paes Leme, Carlos da Sils a
Loureiro, Alvaro de Lastro. Manoal Baptista
Leone, Mario ferreira Piragibe, Afran o Pei-
xoto„Toão Corrêa Velho, Domingos Marquea
de Oliveira, Amadeu Macedo, Joaquim
Perera, Dr. Nelson Jorge Banze], Alexandre
Calam Otavio Iliboiro de Macedo Soares.
João Gomes de Asatimpção, Domingos Marques
de Oliveira, Demetrio	 Fidelis
Marques, Galdino Casar da Pe.cha, Luiz Au-
gusto de Castro Miranda, Carlo: Frederico do
Oliveira, Arthur do Azevedo Colmbra, João
Dias dos Santos, um voto cada um. Em sepa-
rada para o primeiro I )a.stc.cto coronel Pio
Dutra da Bocha, D.*. José do Azurem Furtado.
Dr, Gabiel ()modo de Almeida, De. ltrentta
dos Santos, coronel Datnaso Proança Gumes.
coronel Unica:* Nelson Machado, lho Ge-
tulio Fiorentino dos Santos e coronel llanrimte
José Teixeira Guimarães um voto cada uru.
Para constar passaram-se este e mais dons do
igual teôr que serão publicados e alisados na
fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 21 :IQ maio de 1.917.—Ett
Dorval Damascono Vieira, sf ,crolario o sob-
screvo.—Honorio Pinheiro Teixeira Coionl»w,
presidente. — Santiago Rivaldo, nresario.—
Mario Aristides Frt.zire, mesario.—Doreal 01-
maaceno Vieira..

Roconbeço verdadeiras as firmas do presi-
denta llonorio Pinheiro Teixeira Coimbra o
dos mesa rios Santiago Ilivaldo e Mario Aris-
tidoa, Freire: [lio de Janeiro, 20 de maio do
1917.—Dorrat Damascrno Vieira, semtarioè

L1C111EPAC.1.:

Seeçao ttnic4

Foram votaios: para deputado: os Sisa
Aristides Ferreira Caire , com 131

votos; Dr. Francisco Antonio de Sallea
Filho, com 53 votos e Antonio Pinto da
Silva Vaie, com 1 voto. Para senador:
Dr. André Gustavo Paulo do Frontin, com
133 votos; Dr. Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, com 52 votos; Dr. Herculano Pinheiro,
com 1 voto; José Alves Teixeira, com 1 voto.
Para intendentes: Dr. Francisco Pinto da
Fonseca Telles, com 13) votos; Antonio Fran-
cisco Chaves Diniz, com, digo, Dr. Antonio
Francisco Chaves Mandes Diulz, com 125 vo-
tos; Julio Ccsario do Mello, com 121 votos;
Dr. Antonio Geremario Telles Dantas, com
123 votos; Nestor Antenor de Paula Areias,
com 122 votos: Eduardo Xavier, com 122 vo-
tos; Dr. João Baptista do Azevedo Lima, com
121 votos; Benjamin de Magalhães, com 83
votos; coronel Arthur Alfredo Corra do MO-

COM 60 votos ; coronel Honorio dos
Santos Pimentel, com 51 votos; José Mendes
Tavares, com 53 votos; coronel José Casemiro
da Silva Franco, com 48 votos; Joaquim Pe-
dro de Oliveira Aleantara, com 46 votos: An.
tonio Rodrigues Campos Sobrinho, com 44 vo-
tos; Henrique Tavares Lagclen, com 42 votos;
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Alberico de Moraes, com 42 votos; Antonio
José Teixeira, com 37 votos; Alberto Salema.
Garça° Ribeiro, Angelo Tavares, Antonio Phi-
ledelpho Ferreira de Almeida e Luiz doa San-
tos Barata, com 12 votos cada um; João Lin-
dolpho Cansara, com oito votos; Balthazar
Ferreira de Castro, com Sais votos; Alfredo
Joaquim da Silveira, com cinco votos; Jorge
Claudino de Oliveira e Cruz, com cinco votos;
Antonio Floriano Garcia o Ado/pho Borga-
mini, com quatro votos, e outros me,
nos votados. Rio de Janeiro, 28 de maio
de 1917.— Luiz Pio Duarte Silva, presiden'e.
—José Militão de .Sant'Anna.—Ale.vandre
Bulhem, mesarios.

Reconhaço as firmas do Dr. Luiz Pio Du-
arte Silva, Jo sa Militão.de Sant'Anna e Ale-
xandre \adentam de Magalhães, como sendo
de seus proprios punhos.—Bio de Janeiro, 28
de maio de 1917. —Eloy Victor-de Mello, se-
cretario.

Turma supplementar

1. A,,olpho Cardoso de Alencastro Gui-
marães.

2. Acyr da Nascimento Paes.
3. licitada:o ala.rçal.
4. Othon do Amaral lIenrtqadsa
5. Alvaro da Costa Guimarães.

Directoria de Justiça, 33 de maio de 117.1
;—Paulo Ginlií'ci da Moela, secretario do cana
Curso.

guarda Nacional

17° BATAL1130 DE INFANT.SAIIA

Alfredo Carlos da Luz, tenente-coronel com-
mandante do 17° batalhão de infantar:a
Guarda Nacional desta Capital e presidente do
Conselho de Qualificação de guardas nacio-
naes do Curato de Santa Cruz

Faço sabor a quem interessar poasa, que
loja, ás 10 horas, no quartel do 17° batalhão
de infantaria da Guarda Nacional, com a pre-
sença dos Srs.: tenente-coronel Alfredo Car-
los da Luz, como presidente, capitães João
Manoel Alves e Joaquim Monteiro da Casta,
tenentes Paulo Veras Ramos e alferes João

.Gualberto do Amaral, nomeados pelo Sr. ge-
neral commandante superior da Guarda Na-

, ca ional (lesta Capital para formarein o Conse-
lho de Qualificação que deve fazar a revisão

tslosa4atamanta eg5Çente, e, bein asso, nova

quaLticação o classificação dos guardas nacio
naes dasta psrachia, o que fiz em virtude da
lei n. 602, do 10 do dezembro de 18SO e mais
disposiçõas vigentes, declarando assim, insta-
lado o mesmo conselho.

Curato do Santa Cruz, 1:1 de maio de 1017a
—Tenente-caronel, Alfredo Carlos da Luz, pre-
sidente.	 • .

• Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

lasentraao PARA o coNcurtso to LOGAR DE suo-
ressoa SUBSTITUTO DA 83 SENÃO (TIIERAPEUTICA

PHARMACOLOGIA E ARTE DE ronnuaan)

De ordem do Sr. director se faz publico que
á acha aberta na secretaria desta Faculdado
pelo prazo de 120 dias a inscripção para o
concurso de professor substituto da 8 a secção
fTherapentica, pharmaeologia e arte de for-
mular), de accardo com o disposto no art. 4a
ao decreto n. 11.30 de 18 de março dein;
e no art. 132 do regimento interno da Facul-
daae.

asa:erataria da Faculdade de .5/aditaria (To
Ria de Janeiro, 2 de fevere.ro cre 1017.—
3 socretario da Faculdade, Dr.Buíasizio do E. S.
do Menezes.

.	 -

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

VAZENDA NACIONAL DE SANTA cnuz

Da ordem do Sr. director, são convidado: a
comparecer no prazo da 13 dias nesta ure-
et-min, os SN. Frapeisco Joaquim da Silva,
.1“..n Rosai°, Leal ta Irmão c Thamaz Joaquim
at Silva, ou seus succeasorca para o fim de, na

oualidade de confrontantes, asaignarem
alanta do terreno situado na Feitoria do Bom
Jardim, requerida por Joaquim Nogueira lia-
malho.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nactonal. 2.8 de maio de 1017.
— João Marciano Oliveira da Silva, sub-
director.

-

Ministerio da Marinha -

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PRIMES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Argvntina, Rio d c Prata, Molhes da entra Ia
sul no Puerto dc Buenos Aires — Alteração
na côr das hazss dos pliarcies

Observação — Faz-se saber que, em 13 do
março praximo passado. foram substituidas as
luzes brancas dos pitarama dos molhes da en-
trada sul do Pueato de Bacilos Aires por ou-
tras que cainhem- luzes fixas, encarnada a
boreste e verde a bombordo, de quem entra.

Cartas argentina ri. 5 e iugleza n.	 .
(Do aviso aos navegantes n. ai, do n. 8 dO

1917, da Republica Argentina.)
D:rectoria de Pharóes, Rio do Janeiro, 20

de maio de 1917.— José Montdro de Moura
Rangel, capitão de mar o guerra geadua.da,
directora	 --

Directoria da Contabilidade

EDITAL Pua A VENDA DOS TERRENOS TA ANTIG4

ARSENAL DE MARINDA DA BAIIIA

ilasaando o Governo autorizida pela afinal "
n. 3 do art. 27 da lei ri. 3.232, de 5 de ja-
neiro do 017, a vender, , em hasta publaa..
ou permutar cs terreno; do antigo Ar:enal
de Marilihs da Bahia, serão recebidas pro-
postas, dentro do praza de 3) dias, contado;
desta data, rara a utilização dos terrenos da
Aludido arsenal, nos termos. da autoriztição
legislativa, tendo em vista o ministerio apu-
rar dos alludidos terrenos, sem prejuizo ,do
seu justo valor, o »acessaria para dar conve-
niente installaçao á Capitania do Porto e Es-
cola de Apaendizas Marinheiros do Estado da
Bahia, sob as saguintes condições:

as propostas deverão ser apresantadaa
em envolucras lacrados e fechados, em duas
vias, devidameale soltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo proponante, sena
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
cons tar do envolucro o nome do proponente o
sua rasidencia;

21, o Governo se reserva o dita iao do data
como não feita a concurrencia, se cansidarar
desvatitajosas tolas as propostas;

s. , as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Diario 0,7i.dal e noite serão publi=
caxias na integra, antea de qualquer Uai:sã::

44 . as prapcotas podara() SOt` aprassntad
na Capitania do Porto da latina ou neste ali-
nisterio, fornecendo-se, alli, como aqui, as
inforinações neaessarias a quaesquer alto:as-
sados;

al , fica estabelecida desde já, para qual=
quer propono ite, a Cana') de 10:CO 1 5, lua
sara deposatarla na Daleataaitt Faseai do Tha-
souro no Estada da /I Ouna aagad raia da
Marinha e reatituala 'oao alta; á dt ca .saa qual
o ministorio tomar sobro tu • ulgamenta das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
do 13 dias, no maxima, após a terminação dos
3) dias a que se refe.te o edital;

0°. 04 involueros das pito: oaas entregue;
na Capitania do Porto da lathia, serão rebal-
cadas peio capitão da pot to e enviadas a esto
ministerio onde se procadsra á abertura.

Gabinoto do director geral da Contabilidade
da Marinha. 'lio de Janeiro. 2) de maio do

Apollinario Gomes de Carvalho.
• .

	 	 -;

Ministerio da Guerra

Intandencia da Guerra

ON ,:l:TdIENCIA DE PASSO KIKI PARA CAPOrd

DE PRAÇAS

fie or tem do Sr. general director da Adulta
nistrarão tia Guerra, faço publico que o con-
selho 'clo compras deata repartição receberá
propostas no dia 4 de junho proximo, até ás

12 horas, para o fornecimento de 27.231 maa
trios de patino kalai para capote de praças.

As pessoas que pretenda ...em concorrer a
essa fornechnento deverão préviatnento habi-
litar-se em requerimento dirigi-lo aa Sr. co-
ronel int:mit/anta da Guerra, ata áa 11 horas
do dia Ido junho, apresentando nessa occasião
o no acto da coneurrencia os seguintes do-
emantas: Certidão do registro de contracto
aoaial passada pela Junta 'Commareial, racil»
de mpasto de industria e protisaao rotativa
ao 1 semestre do anuo corrente, alvarás d
licença da Preloitura Muuicipal, provanlaç

Ministerio Ia Justica e Negados
Interiores

Jirectoria da Justiça

ONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE

• TERCEIROE OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi-
dente do emicurso, são convidados a compa-
recer hoje, 30, ás 1.3 horas, no e.lificiado
Externato do Collegio Pedro H, afim de pres-
tarem as provas oraes, 3 a e 4, arithme ica
gaogaaphia geral e historia do Ilrazil, francez
e inglez, os seguintes candidatos

1. Franco ['atilam dos Santos Marques (s3
faz arithmetica.).

'a . Mario Cabral Junior. •
a. Raul Várady.
4. Heitor José Maldonado TIrandãoa
a. Lanrentino Oliveira Azambuja...
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serem negociantes especialistas do artigo que
se propõem a fornecer. As firmas individuaes
(levava° lambem apresentar carta de nego-
ciante mat,:dculado.

As s,-)eindades anonymas deverão provar si
estão habilitadas a funceionar, exhibindo cer-
tidões em que se verifique o cumprimento
dos arts. 79 e 80 do regulamento que baixou
com o decreto n. 431, do 4 de julho de 1801.

Os coneurrentes habilitados depositarão na
Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:0005, para garantia da assigna-
tura do contracto, exhibiudo o respectivo re-
cibo na occasião da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que provem ter feito naquella
directoria o deposito na razão de 10 °,1, até
o valor de 50:000$ e de 5 % sobre qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
admittida caução inferior a 1:004000.

As propostas serão apresentadas em tripli-
cata, em enveloppe feeliado,com a declaração
exterior do nome do proponente, escriptas a
tinta preta, sem entenda. rasura ou entre-
linha, selada a primeira via e todas assignadas
pelos proprios proponentes ou seus represen-
tantes que deverão comparecer ou fazer-se
ce‘presentar na °ocasião da abartura das rei
feridas propostas, ficando sujeitos ás multas
regulamentares, caso não cumpram tielmonto
o contracto qne for lavrado e assignado.

As propos tas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão de todas as
clausulas do edital.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á coneurreneia,
nem assignar o respectivo termo de contrario,
scan que exbibam procuração em devida
fOrma.

Não poderão tom ir parte na concurreocia,
conformo o dispo,to no aviso do Ministerio da
Guerra n. 109, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não ttnham cumprido fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Ministcrio da Guerra nos dons ultimos annos
anteriores a esta licitação.

O artigo acima obcdece ao typo existente
nesta infendencia e o prazo para a sua en-
trega será de 30 dias, a contar da data da
approvação do respectivo contracto. •

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concorre:leias desta
rapartição e ás contidas na lettra a do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1000,
o decreto n. 8.209, de 29 de setembro
de 1010.

Nao serão acceitos, por motivo algum, re-
(paramento.; depois da citada hora do animal°
dia 1 de junho.

Intendencia da Guerra, 28 do maio do
19t7. — Dirceu Caetano de Oliveira, 3 °In-
cidi, secretario interino do conselho de com-
pras,	 t•

t; • "

t IVIinisterio da Viação e P.br...4s
Publicas

Directoria Geral dos Correios I._

gr-DIRECTORIA DO EXPEDIENT4.

Segunda secção

, De acárdo com o § 10 do art. 403 do rogu-
/amenta vigente, e, de °alam do Sr. ciiriètdr
.geral, fica marcado o prazo de 10 dias pdfit.

O praticante de 2' classe desta directoria, Jose
dos Reis Rezende justificar a sua ausencia
desta repartição, visto se achar incurso no
n. 8 do art. 485 do mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-direCoria
do Expediente, Rio de Janeiro, 26 de maio
do 1917. —Servindo de subdirector, Fran-
cisco de Castro Soares, chefe, de sução.	 (•

•
Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo do dez dias, de accórdo Com O
§jO do artigo 493 do regulamento postal em
vigor, para o carteiro da agencia postal de
Engenho Novo, nesta capital. Daria da Silva
Ferraz, justificar sua auseneia desta reparti-
ção, visto se achar incurso no n. 8 do artigo
485 do regulamento em vigor.

Sab-directoria do expediente, C secção, 26
de maio de 1917.—Servindo de sub-director,
Francisco de Castro Soares, chefe de secção.

11...n•n

Administração dos Cor -cios do Estado do
ELO de Janeiro

CONEURRENCIA PARA conocaçao, rictioçao, CON-
sE8vm,10 F.REpARos DAS CAIXAS DE COLLECTA
ERRANA NESTA CAPITAL E ;NAS AGENCIAS DO ES-

TADO	 •

De ordem do Exmo. Sr. Sr. Dr. adminis-
trador dos Correios do Estado do ílio de Ja-
neiro, faço_publico que, a partir de 28 do
corrente e pelo prazo de 50 dias, das 11 ás
15 horas, esta, administração receberá pro-
postas, em cartas fechadas, para o serviço de
caixas de collecta, nas seguintes em-

, dições:
i". nemoção de caixas de conectas dentro

do perimetro urbano desta cidade e sua re-
spectiva eollocação, inclusive o fornecimento
das ferragens necessarias;

23 Idem, idem nas agencias do interior do
Estado:

3e . Concerto de bolsas, inclusive a reforma
do sacco;

4 3 . Pintura geral de caia caixa;*
5. Chaves, cada uma;
6. Reparação ligeira nas caixas o no pro-

prio local.
Na proposta deverá constar, com maxima

clareza, o preço por extenso e em algarismos
pelo qual o proponente se obriga a executar
cada um dos trabalhos acima especifi-
cados.

As propostas que tiverem emendas, rasuras
ou quaesquer defeitos, que possam occasionar
duvidas futuras, não serão tomadas em consi-
deração, bem como as que se afastarem das
clausulas do presente edital.

Nenhuma proposta será acceita sem prévia
canção do 100$ (cem mil réis) nos cofres des-
ta administração, para garantia da as:signa-
tura do contracto.

Para quaesquer informações os concurren-
tes poderão se dirigir á 1 3 secção desta admi-
nistração, nos dias uteis, das .1:1 ás JÁ
horas.

A concurrencia será encerrada ás 13 horas
do dia 26 de junho proxitno futuro o a aber-
tura realizar-se-ha no dia 28 do mesmo mez,
elo presença dos interessados.

Observação:
Quando o serviço for feito no interior do

Estado esta administração fornecerá ao con-
tractante passagem de C classe nas Estradas
do Perro.

Contadoria da Administração do; Correios
do Estado do Rio, 3 do maio de 1.911. —
O cdntador, Luiz 4L °agira.,

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o Sr. An-
tonio rerreiea Mendes, ex-agente do Correia
de Maeuco, neste Estado, a recolher aos co-
fres desta administração, dentro do prazo de
trinta dias, a partir desta data, sob pena de
cobrança judicial, a importancla de quinhen-
tos e trinta e novo mil e quinhentos réis
(530$509). correspondentes ás responsabilida-
des que lhe foram impostas durante o tempo
em que exerceu o referido cargo do agente do
Correio de Macaco.

Administração dos Correios do Estado do
Pio do Janeiro, Nictheroy, 26 de maio de
1917.-0 administrador, Oelavia Tarroinio
Souza.	 (-

•

Estrada de Ferro Central do. Brazil
Do ordem do Sr. director desta estrada

faço publico que, de accôrdo com as autori-
zações contidas nos avisos ns. 191 e 192 ex-
pedidos pelo Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas cru 26 do corrente mez, será cobra-
da, a partir do dia 6 de junho proximo em
diante, a taxa addicional de 20 sobre os
dc.ipachos encarados e passagens vendidas,
com excepção dos despachos cio coreaes, fari-
nha de trigo, farinha do mandioca e gencros
da pequena lavoura (taes como fructas fres-
cas, inhames, mandiocas, batatas, legumes
frescos, palmitos, sementes e verduras), bem
como das passagens dos trens de suburbios e
pequeno percurso.

Eseriptorio da 60 divisão da Estrada de Fer-
ra Central do Brasil, em 28 de maio de 1917.

J. Dulthcon, sub-director.	 '

•

Estrada de Feno Central do Brun

SUSPENSÃO DE TRAFEGO

Sendo necessario suspender o trafego no
trecho de Commercio a Taboas, devido ao
máo estado da ponte existente no Rio Para-
lixba, a qual não offerece segurança, do or-
dem da directoria laço publico que no prazo
de 8 dias, contados de 28 do corrente mez, se
fará effectiva esta providencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 26 de maio de 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

ralulsterici da Agricultura, InQuÉtrW
e Coramerelo

Directoria de Meteorologia e Astronomia

oliSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Commercio,
faço publico que pelo prazo de 60 dias, conta-
dos desta data, é aberta a inscripção pata
o concurso de uma vaga de assistente da
20 classe da secção de Meteorologia o Physicis
do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não solfrer dc mo-
lostia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirern
algum diploma scientilico ou litterarip, de-
verão prestar exame do sulliciencia antes do
serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
!urna° o Wale cç urtiçieuvá •
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seu requerimento com documentos justificando
as suas allegaçoeá.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame do
sufficiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarlos
ficam dispensados da folha corrida.

As maiorias que constituem o . assurupto das
provas do exame e do concurso estão espoai-
ficadas nas instrucções que baix.ararn com
a portaria de 5 de dezembro de 1914 para
reger Os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as do .aceina
do com os regulamentos respectivamente an-
IICX.03 aos decretos mis. 11.430, do 13 de . ja-
neiro, e H.508, de 4 de março.de 1015.

Os requerimentos com os documentos que os
acompanharean serão entregues ao secretario,
que delleá passará recibo, em todos os dias
uteis, do 1.1 ás 16 horas.

S'ecretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 11 de abril de 1917. Laterindo
alacedo, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Sag-atroa:
A, Mundial

.ACTA DA ASSEDELLA GERAL omassna REALIZADA
EM 33 DE ABRIL DE 1917

Aos trinta dias do mez de abril do mil no-
vecentos o dezesetta ás trese horas, na sada
aocial á avenida Rio Branco numero cento e
trinta c tres, achando-se presentes accionistas
representando mil seiscentas e setenta acções,
emitam° accusa o livro do presença, o Sr. An-
tonio Itodrigues Parreira, Botelho, presidente
da companhia, declara que, achando-se rcu--
nide numero lagal de accionistas, abro a
sessão e convida para presidil-a o accionista
Sr. Hermogenes Sampaio, que, assumindo a
presidencia, convida para primeira e segundo
secretaries respectivamente os Srs. Drs. Da-
cano Goulart e Amoldo da Silveira llautz.

Em seguida o Sr. presidente declara que o
tiro da asseaublaa é a prestação das -contas da
directoria referentes ao anuo de mil nove-
centos e dezeseis, quarto armo social, e eleição
do conselho fiscal que tem do servir nõ anuo
social de 1917.

Manda em seguida o Sr. presidente que
o Sr. primeiro secretario proceda a leitura
do relatorio da directoria. Pela ordem o
accionista Sr. Adão da Costa Lima pede dis-
pensa da leitura do rolatorio visto já se
achar publicado e em poder doa Srs. acaju-
alistas presentes, o que foi approvado.

O Sr. presidente solicita então do Sr. Oscar
da Costa, mesubrcr do conselho fiscal, que pro-
sada á leitura do parecer dg 111051110 conselho,
90.0a) selaillta; rarceerl

• Srs. accionista,s— O conselho fiscal é do
parecer que sejam approvadas as contas
apresentadas pela directoria, relativas ao
armo proximo passado. Pelo seu minucioso
ralatorio, dando conhecimento das °ocorreu-
cias durante o exercido encerrado em 31 de
dezembra do anuo findo, demonstra cabal-
monte que exerceu com criterio e correcção
o mau lato que em boa hora lhe foi confiada.

Si os resultados das operações etrectuadas
não foram os que eram de esperar, sabeis
bem que. exclusivamento á criso actual, que
todos os ramos da actividade humana atra-
vessam, deve ser attribuido esse facto. Esta-
mos certos, porém, que muito em breve, com
as reformas em execuaão e com o vosso po-
deroso e ellicas auxilio, a. nossa sociedade
po lerá galha.rdamento realizar o seu deside-
ratam. Rio de Janeiro, 526 de abril de 1917.

(aa) A/fonso -Vizeu.-- Oscar da Costa.»
Finda a leitura o Se. presidente submeta)

a votação o parecer, o relatorio, balanço,
contas e actos da directoria relativos á sua
gestão no quarto anuo social findo a trinta o
uru de dezembro de mil novecentos e dezeseis,
sendo unanimemente approvados, absten-
do-se do votar a directoria e o conselho fiscal.
Pede a palavra em seguida o Sr. Antonio lio-
dri a

a
ues Ferreira Botelho, presidente da com-

para/laia, que declara aproveitar a oppertuni-
dado para subineite,r ao placct dot assemblaa
o acto da directoria, convidando accionista
Sr. Humberto Taborda para occupar na dire-
ctoria da companhia o legar -vago pela re-
nuncia do Sr. Octavio Reis, que foi a isso
forçado pelo novos encargos que teve neces-
sidade do assumir, alam do cargo que magana
de director do Banco do Commercio, sua prin-
cipal °ocupação diaria e ininterrupta, e ao
mesmo tempo que o cargo de director-the-
soureiro fosso exercido pelo antigo director
coronel Manoel Ilaabosa Pereira Borges, fi-
cando o* Sr. Humberto Taborda no legar do
secretario.

a'asconcellos, cento e vinte o sete votos;
Dr. Amoldo Haura,' trinta e seis votos;
Dr. Hermaao de Vitimar Amaral, trinta o
seis votos; e para supplentes: Dr. Amoldo da
Silveira Ilautz, cento o sessenta c uru rotos;
Da. José Pires Brandão, cento e sessenta
e tres votos; Antonio Metades Campos Filho,
cento e sessenta c tres votos; Dr. Herman° do
Villemór Amaral, dons votos.	 •

Em vista do resultado da apuração o Sr.
presidente proclama eleitos para o consolho
fiscal do mil novecentos o densa°, como
motubros atractivos os Srs. Alfonso Vacu,
Oscar da Costa o Atonio Carneiro Vaseon-
coitos, e como stipplentes os Srs. Drs. Amoldo
da Silveira Ilautz, José Pires Brandão e An-
toaio Mendes Campos Filho.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente, ern Sou nenle e no dos seus secretaries,
agradece a designava° para direcção dos tra-
balhos da presente assembléa e declara en-
cerrada o manda lavrar a presente acta, que
assigna juntainCtite COM Os secretarios e
demais accionistas presentes. — Ifermogenu
Solpaio. — Daciano Goulart. — ArnoldJ da
Silveira llautz. Antonio Rodrigues Ferreius
Botelha. — Oscar da Costa. — 3Ianoel B. Pe-
reira Borges. — Dr. Alfolso de Souza Botelho
Vasconcellos.— Humberto Taborda. — Octario
Reis. — Edgarel Costa. Affonso Vizcu. —
Salvador Grassia Sereno.— Herman() de Villa.
unir Amora/. — Adão da Costa Lima.

Companhia do "Esttradas deo
Verro Noroeste do 13razil

ACTA DA ASSEMBLIA OERAL ORDINARIA. REALIZADA
E.11 20 DE MAIO DE 1917

Escola de Minas
EDITAL N. 77

'De ordem do Ex.mo. Sr. Dr. director da Es-
'cola do Minas do Ouro Preto, esta secretaria

faz soluto (Inc ta o dia 31 do corrente, em
todos as dias mas, das 10 ás 15 horas, estará
aberta, na secretaria da mesma escola, a in-
scripaão dá candidatos ao concurso para a
admissão á matricula do 1° atino do curso es-
pecial, devendo os mesmos satisfazer as cai-

. gamelas rcgulanientares.	 -
. Secretaria da Escola de Minas, is de maio

de 1917.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Outrosim, submetia tombem á approvação
sia assembléa, nos termos dos estatutos so-
ciae-s, o seu acto chamando a ccetipar o cargo
de director-gerente o accionista Sr. Dr. Anil-
se de Souza Botelho e Va.scancellos, o que foi
feito a vinte c seis do abril de um! novecentos
e dezoseis.	 •

Solicitando logo ripas a palavra, o accionista
Sr. Dr. Herman° de Vitimar Amaral pede
nã.o sótnente a approvaaão dos acertados actos
da directoria que o Sr. presidente da compa-
nhia, vem de declarar, mas tambem um voto
de louvor. Em seguida -o accionista Sr. Dr.
Amoldo Hautz propõe que seja consignado na
acta um voto de louvor e agradecimento ao
Sr. Octavio Reis pelos serviços prestados du-
rante a sua gestão no cargo de director-tha-

. soureiro, que occupou desde a fundação da
compara/aia corno maior zelo c competelleia,
Em seguida. o Sr. presidento stibmette á as..
sambla as propostas dos accionistas Drs. Vil-
lemas Amaral e Amoldo Hautz, que são una-
nimemente approvadas, abstendo-se a dire-
ctoria de votar. Volta a pedir a palavra o
Sr. Antonio Rodrigues Ferreira Botelho, que
em seu nome c no do seus collegas agradoca
penhorado a prova de confiança que acaba
de lhes sor dada. Terminando o Sr. presidente
da companiala de proferir o seu agradeci-
mento, o Sr. presidente declara que vae pra.
proceder-se á eleição dos membros atractivos
e supplentes do Conselho fiscal que toem do
servir no anuo social de mil novecentos o
dozesote, mandando fazer a chamada pelo
Sr. -1° secretario dos accionistas presentes
afim de serem recolhidas as cedulas respe-
ctivas, sendo feita a seguinte apuração: Para
membros atractivos: Alfonso Visou, cento e •
cincoonta o seis. votos ; Oscar da Costa, cento

- o trinta e quatro votos; Antonio Carneiro

Aos vinte e seis dias do mez de maio c'e mil
novecentos e dazesete, no primeiro andar do
predio e. 8 do becco das Cancella z, onde
funcciona o escriptorio da companhia, ás qua.- •
t )rze horas camparecem dozo accionistas, re- •
presentanda quarenta e duas mil o oitocentas
o trinta e aia) acções ("s2.838);o Sr.presidente
da companhia, nos termos do artigo nono doa
estatutos, depois de verificar o compareci.
mento de numero legal para fonceionar a as- •
sa.ualaiia, assumiu a prosidencia, convidou para
1° e 2° secretarios respoctivamente os Drs. Pe-
dro A .Nolasco Pereira da Cunha e Raul Penido
c declarou installada a assembléa.

O Sr. presidente diz que a presente assoma
bléa, tem por fina tomar conhecimento do re-
latorio da directoria, contas referentes ao
animo de 1016 e eleição do conselho fiscal, da
accUrdo com o edital de convocaçao publicado
no Diario Official, o qual é lido pela Sr. 1° se-
cretario.

Por proposta do accionista Sr. Dr. Alberto
Sampaio foi dispensada a leitura do relatorio
e balanço por terem sido publicados no Jornal •

do C01111)1C1'CÍO e distribuidos aos Srs. accio-

nisr.parecer do conselho fiscal é lido pelo
membro do mesmo, o accionista Sr. Dr. Sal-
vadorFclido dos Sarnas.

Em seguida ,o Sr. presidente submeti°
discussão o relataria, contas e parecer do .
conselho fiscal e pormão haver quem quizesso
usar da palavra faz uma exposição minuciosa
e detalhada do todos os negocios da compa-
nhia, demorando-se com especialidade na.
paro referente á situação financeira. -
. A assernbléa declara-se satisfeita e ratifica
todos Os actos da directoria, approvando una-
nimemente o relatorio, contas e parecer do
conselho fiscal, concebido nos seguintes ter- •
mos: «Os-abaixo assignados, membros do coa- .
saibo fiscal da Companhia do Estradas da
Ferro Noroeste do Brazil, tendo examinado
Como det ,,,,rmiva, a lei c os nosso% estatutos o



4; •

chiaria-feira 30
	

DIA R IO OFFICIAL	 Mio de 4917 5719 *

balanço, escripturaçao e documentos rafe-
rentos ao armo social de 1916, são de pa:
rocei' que sejam as contas, bem como todos
os actos da directoria approvados, á vista da
exactidão o regularidades encontradas.

Rio da Janeiro, 24 do abril da 1017.— Sal-
tador Nlicio dos Santos.-- Antonio de Mutua
Assis Itezende.—Pelo flanco União de S. Paulo,
Bernardo Lichtenfelz Junior.»
• Abstiveram-so do votar os membros da di-
rectoria e do conselho fiscal presentes.

Procedeu-se em seguida á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e feita a apuração ve-
rificou-so terem s:do eleitos membros do con-
selho haat: Dr. Antonio de Padua Asss Re-
zando, Dr. Salvador Feliáo dos Santos e
Dr. Arrretniro da Silveira, representante do
Banco União de S. Paulo, com quarenta e
dons mil oitocentos o trinta o oito votos cada
um o supplerites, Dr. Arthiir de Sá Carvalho,
()atavio do Oliveira Castro e José Paulo Soares,
com quarenta e deus mil oitocentos e trinta
O oito votos cada um.

O accionista - senhor Dr. Salvador Policio
dos Santos propõe um voto do louvor á dire-
ctoria pala maneira conveniente por que tem
agido no dosempenho de suas funcções, o que

approvado unanimemente.
Não havendo mais nada a tratar o Sr. pre-

sidonto agradece aos senhores accionistas o
'seil comparecimento e suspende . a sessão para
ser lavrada a presente.

Reaberta a sessao é lida -e approvarla esta
aeta que vae assignada pelos accionistas con-
stantes do livro de presença. Eu, Raul Pe-
rnil°. secretario, a silbserevi e assigno.—
Joaquim Machado da. Mello, presidente.—Pedro
A, ,Nolasco Pereira da Cunha, secretario.--
Raul Penido, secretario.—Por procuração, rio
Paul a Rbse, A. Cardoso.— Argimiro da Sil-
veira, pelo Banco União do S. Paulo.— Por
procuração de Gustavo Aquino, Joaquim da
silva Hendes.—Jayme Tigre de Oliveira.— AI?
varo Mendes de Oliveira Castro. director.—Sal-
cador

.
 Felicio dos Santos.— Alberto Sampaio.

— Francisco- Wcisariann.— A. Penido.

.ANNUNCIOS

Companhia Minas e Ilstradas
de Varro

ASSEmilLá GERAL ORDENARIA

Os Srs. accionistas desta companhia são
convidados a se reunir cio assembléa geral
°Minaria no dia 28 de junho do corrente
anno, ás quatorze horas, á rua S. Pedro ii .133,
40 andar, para apresentação do relatorio da
directoria o parecer do conselho fiscal e Seus
supplentos. para o atino corrente.
•No oseriptorio da companhia acham-se á

disposição dos Si-s. accionistas os documentos
do que trata o art. 147 do decreto ri. 434,
de 4 de julho de 1891. Ficam suspensas as
transferencias do nações até o dia'orn que se
realizar a assembléa geral.

As acções ao portador dereráo ser deposi-
tadas no escriptorio da companhia até a vos-
pora • da reunião da assonabléa.

Rio de Janeiro, 28 do maio do 1017. —
A directoria;

Sociedade .A.nonynta ox0 Paiz,
ASSE..11BLU GERAL ORDINÁRIA' 	 •

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se 'referem o art. 147
do decreto n.. 434, do.4 do julho de (891, na
Séde social á Avenida Rio Branco n. 128.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1917. —
J. de Souza La2c, director-prosideate. ' •-•

Companhia Estra,da de Ferro
o Minas do São Jeronymo

ASSE 11/3Li:A GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a compa-
recerem á reunião da assembléa geral °rei-
naria que terá legar ás 13 horas do dia 30
de maio proximo vindouro, no escriptorio da
companhia, á rua da Alfandega n. 10, 1° an-
dar, para a prestação do contas, conheci-
mento rio relatorio e do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao armo de 1916, proce-
dendo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e de seus supplonte3.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião se achata á disposição dos Srs. accio-
nistas, para serem examinados, no escriptorio
da companhia.

Ficam suspensas as transferencias das
seções até o dia da reunião.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1.9i7.--1*

C omp a nhi a Si el e r argica nra-
ziteira

Convidamos os Srs. accionistas a se reu-
nirem entass2mbléa geral ordinaria, no dia
31 do corrente, á urna hora da tarde, na
sécle desta coopanhia, á rua da Alfandega
n. 28, sobrado, afim de tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria, do parecer
do conselho fiscal, prestação do contas até
junho, da antiga directoria e da actual até
dezembro, relativas ao anuo social encerrado
em 31 de dezembro ultimo, p:ocedendo-se
õm seguida á eleição dos memb:os do conse-
lho fiscal e seus supplentes que tem de servir
durante o corrente atino.

Á partir de 45 do corsonte ficam suspen-
sas as transferencias de acçõoa, até quo se-
realize a assembléa.

Rio do Janeiro, 2 de maio do 3917.—A Di-
rectoria.	 (•

Companhia do Se-aros Lloyd.
Americano

EU LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

Os accionistas são convidados a se reunirem
em assenabléa geral ordinaria, á rua da Qui-
tan ia n. (20, 2' andar,, no dia 30 de maio
corrente, á 1 hora da tarde, especialmente
para os fins relativos ao art. 163, da lei da3
mieda.des anonymas.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1917. —
Os liquidantes.

Companhia União

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral extraordinaria,
ás 13 horas do dia 6 do junho do corrente
armo, lia sécio da companhia, á rua General
Camara n. 31, sobrado, afim do tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre uma pro-
posta para venda do apolices e o conveniente
destino do seu producto, bem como de outros
valores da companhia.

Os possuidores do acções ao portador de-
verão deposital-as na sécio da companhia tres
dias antes da assembléa, afim do poderem
nella tomar parte.

Ficam suspensas,- a partir desta data e até
que a as.sembléa se realize, as transferencias
e conversões do acções nominativas.

Rio de Janeiro, gt do maio de pi,72.--z.
directoria!,

	eIS•21et
.A.ssociaçãO Cø witi ereial do

it 10 (10 Jurtoiro
assolada mut munem

la convocaç'ão
-

Na fórma dos arts. 18 e 23 dos estatutos,
convido os Srs, sacias a comparecer na sédo
da associação, á rua Primeiro do Março
n. 66, no proximo dia 30 do corrento, á i hora
da tarde, afim de tomarem parte na asserabléa
geral ordinaria, á qual serão apresentados o
relatorio e contas da directoria referentes ao
anuo do 1916.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1017.— Pela
directoria, J. G. Pereira Lima, presidente. (•

Companhia. Ustrafia de
Viera.° do Gloyaz
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
Os documentos a que se reitor° o artigo 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
sécio 'da companhia, á rua• Sachot n. 27,
40 an lar, e relativos aos.annos do 1914, 1913
o 1916.

Rio de Janeiro;' 24 de maio de 1917. — Pela
Companhia Estrada de Perro de Goyaz, João
T, Soares, presidente.	 .

Companhia Nacional de Ar-
mazelas Gkeraes

• ASSE:URUÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

• Saci convidados qs Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria, -
na séde desta companhia, á rua General Ga-
mara n. 21, loja, no dia 31 do corrente, ás
14 horas, afim de se tratar da

ectirarçdlo°codrpoart. 21 dos estatutos sociaes, 
de

o requerimento apresentado,.pelo accionista
Sr. coronel Alfredo Brasa e outros.

Ficam, outrosim convidados os &acionistas
a fazerem o deposito de suas acções, no 'eá-
criptorio desta companhia, com a antece-
dencia de fres dias.

Rio de Janeiro, 23 do maio do 19(7.—A
directoria. 

Companhia Tnaustria e
Commerc lo

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA.••
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem em asseinbléa geral ()Minaria, no
dia 30 do maio futuro, na séde da companhia,
ás 2 horas da tarde, afim de tornarem conhe-
cimento do relatorio da directoria, parecer do
conselho fiscal e contas relativas ao anuo do
1919, cujos doggpentoS se,achain á•disposição/
na séde da companhia, procedendo-se em se-
guida á eleição do conselho fiscal e sup-
plantes.

Rio do Janeiro, 28 do abril de (917.—
A directoria.	 ,

Valloncia da Companhia
«Ma tasauvarb

O syndico da fallencia da Companhia Mata-
sauoa que se processa pelo Juizo da Primeira.
Vara eive!, avisa que para maior commodi-
dado se acha diariamente, das 13 ás 16 horas,
á rua da Quitanda n. .147, armazem, para.
attender as pessoas interessadas, e bem assim
avi sa que o prazo para a apresonlakão dos
titulos creditorios e respectivas declarações.
termina no dia 9 de junho proximo futuro.

Avisa mais que as communicaOes desta
!anemia serão feitas por esta,. folha,

Rio de Janeiro, 2 £1_9 40,12512 120 1 1041
-41PFW:g

A directoria.

•

•

•
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"N.

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

AVISO
'As encommendas de obras que não

tirem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como

' não se pae acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi-
ciai* sello do Correio ou estampilhas do
sei/o adhesivo.

A
• Alistamento eleitoral (Lei a. '3.139, de
• 2 de agosto de 1016, e Decr. n. 12.193.

cie 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

ãlfandegas (Retatorio apresentado ao
Mmisterio da Faz.enda. sobre fiscali-
zaçã,o das). por Popoldo L. do Aln-
une ..... 	 	 15000

Astronomie	 (Traité	 d'),	 rio
E. Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Deu, a. 6.391.
de 10 de dezembro de 190i 	 	 $500

Agricultura (Créa. o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1900 	 	 $500

AcçãO Penal (Amplia a). Lei a. 628,
de 28 de outubro. e decreto e. 3.475. de
4 de novembro de 1890 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos)

Armazens gemes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. a. 1.102.
de 21 de uovembro de 1913...	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, do 10 da março de
1915 	 	 ... " ....	 $500

Bolsa dos Corretores (Mercadorias o
navios). Decr. n. 8.249. de 22 de se-
umbro de 1910 (Cré a). Decr. nu.
mero 9.264. de 28 do dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento interno 	 	 1$000

C
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, de

I. de janeiro de 1916), um volume
01).	 55000

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M ) 	  205000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado)._ 1° volume (M) 	 	 6$000

Réplica do Senador tluy Barbosa sobre
.as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)
( NI j. 	 	 7$000

Projecto (Cornmissão Especial do Se-
nado) 3° volume Mi .	 	 2$000

Projecto do (ir. Antonio Coelho Ito.
drigues 	  • 3$000

Codigo Penal da Republica dgs Estados
Unidos do Brazil. por uru magistrado
mineiro 	 	 3$000

Codigo do ProceEso Criminal do Distri-
ct° Federal. cartonado 	 	 4000

Chrorographi. da Provinoia do
Ceará 	 	 1.$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

casamento Civil (Lei do). Recapitula.
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orpbãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. do
13 de MUCO de 1597 	 	 1$000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
chatt de Sá (MI 	 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	  - 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
o fiscalização dos impostoa de).

Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
(10 . 1916 	 	 25000
Decreto n. L2.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado peio decreto nu-
mero 11.951).. . . 	 	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissãO
de). Dear. D. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabelioa para os preços dos).
reis 	 	 $200

•Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 ($000
Compilação das Leis federaes sobre Or..

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello .....	 -	 -	 2000_	 . I I.* kl	 .

Consolidação aas Leis das Alfan-
degas 	 	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do Districto Federal (M). 	 3$000'

Caixa de Amortização (Regulamento da).-
Dem. , a. 6.71 ide 7 de novembro de
189/ 	 	 (5000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
nhos dos). Deer. a. 1.359. de 20 de
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-.
mento para as). Deer. n. 3.056. de 24
de eutbro do 1898 	 	 $400

Consultas — Sução de Fazenda:

Diccionarto Geographlco das Renas da
Brazil. pelo Dr. Francisco lgeocio Fer-
reira 	 	 6$00e

Docas. portos maritimos. etc. (Reperto-
rio da legislação sobre). por Caetano,
Junior (M) 	  128000-

Pecretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890
de março de 1890
de outubro de 1890
de novembro de' 1890
de dezembro de 1890 ....
de janeiro de 1891	 .... - .
de fevereiro de 1821 •-irrà-~-b-1

Decisões do Governo Provisornt
1° e 2° fasetculos
30 e ultimo 	
Additamento

Decisões do Governo wonecções
de 1831 • •••n•••••1111*.11~~1111..•

de 1832 , 	

de 1833 •
de 1850 •	 .
de 1888
de 1867 •
de 1560......w.T.~.~.~
de 1009 	 ~ar:.	
de 1870...-..~~7:....A..c.x
de 1875. ai 2r	

de 1876 	  .............
de 18,91.......w.m.c~:~xm
de 1892......w.w:...~~~

, de 1893,Azrize§-1-"rw

•

$200

1$000
25000
7$20U
44u00
35000
2$00(J
35300

35006
25000
15500

de) :
35000
235000
35000
35000
35060
35000
35000
MOO
3$00U
35000
wooe.

45500

4000,
2$50Q

•
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de 1891 	
de 1895 	 	 30000
do 1896 	 	 30000
do 1897 	 	 30090
de 1898 	 	 25000
do 1899 	 	 30500
do 1900 	 	 30000
do 1901 	 	 30000
de 1902 	 	 30000
do 1903 	 	 40000
de 1904 	 	 45500

de 1905 	 	 40500
tle 190G 	 	 45500

do 1907 	 	 55600
do 1908 	 	 55000
do 1909 	 4000

de 1910 	 	 '4000
de 1911 	 	 40000

Delegacias Fiscaes (Cr4a o logar de con-
tador nas). Dem. , ti. 1.178, de 16 do
janeiro de 1901 	 	 10009

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União o do Dia-
tricto Federal (Lei e Vegillitinentoi.
Decretçis as. 1.021 e 4.056, do 26 do
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Exames parcetlados (Instrucções para

. Deer. n. 4.221. de 23 de novem-
hr de 190: 	 	 4000

Eleições federaes. Lei a. 35. de 1 de
lgoed.o de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Deer. nu-
mero 2.711 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Roeu-
blica (Reorgailita o 	 neer n. 11 .'1‘).
de 18 do março de 1015 (M) .	 1$000

Eleições federaes — T.ei n. 3.208, de 27
de dezembro de 1916 e Deereio nu-

mero 12.391, de 7 do fevereiro de
• 1917 	 	 10000

Febre arnarella (instrucções para o ser-
viço de prophylazia especi-
ficai	 10000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.02 .1. de 17
de dezembro de 1908 	 	 10000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Doer. ti. 1.103 	  de 21 de
novembro do 1903 	 	 10000

Facturas ou contas assinadas (fteguia-
mento para a cobrança do sedo sobre
as). Decr. n. 11.527. de 17 de março
de 1915 	 	 $300

H

Historia dos fres grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-
dre), polo Dr. Cesar Zama..,	 35000

Ilygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1901. e re-
gulamento dos serviços a cargo da

Doer. o. 5.156. do 8 de março
do 1904 	 	 15000

Historia Constitucional Brnileira, nein
Dr. Aurelia° Leal (M)..	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-.
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911.	 0500

Industrias e profissões (Regulamento).
reis	 15000

Instrucções para o serviço das Conecta-
rias Federaes. Decr. R. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 50000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União, (Regulamento para os exaireS
dei . Doce. n. 11.417. do 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Re gula-
mentos para os). Doer. a. 5.698 de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

J
Jocelyn (Poema). de MI. Lamar-

tine	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei a. 221.

de 20 de (vivem/iro de 1891 . 	 $500
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-

deral (Collecções dos accôrdãosi: _
do armo de 1895 	 	 2$500
do anilo de 1,•496 	 	 4591110
do .mito do . P47 	 	 65000
do atino de 1898 	 	 80000
do anue de 1899 	 	 95000
do anilo ie 900 	 •	 95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
rizan da . neer. o. 9 263. de 28 de
do7entbrn fl . 4 911 	 	 .	 1$800

Juros de creditas ou emprestimos ga-
rantidos por hypothecas convencio-
nacs ou . antichrese Megulamenlo pa-
ra a arrecadação) do pnposto sobre).
Decreto n. 12.437, de 11 de abril
de 19 1 7. *é •• •• ••• 4. •• ••	 $500

Le n islação eleitoral. Lei a. 1.269. de 15
dP novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 10000

Lista de eleitores do District° Federal,!
Da 1 a 15' Pretoria 	 	 0590

T,eis (Collerções	 :
de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819
de 1820., t 	

da 1821'	
de 1822 	
de 1823 	
de 1821 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1830
de 1832
de 1833
do /834
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838
de 1839
de 1840 	 ee 	

de 1 41_8__... ........
de 1812 	
de 1843
de 180	
de 1845
d. 1816
do 1817
do 1818
de 1819
de 1850
de 1852 — 2 volumes 	
de 1855 	
de 1856 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
do 1859 — 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de 1861	 2 volumes. 	
de 18(12 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 vomites 	
de 1861 — 2 volumes 	
cio 1804 — Adintatneutos 	
de 1865 — 2 volumes
de 1866 — 2 voitimes
de 1867 — 2 volumes
de 1868 — 2 volumes
de 1874 — 3 voluires
de 1815 — 3 volumes
de 1876 — 3 volumes
de 1877 — 3 volumes
de 1878 — 2 volumes
de 1879 — 2 volumes
de 1880 — 2 volumes
de 1881 — 3 volumes
de 1882 — 3 voluines 	
de 1883 — 3 volurres 	
de 1884 — 2 volumes 	
de 1884 — 2 volumes 	
de 1887 — 2 volumes 	
do 1889 — 3 volumes 	
da 1891".~~,:  Ne

1892......	 •

íguitiU liyarugiaonis du Haia sutil Francois;
por 1in-a1: Liai 	 	 155000

Heranças. Deur. u. 1.839 	 	 5500

25500
20500
20000
25000
20000
25000

••• ••••

. "•

$

..

	 e

	•

•

1.)

2S000
25000
25000
25000
20000
1$500
25200
0000
45800
35200
45000
3$600
35000
25300
15400
2$000
1$900

nsoa
25500
20800
20300
26600
2$600
15800
3$400
76000
5$200
65600
55300
58600
6100
5$50o

105003
55500
5550
5$600
5$503
$500

75509
7$600
6$OUC
6500
9$000
90500

105000
7550.1
4000
65000
75000

100000
12$0W
105000

65.000
,

6$000
55003

ii$000
1250001



722 Quarta-feira

49'1594 — 2 velames 	

jIs 1896. ....• • J 33_:í 	—

lite 1899 2 volumes

..4. 1900 f~ 2 volumes

de INL g-. 2 volumes

r,de 1902 •-• 2 volurcea....-.-R

de 1909 f "-* 2 volumes 	 -

de 1910	 t; volumes 	

) de 1911	 volumes

de 1910	 4 volumes..-

-do -19190 0-0 7j volurate....T..v.:

.kle 1914 — 5 volumes......-.Á -

de 1915	 3 valuroés..._..- .7T.

Leis de orçamento.: .

ile 1889..:••••poiTT~.
dá 1892.,.. ..

do 1905.... 	 -

da 1906.. ..... 	
de 1908......»yEe..m..w-,,-R
de 1909...
de 1912 	
de 1913.— 	 4]	 2$000

de	 -	 - „m íamo
de 1915 --. 2 vOlumes 	 t.,	 25000
'de 19i6.,...„„ 	 •	 re,	 25000
'de 1917.	 ...•	 .2$00-0

aÁegislação Penal Comparada (O Brazil
na) . . 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil. pelos Drs. •Tarquinio de-Souza
e Caetano Montenegro (M)... 105000

Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-.
são e adaptação pejo Dr. Ruy Bar-
bosa. .	 .. • ..., 	  „	 45000

Letra de Cambio '(Coatefencia Interna-
cional de Haya) 	 	 25000

Loierias (Regulamento das) 	  Decreto
ro. 5.107. de 9 de janeiro de 1904 	 $500

	

Lei sobre direitos autoraes, n. 495	 $500

Vei e sobre tomadas de contas, n. 2.511. de
20 de dezembro de.1911 	 	 $500

Loterias ,(Regulamento das). Decreto
Lia,.	 •A_Litej, **** _um e	 500

M

?dizias do Brasil "(As) e sua legislação.
4 , pelo Dr. Paadiá Calogeras (M):

2, volume	 	 65000
i IP-Nebline..  4 . •-4 	 I,...4.1.£ — ANO

DIAl110 tiFF•IC•AL	 •
	 —
Marinha Mercante e Navegação de Ca.

botegem . 	 	 15000
Modelo de . Balanço  •	  	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicas

(Regulamento do). Decreto numero
8.003 	 	 £500

Maratona (Lei sobre). Decrs. na. 2.862
2.866 e 2.895 	 	 oció

Nora Luz sobre o passado. .w.: 135000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça ,(M)...• 	 	 Que

o
Orchidearuin Novarum '(quas collegiD

descripsit et iconibus iflostraVit Gs•
mera et apodes), Barbosa Rodri-

E Ellen	 a	 41-1.!.1±.ii.•  •	 ...£ • • 1'000

Prosadores e 'Poetas Latinos, pelo Oro
Cozer Zama 	 	 5$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro. de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Deer., nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. -	 	 $500

Paieceres do ConsultorGeral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 4000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) .	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 - -	 35000

Pareceres do Consultor. Geral da Repu..
blica (40 volume) 	  25000,

Portos - (Regulamento das Capitanias dos)'.-
Deur. n. 11.505. de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de cozi-
, sumo.,	 isZr• sã. 0002

• .epertorio Jurídico elo Mineiro. 	 4$006
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o sano de
. 1808 a 1889. por M. A. 35000
Regimento de Custas da Justiça

Federal. 	 	 1$000
Regimento de Custas da Justiç a"

Local .	 15009
'Regulamento . das Sociedades Anony-

eras 	 	 $500
Regulamento das Companhias de4 Se-

guros 	 -	 .:	 $500

Maio de 4r"—
-

Regulamento para a concessão de licença
. aos funceionarios públicos da União

(Civis e Militares). Doer. n. 2.750 do
10 de janeiro de 1913. 	 	 $200

'Repressão do contrabando (Regulamento
p ara o serviço de). Doer. u. 10.037. de
6 de fevereiro de 1913 	 	 MOO-.

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero	 . 	 	 25000

Stenographia Internacional, por A. Pfeil.
réis. 	 	 f.$000

Sorteio Militar (Lei n. 1.800, de 4 ele Ja-
neiro de 1908 	 	 $500

Vyndicatos Agricolas (Regulamento dos), •
Decr. n. 6.532, de 20 de junho den
1907.	 	 L11.43.9,1,4 44	 1500

Terrenos de Marinha (Regulamento sg-is
bre). Decr. n. 4.105. de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  ($000

Ti1burys (Tabellas para os pre-
-ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfapdegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil........ 	 	 ($500
Tomada de Contas (Doer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Dee.,, n..
to n. 11.493, de 17 de fevereiro 4e
1915. 	 	 5:.J11

Trbunal de Contas (collecção de actos
legislativos	 e	 regulamentares	 n ll
11 1\1 1.."...a2-2.2.2.t.j_.. 	  

Vida do Marques de Barbacena, por En.di
tordo Augusto de Aguiar 	 	 i$003

Arencinientos militares . (Lei . numero.
2.290). 	 	 -	 •	 5500

ffencimentos (Regulamento para a coe
' branca do imposto sobre). Decreto nu-

mero 11.914, de 26 de janeiro do
1916.,

	 •

As vendas superiores a 100$ icem, abati-
mento'de 15 °I° ,(art. 42 do regula-

• mento)

As obras „que estão assignaladas cozo um

(M) — pertencem aos diversos Mi,
nisteries 'e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teem ' de 30 emo abatimento	 1°.	 vir.

lie 1895.,•••
de (897..... ..	 X• • 3---T.2

de 1898. "„ ii:1-11:• •

da 1903•2....•••,..á.••Ciira,*•1:"n_-"È

12.'.0)0

E 80500

• 14000

125000

140000

125000

235000

30$000

_

▪ 

455000

405000

4.05000

40$000

80$000

$500
$500

15000
1$200
1$000
1$000
1$000
1$000
15000
0800

Regulamento	 dos	 Clube
dorias . . .... 	 --

de
.

Merca-
$500 tudo do officio do Ministerio da Jus-

Regulamento do seno...,	 .4B `.... 000 .	 (iça. n,-1.204, de, 8 de agosto de 190¡.-


